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Para funccionarios publicos:

e 7 de

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL
	 ORDEM E PROGRESSO

•

ANNO LXXIV — 470 DA REPUBLICA — N. 189

~ia	

Partieúlaree e officrees:

	

Assignaturam	 • •
Interior Exterior

Anuo . 	 	 605000	 94000
Semestre . 	 	 8i$990	 54$000
Trimestre . 	 	 21$000	 303009

Anuo . 	 483099	 78300b
Semestre	 30000	 45$9tb}
Truncai' e	 • 18000	 263Utle
Numero do dia 	 	 •399
Numero atrazado 	 	 54041,
e Mais. 100 reis por exercicio decorrente.

As assignaturas que não ezcedam de 31 de dezembro.
podem ser tomadas em qualqusr data, considerando-se 0 anuo,
.08 seiuestres e os trimestres, de accordo com a divisão do
anuo civil.
). Os assignantes particulares e officia

•

 es, bem como os fun-
eolouarius publicus, devem "apresentar ou comtnunicar o pt“
didO de ienovação das assignaturas annualniente até t0 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
iespeusa, uwa vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cuias consignações não. to-
rem ,,olumunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe.
3odo serão c,ancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço

As assignaturas para funccionarto.i publicos, que desceu -
tem em tolha de pagamento, devem ser annualmente requisj.:
Latia . pelas respectivas epartiçoes pagadoras.	 -

Os preços fixados para os funcionarios publicos são ex.
tees i vos aos estaduaes e niunicipaes desde que, provada e
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interina-
dlo das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directaniente 5 Imprensa Nacional,
sem interierencia das delegacias riscam

Jorispruilencla do Supremo Tribunal Federal. ,do Sa-
bre," Tribunal Militar. da Corte de Appellação do Oistiicto
lire sde i „, oro t ascien l es appensos ao "D.arto. da Justiça', Moa
dias 10 e 25 .de cada mez.

•
N. da R. — Para noa ordem das serviços da Redack lo,'e no

lutei esse do 'publico, fica estabehnido que os pedidos para re-
producção de maioria paga, constatada , pelos interessados a
existem:ia de erros ou omissões, devem ser leitos das II as 13
boles, .e, 'no niaziniu ata 48 horas após i sabida dos orgãos
Otticiaes
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 280 — DE 9 DE AGOSTO DE 1935 (*)

Iezxa os effectivos dos quadros do Pessoal Subalterno dos
• . Serviços •Geraes do Convez e Itaeltinas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando das attribuições que lhe conferem o art. 56, inciso 1*,
da Constituição da Republica e de conformidade com o ar-
tigo 10 do decreto n. 17.503. de 3 de novembro de 1926,
art. 6° e 7° do regulamento approvado pelo decrete nu-
mero 23.514, de 28 de novembro de 1933 e letras D e E do
art. 10 da lei n. 32, de 23 de fevereiro deste anno, decreta:

. Art. 1.0 Os effectivos do Pessoal Subalterno da Marinha
de Guerra para os Serviços de Convez e Machinas serão os
constanteS do mappa que a este acompanha.

Art. 2.° Revogam-se • as disposições ém contrario
Rh) de Janeiro. em* 9 de agosto de 1935. 114° da Indepen-

dência e 47? da Republica.
GETULIO VARGAS.

Protoqene nd Pereira Guirnartiks.

, .(*) 'llépublica-se' por ter sido publicado no Diorlo Orli-

ciai, de 13 cio 'corrente, com incorrecções.

SECRETARIAS DE EBTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
Directoria do Interior e da Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Sande Publica — Mensagens — Ex-
pediente das Directorias Geral de Educação, Nacional dei.
.Saude e Assistencia Medico-Social e da Defesa Sanitariai
Internacional e da Capital da Republiea, do Conselho Na-"

' cional de. Educação, da Superintendenda de Obras e Trans-
portes e-da Inspectoria Geral do Ensino Seeundario. -

Ministerio, da .Fazenda — Exp'ediente da Directoria do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacional, da Contadoria

• . Central da Republica, das Directorias das Rendas Iaternas
e das Rendas Aduaneiras, do Conselho Superior de Tarifa,
das Directorias da Despesa Publiea e do Domino da União,
da Gamara de Reajustamento Econdnico, da Recebedoria
do District° Federal e da Directoria do Imposto de Renda.

Ministerio da Marinha .	Expediente da Directoria de Expe-
diente e do Tribunal Maritime Administrativo.

Ministerio dá Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
nistro o da Directoria de Fundos do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-
diente, do Sr. ministro, do Departamento dos Correios e
Telegraphos e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Alinisterio da Agricultura — Expediente do Departamento Na-
cional da Produção Mineral e da Directoria do Expediente
e Contabilidade.

Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Expediente
das Directorias GeraeS de Expediente e de Contabilidade,
dos Departamentos Nacionaes do Trabalho, da Industrie e
Connuerdo e da Propriedade Industrial e do Conselho Na-
cional do Trabalho.

Noticiario	 Parte commercial — Rendas publicas	 Editaes
é avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis —

.Annuncios.	 •
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Decreto n. 285, de 9 de agosto de 1935, publicado no
Diario Official de 15 do corrente, a fls. 17.942-43.

itECT1F/CAÇÕES

Na 4 linha do texto do decreto, onde se lê "... janeiro,
e de accorda..." leia-se "...janeiro), e de accordo..."

Na 2' linha da Iettra j da clausula III, onde se ló "...do
contracto do Tribunal de Contas..." leia-se "... do con-
contrato pelo Tribunal de Contas..."

No • espaço em branco existente depois da palavra "vi-
gorar" (ultima da clausula IV, leia-se "V", seguindo-se esta
ultima clausula: "Fica estabelecido..."

Na 2' linha da lettra a) da clausula IX, onde se lê "...i,
(jia fine),"	 "	 (ft! (uce),..."

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 10 de julho ultimo, foi nomeado, nos ter-

mos do art. 50 do decreto n. 24.297, de 28 de maio de de
1934, o agente fiscal do imposto de consumo no interior cio
Estado do Amazonas, Miguel Savas, para identico logar no in-
terior do Estado de Santa Catharina.

— Por decretos. de 7 de agosto corrente:
Foram nomeados:
Djalrna Ferreira Serpa para o togar de servente da Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro;

O guarda da Policia Aduaneira da Alfandega de Belém,
• no Estado do Pará, Fructuoso Corlett Rabello Mendes, para

<k) identico lagar na Policia Aduaneira da Alfandega de Santos,tsP- no Estado de São Paulo, á vista do deliberado no processo nu-
mero 8.252, deste anno;

Joanna Natal Simone fiscal de clubs para venda de met-
cadorias mediante sorteio no Estado do Paraná;

• José Gomes da Cunha para o logar de marinheiro dasc,s embarcações da Alfandega de Uruguayana, no Estado do Rio
Grande do Sul;

13.4
A pedido e por permuta, o guarda da Policia Aduaneira

°da Alfandega de Recife, no Estado .de Pernambuc'o, Manoel
Corrêa Tramujas, para identico logar na Policia Aduaneira da
Alfandega de Santos, no Estado de Silo Paulo;

A pedido e por permuta, o guarda da Policia Aduaneira
• da Alfandegã de Santos, no Estado de São Paulo, João da

Silva Rabello, para identico legar na Policia Aduaneira da
Alfandega de Recife, no Estado de Pernambuco;

o Alzemiro Bailio para o legar de despachante aduaneiro da
ao
o Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo;
ce
O Interinamente, Newton Rodrigues Campos para o lagar
-o de agente fiscal de imposto de consumo no interior do Estado

do Espirito Santo, durante o impedimento de serventuario ef-
ar . fectivo. Oscar Monteiro Braga;
.o Guilherme Xavier de Miranda 'para o logar de escrivão da

Administração do Dominio da TJnião, junto á Delegacia Fiseal
do Thesouro Nacional no Estado do Paraná;

Edson Francisco Seixas para o legar de servente das ca-
ca patazias da Alfandega de Maceió. no Estado de Alagas:
2 Narciso Rodrigues da g ilva para o locar de remador fias
C̀+ embarcações da Mesa de Rendas Alfandegadas de Penedo, no
c.4.n Estado de Alagóas;
ta	 O collector das Rendas Federaets em Acará. no Estado do
O Pará, Francisco Baptista de Mello, para identico logar em
o Cametá, no mesmo Estado;

A pedido e por permuta, o guarda da Policia Aduaneira
to• da Alfandega do Rio Grande. no F,stad9 do Rio Grande do Sul,

Oswaldo Pedrosa, para ident,ico lagar na Policia Aduaneira da
Alfandega de Santes, no Estado de São Paulo;

.occ	 A pedido e por permuta, o guarda da Policia Aduaneirar.C.51 • da Alfandega de Santos, no Estado de São Paulo, Luiz da Pu-
rificação Ferreira, para identico lagar na Policia Aduaneira

3 da Alfandega do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul;
cn

• Antonio Ribeiro de Souza para o legar de fiscal de Clubes
'para venda de mercadorias mediante sorteio na capita/ do Es-
tado de Sãe Paulo;
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9 Sr Reynaldo Porchat — (Lendo),

COMMISSÃO DE ENSINO EupEadoE

Parecer n. 107

"A "curtia* de. Direito de Alagôas requereu inspecção
preliminar. awneado o Sr. Dr. Oscar TenOrto para lazer a
visita prévia, apreseutou elle o seu relaturio, acompanhado

annexo, em 10 de julho de 1934. Sobre esse relaturio/101
elaborado o parecer n. 230, desta conamissao, o qual se acha
á 11. 43 do processo. Esse parecer concluiu, depois de apon-
tar algumas faltas do relatori0 em face da lei vigente, opi-
nando Que fosse o mesmo relatorio completado com os no-
cessa rios informes.

Adiada a discussão do parecer, na sessão de a de dezean-
bro de 1934, por tarem sido exhibidos pelo Si inspector
mais algUnS dOCUMenlos, apresentou a c,unnnissão um pa-
recer complementar do primeiro, o qual, com o mesmo ou-
menio 230, se acua á fl. 64 do ,processo. Esse Parecer, após
o exame dos novos documentos, conclue ainda :toe precisa
ser Compielado o relatem°, para poder ser dada uma solução
definitiva sobre o pedido. Foi approt orlo unan niemente em
21 de dezembro de 1934 e hoillulogado pelo Sr. niluistro (fo-
lha 65).

No primeiro parecer MJ 43), a Conunissào mostrou a
necesaidade de ser proVaci0 o requisito a., 1 do art. 8° co
¡coreto n. • 20.179 alterado pelo de n. 23.l)46, concernente
AO funcelotiamento effectivú e regular do ir-estudai, anterior-
mente ao pedido de inspecção preliminar. , assim como a no-
eessidacie de ser provado o requisito do a. VI do mesmo ar-
tigo referente á oxigenem de lentes de rendas pluprias para
garantia de regular funccionamento pelo piazo minium de
tres atines.

No parecer complementar (fl. 64)., a Commissão insis-
tiu sobre , a necessidade da prova do requisito a. 1, princi-
palmente tendo em vista a resolução do parecer n. 272, da
Conunissão de Legislação e Consultas approt, atio unanime-
mente pelo conselho em sessão de, do mesmo mez • de de-
zembro, e Lambem sobre a necessidade do que ficasse pro-
vado, por meio de certidão, o,registro dos diplomas, de pelo
menos, dois terços dos membros do cargo docente, 'como exige
o n. VI do citado artigo 8", consoante o que ficou iirmado
na referida resolução pelo conselho.

Quanto ás fontes de renda proprias já não insistiu o pa-
recer complementar, porque ficou provado, pelo decreto do
Governo do Estado, n. 1.745 de 25 de fevereiro de 1033, que

e a Faculdade passara a ser officio' e mantida peie Governo
do Estado. O decreto, que assim dispõe, está publicado no
Mario Officio/ do Estado de Alagôds, de 26 de fevereiro de
1933, do qual se .encontra um exemplar, á fl. 57 do processo.

Em virtude desse decreto estadual verificou a commis-
são que, em vez de inspecção preliminar, 'o que 12retende a
Faculdade de Direito de Alagaas é a sua equiparaçtio ás offi-
ciou, para o que precisa satisfazer, não os requisitos do ar-
tigo 8°, in•as sim os do artigo 20 do citado decreto numero
20.179.

Examinado o instituto em face desses requisitos, vê-se
que se acham elles satisfeitos, menos o do n. II concernente
ás condições de ingresso de aludimos, e o do n. VII relativo
ao corpo docente, os .quaes só se acham satisfeitos em 'parte.,

Adoptado para a applicação &Sies dois dispositivos 'a
meárna regra de interpretação adoptada pelo tonselho Para
os requisitos do artigo 8 0, ti conelusão é a seguinte;

Quanto a admissão de alumnos: o 1° seeretalIo informa
(vide fl. 3) que, no anno de 1934, em que f i elle apresene
fado, , encontravam-se matridulados 170 alumnes, sendo:

"Oooceo•e•cl ****** 00.0000000d000,00 a••0
00000•0000 ************* 0000•000 ******

	 28

0.0000,5,0 ................ 000.0 ***** 000..	 •	 42

170

Informa Anda que, segundo o sou primeiro Regimento
Interno, elaborado pela Congregação por ocdasião da funda-
ção da Faculdade, que foi em 24 de maio de 1931, podiam
matricular-se no 1° anno, além dos que estivassem habi-
litados pelas leis federaes, .tambem os &achareis em sciencias
commerciaes, os guarda-livros com seus Matos legalizados, e
os normalizados. Esclarece que effeetivamente, nos dois pri-
meiros armes (1931 e 1932) alguns alumnos se matricularam
de conformidade com o Regimento, e que foi só depois que o
Governe do Estado promulgou o decreto n. 1.745, de 22 de
fevereiro de 1933, officialisando a Faculdade, que as inatrie

cuias começaram a ser admittidas s6mente de acoordo com
as lei federaes„ isto é, mediante certidão de approvação t•m
todos os preparatorios exigidos, ou completando em bancas
examinadoras os que inciaram os estudos pelo regimen dos
eiames parcellados, o numero das exornes que faltassem.
Foram marcados prazos para a satisfação das exigencias le-.
gats, e ficaram algumas matriculas como condicionaes,
aguardando o complemento das e'xigencias (vide a fl. 3).

Nada mais •disse sobre as matriculas dos atumnos esse
relatorio datado de 10 de julho de 1934, nem apresentou do-
cumentos ou fichas correspondentes a cada alumao aletria
°tilado. Foi por isso que o primeiro parecer desta corninii,-
são recommendou que o Sr. inspector verificasse a do-
cumentação existente, e informasse ao conselho detalhada-
mente sobre sua procedencia e autlienticidede (ta 44)

Depois de apresentado esse primeiro parecer. offerece
o inspector um Segundo relatorio complementar. N este re-
loteria . que instruiu Com tres relações de alumnos (fls.
e seguintes) informa que em 1931 se matricularam 81 alu
nines, dos quaes 53 exhibiram os preparalorios exigidos peI.,
lei federal, 28 entraram de accordo com o regimento, e V',
que pediram prazo para apresentação dos documetitea, tive -
rem ás matriculas cancelladas por não os haverem apresei) •
Lado, (fl. 47).

Como ainda esse • segundo relatorio não tivesse sid.
acompanhado de prova nenhuma de suas informações reta
rentes ás matriculas. nem de explicações ou fichas sobre ca
da alumno, o segundo parecer desta commissão ainda não r'

considerou satisfactorio, o mandou que, de accordo com a reso •
lução deste conselho, constante do parecer n. 27!, de 1e3i,
inspector provasse que as matriculas miciaes realizadas
partir de 1932 inclusive foram feitas integralmente de ar -
cerdo com o regimen legal estabelecido em 1931. A cornmi
são teve e cautela de explie;ar ao inspector que "a preta
dessa exigencia deve ser feita pela verificação do inspeeto.
baseada em documentação referente a cada alumno, a qual
deve ser Presente ao conselho". Esse ultimo parecer foi
approvado em 21 de dezembro de 1934 (fl. 64-65)

Veiu agora, em 10 do corrente, o Sr. inspector com o
seu terceiro relatorio. Neste, que é por demais breve, co-
meça o inspector dizendo que o primeiro relatar i o já deu
informações da situação legal des alumnos matriculados em
1033 o 1034. Mas não é exacto. Os dois pareceres desta
commissão fizeram voltar ,o processo ao inspector justamente
porque faltavam, informes detalhados sobre a legitimidade
da matricula, dos alumnos, isto é, sobre a situação legal dos
mesmos na Faculdade.	 .

E casa falta não foi preenchida pelo ultimo relatorio.
Este só se refere aos alurnnos matriculados no I° atino em
1932, os quaes apresenta por classes, em as relações sob nu-
meres 1, 2, 3, e -4, e declara que a respectiva documentação se
acha, em poder do inspector, que está prompto a apresen-
tai-a ao conselho caso seja necessario.

Essas classes são:
Matriculados de accortio com a lei federal ..... 	 • 2e
Matriculados de accordo com o regimento 	 	 '15
Matriculados de acoordo com o regimento mas som os

documentos completos. . . 	 	 9
Matriculas cancelladas . 	 	 11

(Vide fls. 2 a 6 do Vol. II).

Com esses elementos, resultantes do ultimo relatorio,
coechie-Sie que à Faculdade tem 20 alumnos matriculados no
1" anho. em 1932, dá aecordo com as leis fedemos. Relati-
vamente a 10 destes, foram mostrados os documentos a, Com •
missão, que os examinou e devolveu para o archivo do ins.
tanto.

'Acceitarem-se as informações constantes do 10 relatorio
(fls. 3), a partir de fevereiro de 1933, depois lo decreto es-
tadual n. 1.745. não foram admittidos mais 'matriculas no
1° anno senão de accordo com as exigencias das leis federaes.

Realmente esse decreto, que officializou a Faculdade
(fls. 57). dispõe no artigo 5° que a Faculdade se regerá pelas

.leis, decretos e regulamentos do ensino superior federal, e,
no art. 6°, que fica obrigada a cumprir os requisitos exi-
gidos no art. 2°, do decreto federal n. 20.172, de 6 de julho
de 1931. De accordo com o citado decreto estadual dispõe
o art. 14 do novo Regimento Interno de 25 de abril de 1933
(Vide fls. 12).	 •

Ha, entretanto, como já se disse. falta de detalhe quant
á documentação da matricula de todos Os alimmos a parti
de 1932. Como, porem, é certo que existe um numere 11

alumnos legalmente matriculados, á Commissão t5 de ;Areie
que pode ser concedida a inspecção preliminar á Faculr'

No 1° anno.
No 2° anno.
No 3° anno
No .4° anno

61
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ficando a cargo da Directoria Nacional de Educação, proceder
a exame meticuloso no archivo da Faculdade e cancellar as
matriculas que não estiverem de accordo com as leis federaes,
não só as realizadas a partir do anno de 1932 inclusive,
como as realizadas dentro de dois annos anteriores á data do
pedido de inspecção, tudo conforme a citada resolução cons-
tante do parecer n. 272, de 1934, da Commissão de Legis-
lação e Consultas.

Quanto ao corpo docente, contém os autos certidões da
Directoria Nacional de Educação, provando que mais de dois
terços dos diplomas dos professores se achavam devidamente
registrados. Pode, portanto, ser concedida a inspecção, cum-
prida a disposição do citado parecer n. 272, n.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1935. — fteynaldo Porchat,
relator.	 Cesario . de Andrade.

O Sr. Leitão da Cunha — (Lendo):

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E' CONSULTAS

Parecer n. 108
"Processo a. i2.261-34, da Directoria Nacional de Edu-

cação.
• Motivo do recurso — Recusa, por parte da Directoria Na-.

cional de Educação, do registro do diploma profissional con-
ferido pela Faculdade de Direito de Nictheroy, ao Sr. Wal-
demer Figueiredo.

Commeritario — Ao pronunciar-se sobre o parecer nu-
mero 88-35, em sua sessão de 15 do corrente, approvou este
Conselho a seguinte conclusão: "Deve ser convertido o julga-
mento em diligencia até que se-faça a prova acima referido".

A certidão annexa ao peOcesip . contém o seguinte:
"O requerente, bcaharel Waldemar Figueiredo,

como alumno . desta Faculdade, matriculou-se no 2°
anuo para o perioclo lectivo de 1930 (Relatorio do 1930
— 2° armo — sob o n. 66), e cursou as aulas das res-
pectivas disciplinas, havendo obtido a média de fre-
quencia 35, e, de accordo com o decreto n. 19.404,
de 14 de novembro de 1'930, foi considerado appro-
vedo independentemente de exame, e promovido ao
3° anno, conforme consta de seus assentamentos de
matricula, n. 963, e do relatorio da Inspectoria Fe-
deral, remettido pelo •respectivo inspector á Directoria
Federal do Departamento Nacional do Ensino, rela-
tivo ao periodo de 1930."

Os pormenores da vida escolar do recorrente, em face
das resoluções tomadas em casos analogos por este, Conselho,
não justificariam a recusa do registro do diploma de que é
portador.	 •

Conclusão — .Deve ser dado provimento ao recurso em
apreço . "

Sala das - sessões, 21 de maio de 1935. — Raul Leitão
da Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. J.

COMP/IISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 109
Processo n. 4 . .966-35, da Dircetoria Nacional de Edu-

cação.
Motivo da consulta — Registro dos diplomas expedidos

pelo "Mackenzie College" de São Paulo.
Commentario — Determina, em seu art. 2°, a lei nu-

mero 4.659-A, de 19 de janeiro de 1923, que equiparou aos
estabelecimentos officiaes a Escola de Engenharia do "Ma-
ckenzie College".

"Os dipçlomas já expedidos, para que gozem das
respectivas vantagens e privilegioS, devém ser regis-
trados, dentro de seis mezes, no Ministerio da Viação".

A lei da receita para 1926, decreto n. 4;984, de 31 do
dezembro de-1925, estatuiu, , em seu artigo 41:

. "Proroga até 31 de dezembro de 1926, o prazo do
.que trata o art. 2°, do decreto n. 4.659-A, de 19 de
janeiro de 1923."

Nutrindo duvidas sobre a validade da prorogação .de um
prazo já extincto, o auxiliar technico da 2° secção da Dire-
ctoria Nacional de Educação propoz ao respesti eo ( irector.	 .
geral as seguintes questões:

a) devem ser considerados validos para os fins do artigo
2°, da lei n. 4.659-A, os registros effectuados no Ministerie

Indicação

A significação do voto deste Conselho a respeito de pre-
liminar levantada pela Comenissão de Legislação e Consultas
no parecer n. 35, leva-me a apresentar a esta egregia as-
sembléa a seguinte proposta:

"A Directoria Nacional de Educação procederá á revisão
do todos os pedidos de registro de diplomas profiesionaes in-

da Viação, de 31 de dezembro de 1925 até 31 de dezembro
de 1926?

b) devem, igualmente, ser considerados validos, para os
mesmos fins, os registros effectue,dos naquelle Ministerio
entre 19 de julho de 1923 e 31 de dezembro de 1925?

Parece evidente que o Congresso Nacional, ao prorogar
o prazo estabelecido no art. 2°, da lei n. 4.659-A, de 19 de
janeiro de 1923, já referido, tinha em mira não sómente re-
vigorar por mais um aúno a regalia dello constante, c,omo
tambem revalidar os registros, porventura feitos no intervallo
comprehendido entre a extincção do primeiro prazo e a vi-
gencia do segundo e, se assim não fôra, teria o legislador
preferido	 "proroiar" a expressão "revigorar".

Conclusão — A' vista do exposto respondern a Commissáo
affirmativamente aos 'dois itens da consulta."

Sala das sessões, 21 de maio de 1935. — Raul Leitão
da Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. J,

Parecer n. 110

Processo n. 1.112-35, da Directoria Nacional de Edu-
cação.

Motivo do recurso — Recusa por parte ia Directoria Na-
cional de Educação, do registro do diploma de cirurgião den-
tista expedido pela Escola de Medicina e Cirurgia do Insti-
tuto Hahnemanniano, de que é portador o Sr. Hostilio Silva.

Commentario — Consta da vida escolar do recorrente
ter-se elle matriculado em 1919, no 2° armo oclontologico, apre-
sentando cartão de matricula no 3° armo do mesmo curso da
Escola Superior de Meneias, em 1913, e exemplares dos
jornaes "A Epocha" e "Jornal do Brasil", nos quaes se veri-
fica que o mesmo alumno concluiu e curso odontologico
naquella Escola.

Encontra-se, na informação da Directoria Nacional de
,Educação, o seguinte: •

"Esta denuncia determinou um inquerito que pos-
teriormente se estendeu á Faculdade Hahnemanniana
e do qual resultou um aviso ministerial mandando can-
cellar matriculas •e cassar diplomas.

Quando se iam executar as medidas, verificou-se
que o . Governo mandara susnendel-as em relação a um
sextannista, que já estava funecionando como medico,
irmão de um official do Exercito. aue defendera a le-
galidade no governo Arthur Bernardes.
, Em face dessa atfitude do Governo, a COMMiSSãO
que estudara o caso exonerou-se com um officio que
é um modelo de prudencia e elevação moral.
• Com esse incidente terminou o movimento mora-

lizador.
Os que haviam tido as matriculas cancelladas co-

meçaram a reqiireer que cilas fossem consideradas
boas.

Os que tinham tido seus' diplomas cassados, pe-
diram a revogação da medida.

Para honra da administração foram todos atten-
didos."

• A Escola Superior de Sciencias não .consta da lista que
o aviso ministerial de marco de 1918 enviara ao presidente
do Conselho Superior de Ensino, com os estebelpeimpestes
que podiam expedir guias. vnliess. de transferencia.e a Fa-
culdade Halmernanniana, offic,ializada por decre t o de 29 de
setembro de 1948. foi equiparada ás congeneres federaes em
5 de dezembro de 1921.

Conclusão — A' vista do aue consta dó parecer sobre a
vida escolar, do rec,orrenfe e das resoluções anteriores deste
Conselho, conclue á Commissão nela recusa do registro do di-
ploma profissional em apreço."

Sala das sessões, 21 de maio de 1935. — Raul Leitão
da Cunha, relator. — Padre Leonel Franca,	 J.
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deferidos pelo Conselho Nacional de Educação e registrará
todos aqueles que, porventura, tenham sido indeferidos uni-
camente pela infracção do paragrapho 1° do art. 297 do de-
creto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, quando a reno-
ção de matricula não tiver sido no primeiro anno do curso.

Sala das sessões, 21 de maio de 1935. — Raul Leitão da
Cunha. — Padre Leonel 'Franca."

O Sr, Eduardo Rabello (Lendo):

oommissÃo DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 111

"Em 11 de dezembro ultimo, approvando o parecer deste
cOmmissão decidiu o Conselho que, para opinar sobre o ar-
cliivamento do relatorio annual de 1933, da Faculdade de Me-
dicina do Paraná, fossetn•pedidas informações precisas e com-
pletas:

a) sobre os preparatorios prestados pelos aluirmos Fe-
líci Fernandes Nogueira e Olympic) Nogueira de Figueiredo,
para elle transferidos da Faculdade Fluminense de Medicina,
quer quanto aos exames que apesentaram á Escola de Phar-
macia e Odontologia de Pindamonhangaba, quer quanto aos
prestados no Lyeeu Fluminense de Humanidades;

b) sobre a acta das respectivas eollações de grão de phar-
inaceutico a estes alumnos e respectivas provas de regulari-
dade dos diplomas conferidos pela Escola de Pindamonhan-
gaba.

Em relação ao alumno Olympio Nogueira de Figueiredo
eraim Lambem solicitadas explicações sobre o facto de ter
elle feito exame de admissão em janeiro de 1924 e já figu-
rar, entretanto, como matriculado na lista de alumnos de
1923.

Assignando o parecer approvado, que concluiu da manei-
ra acima, o Sr. professor Porchat foi voto vencido pelo can-
cellamento immediato da matricula dos elimines transferidos
da Escola de Pindamonhangaba.

Em resposta aos quesitos acima, chegasn agora á Com-
missão as informações solicitadas, fornecidas pelo inspector
federal junto áquella Faculdade. Por ellas se vê que o inpe-
ctor, tendo tido anteriormente duvidas quanto á validade dos
documentos do alumnp Felicio Fernandes Nogueira, pediu,
'em março de 1933, a opinião do Sr. director geral da Edu-
cação, respondendo-lhe o Sr. director em 6 de maio seguinte
que o alumno devia ser matriculado. Como supuzesse iguaes
as condições de matricula do alumno Olyanpio Nogueira de
Figueiredo, deu-lhe o mesmo provimento, desconhecendo, en-
tretanto, .a existencia da anomalia de ter elle se matriculado
na 1 4 série de pharmacia, em 1923, antes de exame de admis-
são, que só prestara, em janeiro de 1924. Julga o inspector
nenhuma culpa saber á Faculdade do Paraná, porque taos
matriculas foram consideradas regulares, em obediencia á de-
cisão acama citada, do Sr. director do Departamento Nacio-
nal de Educação e ainda porque todos os actos da Faculdade
Fluminense de Medicina não cancellados. para effeito da equi-
paração, foram homologados pelas autoridades superiores.

Come se. vê, a resposta não esclarece a duvida do Con-
selho. no que respeita particularmente a situação da Escola
de Pharmacia e Odontologia de Pindamonhangaba,"limitando-
se á informação do inspector a repetir simplesmente o facto
allega do
• De outro lado, são a gora precisos esclarecimentos da Di-
rectoria de Educação. sobre as razões por cme julgou validas
taes matriculas, razões que não constam explicitamente do
pocesso.

Nestas condieões, 4 a 'Con1missão de parecer oue sejam
agora pedidas informacões á nronria Diretoria NaOnnal de
Educado, não só no mie se refere as auesfRes suscit s das em
relerão á Escola de Pharmacia e Odnntologin de Pindamo-
nbarnsaba. como ainda sobre os fundamentos de sua resnlii-
ção ac ima citada. — Eduardo Rabello, relactor. Cesario
de Andrade."

O Sr. presidente — Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

•Está em discussão o parecer n. 106, da ,Coïnmissão de Le-
gislação e Cônsultas, sobre a proposta da Congregação da Fa-
culdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro, refe-
rente ao Prof. Irineu de Mello Machado,

Esse parecer já foi lido limitem (s -o Conselho está ao par
da conclusão a que chegou a Commissão de Legislação e Con-
iultas.

Havia, no Rio de Janeiro, duas Faculdades Livres de Di-
reito. Posteriormente á lei Maximiliano, o Governo Federal
resolveu incluir uma delias na Universidade. As duas, de
commum accordo, fundiram-se e a que resultou dessa fusão
foi incorporada á Universidade do, Rio de Janeiro. Esta é a
primeira phase da questão. O decreto de incorporação, nu-
mero 14:343, de 7 de setembro de 1920, assignado pelo se-
nhor Epitacio Pessda, reunia em Universidade a Escola Poly-
technica e as Faculdades de Medicina e de Direito, dispen-
sando esta da fiscalização, e, em seu artigo 4 0, dizia:

"A Faculdade de Direito do Rio de Janeiro con-
tinuará a prover todas as suas despesas exclusiva-
mente com as rendas do respectivo patrimonio, sem
outro auxilio official ou vantagem para os professo-
res, além dos que lhe são outorgados pelos seus es-
tatutos."

Assim, depois de incorporada a Faculdade Livre de *Di-
reito á Universidade do Rio de Janeiro, continuou elle Comi
sendo um instituto que vivia á sua propria custa. Mais
tarde, instituida a Nova Republica, o Governo Provisorio re-
solveu officializar a Faculdade Livre de .Dioito e, para isso,
publicou o decreto ri. 20.902, de 31 de dezembro de 1931, em
que se estabelece:

"Considerando que, nas Capitaes doe Estados de
São Paulo e' de Pernambuco, o Governo mantém Facul-
dades de Direito officiaes, o que não ()ocorre na Capi-
tal da Republica, em que ha, apenas, um instituto par-
ticular, a Faculdade de Direito da Universidade do Rio
de Janeiro, equiparada ás Faculdades officiaes;

Considerando que os' demais institutos compn-
nentes da Universidade referida são de natureza of-
ficial;

Considerando que o decreto si. 11.530, de 18 de
março de 1915, havia declarado, no artig g 6°, que o
Governo Federal, quando achasse ()oportuno, reuniria
em Universidade as Escolas Polytechniea e de Medi-
cina do Rio.. de Janeiro, incorporando a ella uma das
Faculdades de Direito então existentes, dispensando-a
da taxa de fiscalização e dando-lhe, gratuitamente, edi-
fiei° para funccionar, o que até hoje não foi feito;

Considerando que, baseadas nesse decreto, funda-
ram-se a Faculdade Livre. de Direito e a Faculdade de
Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, seilde
o novo instituto de facto incorporado á Universidade
Pelo decreto n. 14.343, de 7 de setembro de 1920;

Considerando que a Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de Janeiro tem, .actualmente, um pa-
trimonio de 821:0008000, representado pelo predio da
rua do Cattete n. 243, pelo predio da praça da Rapo-

.blica n: 54, pela sua propriedade do predio dá rua
Lavradio n. 54 por 300 apólices federaes. de valor no-
minal de 1 ;0e0$000 cada uma, pela bibliotheca e ma-
terial escolar;

Considerando que, além desse património, tem a
referida Faculdade a frequencia de mais de mil Ou-
mnos, e de ha muito vem reeebendo do Governo unia
subvencão annual de 100:000a0n0s

• Considerando que esse patrimônio e as taxes es-
colares, sendo tranc eAr itinn no (inverno, tornam dimi-
nutas as despesas da officializarão:

Considerando que n corno docente da Faerildarin
de Direito de Universidade do Rio de xanajan a , sana_
tituidn de juristas nntaveis. tora pres tado retevan,es
servicns á cana publica e a0 ensino, e deu seu aaeen-

_tim'ento á officializaç'áo;
Resolve: .
Art 1.° E' declarada official, desta data em deante,

a Faculdade de Direito da Universidade do Rio de
Janeiro.

Art. 2.° Ficam incorporadas ao •Patrimonio Nacio-
nal os bens nesta data pertencentee á Faculdade dr
Direito da Universidade do Rio de Jane,iro, indepen-
deotemente de (malquer indemnização.

Art. 3.° Os professores que permanecerem em
exercicio de suas cadeiras ficarão. por força dá offi-
cialização, immediatamente equiparados, em onus e
vencimentos aos professeres das Faculdades de Di-
reita da União, sendo-lhes contado, para todos os ef-
feitos, o tempo que tiverem de efficitvo Otè releio na
Faculdade, a partir da incorporação á Universidade.
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Agto O criterio dc artigo antecedente será aia-
9Ilieedo no pessoal administrativo s sendo, go fumem-
nerio que não puder ser conservado, paga, a titulo de
gratificação, a importancia correspondente a Geia
saezes de vencimentos.

Art. 5.° Dentro de 15 dias, a contar da data das
decreto, a Faculdade de Direito da Universidade do
Rio de Janeiro se reorganizará nos termos da legisla-
ção em viger em tudo quanto se applica ás.congeneres
Faculdades afficiaes, submettido á approvação do
nistro da Educação e Saúde Publica o plano de reor-
ganização.

Art. 6.° Até que possam constar do orçamento
da Republica as despesas com a manutenção da Facul-
dade, correeão ellas em parte pela subvenção do The-
oouro Nacional, constante do orçamento para o armo

4932 e em parte pela renda de taxas de matricula,
frequencia e exame, a qual continuará a ser arreca-
dada pela mesma Faculdade.

7•0 As taxas de matricula, frequencia e exame
passarão a ser as ern vigor nas Faculdades officiaes
congeneresf

.teki ten. o Conselho as duas phases em que esteve cOl-
k3ada a Faculdade de Direito do Rio de Janeiro: a da incor-
pçração, que foi em 1920, e a da officialização, que foi em
/934„ POIM a effeetivação 'da officilaiização da Faculdade,
como o Conselho acaba de ver, foi mandado que a Faculdade
organiza.sae um quadro, dentro de 15 dias, dos seus profes-
sores, e o aubinettesse ao Sr. ministro da Educação e Saúde
Publiet, segundo a informação do director, esse' quadro de
professoras foi elaborado em 9 de janeiro de 1932 e submet-
tido ao Sr. ministro, que o acceitou por officio de 12 do

021114:0 EilCie. Pelle estavam' incluidos os Srs. Abelardo Sa-
raiva da Cunha Lobo e Irineu de Mello Machado, como pro-
:remoeu; em disponibilidade, e o 'Sr. Augusto Tavares de
Udda, como professor substituto. Viu Lambem o Conselho que
G10z2VG outros professores da Faculdade que foram retirados
(11a Congregação porque tinham mais de 6 annos e que foi
seeeolvido que a eses professores fosse paga uma bonificação,
e eala foi feitio, segundo informa o director da Faculdade.

G:sr. ministro, pois, acceitou o quadro, mas, pela parte final
avio u. 173, de 29 de fevereiro do mesmo anno, dirigido

• director, fez uma restricção expressa com relação ao pro-
Oaecor Erineu de Mello Machado, dizendo, em conclusão:

endo, porém, que a disponibilidade do profes-
- oor Erineu de 111ello Machado será sem vencimentos."
O Sr. Eduardo Robe//o — Houve, então, dons actos, Pri-

meiro, um aviso aPProvando o quadro * e, depois, outro, di-
2eFaio que o professor Irineu de Mello Machado não' tinha di-
reito aos vencimentos.

O Sr. presidente — Por que razão o Sr. ministro fez essa
?estriccão ao professor irineu de Mello Machado? Ao ver da
esosanissão, foi porque S. Ex. só podia agir de conformidade
som o,decreto de officializaçãó.

O Sr: Eduardo Robalo — V. Ex. diz: "ao ver .da Com-
missão. Pergunto:Pergunto: o Sr. ministro mandou dizer, quaes os
fundamentos da sua resolução?

O Sr. Marques da Cunha — A interpretação é da :Com-
SeidSãO.	 •

O Sr. presidente — O Sr. ministro declarou que o pro-
9G22rov Urineu de Mello Machado ficava em disponibilidade sem
vonsimentos. A Commissão. que tem obrigação de estudar o
2wio &ante das leis, perguntou: por que fez o Sr. ministro
Wtro restriccão com referencia ao professor, Irineu Machado?

O Sv. Marques da Cunha — Tendo approvado o quadro.
O . S.r. Presidente — V. Ex. não Ode discutir o acto do

MiVii9i,P0 porque já defendeu, aqui, a apPlicação do art. 18 das
disposiçõeo transitorias da Constituição.	 .. •

Quero dizer sómente que, ao vêr da cemmissão, o. se-
saio? ministro fez essa restricção quanto 'ao "professor Irineu
Machado perque o art. 3° do decreto da offidializaçãoo-que
G. Ex. tinha obrigação de executar, diziad

,09 professores que permanecerem em exercicio
de suas cadeiras .fiearão, por, força .da officialização.
immediatarnente equiparados,. em onus e .vencimentos,
aos professores das faculdades de direito. offidiaes da'

'
Assim, o decreto que offielalizou • a, faculdade cogitou

epenas dos que permanecessem no exercicio das cadeiras.
Como o Sr. Irineu Machado, desde a reforma de 15 de abril
de i931,, no Guiava em exercido,- ao Sr. ministro- seriadim-

aoossivek, de accordo com o decreto, nomeal-o para qualquer •
cadeira. Em consequencia da reforma constante do decreto
a.. 19.052, de de abril de 1931, o professor hirtou de Mello
Machado ficou .em disponibilidade com . todos os direitos, mas,
viesse • tempo, , a,laculdade era particular. Pertencia á Univer-
sidade, mas vivia á-sua custa. De' medo que o ministro k ran-
cisco Campos, quando quiz dar a . ultima- demão na' officio-
liana° da faculdade, estabeleceu essa restricção: ficava o
referido Professor, no quadro da faculdade, mas sem venci-
mentos. Effectivamente, não havia a cadeira desde 1931. O
professor Irineu Machado • não podia sinãe ficar em dispo-
nibilidade, como foi posto pela cengeegação, e o Sr. mi-
nastro não o poderia nomear. para suma cadeira que não exis-
Vá no momento e, mesmo anteriormente, nos programmas of-
fi'ciaes, pois constava apenas do ensino da Faculdade Livre
de Direito. A informação•do digno director da Faculdade de
Direito refere-se á. situação do professor Abelardo Saraiva
da Cunha Lobo, que tambem ficou em disponibilidade- pela
reforma • e parece ter sido aproveitado, apezar de nada- constar
no processo a respeito.

•• E', porém, diversa a situação dos dois. .A cadeira de Di-
reito Romano, de que era cathedratico o professor Abelardo
Lobo; continuou no curso juridico da Faculdade de Direito:
Apenas, 'ao invés de ficar no curso de-bacharelado ficou no
de doutorado. Ao passo que a cadeira do professor Trinou -
Machado foi eliminada, não pela officialização, mas pela re-
forma • Francisco Campos, em abril de 1931. Parece claro,
pois,. que não ha semelhança entre os dois casos, e, por isso,
data venha, discordo da informação prestada pelo Sr. dire-
ctor da facilidade. Os outros professores foram nomeados
e cada qual ficou . na sua cadeira. O professor Irineu Ma-
chado não tinha•cadeira e, portanto, não podia ser nomeado.
Ficou em disponibilidade e, segundo a declaração do Sr. mi-
nistro, sem- vencimentos. .

O Sr. Educirdo Rabello — Quando foi supprimida essa
cadeira do curse de bacharelado? 	 . • .
. O 'Sr. Presidente — Em consequencia da reforma con-
stante do decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931. l'icou o
professor leineu de Mello Machado em disponibilidade. Quer
:sso dizer que elle já estava em :disponibilidade quando per-
tencia á Faculdade Livre de Direito, muito- antes da officio-
lilação. Em consequencia, quando .se deu a officializaçáo,
o Sr. ministro não o considerou em exereicio 'e, portanto, de
accordo com .o art...3° do decreto,. não fixou os seus Venci-
Mentes. O que ,impressiona, no caso, sol) o pon ip de vista
juridico, é a questão de saber si 'o Sr. Ministro podia deixar.
deepagar vencimentos ao professor trinco de Mello Ma-
chado: A commiseão pensou que o Sr. ministro pedia egir
dessa • fórma, mas achou , melhor que se deixasse ao Poder
Judiciado decidir essa questão de direito patrimonial e, por.
isào, não emittiu .opinião sobre esse ponto. Trata-se, aqui,
unica e, exclusivamente, de uma (ruestão de direito patrimo-
nial. 0 professor Trinco Machado já estava em disponibi-
Iidade.desde 'abril de 1931. Não tinha, assim, relações com o
Governo: Quando este entrou em accordo . com a Faculdade .
Livre de Direito e a officializou. elle .iá era professor em
disponibilidade. Por isso, não pod ; a entrar para a faculdade
nova , em uma, cadeira que já não existia.

Recordo-me que, no anno passado, os professores Candido
Mendes de Almeida e outros, da Faculdade de Direto. en-
dereçaram uma. peticão ao Sr. Chefe do Governo Provisorio,
facilitando fossem declarados jubilados e, como conseemen-
eia, .aposentados, e que, nessa • qualidade: lhes fossem pago
os vencimentos a contar, da data da officializacão do instituto. .

Como vê o Conselho, í um caso perfeitamente analogo
se 'que a gora se dieute. No momento, nede-se o paframento
de vencimentos, considerando-se o professor em disponibi-
lidade. Os 'entres pediam o pa gamento de vencimentos, ~-
siderando, que, deviam ser aposentados. O Conselho, estu-
dando esse caso, resolveu, unanimemente, que •nrin devia dar • •
.parecer sobre' o assumnto, por ser de ordem exclusivnmente
petrimenial e, portanto. fóra da flebita de suas ettrihnições.
As funcções do Conselho Nacional de Educarão ed.ão tra-
çados no derreto Ti. 19.850. de 11 de abril de 1931. é, por'
ellas se verifica: que não está' na sua competencia dar :pa-
recer sehre direitos patrimnniaes. Incentestavelmente,
Muito Mais facil, pára o- interessado, dirigir-se ao Conselho,
mas a competencia, para resolver questões' de direito . patri-
monial cabe eXclusivamente ao Poder Judiciaria 'Si o Con-

- selho, alguma 'vez, se referiu á remuneração dos professores,
•foi eporquednaturalmente, o caso estava dentro da lei esta- •
boleei& . 'Desde; porém, que se' trava conflicto entre o
tereSsadd é.- o Governo, não póde. o Conselho dec idi-o; E' o
que acontece-no • mornento presente. O Sr. ministro declarou
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.que não .pagava vencimentos ao professor; este declara que
tem direito aes mesmos. Não ha questão mais especifica do
Puder Judiciado. Não cabe ao Conselho dizer ao • ministro•que
errou, tanto 'mais quanto S. Ex. procedeu. do accorm .com
o decreto do Governo Provisorio que olficialigou a facul-
dade; manaram° aproveitar os professores que estivessem .em
exercicio. Além disso, devemos ser .co .hereates com, again°
que resolvemos fio caso dos professores Candiclo ,Mendes
Almeida e. outros.

. O Sr. Eduard0 ltabello Os referidos professores as-
signarani um documento, pelo qual acceitaram determinada
quantia, desistindo de qualquer pretensão.

O Sr. Presidente — Acceito a explicação do nobre col-•
lega, mas esse facto não consta dos autos que Vieram ao
Conselho. Quando esta assembléa resolveu, por, unanimida-
de, que não devia decidir a questão preliminar, não sabia
se esses professores tinham recebido ou não alguma coisa.
Achou que, por ser urna questão patrimonial, devia esqui-
var-se de entrar no assumpto, 'de accordo com a lei da .sua
organização, pois não tinha attribuições para isso. No caso
presente, a Commissão de Legislação e Consultas, está fa-
zendo a mesmissima coisa. Diante do cenflicto de direitos,
em que está de „um lado um professor, antigo da Faculdade
de Direito e, de outro, o Governo, o Conselho não pode de-
cidir. Por , isso, quando se pergunta se o professor Trinou
Machado tem . direito a qualquer indemnização por . • parte
do Governo, a resposta não pode ser dada pelo Conselho, mas
sim pelo Poder judiciado: Demais, apparece uma ,• sub-
questão: a de saber, caso tenha o professor Irineu Machado
direito a uma indemnização, contra quem deverá exercel-a.
Contra o Governo ou contra a Faculdade Livre?

O Sr. Eduardo Robalo — Contra o Governo, que , ficou
com o patriniunio da Faculdade, com essa condição.

O Sr. Presidente — O professor Irineu Machado nunca
teve relações com o Governo.

O Sr. Isaias Alves — Teve, no dia 4 de fevereiro • de
1932, relações que furam cortadas em 20 de fevereiro do
mesmo urino.

O Sr.- Presidente — V. •Ex. entende, então, que o pro-
fessor, tem acção de indemnização contra o Governo?

O Sr. luzias Alves — V. Ex. disse que o orofessor não
teve relações com o Governo. Affirmo apenas que, no dia 4
de fevereiro .de 1932, iniciaram-se as relações entre .o Go-
verno e o professor frineu Machado, com a approvaeão do
quadro de professores. relações essas que foram interrom-
pidas ' somente em 29 de fevereiro.

O Sr. Presidente	 O Sr. ministro declarou que a dis-
ponibilidade era sem vencimentos.

O Sr. Imas AttleS3 — Mas approvou a relação em 4 de
fevereiro.	 •	 •

O Sr. Presidente — Não houve, propriamente, relações
do professor, frineu Machado com o Governo, porque elle já
estava em disponibilidade desde abril de 1931.

O Sr. Eduardo Robalo — Mas figurou no quadro que
foi approvado.

O Sr. Presidente — O ministro, porém, não o acceitou,
porque não •o podia collocar em cadeira alguma. A Facul-
dade não era do Governo. Era livre. O Governo não in-
cluiu essa cadeira e, acceitou os professores que quiz, não
assumindo obrigação alguma, por consequencia, do decreto
de officialização.	 .

Estava eu lançando na arena a seguinte questão: tem
o professor lrineu Machado direito á indemnização por
qualquer prejuizo que, porventura, haja tido pelo acto do
Governo que officializou a Faculdade? No caso de ter 'di-
reito á . indemnização, tem-no contra o Governo ou contra 'a
Faculdade Livre, de que era professor e a qual o collocou
em disponibilidade? São duas questões de alta monta...Não
ha de ser o. Conselho quem as ha de resolver. As attribui-
ções do Conselho dizem respeito ao ensino o, no caso,•tra7
ta-se, exclusivamente. de uma questão patrimonial. Cabe ao
Poder Judiciado examinar a materia. O parecer da Coni-
missão conclue nesse sentido, mantendo a 'coherencia com
a decisão anterior, tomada a, respeito do ,caso dos professo-
res Candido Mendes de • Almeida e outros. Por isso, o final
do parecer está assim redigido: .	 . •

• "Feita a restricoão, sem a qual pão existe areei-
. tação ..da disponibilidade por parte • do :ministro, terá
' o Dr. Irineu . direito á indemnização . por qualquer

prejuizo? Centra quem? Contra o ,Governo, eu . contra.
á Faculdade? São questões ' essas de mêro • direito • pá-.

•
trimonial, cuja solução escapa á competencia deste
Conselho, travada pelo art. 5° do decreto n. 19.850,
de 11 de abril .de 1931,• que o 'creou e o organizou, e
Só pode ser dada pelo Poder Judiciario. k.i" o que
pensa a Commissão de Legislação e Consultas, sobre
a propoáta da Congregação da Faculdade de Direito

• • do Rio ,de Janeiro, e assim opina de accordo com a
doutrina já expendida em seu parecer n. 277; ap-
provado unanimemente por este Conselho, em sessão
de 21 de dezembro de 1934, quando resolveu-sobre o

•pedido dirigido ao Sr. Presidente da Republica, pelos
.Srs. Candido Mendes de Almeida e outros, em que

•'requeriam lhes 'fosse reconhecida a qualidade de pro-
fessores jubilados da mesma Faculdade, e, como taes,
aposentados com direitos aos vencimentos integraes
de cathedraticos, • a contar da officialização do insti-
tuto".

•A solução, portanto, dada pela Commissão, interpretan •
do as 'leis de ensino, considerou tambem a deliberação to-
mada Pelo Conselho em caso semelhante. Não entra, pais,
no muito do direito dos professores, pois acha que o Con-
selho não tem competencia para resolver questões patri-

•moniaes, que só devem ser examinadas pelo Poder Judi-
ciado.

• O ,Sr. Marques da Cunha — Peço licença ao nosso •douto
presidente para dar uma explicação quanto ao facto de ter
emittido Voto contra um parecer em que se mandava an-

•nullár um concurso realizado no Atheneu Riograndense.
Dorido esse voto, baseava-me no artigo da Constituição

que approvou todos os actos do Governo Provisorio e dos
seus' delegados. Parece ao Sr. presidente que eu não podia •
ter opinião diversa quanto aos avisos ministeriaes citados
no parecer, um approvanclo simplesmente o quadro, Outro
reiterando essa approvação mas dispondo que o professor
Irineu Machado ficaria em disponibilidade sem vencimen-
tos. .Absolutamente, não quero 'infirmar o acto do minist o,
mas desejo que se proceda por equidade, por que outros
prefessores, nas mesmas condições do professor Irina' Ma-
chado; foram aproveitados.

O Sr. Presidente — Isso não consta do processo. Esse
aasumpto não foi submettido á consulta do Conselho. Quan-
do aqui chegar, o Conselho dirá a respeito.

O Sr. Marques da Cunha — Passo, agora, a ler a decla-
ração de voto qiie formulei sobre o caso em debate:

"No processo submettido á apreciação deste Con-
selho devemos, de inicio, considerar o decreto numero
20.902, de '31 de dezembro de 1931, que dispõe sobre,
a officialização 'da Faculdade de Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro, entre cujos itens lê-se o se-
guinte: "o corpo docente da Faculdade de Direito da
Universidade do Rio de Janeiro é consttruido de juris-
tas notaveis, com relevantes serviços á causa publica
e ao ensino, e deu o seu assentimento á officialização".
E' claro que o assentimento da Faculdade á sua offi-
cialilação .precedeu á expedição do decreto, no qual
não se permittiu a exclusão de membros do corpo do-
cente. O artigo 4° apenas autoriza o afastamento dos
funccionarios que não pudessem ser conservados, paga
no caso, a titulo de bonificação, a importancia corres-
pondente a seis mezes de vencimento.

A referida Faculdade, em officio datado de 31 de
agosto de 1934, solicita seja regularizada a situação de
uru de seus professores, o Dr. Trinou de Mello Ma-
chado, o unico a quem não foi expedido titulo, nem
foram pagos os vencimentos de lente em disponibili-
dade. Não resta duvida que o Dr. Irineu Machado é
professor cathedratiro, em disponibilidade, da mencio-
nada .Faculdade, o que resulta do officio do director
n. 164, de 16 do corrente, como do proprio parecer da
Commissão de Legislação e Consultas.

A respeito dos professores em disponibilidade de
cadeiras extinctas sempre se adoptou o criterio' de min-

' sideral-os com direito a todas as vantagens da activi-
dade, como se estivessem em exerciciu.

O artigo 158 da Constituição vigente, em seu .§ 2°,
consagrou esse modo de ver. E' necessarib •obsevar
que. a 'Faculdade de Direito da Universidade do Rio
de Janeiro só depois da incorporação á docencia
cial organizou, na sessão de 9 de janeiro de 1932, o
seu quadro, approvado em 4 de fevereiro de 1932 pelo

.'..Sr.., ministro da Educação e Saude Publica. Mais tarde, •
:porém, por aviso de 28 de fevereiro seguinte, declarou,
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em additamento, confirmando a approvaçã,o do quadro,
que .a disponibilidade do professor Irineu Machado será
sem 'vencimentos. Ora, á vista do decreto n. 20.902,
de 31 de dezembro de 1931, o direito. dos professores
da Faculdade á situação cm que se achavam era inso-
phismavel, não dependendo de quaesquer actos poste-
riores.

Sórnente poderiam ser afastados, em face da lei
geral, os maiores de 65 Nulos ou os que incidissem na
prohibição de accumulação. Medidas singulares, de ex-
cepção, não se justificariam, achavam-se de antemão
condemnadas. Todo o agente do poder publico, ou
orgã,o da União, tem o direito e o dever de preparar
qualquer offensa á lei ou ao direito, pondo fim a qual-
quer situação de iniquidade, antes do recurso ao Poder
Judiciado, que de ordinario opera após se esgotarem
todos os recursos administrativos. Ao Poder Executivo
e, em geral, qualquer autoridade, cumpre praticar actos
de reparação a direitos offendidos antes ou no curso
da acção judicial. O precedente invocado pela Com-
missão de Legislação e Consultas deste Conselho não
aproveita ao caso presente, pois os interessados do pro-
fessorado transigiram e foram indemnizados, não ten-
do solicitado a . sua conservação no quadro dos docen-
tes da Faculdade, porém a aposentadoria, por contarem
mais de d5 annos de idade. Não se tratava de regu-
larizar a situação de professores, dentro do respectivo
quadro, mas da concessão solicitada de coisa nova e
(Inferente. Na hypothese presente, trata-se do solu-
cionar reclamação administrativa da Congregação da
Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Ja-
neiro e de emittir parecer a respeito, consoante o que
nos foi solicitado pelo Sr. ministro da Educçaão
Saude Publica.

Não se offerece qualquer impeoilio ao Poder Exe-
cutivo para julgar dispeusavel a intervenção, sempre
onerosa e tarda, do Poder Judiciario para resolver as-
sumpto de ordem administrativa, conforme o direito
e a justiça. O caso vertente se nos afigura dever ser
resolvido pelo Poder Executivo, que delle tem a res-
ponsabilidade, por ser o autor do decreto n. 20.802,
de 31 de dezembro . de 1931. Com a officialização,
desappareceu a respectiva instituição particular de en-
sino superior, ficando incorporadas ao patrimonio na-
cional os bens naquella data pertencentes á antiga Fa-
culdade. Tendo desapparecido, tudo o que lhe perten-
cia foi parar ás mãos do Governo Federal, que verda-
deiramente foi o seu uniu) successor.

Na verdade, seria iniquo manter, excepcionalmen-
te, um unico professor, o Sr. Irineu Machado, sem ti-
tulo e sem vencimentos, qqando o proprio Governo, no
decreto ri. 29.902, interpretou o artigo 3° no sentido
de aproveitar o professor Abelardo Lobo, nomeando-o
em 7 de março de 1932 para o quadro do professorado
da Faculdade, quando se achava elle em disponibili-
dade, corno o professor lrineu Machado, desde 11 de
abril de 1931. Analogamente procedeu .o Governo com
o Dr. Prudente de Moraes Filho, nomeando por de-
creto de 7 de março de 1932, quando ha muitos annos
não regia a sua cadeira nem se aclurva cm exerciciu
no momento da officializacão da, Faculdade, nen-. mais
tarde tão pouco. Cumpre-nos ainda citar a promoção
a cathedratico, pelo mesmo decreto acima citado, do
substituto Dr. Afranio Peixoto, mantendo como subs-
stituto o professor Augusto Tavares de Lyra.

Anteriormente ao decreto de 31 cia dezembro estes
dois docentes não tinham exercicio cru qualquer ca-
deira. Resalta o absurdo de se pretender ter sido ado-
ptado, nos casos citados, uma interpretação proma-
nado do espirito da lei, e agora que se devesse appli-
ear a mesma lei contra esse espirito, numa interpre-
tação 'absolutamente literal. No presente processo tra-
ta-se, de modo indiscutivel e claro, de opinar e prover
sobre meteria de evidente interesse publico, referente
ao ensino. Julgo ser da estricta competencia deste Con-
selho, nos termos do decreto n. 19.850. de 11 de abril
de 1931, não obstante a expressão áynthetica .de seu
conteúdo, zelar pela manutenção da regularidade dos
quadros de professores, sua idoneidade, concursos, pro-
vimento nas respectivas cadeiras, evitando o mais-pos-
sivel o desrespeito á lei, os abusos e a anarchia na
organização didactica e administrativa do ensino. A'
vista do expbsto, discordando das conclusões exaradas
em seu parecer pela douta Commissão de Legislação e

Consultas deste Conselho, proponho para que sejam
adoptadas as providencias solicitadas na indicação ap-
provada unanimemente pela Congregação da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio de Janeiro, afim de
ser nella normalizada a situação do professor lrineu
de Mello Machado."

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, não tenho
duvida alguma, a julgar pela leitura de um dos documentos
juntos aos autos, de que o professor Irineu Machado foi con-
servado, pelo Sr. Ministro, na situação de professor em dis-
ponibilidade, em cujo gozo já estava desde o tempo em que
a escola era um instituto particular. Creio que não se pôde
negar esse ponto. De facto, embora não tivesse sido expe-
dido titulo de professor em disponibilidade, está tacitamente
firmada essa situação pelo citado aviso ministerial. E', como
consequencia desse facto, que vem a questão referente á in-
demnização a que se julga com direito o referido professor,
mas aqui vale citar, pela sua opportunidade, o modo de ver
do nosso eminente collega, o Sr. marechal Marques da Cunha,
quando dizia, hontern, que não cabia ao Conselho examinar
certos actos do Governo Provisorio, apezar de se tratar de
uma infracção evidente á legislação do 'ensino e de ser uma
questão de caracter juridico, por isso que existe disposição
constitucional taxativa a respeito. Evidentemente, além do
tratar-se no caso em discussão de uma questão de direito
patrimonial, S. Ex. não ignora que ha tambem um decreto
especial do Governo Provisorio estabelecendo normas para a
disponibilidade e aposentadoria dos funccionarios pub/icos, no
qual se dispõe, em determinado artigo, que os vencimentos
serão pagos proporcionalmente ao tempo de serviço. De outra
parte, vale esclarecer antes de mais si um professor de in-
stituto particular, que passa para a jurisdicção do Governo
Federal, deve ser considerado funecionario publico desde a
data da sua investidura. Assim, poder-se-hia dar o caso do
professor em questão ter um dia apenas de serviço publico
federal e a disponibilidade não lhe pôde ser concedida com
vencimentos. Em face da lei, penso que não Ode.

Para argumentar, supponliamos que o professor Irineu
Machado tivesse dous armes de serviço publico e fosse posto
em . disponibilidade em virtude do decreto a que me referi,
com que vencimentos ficaria ? Com 2/30 avos, pois que os
vencimentos são divididos em tantas quotas quantos forem
os annos de serviço. A situação seria ainda mais interes-
sante si, como disse ha pouco, o alludido professor tivesse
somente um dia de serviço, visto como não se lhe pôde contar
o tempo anterior quando elle pertencia a um instituto par-
ticular; Parece, assim, que não lhe assiste o direito que plei-
teia, de vez que foi considerado em dis ponibilidade no acto
mesmo em coe a escola foi considerada federal.

O Sr. Eduardo Rabello — Devia se contar de 1921.
O Sr. Leonel Franca — A partir da incorporação, de

acéõrclo com o art. 30 do decreto de officialização.'
O Sr. ersorio de Andrade — Esse é um caso que só pôde

ser apurado pelo Poder Judiciario e pelo Tribunal de Contas,
verificando-se, em face da documentação apresentada, o tempo
de serviço do professor e os vencimentos a que tem direito.
Não é possivel que o Conselho se arvore ao mesmo tempo em
Tribunal de Contas 'e em Poder Judiciado para mandar . pa-
gar-lhe os vencimentos como si estivesse em pleno exercicio.

O Sr. Eduardo Rabello — Quem nos arvorou foi ó senhor
Ministro, que mandou pedir a nossa opnlião.
. O Sr. Raias Alves — O Conselho vae, apenas, opinar;

não vae decidir. 	 -
O Sr. Marques da Cunha — Vae esclarecer a decisão do

SI inistro.
O Sr. Casario de Andrnde — Parece-me que, no caso, a

melhor norma a seguir será o Conselho Nacional de Educação
eximir-se de dar opinião, pois trata-se de acto do Governo
Provisorio, que escapa • inteiramente ao nosso exame.	 •

A conclusão do parecer é, pois, acceitavel, comquanto
possa soffrer modificação. Em verdade, embora exista refe-
rencia a um acto do Sr. Ministro considerando o Sr. Irineu
Machado profess.or em disponibilidade, não cabe ao Conselho
resolver em definitivo, tratando-se de uma questão que de-
veria ser affecta, ao Poder Judiciado.

Uma vez, porém, que ha duvidas a respeito e o professor
Irineu Machado tem a seu favor um acto do Poder Executivo
considerando-o professor em disponibilidade, o Conselho po-
derá talvez reconhecer essa situação, mas quanto á questão
da indemnização, melhor será deixar que o Poder Judiciado
se manifeste. O que no momento não se deve é •cogitar da
questão de vencimentos. Nestas condições, poder-se-;hiam
conciliar as varias opiniões, si deliberasse o Conselho apenas
onfinto á primeira parte- •
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Ademais, ha ainda um ponto a examinar, é o referente
ao facto de não ter sido expedido decreto nomeando . o pro-
fessor Irineu, mas simplesmente um aviso ministerial, o que
não é eabivel do ponto de vista legal. Os eminentes conse-
lheiros, que estão mais em contacto com as questões de di-
reito administrativo sabem que não é hm acto perfeito aquelle
que é praticado por uma autoridade legalmente incompetente.
O professor cathedratico é nomeado pelo Presidente da Re-
publica e não por aviso ministerial. •

Quaes os elementos em que se pôde louvar o Conselho,
sobretudo a Commissão, para emitir parecer sobre questão
eminentemente juridica e que envolve tanta complexidade?
A ellru P to de tanta transcendencia não se decide apressadamente
com documentos insufficientes, quaes os que instruem o pro-
cesso em lide.

O Sr. Eduardo Rabello — Sr. Presidente, quero apenas
Justificar o meu voto, felicitando, em primeiro togar, a Com-
missão de Legislação e Consultas, que cumpriu o seu dever,
esclarecendo a materia sob o ponto de vista legal. Tenho,
entretanto, duvidas sobre algumas questões suscitadas. Penso
qu e o Conselho não deve decidir como. um Tribunal de Jus-
tiça e encontro ale.,uma Cousa, fóra dos autos, que me leva a
pleitear uma solução de equidade. Acho que a medida uni-
lateral.. tomada por um aviso do Sr. Ministro contra o pro-
fessor Trineu Machado' mer eee a nossa consideração. Voto,
por isso, contra o parecer .!1.1gando que deve ser attendicla
a solicitação feita pela Faculdade de Direito da Universidade
do Rio de Janeiro, isto é. (0 acceirdo com a conclusão do voto
em separado do Sr. marechal Marques da Cunha.
• O Sr Leonel Franca — Sr. Presidente, acho, em primei-

ro logar, que um professor não pôde ser privado de seus di-
reitos, por simples tuiclitamento a 'um aviso ministerial. Em
segundo lagar, estou certo de que o professor Teineu Machado
era professor em disponibilidade. A Faculdade apresentou o
nome desse professor na relação enviada ao ministro, que foi
acceita; um segundo aviso, cai additamento, confirmou -o
aviso anterior, resalvando, apenas, a parte relativa aos venci-
mentos desse professor. Em" terceiro togar, trata-se. antes de
tudo, de uma questão de ordem didactica, que envolve conse-
quencias patrimoniaes. A Congregação pede que seja lavrado
o titulo de professor em disponibilidade. E' uma questão de
ordem didactica e, como tal, sob a alçada do Conselho Na-
cional de Educação. Como quasi todas ás outras questões
dessa natureza, acarreta consequencias de ordem patrimo-
nial:.P•or 'esse motivo, acompanho o voto do Sr. marechal
Marques da Cunha.

O Sr. Josué d'Affonseca — Sr. Presidente, peço licença
ao Rev. padre Leonel Franca para fazer minhas as suas
palavras. Subscrevo a justificação de seu .voto e acceito,
portanto, o voto do Sr. marechal Marques da Cunha.. •

O Sr. Isaias Alves — Sr. Presidente, já ficou esclareci-
do, pela discussão, que, em 4 de fevereiro de 1932, o Sr
ministro da Educação e Sande Publica approvou o quadro
apresentado pela Faculdade de Direito, incorporada á Uni-
versidade do Rio de Janeiro e officializada em dezembro de
1931. 'Esse quadro, approvado em 4 de .eveseiro, era o ulti-
mo passo de um contracto bi-lateral 'estabelecido entre o Go-
verno Federal e a Faculdade que se officializava. Era um
acto juridico, pleno e acabado, oom todas as suas consequen-
cias. Vinte e cinco dias depois de terminado todo o processo
e concluido o acto juridico da offizialização, com o reconlie,
cimento do quadro da Faculdade, inclusive dos professores
em disponibilidade, surgiu, da parte de um dos elementos
contractantes, isto é, do Governo • Federal, uma declaração
unilateral, que confirmava o acto pleno e acabado de 4 de fe-
vereiro, mas infirmava uma parte daquelle acto juridico.
Essa confirmação de 29 de fevereiro é absolutamente con-
traria a todos os principios de direito. Não posso comprehen-
der como o Governo Federal se reservava ' o direito de, em
um acto unilateral, desfazer um acto juridico pleno e' acaba-
do, firmado em 4 de fevereiro, por uma declaração de 29 do
mesmo mez, em que havia confirmação de uma parte daquelle
acto e infirmação de outra. No meu fraco entender, parece
que estava o professor Irineu Machado com todos os seus di-
reitos garantidos em 4 de fevereiro, mas que esses direitos só
foram discutidos em 29 de fevereiro, isto é, 25 dias depois.

Assim, julgo que o Conselho, apreciando apenas a situa-
ção legal do decreto de dezembro e dos avisos de 4 e 29 de
fevereiro, não está entrando na questão patrimonial nem na
discussão de direito de juizado regular Não se trata da ju-
dicatura normal, porque não estamos. determinando ao Go-
verno, •por uma Sentença, um acto pelo qual elle pague as
custas. Apenas achamos que deve ser expedido o titulo de

. professor em disponibilidade ao Sr. Irineu de Melld Machado,
que se considera expoliado. Estamos, somente, aconselhando
o Sr. ministro, que pediu a opinião do Conselho. Além disso,
ha a considerar que a e partiu de uma congregação
respejtabilissima, como a da Faculdade de Direito da rni-
versidade cio Rio de Janeiro. Nestas condições, si me parece

. que o referido professor teve os seus direitos reconhecidos
em 4 de fevereiro de 1932, não tenho outro caminho senão
acompanhar o voto em separado do Sr. marechal Marqueb da
Cunha, com o qual estou de accôrdo em quasi todos os
pontos.
' O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
'foste, passa-se á votação. Os senhores que approvam o, pare-
cer, independentemente do substitutivo apresentado pelo Sr.
marechal Marques da Cunha, queiram conservar-se sentados.
(Pausa) ‘Foi rejeitado. Votarain a favor do parecer os Srs.
professores Leitão da Sunlia, Samuel Libanio e Cesario de
Andrade.

Antes de submetter ao Conselho o substitutivo apresenta-
do . pelo Sr. marechal Marques da Cunha, devo dizer que a
.Commissão não se manifestou sobre o merito da questão. O
Conselho, rejeitando o parecer da Commiss'ão, apenas reco-
nheceu-se competente para opinar sobre o caso. A proposta
do Sr. marechal Marques da Cunha entra no merito da ma-
teria. Si o Conselho entende que pôde manifestar-se a res-
peito, independentemente de parecer da Commissão, queira
conservar-se sentado. (Pausa) O Conselho manifesta-se iffir-
/nativamente, contra os votos dos Srs. professores Leitão da
Cunha, Samuel Libanio .e Cesario de Andrade. (Pausa)
Aceeita a faculdade de poder ser votado o substitutivo inde-
penclemente de parecer da Commissão, vou submettel-o á con-
sideração do Conselho. Os senhores que o approvam, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa) Foi approvado, .contra
os votos dos Srs. professores Leitão da Cunha, San/ui Liba-
aio e Cesario de Andrade.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, peço a V. Ex.
consulte o .Conselho se concede urgencia para a immediata
discussão e yotaeão dos pareceres lidos no expediente. (Con-
sultado, o Conselho concede a urgencia pedida).

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer nume-
ro 111, da Cornmissão de Ensino Su p erior, sobre o relatorio
annual . de 1933, daSaculdade do Medicina do Paraná.

O Sr. Eduardo Rabello' — Sr. Presidente, o parecer &o
seguinte. (Lê o parecer numero 111, apresentado no expc-
diente) .

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa) Foi approvado, una-
nimemente.

Está em discussão o parecer n. 107, da Commissão
Ensino Superior, sobre o pedido de inspecção preliminar,
formulado pela Faculdade de Direito do Alagoas.

O parecer é o seguinte: (Lê o parecer nx, 107. apresen-
tado no expediente).

Não havendo quem se manifeste, passa-Se á votação. Os
senhores que approvam o 'parecer, queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa) Foi approvado, unanimemente.

Está em discussão o parecer numero 108, cia Commissão
de Legislação e Consultas, sobre o recurso de Waldemar de
Figueiredo.

O ST. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, é o seguinte:
(Lê o parecer numero 108, apresentado no expediente.) .

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi approvado unanhnemente.
Está em discussão o parecer n. 109, da Commissão de Le-

gislação e Consultas, sobre' o registro dos diplomas expedidos
pelo Mackenzie College, de 'São Paulo.

O Sr. Leitão da Cunha, — Sr. presidente, o parecer é o
seguinte: (lê o parecer n. 109, apresentado . no expediente.)

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa"-.se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi approvado unanimemente.
Está em discussão o parecer n. 110, da Commissão de Le-

gislação e Consultas, sobre o recurso de Hostilio Silva.
O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, o parecer é o

seguinte: (Lê o parecer n. 110, apresentado no expediente.)
O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,'

passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)
, Foi approvado unanimemente.
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Taas. V.. em dicouseão a indicação oubscripte pelos Sre. eon-
•ele:et:NA Raul leitão da Cunha e Padre Leonel Franca, lida
e: expediente, lebre a interpretação do § 1° do art. 297 do
, eceeto n. 15.782-A, cie 13 de janeiro de 1925.

O Se. Leitão da Cunha — Sr. presidente, quero apenas
a,:eitsar ao Conselho o motivo da apresentação dessa indicação
•,eles membros da Commissão de Legislação e Consultas. Na

• sim o de hontern, relativamente á preliminar estabelecida
e isento ao § á° do art. 297 do decreto n. 15.782,A, de 13 de
ainciro de 1295, no que respeita á renovação de matricula,
e Conselho resolveu, quasi por unanimidade, que o referido
l esragrapho sómente se referia á renovação realizada no Pri-
oloiro armo. -Entretanto, fui relator de varios pareceres ap-
eeovados polo Conselho, sobre o assumpto, e não penso desse
¡aedo. Como, porém, nesses varios pareceres não appliquei

sencção do â 1° •clo art. 297, sómente áquelies que tinham
relevado matricula ao 1° anno, resolvi formular a indicação

sei apreço, á vista da deliberação hontem tomada, para que
:I Directoria Nacional de Educação proceda á revisão de todos
(h; -pedidos de registro de diplomas profissionaes indeferidos
oelo Conselho Nacional de Educação, registrando aquelles
fon que e renovação de matricula não tenha sido feita no
!isimeiro anno do curso, desde que tenham todos os seus
• ,speis em ordena.

• presidente — Não havendo mais quem se mani-
, ste, passa-se á votação. Os senhores que approvam a indi-

osão em apreço, queiram conservar-se sentados. (Pausa.)
approvada unanimemente.

(Comparece o Sr. Dr. Gustavo Capanema, ministro de
;to(/o dos Negocios da Educação e Sande Publica que assume
AresWencia.)

O ,ar. ministro — Compareci a esta derradeira sessão do
„anselho para formular aos Srs. conselheiros o agradecimento
muito cordeai do Governo pelos serviços que prestaram ao

O Conselho, cujos trabalhos hoje se encerram e que
solhem, termina o seu cyclo de funccionamento no periodo

, sira que foi nomeado e constituído, prestou ao Governo os
diais relevantes serviços, formado por homens que tem

na comprheensão ciara, justa c certa de seus deveres, que
, onliecern profundamente o problema edueacional do Brasil
e que, sobretudo, agem, sempre norteados por um elevado
pensamento de moralidade. Encerrando essa reunião, desejo,
unni esses agradecimentos sinceros que formulo, fazer votos
tI rr? que o futuro Conselho Nacional de Educação tenha a mesma
esandeza, a mesma autoridade moral, a mesma capacidade
1-chnicn, as mesmas preoccupações patrioticas que orientam

ectuas Conselho Nacional de Educação. Termino, pois, for-
e l leudo os maiores agi'arlecim p otos ao Conselho e fazendo
tios pela felicidade pesou! de cada um dos senhores cense-

f i leiras, a quem dirijo lambem, pessoalmente, os meus agre-
o e cirnentos pelas grandes provas de cordialidade, estima e
rensideração que me deram.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. ministro e Srs. censo- .
ornivos. O Conselho Nacional de Educação, que tem por

incção orientar o ensino no Brasil emittindo parecer sobre
(e; seus maximos problemas, não pôde, no momento em que

!'Jerra os trabalhos da presente reunião, deixar de consignar
cru acta um voto de louvor pelo véto opposto, por parte do
roverno, aos ultimos projectos approvados na Camara dos
j ;resinados e que vinham desattender ás necessidades do ensino

.t r ienal. E' de toda justiça o nosso applauso a actos que
lonstituem demonstração cabal de que o Governo está vigie
I ;Lnto na defesa dos legitimos interesses da educação em nosso
)1niin Com a prse=sosta que ora faço,•desejo pedir Lambem aos

illustres collegas um voto de louvor ao nosso queridis-
s n ino presidente, Sr. professor Reynaldo Porchat, columna
.-,!stra do Conselho, personalidade singular, cuja actuação ve-

o acompanhando desde° velho Conselho Superior do Ensino,
esientada sempre para o bem do ensino; carácter puro e
i , ifegro, alheio a todas as injuncOes, sejam ellas quaes forem,
!H'intri cio encle partirem e vendo somente deante de si os

interesses do ensino e da patria. Por isso, eche que
sesnoriremos todos um acto de profunda justiça approvando,
e; ultima SC:320.0 desta reunião, em que termina o nosso man-
O,On, e fazemos as nossas despedidas, uma moção de applausos

io digno companheiro, quão infatigavel defensor da causa
mino no 3rasil (palmas).
C Sr. Icsvé d'Affonseca — Sr. Presidente, peço tarn-

-on que conste da acta ele nossos trabalhos um voto de pro-
a . ade pesar pelo fallecimento do Prezadissimo sone ga, Sr.

Prof. Almada Horta, que tão brilhantemente desempenhou
as funcções de membro deste Conselho, e para cuja vaga foi
designado pelo Sr. Ministro. Seria essa uma homenagem do
todos os seus amigos e o reconhecimento doo trabalhos que
a sua intelligencia e o seu caracter prestaram á obra do ene
sino.

O Sr. Ministro — Será consignado, na acta, o voto de
pezar proposto pelo Sr. Prof. Josué Cardoso d'Affoneeca,,
pelo fallecimento do Sr. Prof. Almada Horta, eentidieehno
por todos nós.

Agradeço o voto de louvor ao Governo, formulado pele
Sr. Prof. Cesario de Andrade pelo véto opposto É resolução
legislativa que prejudicava o ensino no Brasil.

Não quero deixar tambem de dizer uma palavra sobre
o Sr. Prof. Fteynaldo Porchat. A elle, multo especialmente,
deve ser dirigido o agradecimento, não somente do Conselho,
mas do Governo, porque, seni duvida, representa, aqui, uma
grande autoridade na meteria, Professor que é de urna dao
casas de educação maio nobres do Brasil, tem sido o orienta,-
dor de todos nós, quer pelo seu exemplo, quer pela, sua vide
de grande educador. Todos nós, estudantes de Direito,
acostumámo-nos a respeital-o como mestre, Para o laratiii,
representa elle, sem duvida, um padrão das nossas maiores
virtudes civicas. De sorte que é com grande prazer que digo
essas palavras, nas quaes ponho, com uma grande emooão
patriotice, .um grande sentimento de gratidão pelos serviços
que esse homem tem prestado ao paiz.

O Sr. Reynaido Porchat Sr. Presidente, sinto-me
verdadeiramente desvanecido deante de expressões tão bone
dosas, expendidas pelo meu douto amigo, professor Cesario
de Andrade e por V. Ex., que, confirmando-as, veio dar -
ainda maior sympathia a essa manifestação, dea.nte da qual
eu me sinto verdadeiramente aPequenado. Não sou, nesta
Casa, saião o cumpridor do meu dever, escravo da lei, ob-
servador attento da verdade dos factos, irreconeiliavel com
as paixões mesquinhas, pautandoea minha conducta pelo ob-
jectivo da elevação e da moralização do ensino. Tenho tra-
balhado, como V. E. diz, com ardor; tenho me esforçado,
tenho entrado em lutas, mas, si tenho vencido em algumas
delias, isso não é devido sinão a essa cooperação admiravel
que V. Ex. contempla no Conselho Nacional de Educaçãão.
Cada um de nós é cumpridor de seus deveres, cada um de
nós é competente na sua meteria, cada um de nós se esforça
pelo bem e pela justiça. De modo que, dessa cooperação, re-
sulta tudo quanto poderemos ter feito em favor do ensino
no Brasil. E' muito expressiva a presença de V. Ex., Sr.
Ministro, no ultimo dia da nossa reunião, em que nos des-
pojamos do cargo de conselheiros e nos retiramos para a
nossa vida particular. E' um incentivo para nós, que aqui
trabalhamos, durante longo tempo, com esforço e com de-
dicação, e é lambem um incentivo para aquelles que vierem
compor o novo Conselho, porque saberão que o Governo da
Republica, attendendo aos actos desta assembléa, sabe fazer
a devida justiça, comprehenclendo e proclamando o valor do
nosso esforço. OnConselhá é uma corporação que vive alas-'
tada da sociedade. Os jornaes, a imprensa, pouco se pre-
°culpam com o que se passa neste recinto. Entretanto, as
decisões aqui tomadas, para auxiliar o Governo no cumpri-
mento da lei e na elevação do ensino são, incontestavelmente,
de grande monta, e o Conselho teve agora a fortuna de ouvir
de V. Ex. a manifestação dessa verdade. Por vezes, ha in-
teresses particulares e mesmo publicos, que co chocam, mas
o Conselho tem por si a pauta da lei e é norteado por eito
que caminha resoluto e inabalavel. Sempre que V. Ex. en-
contra uma decisão êeste Conqelho ha de convencer-se do
que é a convicção de cada um de seus membros, no estudo at-
tento da meteria, que leva á decisão definitiva. Por vezes,
ha discordando e, em • consequencia, travam-se, aqui, longos
debates. No emtanto, em cada qual dos membros do Conse-
lho, sevê a preoccupação de acertar e de fazer :justiça, sem
excluir a bondade. Portanto, ao terminar a ultima reunião
do Conselho Nacional de Educação, agradecendo, do fundo
d'alma, as palavras generosas que me dirigiram o professor
Cesario de Andrade e V. Ex., Sr. Ministro, abro o meu 'co-
ração, para expandir a amizade intima que essa cordiali-
dade de tanto tempo cimentou o da qual, affirmo, nunca me
esquecerei.

Saúdo aos meus collega.e e á V. Ex.
O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, declaro

encerradd a sessão e a 23 reunião de 1935.
(Levanta-se a semeio) ..
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Directoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 13 de agosto de 1935
Registro de diplomas:

N. 7.184-34 — Carlos Nehring Junior. — Deferido.
N. 2.172-35	 Jamil Tamini. — Sim, mediante recibo.
N. 2.173,35 .-- Franciace Teixeira Ribeiro. — Sim, me-

diante recibo.
N. 2.174-35 — Beaedicto Socrates de Oliveira. — Sim

mediante recibo.
N. 2,175-35	 Elvira Ribeiro dos Santos. — Sim, me,

diante recibo.
N. 3.057,33 — Francisco Lopes de Abreu. — Deve o re-

querente juntar o Regulamento da Faculdade de Pharmacia e
Odontologia do Estado do Rio referente aos annos de 1921 z
1923.

N. 4.273,35	 Esther Bernardina de Andrade. — Sim,
mediante recibo.

N. 4.618-35	 Walfrido de Lima Costa. 	 Satisfaça o
pagamento da taxa de registro.

N. 7.553-35 — Alfredo Lima Junior. — O requerente
deve preliminarmente registrar o seu diploma na Reitoria da
Universidade de Minas Geraes.

N. 7.729,35 — Jarcedy Machado Hansen. — Não cabe re-
gistro nesta Directoria Geral.

N. 7.754-35 Fernando Duarte Rabello. — O regue-
rente deve registrar preliminarmente o seu diploma na Rei-
toria da Universidade do Rio de Janeiro.

N. 7.782-35 — Alfredo Bevegnú. 	 O requerente deve
apresentar seu diplomo.

Registro de professores:
N. 11.025-34 — Sebastião Isidro da Silva. — Preliminar-

mente deve o requerente provar sua qualidade de procurador.
N. 437,35 — Maria Wetzel. — A requerente deve pro-

var a identidade.
N. 1.537,35 — Arnaldo Mendes. — Sim, mediante recibo.
N. 1.646-35 — Francisco Cascelli. — O requerente deve

exibir o certificado do exereicio do magisterio nas cadeiras
em que pretende o registro, firmado pelo director do estabe-
lecimento e não pelo sedetario.

N. 6.691-35 -,-, Humberto Alves de Araojo. — Sim, me-
diante recibo.

N. 6.890-35 — J. Clemente Ferraz. — Sim, mediante
traslado, e excepção feita do diploma e do titulo de eleitor
que serão entregues mediante recibo.

N. 7 -.765-35 — Orlando Sattarnini Duarte. — Apresente
documentos referentes a lettra 10, do decreto n. 19.890, espe-
eifiando os periodos de 'exercido no magisterio.

Assumptos diversos:
N. 7.219-35 — Octavio Augusto Uns Martins. — Defe-

rido.
N. 7.317-35 — Domar Campos, — Preliminarmente de-

clare o requerente quando iniciou o curso bem como as datas
em que obteve matricula no i° e 2° annos do alludido curso.

N. 7.69't-35	 Pedro Ferreira Godinho. — Deferido.
.ffilmoro.

Inspectorla Geral do Ensino Secundado
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI. DA DIRECTORIA NACIONAL DE

EDUCAÇÃO

Dia 14 de agosto de 1935
• Requerimento despachado

José Luiz Ribeiro, solicitando dispensa de frequencia.—
Deferido, á vista do precedente.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Francisco Ferreira dos Santos, solicitando a devolução da

certidão de idade de seu filho Walter Ferreira dos Santos,
que se acha na secretaria do Gymnasio Pio Americano.
Restitua-se mediante traslado.

Eugenio Damasceno Vieira, concitando providencio
para normalizar a situação escolar de sua filha Eugenia Da-
1:nasceu° Vieira. — Deferido, nos termos do parecer.

Dr. Carlos Schneider, solicitando devolução de documen-
tos. — Autorizo a restlituição de documentos, mediante re-
cibo.

Plinio Leite, director do Gollegio Plinio Leite, solici-
tando uma certidão. — Certifique-se.

Miguel Carneiro, solicitando a effectivação de matricula
de seu filho Cornelio Carneirb. — Effective-se a matricula.

Abrão Maluf, solicitando matricula dos teus filhas Jamil
e Faria, no Gymnasio de S. Joaquim, de Rio Preto, S. Paulo.
— Autorizo a effectivação. das matriculas, á vista dos escla-
recimentos da Directoria Nacional de Educação sobre a pro-
moção dos estudantes Jamil e Faria Maluf, em 1930.

Directoria da Defesa >atinaria Internacional
e da Copilai da Iteptiblica

INSPECTORIA. DE ALIMENTAÇÃO

RELAÇÃO N. 24, DE .1935

Dia 15 de agosto de 1935

Productos analysados pelo Laboratorio Bromatol'ogico
da ltispeetoria da Alimentação.

• Approvados em aualyses prévias:
Manteiga marca "Nice", fabricação de Souza Silva &

Comp., em • Alueliado, Minas. Analyse n. 22.517.
• Manteiga de 1' qualidade, marca "Brazáo", fabricação de

Sebastiao Augusto Dias, em João Ribeiro, Minas. Analyse
n. 22,550.

Manteiga de 1" qualidade, marca "Cooperativa", fabri-
cação da Cooperativa Central Laticinios do Estado de São
Paulo, á rua .ur. Almeida Lima n. 129, São Paulo. Analyz,e
n. 22.413.

Manteigo de 1, qualidade, marca "Aviação", fabricação
de Gonçalves bailes SL Comp., Passos, Orlandia e Viradouro.
Analyse n. 22.314.

Manteiga de 1" qualidade, marca "Agricola Nova", ia.
bricação da Escola Agricola Lavras, em Lavras, Minas. Ana-
lyse n. 22.311.

Manteiga de 1` qualidade, Marca "Dois Irmãos", fabei.
cação de Meirelles & Irmão, em São Vicente Ferrez, Minas.
Analyse n. 22.312.

Manteiga de 1' qualidade, marca "Diana", fabricação de
Chiaradia & Mendes, em São Bento do Sapucahy, Estado de
São Paulo. Analyse n. 22.541.

ApprOVEdOS IM termos da conclusão (2' qualiçlade), em
analyses prévias:

Manteiga de 2' qualidade, marca "Luar", fabricação de
Alfredo Dias & Irmão, em Villa do Tiros, Minas. Analyse
n. 22.397.

Manteiga de 2' qualidade, marca "Paraokena", Estsado
do Rio de Janeiro. Analyse n. 22.492.

Manteiga de 2' qualidade, marca "Iracema", fabricaçõo
de João de Souza Rezende, em Francisco Salles, Lavras, Mi-
nas. , Analyse n. 22.493.

Manteiga de r qualidade, marca "Bellinho", fabricação
de Sebastião Rezende & Gomo., em Chiador, Minas. Analyse
n. 22.495.

Manteiga de 2' qualidade, marca "Djalma", fabrieação
de 40.I.1j0 o& Ferreira., Limitada, em Sebastião Lacerda, Es-
tado do Rio de Janeiro. AnalYse.n. 22.494.

Atentei ga de 2" qualidade, marca "Leão do Sul", fabri-
eação de Oscar Fortes Bustamante, em Itanhandú, Minas.
Analyse n. 22.501.

Manteiga de 2' qualidade, marca "Nice", fabricação do
Oliveira Netto & Comp., em São Gonçalo de Sapucahy, Es-
tado de Minas. Analyse n. 22.516.

Tolerados em analyses prévias:
Aguardente, marca "Dalia", fabricação de Dantas Corrêa

& Comp.
'
 á rua Visconde Duprat n. 10, Rio. Analyse nu-

mero 22.533..
Gin Extra Secco, marca "Antarctica", fabricação. An-

tarctica Paulista, á, rua Presidente Wilson n. 26, São Paulo
Analyse n. 22.539.

Vinho quinado, marca "Globo", fabricação da S. A. Fa-
brica Cardoso de Gouvèa, á rua do Senado n. 230, Rio.
Analyse n. 22.382.

Vinho Setubal, marca "Roxo", fabricação de J. M. di.
Fonseca, successor, em LisbOa. Portugal. Analyse n.

Rhurn, Vinho de Grenipapo, Licôr .de Genioapo e
Licór de Santa Leger, marca "O.K.", fabricação de Ribeiro
& Brownie, em Nictheroy, Estado do Rio de Janeiro. 'Analy-
ses ns. 22.471, 22.478, 22.479 e 22.480.
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EXPEDIENTE DO EU. DIU EGTOR GERAL

. Dia 15 de agosto de 1935
Re,-querimentQs despachados

Jorge Edniundb llees e 'José ‘Ferrone, pc,lindo priviléaio
para um copo denominado "Sanitas". — Compareçam os..-n-
teressadós a está directoria.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente e do Pessoal do 'filesouro

Nacional
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1935
Officio:

Ao Sr. Presidente do Banco do Brasil'
N. 215 — Communicando que o Sr. Presidente da Repu-

blica approvou a fórmula proposta para a regularização da
divida contrahida no referido banco pelo Governo do Estado
do Rio Grande do Norte.

EXPEDIENTE DÓ SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL •

Dia 15 de agosto de 1935
Offiolos:	 •

Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 74 — Remettendo o processo relativo á cessão de um

terreno situado em Copacabana, .pretendida por diversos of-
ficiaes do Exercito, e prestando informações a respeito.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 52 — Communicando haver autorizado providencias

no sentido de ser effectuado o pagamento de vencimentos a
dons ajudantes-chimicos dos Laboratorios Regionaes de Ana-
lyses da Inspectoria do S.I.P.O.A., no Paraná, vencimentos
esses que não estavam sendo pagos em virtude de engano ve-
rificado no orçamento vigente.

E:gni:SENTE DO SE. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

• Dia 26 de julho de 1935
• Officios:

Ao Sr. Presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
. N. 946 — Gaspar Silva & Comp. estabelecidos nesta Ca-

pital, recorreram para o extincto Conselho de Contribuintes.
do acto da Alfandega do Rio de Janeiro que, hOmológando de-
cisão da Commissão da Tarifa, considerou papel semelhante
ao vegetal ou para copiar, do art. 612 da antiga Tarifa e
taxa de $600 por kilo, a mercadoria despachada pela nota
n. 53.370, de 1931, como papel para escrever branco, liso, do
mesmo artigo, e taxa de $300 por kilo.
• Tomando conhecimento do recurso, o referido Conselho,

por accórdão n. '3.229; publicado no Diario Offiriol de 30 de
marco ultimo, resolveu, por maioria de votos, dar-lhe provi-
mento, para considerar bem despachada a mercadoria.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em officio n. 802-R, de 5 de fevereiro proxime findo,
tendo o Sr. ministro, a cuja deliberação foi submettido o re-
spectivo processo proferido, em 5 do corrente, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante
da Fazenda para, reformando o acc6rdão recorrido,
restabelecer a decisão de primeira instancia."

O recurso do Sr. representante da Fazenda, referido no
despacho do Sr. ministro, é do teor seguinte:

"O exame da amostra convence de que assistia razão á
Alfandega desta Capital ao classificar a mercadoria de que.
trata o processo, como papel semelhante ao vegetal ou para
copiar, da taxa de $600 por kilo, do art. 612 da Tarifa, e não
como papel para escrever, branco, liso, da taxa de $300.

A opinião da maioria da Commissão de Tarifa, em sen-
tido contrario, baseou-se na circumstancia de haver decisões
recentes, adoptando essa classificação (fls. 11). E a petição

•
de recuso (fls. 17) traiu) a falta de convicção do signatario,pois se restringe a simpl ps nffirmativa contra o acto recor-
rido, que nom se anima a diseutir.

Fundado no art. 9" (10 CiuCi'et	 li. 0.350, de 1931. e ar-
tigo 3$ do decreto o. 24.763, de 1931, venho pedir a V. Ex.,

•Sr. ministro, a reforma do accórdão n. 3.229 do extincto Con-
-selho de Contribuintes e o restabelecimento' da decisão de
priineira instancia: per estar conforme a lei."

N. 947 — A Companhia Auxiliar de Viação e Obras re-
correu do acto da Alfandega do Rio de Janeiro que, em reumüt
da Commissão cia Tarifa. considerou betume não especificado
do art. 621 da Tarifa e taxa de $ .100 por kilo, a mercadoria
despachada pela nota de importação n. 49.306, de 1932, COMC
"asphalto liquido". do mesmo artigo e taxa d'e $010 por kilo

O antigo Conselho do Contribuintes, em accórdão numerc
3.463, publicado no' Diario Official de 30 de março ultime
resolveu, por maioria de votos, dar provimento ao recursc
para maridar cobrar direitos sobre a mercadoria á razão de
$010 por kilo.

Dessa decisão recorreu, no officio n. 533-R, de 15 de fe-
vereiro.de 1934, o Sr. representante da Fazenda Publica, tendo
o Sr. ' ministro proferido, em 5 do corrente, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao. recurso do Sr. representante
da Fazenda para, reformando o accórdão recorrido,

• restabelecer a decisão de primeira instancia."

recurso do Sr. representante -da Fazenda, referido no
despacho do Sr. ministro, é do teôr seguinte:

"A questão de saber si o asphalto sem composição' ou
mistura, com grande porcentagem de betume deve ser clas-
sificado como asphalto preparado para calçamento, da taxa
de $010 por leito,. ou asphalto não especificado, de $100. no
art. 621, da Tarifa, tem motivado decisões eoutradictorias do
illustrado Conselho de Contribuintes.

No longo e brilhante accórdão n. 2.036 (Diario Official
— 17-5-33) ficou demonstrado impdr-se a segunda dessas
classificações. Já no accórdão n. 2.394, de que recorri para
V. Illx„ optou o mesmo Conselho pela outra classificação.
Mais tarde, no accórdão n. 2.1)34 (Diario Ofrkcial de 1-11-33)
cencordou com a boa doutrina da primeira de seus . julga-

. mentos.
Eis que no presente accórelão volta a adoptar a classifi-

cação de asphalto preparado para calçamento, em.quanti em
decisão posterior (accórdão n. 3.669) resolveu converter o
julgamento em diligencia.

• A questão, porém, se acha definitivamente resolvida em
favor da classificação então adoptada pela Alfandega desta
Capital, não só em face da decisão de 'V. Ex., dando provi-
mento ao meu recurso acima referido (officio o. 1.019, de
2811-1933 da Directoria da Receita), como ainda'dos intui-
tos que dietaram o recente decreto n. 22.656, de 20 de abril
de 1933, que modificou os direitos sobre o asphalto.

Isto .posto, confio em que V. Ex., Sr. ministro, reformará
a presente deus°, para restabelecer a de primeira instancia
como é de direito."

N 955 — Por accórdão n. 4.665, de 2 de maio do.anno
findo, publicado no Diario Official de 30 de março ultimo, o
antigo Conselho de Contribuintes resolveu, por maioria de
votos, dar provimento ao recurso interposto por Villas Boas
& Comp., estabelecidos nesta Capital, do acto da Alfandega
Rio de Janeiro, que sujeitou á taxa de 2$200 por kilo, a mer-
cadoria despachada pela nota de importação n. 57.443,
de 1932.

Não se conformando COM essa decisão, ki Sr. represen-
tante da Fazenda Publica recorreu, em officio n. 803 R, de
5 de fevereiro deste anuo, para o Sr. ministro que proferiu,
em 5 do corrente, o seguinte deSpacho:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante
da Fazenda, para reformar o accórdão recorrido e res-
tabelecer a decisão de primeira instancia." 	 •

.	 .
O recurso do Sr. representante da Faz-enda, referido no

despacho do Sr. ministro, é do teôr seguinte
• "O extincto Conselho de Contribuintes, pelo accórdão nu-

mero 4.665, mandou classificar como bastão de lã pura em
pecas eyl indricas para machinas de fabricar papel, do artigo
489 da Tarifa, taxa de 18100, a mercadoria considerada pela
Alfandega desta Capital como peça de panno, da taxa de
28200, do art. 523, alterada pelo decreto n. 19.868, de 1931.

Conforme resalta do voto da maioria da Commissão de
Tarifas e do proprio voto divergente, transcripto da decisão
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N. 959 — A firma Carlos Nenaux S. A., estabelecida em
• Brusque, Santa Catherine, recorreu do acto da Delegacia Fis-

cal uaquelle Estado, que manteve o aa Mesa de Rendas Ai-
fandegada de Itajahy, impondo-lhe a multa de 3:5008000, por
iefracção do regulamento annexo ao decreto n. 17.538, de
10 de novembro de 1926.

Esse Conselho, por accórdão C. 87, publicado no Diario
O! ficai de 2 de fevereiro do corrente armo, resolveu, por

.maioria de votos, tomar conhecimento do recurso para refor-
mar a decisão recorrida, no sentido de serem annulladas as
cobranças da multa e do imposto.

O Sr. representante da Fazenda Publica, em officio nu-
mero 43 R, de 1 de • dezembro ultimo, recorreu dessa decisão
para o Sr. ministro, que proferiu, em 1 do corrente, o se-
guinte despacho:,

•
"Dou provimento ao recurso do Sr. representante

da Fazenda para o fim de annullar o accordão recor-
rido e restabelecer a decisão da primeira instancia,
que guarda conformidade com a doutrina firmada por
este ministerio."	 •

O recurso do Sr. representante da Fazenda, referido no
• despacho do Sr. ministro, é do teor seguinte:

. "A questão cia sellagem das 'vias de conhecimento de
carga, já examinada e resolvida por esse ministerio, mais de

• urna vez, e• agora renovada pelo conspicuo • Primeiro Gon-
. Mb° de Contribuintes, em julgamento contrario áquellas
• decisões superiores.

Ao dar provimento aos primeiros recursos da Fazenda
• perante o extincto Conselho de Contribuintes, resolveu esse
, ministerio que as segundas vias ou Copias daquelles documen-

tos estão sujeitas ao sello do n. 3 do § 3° da tabella B do de-
creto n. 17.538, de 1926, ainda que não venham ossignadas
¡(officios ns. 308, 310 e 316, no Diario Official de 30 . de

• março de 1993 e 1 de março de 1933.)
Posteriormente, diante ,de requerimento da parte interes-

sada, f i cou decidido que somente não incidem no pagamento
do se/lo as vias que tragam impressa a declaração de não -
eerena negociaveis (circular n. 51,, de 13 de julho de 1933, no
Diario Of(icio' de 14).

Finalmente, melhor precisando o sentido dessas delibe-
• rações, declarou o ministerio, ao adoptar o parecer da an-

tiga Directoria da Receita, que "as segundas vias ou cópias
, de conhecimentos de carga e todos os documentos que apre-

sentam oa caracteristicos dos mesmos conhecimentos, ainda
que não contenham assignaturas, estão sujeitos á taxa de 18

, cic n. 3 do § 30 da tabella B" (officio n. 753, no Diario Offi-
eial de 1 de setembro de 1933).

Não ee conformando com a jurisprudencia administra-
tiva os pr juclicados bateram ás portas da Justiça Federal e
esta, pelo seu orgao mais elevado, confirmou a circular desse
ministerio, acima indicada (accórdão n. 6.028, no Jornal do

,Cononercio de 20 de abril de 1933).
Apesar de todas essas decisões, oriundas das mais altas

procedencias, o illustrado Primeiro Conselho de Contribuin-
tes tem decidido summariamente que aquelles documentos
não estão sujeitos ao imposto do sello. Quando unanimes, não
me cabe o direito de recurso (art. 162, do decreto numero•
24.036, de 1934); interponho-o, porém, no presente caso, pois

•o • accórdão • n. 87, excepcionalmente, não reuniu a unanimi-
dade dos votes julgadores.

Fazendo-o, peço venha para reportar-me, não só á refe-
rida jurisprudencia, como ainda ás exhaustivas razões cia Fa-

• • zendea constantes de meus recursos publicados no Diario Of-
ficio' nas datas acima citadas..

• E; assim, cofifio em que V. Ex., Sr. ministro, mais
aaurna vez, restituirá á Fazenda Nacional o direito , que lhe .foi.:,
•• negado, e restabelecerá a decisão da primeira instancia, como,

.h.; de justiça.
. N. 960 — O Bank of London & South AmeriCa Limited

: recorreu do acto da Recebedoria do Distrieto Federal Mie lhe
...impoz. a. multa de 17:0008, por infracção do regulamento an-

130X0 ao decreto n. i7.3O, de 10 .de noveinhr3 de 192,

Esse conselho, por accordão n. 30 publicado no Diario
Officio' de 2 de fevereiro do corrente anuo, resolveu, por
maioria de votos, dar provimento, em parte, ao recurso, paia
declarar devido o pagamento do sello, somente pelos lança-
mentos feitos na caderneta depois que entrou em vigor o de-
creto n. 17.538, de 1926, livre de revalidação e multa.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, no officio n. 25-11, de 31 de outubro do anuo pas-
sado, tendo o Sr. ministro proferido, em 17 do corrente, o

,seguinte despacho:
"Tomo conhecimento do recurso do Sr. representante da

Fazenda junto ao Conselho de Contribuintes para o fim de
declarar inapplicavel á especie dos autos o prazo prescriptivo
de que trata o art. 83 do Codigo Penal.

Attendendo, porém, a que ente rninisterio sórnente a
partir de 23 de agosto de '1927 reconheceu devido o sello
proporcional sobre os avisos de credito e que os documentos
apprehendiclos e lançamentos constantes da caderneta annexa
são todoa anteriores a essa data, resolvo excluir do paga-

. mento do sello os referidos lançamentos e avisos."
O recurso do Sr. representante da Fazenda, referido no

despacho do Sr. ministro, é do teor seguinte:
"Fiel á sua propria jurisprudencia, o douto Primeiro

Conselho de Contribuintes vem considerando prescripto Ti"
prazo do art. 84 do Godigo Penal, o direito da Fazenda a apoli

, car multas fiscaes.
Conforme espero ter compriaamente demonstrado en

recurso anterior sob n. 1-R, contra o accordam n. 4, ess,
modo de decidir é contrario á lei, á jurisprudencia e á dou-
trina.

Pedindo, pois, venha para reportar-me a estas razões.
confio em que V. Ex., senhor ministro, dará provimento. ao
presente recurso como é de Justiça."

Dia 31

N. 983 — A Companhia àe Mineração e MetalRurgiea Brasil
"Cobrasil", impetrou a reconsideração do amora() n. 1.335,
publicado nó Diario Officio' de 10 de janeiro de 1933, do
antigo Conselho de Contribuintes, o qual resolveu negar pro-
vimento ao recurso pela mesma interposto do acto da Alfan-
dega de Santos, mantido pela Delegacia Fiscal em São Paulo,
obrigando-a ao pagamento dos direitos aduaneiros a que esti-
vessem sujeitos as mercadorias salvadas do vapor allemão
Dendern, naufragado na entrada do porto de Santos, cujos
trabalhos de salvação ou destruição lhe foram conferidos em

•virtude de contracto lavrado com a União.
• • Resolveu o es ti-adido Conselho, por maioria de votos, pelo

accordão n. 3.981, publicado no Diario Officio' de 7 de no-
vembro de 1934, deferir o pedido em apreço para, reconside-
rando o citado accordão n. 1.335, obrigar a requerente ao •
pagamento apenas da contribuição dos 25 % em moeda cor-
rente, sobre o valor da avaliação das mercadorias ,e pertences
do vapor sinistrado, conforme está previste no mencionado
contracto.	 •

Dessa resolução recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica em officio n. 603-R, de 31 de março de 1934, tendo
o Sr. ministro proferido, em 13 do corrente, o seguinte des-
pacho:	 -

"Dou provimento ao recurso clo Sr. representante
• tia Fazenda para, reformando o accordão recorrido,

restabelecer a decisão anterior, por seus legaes funda-
mentos."

Foi interposto nas seguintes termos o recurso do Sr. re-
presentante da Fazenda, a que se refere o despacho do Sr. mi-
nistrb •

"Pelo accordão n. 1.335, publicado no Diario Offíctol
10 de janeiro de 1933, o illustracio Conselho rie Contribuinte,:
negou provimento ao recurso intentado pela Companhia do
Mineração e Metallurgia Brasil (Cobrasil), contra o acto 41
Alfandega de Santos, mantido pela Delegacia Fiscal em Sã 1
Paulo. exigindo o pagamente . de direitos aduaneiros sole-,
mercadorias salvadas de navio naufragado no Porto danuef
cidade.... .

• Tomando.• porém, conhecimento cio. pedido . de' reconside
ração, o mesino douto Conselho pelo voto de' Metade do seus
Membros, resolveu, reconsiderar 'o sçu 'julgarii6nto, • para . dis-
pensar' a companhia do pagamento danuelles'direitos. 	 .

Dessa decisão que conatitne o • ccordâ'o n. 3.981, Venho
recorrer pára V. Ex., conforme me facultam. os arts. r e 9°
do decreta n..'20.350, de 1931.

de que ora re.corro, outra não pó& ser a classificação da
mercadoria, em face dos termos do dispositivo legal, já assim
interpretado pelas decisões administrativas alludida,e no pro-
cesso.

Nestas condições, pelo a V. Ex., Sr. ministro, a reforma
dessa decisão e o restabelecimento da de primeira instancia,
coroo é'de justiça:.

Dia 29
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A questão está lucidamente exposta no primeiro daquelles
jentwaxioa, redigido pelo Dr. Benedicto da Costa, que tanto
borra a administração de Fazenda, e merece ser restabeiecida
pelos seus juridicos e irrefutados fundamentos.

Pelo contracto de 26 de outubro de 1931, 'assignado no
Miniseerio da Marinha, foi feita concessão á Cobraeil para •
calVar ou destruir o vapor allenaão Denderah, afundado .na
entrada do porto de Santos0

o caso de serem salvadas as mercadorias e pertences do
navio que já se tinham incorporado ao paterimonio nacional,
coses passariam a pertencer á concessionaria, que ficava obri-
aula a recolher WS cofres publicos 25 % sobre as respectivas
avaliações e •mais os impostos aduaneiros, a que estivessem
Dujeitos (clausulas 80 e 22°).

•Entende a decisão ora recorrida, não só que não á pos-
eive1 cobrar direitos sobre bens da União, como ainda que
não têm applicaçã,o os preceitos regulamentares referidos no
contracto, e não são devidos os impostos de que esse só cogita
dulentativarmenP,o.

Cimo co er4, a decisão não se pôde arrimar em nenhum
texto da Rei e, antes, investe declarada e desassombradamente
contra dispositivos legaes e contractuaeo..

Todos as generos estrangeiros dados a consumo no peiz
o comprehendidos na tarifa, incidem no pagamento de direitos,
calvo as isençõeo taxativas (art. 1° das Preliminares e art. 293
de Nova Consolidação das Leis das Alfandegas). Nessas não
se comprehendem mercadorias nas condições das de que trata
o processo, nem foram invocadas, como não o poderiam ser,
pela decisão ora recorrida.

O dominio da União sobre elles não importa na immuni-
&de, tanto mais quanto foi expressa e condicionalmente trans4
ferido ao concessionario do seu salvamento. Entre as condi-
ções fixadas se inclue precisamente o pagamento de direitos
(cio. 8 e 22 citadas).

Nem se e aderia conceber, salvo violencia contra:a herme-
meutica e suspeição contra a bôa fé do contractante, que o
contracto cogitasse de impostos que, em caso algum, segundo
e esdruxula doutrina, seriam devidos á Fazenda.

Mesmo que a concessão fosse omissa a esse respeito, taes
impostos tinham de ser cobrados em face da legislação fiscal,
pois até agora, a immunidade fiscal não é decorrencia das con-
cessões administrativas.

"Vis á visde de I gAdministration, le concessionaire
a tons les avantages ,spécifiés dans le cahier des charges,.
mais 11 n'a aucun que ne figure au contract." (Bérthe-
lemy, Dr. adm., 1930, pag. 713, Cf. O. Mayer, Dr. adm..,
ir. fremo., vol. IV, pags. 161 e 175; Bielsa, Der-. adm.,
vol. Tlf, pags. 268, 277 e 276; Giorgi, La dott. delle
vol. UI. pag. 469; Off. n. 534, da Directoria da Receita
ao Conselho de Contribuintes, no Diario Official de 15-

2 no contracto em questão, está expressa a exigencia dos
GWo52,os de importação, tanto nas clausulas citadas, como na
referencia feita aos regulamentos das capitanias dos portos
(V. decretos n. 15.783 de 1922, e s. 47.095 de 1925, art. 363).

Affirmar que, embora invocados, não são elles applicaveis
á execuçâo do contracto é mais urna vez, amputar desses, suas
condições expressas e desdenhar os principies universaes sobre
a formação do vinculo obrigacional.

Do mesmo passo, a invocada decisão judicial em favor
de Ulmo defendida, não se conhece si versa sobre hypothese
enaloga, nem se transitou em julgado.

•Não merecem, pois, prevalecer as arguições do julgado
ora recorrido, que deixou de pé. na  integridade de sua logica

a decisão reconsiderada.
Pedirede venia para reportar-me aos seus termos espero

de-7. Er., Zr. ministro, o restabelecimento do accordão ante-
rior do Conselho de Contribuintes, por estar de perfeito ao-
~o com e lei e a Justiça."

Dia, 44 de agosto de 1935
OfficioC

Ao Sr. presidente do 4° Conselho de Contribuintes'
1.028	 Communicando que o Sr. director geral da-

Fazenda Nacional deikou de conceder, o a" deantame,nto soli-
citado para occorrer a despesas miudas e de prompto paga-
mento, da secretaria do referido Conselho, no pendo de maio
e julho date armo, por estar terminado' o prazo em que de-'
vario MG cor apPliCadoo	 •

• Cdordadoris Ceffisonll dia Repidro'Nee

EXPEDIENTE DD 51%. CONTADOR GERAL

Dia 15 de agosto de 1935
Officiosf
Aos- Srs. chefes das ,Sub-Contadorias Sec,cionaear:
N. 1:595 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor. te —•

Renietteudo documentos pare Serem entregues á D. Eclith'
MoUre . da'Câmara, mediante' Competente recibo.

• =e, Ao Sr. presidente -do Conselho. Superior de Tarifa:
• N. 1.026 Remettendo, de • conformidade com "o des-

pacho do Sr. secretario chefe do Gabinete de Sr. tninistro, o
processo a que estão juntos os ()Meios do 'Conselho Federal
de Commercio . Exterior as.. 763.e 836, de 11 de junho e 2 do
julhos ultimo, referentes aos pareceres apresentados ao
mesmo. Conselho sobre a taxação aduaneira dos recipientes
destinados á conducção de mercadorias liquidas, semi-ligui.
das ou gazozas.

	

Ao Sr,• 	 inspector i da Alfandega do Rio 'de Janeiros
N. 280 — Communicando, de ordem do Sr. • ministro,

que - o .Sr. Presidente da .Republica, attendendo ao pedido,
feito por madre . directora do Collegio Nossa Senhora Media-
neira, de, Barra do Pirahy,• Estado do Rio de Janeiro, resol-
veu autorizar o desembaraço, livre de direitos e 'taxas, de
seis volumes de bagagem das Irmãs Franciscanas chegadas
da Allemanha, pelo vapor "Gap Norte", -destioados a educane
dardos mantidos pela respectiva congregação.

N. '282 Remettendo, para satisfação de exigencia; o
processo de ' habilitação ao montepio de D. Maria Chavantes
da • Costa, viuve, do segundo Official aduaneira cetineta João.
Francisco da Costa.	 •	 ••

Ao Sr. director da secretaria do Tribunel de Contas'.
N. 203 Remettendo, Visto haver sido satisfeita •trerie

gencia do Tribunal de Contas, o processo de habilitação ao
montepio 'de D.. Sylvina Ferreira da Cunha e outra.

— Ao" Sr. presidente da COMMI6S5,0 Central de Com-
pras:	 •• •	 .

— Cornmunicando que o Sr. ministro, tendo em
vista o officio, em que a referida commissão pede autoriza-
ção para importar uma installação de Raios X, requisitado
pela •Inspectoila dos Centros de Saude, .proferiu, o seguinte
despacho: "Autorizo, ' mediante •pagamento em. moeda nacio-
nal, sem responsabilidade; portanto, pela remessa de cem-
biaes".	 . -	 •

-e- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
.N. 202 — Remettendo o processo de aposentadoria do

collector federal de 'Plataforma, Guilherme Meireles Vieram..
• -ee Ao Sr.. delegado fiscal no Pará,:

,Ne, 154.—. Remetsendo o processo de aposentadoria de
servente da Alfandega de Belém, 'Alfredo Juliana Cavelleiro .
de Macedo.

— Ao- Sr. delegado fiscal no Parauá:
. N. 128 — Remetetndo o processo relativo á reversão do

pensão •pretendida por D. Fremira de Moraes Schamber.

	

: • N. 129	 Remettendo oe processo de aposentedori, do
collector federal de Jaguariabyva, Francisco Corrêa ma-
ch ado .	 •

— Ao- Sr. delegado fiscal em Santa ,Catharina:
N:. 172— Coriimunicando que o Sr. directar 'pral. da

Fazenda 'Nacional, tendo em vista o processo em que a refee
rida Delegacia submetteu. á sua approvação o acto desi-
gnando o bacharel Abelrdo Schneider Fonsca para exercer,
interinamente, as• funcções de procurador fiscal, resolveu..
negar approvação ao allud ido -acto,- em face do resolvido peia,
superior autoridade e consta da circular do Ministerio da Fe-
zenda n. 108, de 10 de aetembro de 1012

--e Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
.Ne 419 — .Remettendo o processo de aposentadoria do.

amanuense da Faculdade de Direito de S. Paulo, Antonio
José de* Freitas.

• — Ao Sr. inspector da Alfandega da Bania:
, N. 203 — Recommendando seja convidado a .optar por

um dos cargos o •despachante aduaneiro da Alfandega de São •
Salvador, Vivaldo da Cunha Lima, o qual tomou posse • do
cargo de corretor de navios na referida cidade.

—, Ao Sr.. chefe do Serviço de Fundos Regional da 3'
Região Militar: -

. 1.025	 Remettendo o processo de habilitação ao
.montepio de D. Romaria Chaves de Oliveira, viuve do 2° té-
, nente João "Edito de Oliveira. 	 .	 •
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N. 1.596 — Delegacia Fiscal no Rio Grande- do Norte —
Remettendo documentos para serem entregues . á D. Alde,
nora da Camara, mediante competente recibo.

N. 1.597 — Delegacia Fiscal no Rio de. Janeiro — De-
volvendo mappa do resumo do ponto para ser rectificado.

N. 1.598 — Ao Sr. agente da Estação de Bello Hori-
zonte na Estrada de Ferro Central do Brasil Requisitando
transporte para futecionario desta Contadoria por eXigencia
dos serviços.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional:
N. 1.599 — Directoria Regional dos Correios e Tele-

graphos em Ribeirão Preto — Communicando que por•por...
taria n. 169, foi mandado servir, por 60 dias, nesta Conta-
doria, o auxiliar-technico de 2', em cornmissão, Manoel.
Castro Rocha.	 •

N. 1.600' — Ao Sr. director-gerente do Banco do
sil — Solicitando remessa de urna relação discriminativa
dos cheques e vales ouro referidos no officio n. Carola. 11.253-
GO, de -6 de julho • proximo passado, endereçado ao &MIO:
Sr. director geral da Fazenda Nacional.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seciónaes:
s Ni: 1.601 — Imprensa Nacional — Remettendo portaria

n. 165, de 9 do corrente, elogiando pelos serviços que tem
- prestado na feitura dos balanços e relatorios desta Conta.:.

dona.	 •
N. 1.602 — Directoria Regional dos Correios s e Tele-

graphos em Manaus — 'Responde officio n. 115, e declara
•que, desde que sejam feitos tão sómente os serviços estri-
cta•ente necessarios, tres funcoionarios são suffiefentes

, para Os serviços da' delegação, dentro das horas do expediente
normal.

N. 1.603 — Ao Sr. agente dá Estação D. Pedro .II —
Estrada de Ferro Central do Brasil — Distrieto Federal —
Requisita passagem para o funccionario Sr. Antonio Thio-

• dulo Marmora, que viaja em objecto de serviço.
N. 1.604 — Ao Sr. agente da Companhia Nacional de•Na-

vagação Costeira — Santos — Apresenta o funecionario An-
tonio Thiodulo Marmora, que viaja em objecto de. serviço.

— Aos Srs. chefes das , Sub-Contadorias Seccioriae.s .: .
- N. 1.605 S — Delegacia Fiscal no Espirito Santo

' Respondendo á parte final do officio n. 36, declara que a
Imprensa Nacional dentro em breve remtterá, novos exem-
plaresdo modelo 0-20.

N. 1.606 S Delegacia Fiscal no Maranhão Re-.
mette processo P. G. 9.733-35, relativo ás opernes da Caixa
Econornica annexa á mesma delegacia, durante o anno de
1934..

N. 1.607 — Ao Sr. delegado fiscal ,no Estado da Bailia-
Remette processo P. C. 2.688-35, relativo á restituiçãO ,da
fiança de 960$000, pela agente do Correio de Viçosa, nesse
Estado..

nieetoria das Rendas !Internas

àEEPACHO DO SII. DIRECTO GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 16 de agosto de 1935
Proc. n. 38.049, de 1935, de Sebastião Martins de Arau-

jo, agente fiscal do imposto de consumo no interior do Es-
tado do Pará, pedindo pagamento de diarias. — Indeferido.

Proc. n. 51.051, de '1935, de Albino Ramos dc Comp.,,
pedindo, para pagar em prestações, o seu debito para com a
Fazenda Nacional.• — De accôrdo com o parecer da Direeto-
ria das Rendas Internas, indeferido.

O parecer do Sr. Director das Rendas Internas: —
divida está em cobrança executiva, e, por isso, sou pelo in-
deferimento".

Proc. n. 54.701, de 1935, do Banco Nordeste do Estado
de S. Paulo, pedindo autorização para abril uma filial na
cidade de Araras, naquelle Estado. Deferido, de accôrdo
com o parecer.

Parecer do Sr. Director das Rendas Internas' "O pedido
pó ser attendido, expedindo-se a respectiva carta-patente".

- DESPACHOS DO SR.' DIRECTOR

N. 40.160, de 1935, referente ao auto de infracção da
Procuradoria Fiscal, da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, contra a Sociedade Commercial'SurBrasil Li-
mitada. .—. Desacompanhada, como se acha, de' qualquer
prova, a denuncia articulada contra a Sociedade Commercial
Sul Brasil Limitada, com ,séde em Bagé, Estado do -Rio Grau-,•„-	 •

de do Sul, por, praticar-se operações bancarias illicitas, jul-
go improceuente o auto de lis. 2, desta decisão recorro ex-
of(ieio, para o Egregio 2° Conselho de Contribuintes.

N. 49.831, de 1935, da Equitativa Predial, referente ao
relátorio apresentado por seu fiscal, concernente ao mez de
junho. — Concordo. Da-se conhecimento.

InforMação do Sr. fiscal de Banevi: De accOrdo com o
resolvido por esta Directoria, cabe á sociedade a alteraeão
do' seu regulamento, si assim entender.
• Proc. n..52:468, de 1935, da Associação Evangelica Ba-
ptista .do Rio de Janeiro, pedindo isenção do pagamento
d'agua. — Satisfaça a exigencia.

Proc. n. 49.254, de 1935, da firma Orniazubal' Comi),
estabelecida no RIU rande do Sul, referente a uma consulta).
— Dirijam-se á repartição arrecadadora local, á qual cabe
examinar e decidir a consulta da fls.
, Proc. n. 55.839, de 1935, de A. Cavenaghe Sr, Comp.,

pedindo certidão. — Dirijam-se, querendo, á repartição
competente.

Proc. n. 51.963, de 1935, denuncia apresentada pelo
Banco do Brasil, contra Alberto Torós n5:, Comp., deSta pra-
ça.. — Apresente defesa, no prazo de trinta dias, sob pena
do revelia

• Decisão do Sr. Director das Rendas Internas, que teve
por 'base a repreSentação do perito bancario, Sr. Octaciiio
Fialho, contra a firma Eduardo Corrêa de Sá e Benevides;
desta praça:

Contra Eduardo Corrêa de Sá e Benevides, socio solida-
s rio da firma Pinna Vinhal Sz Comp. desta praça, foi, pelo pe-
rito bancario Octacilio Fialho, offerecida a denuncia de fls.,
em que se accentúa a responsabilidade pessoal daquello ne-
gociante, na pratica habitual de operações bancarias, sem
que, para tal fim, gozasse da necessaria autorização legal.

As operações denunciadas consistem no emprestimo con-
tinuado de vultosas soturnas em dinheiro, com o intuito de
lucro, operações que aquelle negociante realizou, no perioae
decorrido de maio de 1928 a fevereiro de 1932, e que e,atfie
devidamente comprovadas.

Em defesa dos seus interesses, allega o denunciado:
a) que- a finalidade de banqueiro, que se lhe quer attri-

buir, in.subsiste com o facto de só haver movimentado aa-
pitai proprio, contrariamente ao que praticam os bancos e
casas bancarias, como . estabelecimentos de credito, que são;

b) que os descontos e redescontos de tituleis, effectuados
nos bancos — "Pelotense" e "Germanico da America do Sul",
prendem-se a vendas a . prazo, de mercadorias, quitadas ao
denunciado, por meio de titules cornmerciaes — duplicatas
e notas proniissorias;
• c) que, convertendo em- titulos, a seu favor, a quantia

de 829:6356500, devida por diversos em c/c,, á extincta fir-
ma desta praça Hosken Ferreira & Comp., e, acceitando ou-
tros titulas provenientes da venda que fizera, a prazo, de
partes do stock de mercadorias„ no valor de 137:8068700,
que, juntamente com o pasivo indicado, constituia a massa

, fallida, que, elle, denunciado, adquirira 'em leilão judicial,
de 30 de ontubro de 1930, levava, á medida dos vencimertos
respectivos, todos aquelles titulas á cobrança no Banco Ger ..
manico da America do Sul;

d) finalmente, que, provenientes da venda de mercado-
rias, como foram, as operações de credito a que o processo
ee refere, deixam de inscrever-se no numero daquelles que
a. lei qualifica como de natureza bancaria.

Entretanto, examinado o processo pela extincta Consul-
toria da Fazenda Publica, e, ultimamente, por esta reparti-
ção, as informações e parecer, attendendo á especie, á con-
tinuidade e ao vulto .das operações levadas a effeito, e, ain-
da,, ao que sobre o assumpto esclarece e determina o decreto
n..14.728, de 16 de março de 1921, unicamente opinam pela
procedencia da denuncia.

De mentis:
Em face da jurisprudencia fiscal, a profissão de ban-

queiro se caracteriza:
a) objectivamente,- ou. seja, levando-se em conta a es-

pecie das operações que a lei qualifica como de natureza
bancaria;

b) subjectivamente,—considerada:a habitualld'ade, como
earacteristica profissional.

.0' conceito enunciado, aliás,, decorre do que a respeito
estatue o Codigo Commercial (art. 119), e do que torolla-
riamente se contém no decreto n. 14.728, de 19214 (arti-
•go 30), onde se definem a profissão de banqueiro e as- ope-
raç'ões chamadas de Banco — sujeitando as pessôas naturaen
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N. 509 — O director das Rendas • Internas do Thesouro
Nacional declara ao Sr. sub-director da 2° Sub-directoria,
para seu conhecimento e devidos fins, que o Exmo. Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional resolveu approvar o acto
desta directoria que designou o 4° escripturario da Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, Henrique Domingos
Ribeiro Barbosa, servindo, em commissão, no quadro movei
e com exercício nessa Sub-directoria, para se incumbir da
fiscalização, por parte deste ministerio, das operações da
..arteira dos bancos de credito real, sem prejuizo, entretanto,
do expediente normal a sou cargo, conforme consta do °M-
Á° n. 362. de 13 do fluente, do Sr. director do Expediente
e do Pessoal.

N. 510 — O director das Rendas Internas do Theseure
''acional declara ao 40 escripturario da Delegacia Fiscal no
'siado do Rio de Janeiro, servindo, em commissã'o, no qua-
Iro movei, com exercício nesta directoria, Henrique Dornin-
os Ribeiro Barbosa, para seu conhecimento e devidós fins,
que o Exmo. Sr. director geral resolveu approvar o acto
desta mesma directoria, que o designou para se incumbir da
fiscalização, por parte deste ministerio, das operações da
carteira dos bancos de credito real, sem prejuizo, entretanto,
do expediente normal a seu cargo, conforme consta do offi-
cio n. 362, de 13 do fluente, do Sr. director do Expediente
e do Pessoal,

N. 511 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional declara ao agente fiscal do imposto dê consumo do
District° Federal, Mario Augusto Saldanha da Gama, que o
Exmo. Sr. director geral da Fazenda Nacional, resolveu de-
signal-o para exercer, em commissão, o cargo de inspector
fiscal do mesmo imposto no Estado de São Paulo, conforme
consta do Oficio da Directoria de Expediente e do Pessoal,
o. 361, de 12 do corrente mez.

Outrosim que, nesta data, fica desligado do serviço es-
pecial de fiscalização do sello nos bancos e casas bancarias..

Officio:is:
Ao Sr. director do Serviço de Fundos do Exercito —

Ministerio da Gúerra:
N. 748 — Remettendo o processo fichado sob n. 26.850,

de 1935, de interesse de Oswaldo José dos Santos, solicita
providencias no sentido de ser satisfeita a exigencia de que
trata o despacho de fls., desta directoria.

— Ao Sr. director de Organização e Defesa da Produ-
cção — Ministerio da Agricultura:

N. 749 — Transmittindo o processo fichado sob nume-
ro 56.673, de 1935, de interesse da "Sociedade Agricola Joa-
zeire" e "Cooperativa Agricola Joazeiro", solicito audiencia
a respeito.

— Ao Sr. procurador — Delegacia Fiscal na Bebia:
N. 750 .— Afim de ser entregue ao interessado, depois de

preenchidas as formalidades legaes, remete acompanhada do
processo fichado sob n. 15.962, de 1935, a carta patente ex-
pedida por esta directoria, sob n. 1.267, em favor da Com-
panhia Mandatariá Brasil Portugal S. A.

Outrosim, solicita providencias no sentido de ser o. re-
ferido processo, após o conveniente registro nessa procura-
doria, devolvido a esta mesma directoria, para ulterior ex-
pediente.

Ao Sr. Dr. procurador fiscal — Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes:

N. 751 — Remettendo, para os fins constantes do despa-
cho o incluso processo, fichado sob n. 55.055, cio . anno em
curso, em que é interessado o Banco de Itajubá — Compa-
nhia Sul Mineira.

— o Sr. director da Casa da Moeda:
N. 30 — Solicitando audiencia a respeito, remette. o

processo fichado sob n. 35.248, de 1934, que tem por ',base
o officio n. 735, de 24 de maio daquelle atino, da Delegada
Fiscal em São Paulo.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 31 — Solicitando audiencia a respeito, remette o pro-

Cesso fichado sob n. 35.290, dê 1934, que tem por base o of-
ficio n. 767, de 28 de maio daquelle anuo, da Delegacia Fls.
cal •cm São Paulo.	 . .	 .

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 251 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolveu designar o agente fiscal deste
"districto, Mario Augusto Saldanha da Gama para exercer, em
commissão, o cargo de inspector fiscal do imposto de con-:
sumo no Estado de São Paulo, conforme consta do officio
da Directoria do Expediente e do Pessoal, n. 361, de 12 do
corrente niez.

N. 252 — Communicandq que o Sr. director geral, a
quem foi presente o processo fichado respectivatnente, no
Thesouro Nacional e nessa repartição,. sob numeres 53.653,

' de 1935 e 20.238, de 1934, em que a firma OlehaVetesky
Kleiman Irmãos pede o levantamento da perempção em que
incorreu, afim de reclamar contra o augMento do valor loca-
tivo do seu estabelecimento commereial situado á rau Barão
de Mesquita numeres 702 e 704, nesta capital, exarou; en.
data de 8 do fluente, o seguinte despacho:

"Do acordo , com o parecer, indeferido."
O parecer einittido por esta Directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director Geral, foi o seguinte:
"O valor locativo do negocio da firma requerente foi

augmentad, em 1933, de 7 . 2008000 para 14 :400,$000.
Em 1034, foi mantido esse valor locativo e averbado a

baixa do mesmo negocio para 1935 (fls. 7).
Não houve por parte do interessado qualquer reclama-

ção contra o lançamento (fls. 5) e o seu pedido de levanta-
mento .da perempção é de 23 do abril de 1934 (lis. • 2). •

Por estas circumstancias, não me parece mereça atten-
ciumento o que é solicitado neste processo.

A' considerç'ão superior.
N. 253 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

Directoria, remette o processo fichado sob n. 45.328, de
1935, de interesse cie Joaquim Machado Antunes,

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
'N. 83 —Communicando que, tendo presente o processo

fichado sob numero 52.546, de 1935, que tem por base uma
denuncia da firma Moreira as Companhia, de Recife, sobre a

ou juridicas, nacionaes ou estrangeiras, que se destinem a
exercer no Brasil as operações que especifica á fiscalizaãO
bancaria e ás demais exigencias regulamentares, a que es-
tão sujeitos os bancos e casas bancarias.

Uniformemente, no judiciario e no administrativo, atra-
vés doutrina e jurisprudencia já firmadas, sob o ponto de
vista fiscal, — é "banqueiro" quem, em nome individual ou
conectivo, effectue, com habitualidade qualquer das opera-
ções classificadas como de uso bancario, pelo decreto nu-
mero 14:728, de 1921.

No caso occurrente, as condições exigidas para a cara-
cterização da profissão bancaria, com indicação inequí-
voca tia especie, vulto e continuidade dessas operações, e
com a individuação do seu agente, decorrem, manifestamen-
te provadas: o denunciado, além de effectuar, habitualmen-

• te, emprestimos de dinheiro, descontos e redescontes de tí-
tulos, com objectives commerciaes e com a superveniencia de
juros, o fez em pericdo longo e em importando vultosa.

Isto posto, e,
Considerando que do processo constam elementos que

,• aracterizam o infractor e bem definem a infracção, por 1330
que - as operações commerciaes denunciadas são, indubitavel-
mente, de natureza bancaria e o seu vulto„ e a continuidade
, om que foram praticadas -dão ao denunciedo a caracteris-
ica profissional de banqueiro, sem que, no emtanto, tivesse

-egularizado sua actividade, subordinando ás exigencias re-
ulamentares do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921;

Considerando que o facto de não ter sido o negociante em
• ausa lançado para pagamento do imposto de industrie e pro-
f issão, em nada modifica a sua situação de infractor do re-
gulamento a que se refere O decreto referido, cujo regimen •
imperativo e pujas regras expressas foram manifestamente
preteridos;

Considerando o mais que do processo Consta, tudo visto
e bem examinado:

• Julgo procedente a denuncia cie fls. 2, para impÔr a
Eduardo Corrêa de Sá e Benevides a multa de 30:0008000,
mínimo do art. 70, lettra d, 1°, do decreto n. 14.728, de 16
de março de 1921, multa essa que deverá ser recolhida aos
cofres publicos, no prazo amigavel de 15 dias, sob pena de
cobrança executiva, salvo o direito de recurso, que, no de
20 dias, poderá interpôr para a superior instancia (2° Con-
selho de Contribuintes), observadas as formalidades legaes.

Cumpra-se, intime-se e publique-se.
Directoria das Rendas Internas, em 16 de agosto de 1935.

— Alvaro Dantas Carrilho, director.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
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selagem, com taxa inferior á divida do cigarros fabricadas
nesse Estado e no da Parahyba, exarou ern data de 5 do flu-
ente, o seguinte despacho:

"De acordo cum a 'informação, arehive-se."
A informação, á que se refere o despacho desta Dire-

ctoria, foi a prestada pelo inspector fiscal — Peixoto do
' Azevedo, nos seguintes termos:

"Desde 1932 vêm sendo feitas diligencias lio sentido de
se apurar o que havia' de verdadeiro na denunela constante
de fls.2 usquc 5 do processo ficha :11.715, de 1932, para uma
solução positiva sobre o assumpto. Afinal, depois de varies
expedientes, chega-se á 'conclusão de que toda a denuncia gi-
eiva em torno do disposto no art. 67 do vigente regulamento
do imposto de consume, que, por sua redacção, permiltia
unia. das modalidades da evasão da renda, quer no ireposto
de fumo, quer em relação ás perfumarias e especialidades
pharmaceuticas. E' a celebre e debatida questão dos depo-'
silos exclusivas, que não poude ter solução predita até a
presente data.

No ante-projecto. de lei tributaria, cum relação ao im-
posto do consumo, remettido por esta directoria á joinnits-
eão respectiva, a materia foi tratada, e, segundo se ine afi-
gura, a •vasção da renda diminuirá consideravelmente -e for
adoptada a alteração proposta quanto ao citado arte 67. As
providencias que a Fazenda Nacional podia lomae, decor-
rentes da denuncia já referida, tiveram a seu tempo as comi-
eequencias esperadas, reeolhendo as firmas encontradas em
falta a differença do imposto que era devido.

Juntei ao presente processo que fira distribuido á com-
missão revisora do regulamento do imposto de consinno.

Não havendo, assiro, nu !non Lel, Lu, qualquer pievidentda
a tomar, proponho o archivamento do processo. A' conside-
ração do Sr. director."

.	 — Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes.
N. 182 — Communicando que o Sr. director geral

Fazenda Nacional, resolveu dispensar o agente fiscal do im-
posto de consumo do interior desse Estado Eudoxio Rosa de
Viterbo Fraga, da commissão de inspector fiscal do mesmo
imposto no Estado de São Paulo, conforme conste do officio
da Directoria do Expediente e de Peearea n. 361. de .12 do
corrente mez.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 35 — Para o fim indicado no despacho de fls.

'
 desta

Directoria, devolve o processo fichado sob n. 5(3.515, de
1935,. de interesse do agente fiscal do imposto de consumo
no interior deste Estado Francisco Coutinho

. N. 36 — Gommunicando que, tendo preeetae, o processo
fichado sob n. 52.546, de 1935, que tem por base uma de-
nuncia da firma Moreira & Companhia, de Reeice,. sobre a
sellagern, COM taxa inferior á devida, de cigarros fabricados
nesse Estado e no Ceará, exarou, em data de 5 de fluente, o
seguinte despacho:,

"De accordo com a informação, arehive-se."
A informação, a que se refere o despacho desta. Dire-

ctoria, .foi a prestada pelo inspector federal Peixoto de Aze-
vedo, nos seguintes termos:

"Desde 1932 vêm sendo feitas diligencias no sentido de
se apupar o que havia de verdadeiro na denuncia constante
de fls. 2 usque 5 do processo ficha 11.715, de 1932, para uma
solução positiva sobre o aseumpto. Afinal, depois de varies
expedientes, 'chega-se á conclusão de que toda a denuncia
girava em torno do disposto no art. 67 do vigente regula-
mento do imposto de consumo, que, por sua . r edecção, per-
mittia uma elas modalidades da evasão da renda, quer no
imposto de fumo, quer em relação ás perfumarias e especia-
lidades pharmaceuticas. E'. a celebre e debatida questão dos
deposites exclusivos, que não ponde ter solução pratica até
a presente data.

No ante-projecto de lei tributaria, com relação ao im-
posto de consumo, remettido por esta Directoria á commis-
são respectiva, a meteria foi tratada e, segundo se me afi-
gura, a evasão da renda diminuirá consideravelmente se for
adoptaria a alteração proposta quanto ao citado art. 67. As
providencias que a Fazenda Nacional podia tomar, decorren-
tes da denuncia já referida, tiveram a seu tempo as come-
quencias esperadas, recolhendo as firmas encontradas em
falta a differença do imposto que era devido.

Juntei ao presente processo o que fôra informado pelo
ex-inspector fiscal 'no Ceará Oscar Duarte de Barros, pro-
cesso que fôra distribuido á eommissão revisora do regula-
mente do imposto de consumo.

Não havendo, assim, no momento, qualquer provideheia
a tomar, prqponho o archivamento do processo. A' ' consi-
deração do Sr. director."

— Ao Sr. delegado fiscal elo São Paulo:
N. 278 — Communicando que o Sr. director geral .da

Fazenda Nacional, resolveu dispensar e agente fiscal do im-
posto de consumo do interior do Estado de Mhuis
Eudoxiu Rosa de -Viterbo Fraga da commissão de inspector
fiscal do mesmo imposto nesse Estado e designar para sub-
slituil-o o agente fiscal do Distr;cto Eederal Mario Augusto
Saldanha da Gania, conforme consta do officio da Directoria
do Expediente e do Pessoal, n., 361, de 12 do corrente ames.

N. 279 — Para o fim indicado no despache de fls.,
desta Directoria, remela° o processo fichado sob n. 8.970,
de 1935, que tem por base o oficio 11. 9, de 11 de janeiro
ultimo, da Casa da Moeda.

Directoria- das fletidas Aduanchmt

PROCESSOS DESPACHADOS

Pelo Sr.. director geral da Fazenda Nacional:
Processo n. 38.037-35 — Companhia Swift do Braso,

pedindo reconsideração da decisão, publicada no Mario 0 f-

ficiat, de 28 de maio ultimo, que indeferiu o pedido de sub-
stituição da fiança prestada a seu favor pelo Banco da Pro-
vincia do Rio Grande do Sul pela do National City Bank ui
New-York. — Tendo sido u euso já resolvido peleetelegram-
ma n. 547, de 8 de julho ultimo, do Sr. ministro da Fazenda,
arehive-se o processo.

Pelo Sr. director das Rendas Aduaneiras:
Processo 41.781-35 — Companhia Estrada ' de Ferro e

Minas de Silo Jeronymo, pedindo isenção de direitos para áa
rolos, contendo cabos de arame de aço polido em banho de
cobre e galvanizado. — A solução do presente caso é da
coMpeteneia da Inspectoria da Alfandega do Rio Grande.
Caso esta tenha indeferido o pedido de isenção de direitos e
de expediente formulado pela requerente (o que não consta
das informaaões prestadas por aquella repartição), compete
É interessada dirigir-se, em grau de recurso, ao Conselho Su-

erior d.e Tarifa.

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 9 de agosto de 1935
Officios:

Ao Sr. procurador geral da Fazenda Publica:

N. 58 — Para .os fins indicados na informação, remette
o processo fichado sob n. 52.347, deste anno, em que a Ser-
viços Hollerith S. A. pede pagamento da importancia de
44:500800, proveniente de serviços prestados a diversas Al-
fandegas do palz.

Dia 10

Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 52 — Tendo essa directoria arbitrado em vinte ml

réis, a diaria, a ser abonada ao agente fiscal do imposto CIF'

consumo na capital de São Paulo, Henrique Dal Poggetti, de-
signado para servir, em commissão, na Inspecção de Fazenda
junto á Alfandega de Santos, conforme communicação feita
a esta directoria pelo officio n: 332, de 6 do corrente, da
Directoria do Expediente e do Pessoal, solicito-vos rime pro-
videncieis no sentido de • ser distribuido á Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, por conta da verba r Administração da
Fazenda Nacional e Thesonro Nacional, consignação passoal,
sub-consignação 14 para inspecção das repartições de Fazen-
da e outros serviços extraordinarios, etc. a importancia
5:1008000 presumivelmente neeessaria ao abono das diarias
do funccionerio commissionado, durante o periodo de 16 do
abril a 31 de dezembro do corrente armo.

Dia 13
Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:
N. 45 — Para os devidos fins, rernette o requerimento

em que o conferente dessa Alfandega bacharel Theophilo
Alnaeida Fortuna pede certidão de tempo de serviço, para
effeito de aposentadoria.

4-- Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 1\03 — Confirmando a ordem telegraphic.a n. 349, .de

7 do corrente mez, desta directoria, communicà, para os de-
vidos finsa que o Sr. director geral da Fazenda Nacional, a
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fni presente o processo n. 49.53i, deste armo, em que
▪ ':'j.rzna Anderson Clayton & Comp. Ltda., allegafido não ter

a esse porto pelo vapor Alei, todo o material, for-
csa-.

▪ 

'!do dous conluiados completos de machinas para o bene-
'.'.1unento e prensagem de algodão, para os quaes obteve,
po' despacho do Exmo. Sr. Presidente da Republica, isen-
aso de direitos de importação e taxas, pede que essa Al
fenda seja autorizada a desembaraçar o restante do mate-

a chegar ror outros vapores, expedindo-se, para esse,
nova autorização, lQi proferido, em data de 5 do corren-

te ma o seguinte despacho:
"Em face dos pareceres nada ha a deferir."
Os pareceres de que trata o despacho supra, foram emit-

idos pelo Sr. sub-director, Odilon da Silva Conrado e por
-e.:Le, directoria, nos termos infra transcriptos:

."De iaccordo, porque pelo' facto do resto do mate-
rial chegar em outro vapor, não pôde ser impugnado
o despacho com o favor concedido, conforme está re-
volvido e consta de ordem n. 49, da extincta Directoria
da Receita á Alfandega de Recife, publicada no Diario
Officicd de 24 de fevereiro de 1929."

— Ao Sr. insrector da Alfandega do Rio de Janeiro
1\4. 404 — Communica para os devidos fins, que o Sr. di-

sector geral da Fazenda Nacional, tendo presente . o processo
n. 46.075, desta anno, em que a firma Fernando Hackradt

Comp., tendo era vista as exigencias 'feitas por essa Alfan-
d-sse, de só conceder o favor da isenção de adubos mediante
ciacular do Ministerio da Fazenda, pede seja expedida outra
c.'cular instruindo necessariamente ás Alfandegas como pro-
ceder nos despachos de adubos comprehendidos no inciso 45
do art. 12, do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934,
p,-deriu, em data de 6 do corrente mez, o seguinte despacho:

"Recommende-se á Alfandega do Rio de Janeiro a obser-
vancia do que dispõe o art. 12, inciso 45, do decreto n. 24.023,
de 21 de março de 1934, tendo em vista a circular n. 31, de
12 de junho de 1935, desta directoria. t!

Dia 14

• N. 47 — Salbmettendo á consideração desse Conselho,
remette, acompanhado das amostras, o processo fichado no
Thesouro Nacional sob n. 51.732, deste armo, eia que é inte-
ressada a firma Armouriof Brasil Corporation.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Victoria:
N. 48 — Em solução ao processo n. 54.124, deste anuo,

em que o commandante da Policia Aduaneira dessa Alfandega,
Manoel Villanova, reclama contra o acto do guarda-m(3r dessa
Aduana, determinando que o fechamento de manifesto de na-
vios seja feito em dias alternados por 'si e pelo mesmo com-
mandante, declaro-vos, para os devidos fins, que, não sendo a
sua execução confiada obrigatoriamente ao guarda-mór,
quem incumbem serviços de outra natureza, de que se não
deve afastar para !micções que podem ser desempenhadas por
outros, não ha inconveniente em continuar o alludido serviço
de fechamento de manifestos a ser executado, como até agora,
pelo referido commandante dos guardas.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Recife:
N. 104 — Para os fins indicados na informação de fls.,

remetia o processo n. 53.327, do vigente anuo, em que é in-
teressada a firma John Jurgens & Comp.

N. 105 — Para satisfazer exigencias, remeti° o processo
n. 45.892, de 1935, em que a S. A. Grande Cortume do Bar-
bulho pede restituição de direitos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santoo:
N. 267 — Pata os fins indicados no parecer, remette o

processo n. 42.437, deste anno, em que a firma Zerrenner,
Bulow & Comp. pede restituição de direitos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 405 — Sendo da competencia do Conselho Superior da

Tarifa, de accordo com o art. 161 do decreto n. 24.036, de
26 de março de 1934, o julgamento do recurso constante de
fls., remette, para os devidos fins, o processo sob n. 55.332,
em que é interessada a firma Alexandre :Ribeiro & Comp.

N. 400 — Para satisfazer exigencias, transmitte o pro-
cesso sob n. 3.4.145, do vigente anno, em que a Companhia
Dias Cardoso pede restituição de direitos.

N. 407 — Afim de providenciar no sentido de ser dada
á mercadoria constante da amostra inclusa sua definitiva clas-
sificação, remette o processo n. 48.142, deste anno, referente
á decisão n. 1, da Commissão da Tarifa da Alfandega de São
Luiz, de abril deste anno.

Recommenda a devolução da alludida amostra, por ser
lecessarie ao archivo desta directoria.
• N. 408 — Para os fins indicados no parecer, transmitte
o processo sob n. 42.690, do vigente anuo, referente ao offi-
cio n. 5.041, de 7 de dezembro de 1934, do secretario da Agri-
cultura do Estado de Minas Gemes.

N. 409 — Afim de ser ouvida a respeito a Commissão de
Similares, remette o processo n. 47.742, deste anno, origi-
nado' do officio n. 788, de 4 do corrente mez, da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Difireettorrta da Despeso PunbIllua

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ao Sr. chefe da Commissão de Inspecçao junto á Alfan-
cáega do Rio de Janeiro:

N. 59 Paa os devidos fins, remette o processo originado
f,t, representação sob n. 50, de 9 do corrente, dessa Commis-
, :io.

Dia 15
Aos Srs. membros da Commissão de Inspecção (16 azenda

unto á Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 60 — Recommenda providencias no sentido de ser

requisitado, com urgencia. da Alfandega desta capital o pro-
cesso fichado sob n. 48.252-33, em que é interessada a Atlan-
ic Refining Company of Brasil.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
W. 266 — Tendo em vista o despacho do Sr. director ge-

'iat da Fazenda Nacional, remette, para os devidas fins, o pro-
:a sso sob n. 45.098, de 1935, em que é interessada a firma
'ickinson d.:, C° Ltd.

Dia 16
Ao Sr, inspector da Alfendega de Uruguayana:
N. 46 — Para os fins indicados na informação transmiti°

processo n. 52.696, deste atino, em que a firma Souza Ro-
,:• ignes az Comp., pede restituição de direitos.

— Ao Sr. inspector	 A.Tfandega de Maceió:
N. 35 — nisoluç:ai at, telegramma n. 68, de 31 de março

idosos sob n. 47.246, deste anno, em que essa Aifandega
cede providencias no sentido de lhe ser cedida a lancha a ga-
olina pertencente a extincta auh-Tnspectoria de Saude desse
.s f ado, communica, de accordo com a informação prestada
elo Diliniaterio da Educação e Saude Publica, não ser possivel

• pretensão dessa Aduana. visto aquella lancha já se achar
lezstinada ao serviço sanitario do Porto de Recife.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
N. 39 — Para os fins na informação de fls., transmitte

o processo sob n. 28.550, do vigente anno, em que a firma
Withers & Comp., pede restituição de direitos.

— Ao Sr. presidente do Conselho Superior da Tarifa.'
W. 46 — Submettendo á consideração desse Conselho, re-

meti° o processo n. 43.381, deste amua em que é interessado
João Sartorello.

Processos despachados .
Dia 12 de agosto de 1935

N. 58.481-1935 — Lucio Pereira Monteiro. — Declare
o fim a que se destina a certidão.

, Dia 13
N. 55.015-1935 — Rosita de Castro Menezes. — Satisfaça

a exigencia.
Dia 14

N. 25.787-1935 — Hemeterio José dos Santos. — batas-
faça a exigencia do parecer.

N. 9.126-1935 — Alcino Delfino da Silva. — Em face do
parecer, nada ha que deferir. Archive-se.

N.57.693-1935 -- Ignacio Renovai° Gomes. — Satisfaça
a exigencia do parecer.

N. 57.962-1935 — Andes Tavares. — Declare a quali-
dade em que requer.

N. 40.790-1935 Epiphanio Ferreira Lima. — Preli-
minarmente devem ser reconhecidas por notario publico as
firmas do juiz e escrivão que funceionaram no protesto de fls.
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Dia 15

N. 45.063-1935 - D. Franoisca Bulhões Mattos Baptista.
- Satisfaça a exigencia.

N. 54.243-1935 - Associação dos Funccionarios Publicos
Civis. -e Satisfaça a exigencia.

N. 57.747-1935 - Olarico Xavier Airosa - Satisfaça a
exigenoia.

Directoria do Domini() da União

IMPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de agosto de 1935
Processos:
N. 30.092135 - Fichado na Delegacia Fiscal de Pernam-

buco, sob n. 13.758135 - Officio n. 1.151, de.2414145, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, relativo á novação do con-
tracto de aforamento do terreno de marinha, sito á praia da
Boa Viagem, freguezia de Afogados, na capital daquelle Es-
tado, pretendido por D. Maria Antonia Pereira Carneiro
Burle. - De accerdo com o parecer, approvo.

N. 13.045 - Fichado na Delegacia Fiscal do Estado do
Rio, sob n. 11.680123a129 - Officio de 1612135, da Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio, relativo ao aforamento do terre-
no lote numero 33, sito no anterior da Fazenda do Corrego
d'Antas, em Nova Friburgo, naquelle Estado, pretendido por
Jorge de Oliveira Lima. - Approvo, de accórdo com o pa-
recer.

•••nn•

Camara de Reajustamento EcOnomico

Expediente de 16 de agosto de 1935

No processo Dl 13.1991B, em que são declarantes Max
IIauser o Ismael liodrigues Demoles e sua mulher (Palmeira
- Paraná). - Remetta-se á Agencia do Banco do Brasil, em
Llurityha, para que. seja cumprido o parecer supra.

No processo n. 2.3331G, em que são declarantes Banco
do Rio Grande do 'Sul e João Machado Pereira e sua mulher
(Uruguayana - Rio Grande do Sul) : "Notifique-se o credor
para cumprimento do parecer retro."

No processo n. 2.3641C, em que são declarantes Banco do
Rio Grande do Sul e Delfina Rodrigues Machado (Tupacere-
tan - Rio Grande do Sul) : "Proceda-se na fórum do parecer
supra."

Nas petições do Rapord, Manz cOmp., relativas aos
processos ns. 12.939, 12.943, 12.525, 12.524, 12.938 e 12.941:
"Certifique-se."

Nas petições . de Banco, do Brasil, Rosa Mogeti Alamon,
Idalencio Flores . de Freitas e João Leão Faria, em que pe-
dem a ajuntada de documentos aos processos numeres 4.646,
10.353, 12.210 e 5.827. "Junte-se ao processo."

Na petição de Barros, Villas Boas & Comp., devolvida
por Arthur Lopes de Carvalho: "Junte-se ao processo."

Na petição de Humberto Alves Tecei, relativa ao proces-
so n. 625: "Nada ha que deferir: o credor não se obrigou a
dar quitação plena, arquive-se."

Nas petições de Archimedes Tarchi e Idalencio Flores
de Freitas, em que pedem a juntada de documentos aos pro-
cessos numeres 2.085 e 12.209: "Junte-se ao processo."

Nas petições de Afrodisio de Sampaio Coelho, Banco
Commercial, Waldomiro Alcantara, José Lopes da Silva,
Francisco de Paula . Abreu Sodré, Banco Melhoramentos do
Jahú, em que pedem a juntada . de documentos aos processos
numeras 5.360 e 7.356 e sln, s1n. 12.249 e 7.299: "Junte-se
ao processo."

Na petição do Banco Commercial, relativa ao processo
n. 7.356: "Certifique-se o que constar."

Na petição de Datnião Buson, relativa ao processo nume-
ro 1.161: "Certifique-se."

Na petição de Antonio de Almeida Leite, em que pede
recOnsideração da decisão da Camara, no processo numero
51: "Protocolle-se."

Na petição de José Julio de Vasconcellos. relativa ao pret..
cessb n. 6.670: "Junte-ae ao pedido de reconsIderação nu-
mero 2244"

Na petição de Francisco Pellissari, em que pede recon-
sideração da decisão da Camara, no processo numero 11.395:
"Protocolle-se."

Gabinete da presidencia:
Foram attendidas, no gabinete, as seguintes pessoas:.

desembargador Florencio de Abreu, DM Bartholomeu Ana-
cleto e Nelson Porto.

Seeretaria:

Attingiu a 17.571 o numero de processos protocollados,
até esta datu.

Foram enviados 132 registrados.

REUNIÃO DA CAMARA

Reuniu-se em sessão a Camara de Rea justamento Eco-
nomico sob a presideneia do Dr. Bernardino José de Souza,
presentes os juizes Drs. J. G. Pereira Lima e Reginaldo
Nunes.

Em ordem do dia foram apresentados a julgamento va-
ries processos devidamente informados, havendo sido profe-
ridos as seguintes decisões:

No processo n. 12.801-B (Guaranesia, Minas Geraes).
- Decidiu adoptar as conclusões do reiatorio de fls. 31, em
virtude das quaes são concedidas a reduceão ao 56% no debite
de José Pedro Garcia e sua mulher e a 'correlata indened-
zação de 13:0005, em apolices, ao credor espolio de José Dia.:,
dos Santos, continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajtistavel de 1768250, de conformidade com o decreto Imu-
mero 24.233, de 12 de . maio de 1934. - Bernardino José de
Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo
Nunes, relator.

No processo n. 13.373-B - Mãos, Bahia. - Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em virtude
quites são concedidas a redução de 50% no debito de Larocca
á-. Irmão o a correlata indemnização de 12;000$, em apolices,
ao credor Instituto de Cacho da Bailia S. A., continuando a
cargo dos devedores a fracção irreajustavel de 431$650, de
conformidade com o deireto n. 24.23, de 12 de maio de
1934. - 'Bernarino José de Souza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima. - Reginaldo Nunes, relator.

No proresso n. 1.351-C - Andradas, Estado de Minas
Germes. -- DeciWu adoptar as Conclusões do relatorio de fo-
lhas 25, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
51:3% no debito de Honorio Pereira Caldas e sua mulher e a
correlata indemnização de 27500$, em apolices, á credora
massa fallida da firma Monici & Graziani, continuando a
cargo dos devedores a fracção irreajustavel de 1718136, de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. - Bernardino José de Sooza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima. - Reginaldo Nunes, relator.

No processo a. 10.170-13 - Pelotas, Estado do Rio
Grande do Sul. - Decidiu adoptar as conclusões do reta-
brio de fls. 36, em virtude •das quaes são concedidas a re-
ri:Irrn de 50°>0 no debito de Frederico Ttoschildt e sua
mulher e a correlata indemnização de 9:500$, em apol'ces

	

.	 , ',ando a earge dos devedores
a fracção hreajuaavel de 390$, de conformidade com o do •
,.•• . z.5,J. de 12 de maio de 1934. - Bernardino JosJ
de Souza. presidente. - J. G. Pereira Lima. - Reginald.
Nunes, relator.

Ne nrnee,sso n . 13 . A54-11 - Vannavieiras. Bahia. - De-
cidiu adoptar a conclusão do relatario de fls. 29. em vir-
!ede da qual é denegado o reajustamento requer i do, orde-
nando n arcWvamento do presente processo. --" Bernard:h?:
Jos4 de Souza, presidente. - Z. G. Pereira Lima. - Regi -
natdo Nunes. relator.

No processo n. 13.294-13 - Joinvnie, Estado de santa
C.atharina. - Dec i diu adoptar as conclusões do relatorin dn
lis. 29. em virtude das mines são conc edidas e educrão de
50% no debito de Leopoldo Piske e a correlata indernnizae5
de 7:0008. PM anOl iPPS. ao credor Oscar PaPrh f old corlf;.,
minando e cara() do devedor a fraceão irreahistnvel de :Inflo.
de eori forro .r dade com o clorkroto n. 24.233 de 12 de meie do
1934. - Rernmviinn Jov5	 SOUZR. nrocideite. .-- J. G . pe.
reirn Urna. - Reginoldo Nunes. reTatnr.

No processo n. - Tgunne Cachoeira. P •)b ia, -
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30 em vir-
tude das mines sito concedidas a reduceno de 50% no debite
de Jos4 Gonçalves Amorim e a correbta indemnizaçõo. de
17:5005, em apolices, ao credor Banco Economico cio Bah'a
S A.. tudo nos termos do decreto n. 24.233. de 12 de maio
de 1934. -- Bernardino José de Souza. nresidente-relator. -
J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes.
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No processo n. 13.366-B — Itacaré, Ha ia. — Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33 em virtude das
quaes são concedidas a redução de 50% no 1iito de Manoel
de Souza Couto e sua mulher e a correlata udeninização de
3:0008, em apolices, ao credor Instituto de- Cactiu da Balda

. A., continuando a cargo dos devedores a fracção irreajus-
Lavei de 480850, de conformidade cum o.decreto n.
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza , Pre

-sidente-relatur. —'J. G. Pereira Lima. -- Reginaido Nunes.
No processo n. 1.983-C — Macalié, Estado do Rio de Ja-

neiro. — Decidiu adoptar as conclusões do relaturio de fo-
lhas 19, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50% no debito de Arnulfo de Gusmão Quitete e sua mulher
a a correlata indemnização de 6:00 .0$, em apolices, ao cre-
dor Bento de Andrade Lemos, tudo nos termos do decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Remordia° José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, -- Reginaldo
Nunes. -

No processo n. 13.367-B — Ilhéos, Bahia. — Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio . de fls. 36 em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50% no debito do espo-
lio de Manoel Joaquim de Oliveira e a correlata indemnização
de 15:000$, em apolices, ao credor Instituto de Caca() da Ba-
ilia S. A., continuando a cargo do devedor a fracção ir-
reajustavel de 378600, de-conformidade com o decreta nu-
mero 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Linta Rtfyi-
ranido Nunes.

No processo n. 4.709-A	 Dois Corre,gos, São Paulo.
Dtàcidiu adoptar a conclusão do 'relatado de fls. 35 em.

virtude da qual,.ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de niaio•de
1934, .fica obrigado o credor Banco do Brasil a dar . qui-
tação plena a João Caiuby de Almeida Prado do seu de-
bito verificado (18:9658140), recebendo em apolices 59% do
mesmo debito, ou sejam 9:000$000. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo , Nunes.

No 'processo n. 13.371-B — Itabuna, Bahia. — Decidiu
adoptar. as. conclusais do relatorio de fls. 32, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito de
Pedro Modesto de Souza e sua mulher e a correlata indemni-
zação de 6:5008, em apolices ao credor Instituto de Caco
da Bahia S. A., continuando a cargo dos devedores a fracçã,o
1rreajustavel de 3568500, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 13.358-B — Cannavieiras, Bahia. — De-
cidiu •adoptar as conclusões do relatorio de fls. 36, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito
de Aurelio Lopes de Carvalho e sua mulher e a correlata
indemnização de 61:000$, em -apolices, ao credor Instituto.
de Cacáo da Balda S. A., continuando a cargo dos deve-
dores a fracção irreajustavel de 3918300, de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. Reginaldo Nu-
nes. — J.' G. Pereira Lima.

• No procesao n. 13.262-B — Botucatil, São Paulo. — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 20, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50* no debito
de' Antonio Martins Coelho Junior e a correlata indemnização
do 7:000$, em apolices, á credora D. Eurydice Pompeu, con-
tinuando a cargo .do devedor a fracção irreajustavel de
2158950, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente-re-
lator.	 J. G-. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No • processo n. 13.3-20-B — Bica de Pedra, São • Paulo.
— Decidiu adoptar as conclusões do relaterio de fls. 30, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Spirandio Enéas e sua mulher e a correlata in-
demnização de 25:0008, em apólices, ao credor Fernando de
Almeida Prado, continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajustavel de 373$, de eonformidade com o decreto nu-
mero .24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José' de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes.

' No processo 'n. 13.360/B (Cannavieiras, Bahia). —
DeCidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 2.9, . em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-

, bito de Melquiades José do Nascimento e sua mulher e ,a
corre/ata indemnização de 3:0008, em apolices, ao credor

Instituto • de Cacau da Balda, S. A., continuando a cargo
dos devedores a -fracção irreajirsiavel de 4918250, de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Iternardino José de Souza, presidentc - relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — lleginaldu Nunes:

Nd processo n. 4.896/A (Ja lia, São Paulo). — Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 30, em virtude do
qual, "ex-vi", do decreto - n. 24.233, de 12 de maio de 1931, .
fica obrigado o credor Banco do Brasil (agencia em Jand),
a dar quitação plena a Grana & Burjato, do seu debito voei-
ficado, 11:1638150, recebendo, em apolices, 50 % do mesmo
debito, ou sejam 5:5008000. — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes.

No processo tu. 1.981/C (Mac,alié, Estado do Rio de Ia-
neiro). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 36, em virtude das meies são concedidas a re,ducção
50- % no debito de Antonio Gonçalves Cintra e sua mulher
e a correlata ,indeninização de 12 :0008, em apolic,es, ao cre-
dor Bento de Andrade Lemos, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção irreajustavel de 10586rin, de conformidade
com ó decreto n. 24.233, de 12 de maio de -1934. — Bernar-
dino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.322/B (Victoria, Espirito Santo). —
Decidiu adoptar as oonclusões do relatorio de fls. 28, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Henrique Tommazi e sua mulher e a correlata in-
demnização de 7:5008, em apolices. ao credor Juvenal Fran-
cisco Pereira Ramos continuando a cargo dos devedores a
fracção irreajustavei de 3618080, de conformidade com o
decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 193.4. —• Berna:Mino
José de Souza, presidente-relator. --e J. G. Pereira Lima.

Regineldo. Nunes.
No' processo n. 11.-164/B (Campestre, Machado, Minas

Geraes). •— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 43, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
5 % no debito de Benedicto Mendes Ribeiro e a correlata
indemnização de 43:000$, em apolices, ao credor Casa Ban-
caria de Botelhos, continuando a cargo do devedor a fracção
irreajustavel de 788650, de conformidade com o decreto nu-
mero- 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernordino José de
Souza, presidente. — 1, G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes, relator.

No processo n. 2.360/C (TTruguayana., Rio Grande do
Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 32, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 %•• no debito reajustavel de Caetano Antunes de Oliveira
e a sua correlata indemnização de 171:000$, em apolices, ao
credor Banco cio Rio Grande do Sul, continuando a cargo do
devedor a fracção irreajustaveide 485$300 de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Ber-
nordino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira .Lima.
Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.498/B (filiéos. Bahia). — Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em virtude das
quaes são concedidas a reduceão de 50 c/0, no debito de Sil-
vina Maria de • Jesus e a correlata indemnização cio 4:0008,
em apolices, ao credor- Nicodemus Barreto, continuando a
cargo dos devedores a fracção irreajustavel de 258, de con-
formudarie com o decreto n. 24.233. de 12 de maio de 1931.
— Bernardino José de Souza. presidente. — J. O: Pereira
Lima, relator. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 1.998/C (Santo Antonio de Paclua,
tado do Rio de Janeiro) . — Decidiu adoptar as conclusões
do relatorio de fls. 27. em virtude das ames são concedidas
a reducção de 50 % no debito de Marcelino Barros Tostes e
sua mulher e a correlata inclemnizaeão de 43:500$, em apo-
lices, ao credor Oscar Augusto Machado, continuando a car-
go dos devedores a fracção irreajustavel de 1668214, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio-de 1934.,

Bernardino José de. Souza. presidente. — J. O. Pereira
Lima,' relator.	 Reoinaldo Nunes.

No processo n.. 13.447/B, eia que são declarantes o Ins-
tituto de Cacau da Bahia, S. A. e Antonio Raymundo

- Santos. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio mie fo-
. 1has 35, em virtude da qual é . denegado o reajustamento re-
querido, ordenando o archivamento do presente processo. --
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima.	 Reginaldo Nunes.

No processo ri. 13.448/B (Itabuna, Bahia). — Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 35, em virtude da
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qual é denegado o reajustamento requerido, ordenando o ar-
chivamento do presente processo. - Bernardino José de
Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relatos. Regi-
fluido Nunes.

No, processo ti. 10.641/B (Santa Maria, Rio Grande do
Sul). - Decidiu adoptar a conclusão . do relatorio de fls. 47,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido,
ordenando o archivamento do presente processo. - Ber-
nardino José de Soiczb, presidente. -- J. G. Poreira Lima,
relator.	 Reginaldo Nunes.

No processe n. 10.142/B (Laranjeiras, ' Sergipe). -
Decidiu- adoptar as conclusões do relatorio de fls. 25, em
virtude das quaes são concedidas as reducção de 50 % no
debito de José Othoniel Amacie Montalvão e a correlata in-
demaizaelio de 2:500$, em apolices, aos credores Fontes Ir-
Mãos & Comp., continuande a cargo do devedor a fracção ir-
reajustavel de 3126515, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. 	 Bernordino José. de
Souza, presidente. - Reginaldo Nunes, relator.	 J. G.
Pereira Lima.

No processo n. 13.136/B (Jaboticabal, São Paulo), em
mie são declarantes Moura Andrade & Comp. e Gabriel Joa-
quim de Paiva (espolio). - Decidiu adoptar a conclusão do
relatorlo de fls. 51, em virtude da qual é denegado o rea-
justamento requerido, ordenando o archivrimento do pre-
sente processo. - Bernardino Md de Souza, presidente. -
J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes.
' No processo n. 13.013/B (São Paulo, São Paulo). -

Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 156 ,e
157, em virtude das quaes são concedidas a reducção de • 50
por cento no debito de Jenquim de Abreu Sampaio 'Vidal- e
as correlatas -indemnizacões, em apolic,es, 'de 147:000$ e de
40:500$, ao s credor Pedro . Franco Camaro; correspondentes
respectivamente, á primeira e segunda hypothecas, conti-
nuando a cargo do devedor os 50 % restante de ambos os
credites e. mala, respeetivamente, as fraccões irreajustaveis
de 3206918 e de 2566900, de conformidade com . o decreto
iss 24.233, de 12 do maio rio 1934. - Bernardino JoSé de
ÉGadca. presidente. J. G. Pereira Lima., fieginaldo
1V.uneS. - J. G. Pereira' Lima, relatei..

No processo n. 801/C (Md, Minas Geraes). Decidi,u
adoptar. as- conclusões do relatorio rio fls.- 36, em virtude dss
quaes são concedidas ri reducção de 50 % no debito de 1111-
debrando Carneiro de Castro e sua mulher e a dorrelata in-
dérimizaçad de 3 :000$, em apolices, ao credor Bernardino
Senna Carneiro, continuando a cargo dos devedores a fraccão
.irreajustavel de 1885350; de conformidade com o decreto
ns'. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Pernardino José de
Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo
ires;	 J. G. Pereira Lima, relgor.
- • •No processo • n: 1.560-C (Araçatuba - S. Paulo): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 63, em vil-
tilde das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bitó reajuetavel (201.8656800), de Jayr e Arari Prudente
Corrêa e a consequente indemnização de cem contos e qui-
nhentos mil réis (100:5008000), em apolices, aos credores
'Moacyr, Jutacy e Jacirendy Prudente Pessoa, continuando a
cargo dos devedores a fracção de quatrocentos e trinta o deus

novecentos réis 4328900), de conformidade com o de-
ereto n. 24.233. - &mentiu° José de Souza, presidente. -
Reginaldo Nunes, relator. - J. G. Pereira Lima".

No processo n. 13.486-13 (Alegrete - Rio Grande do
Sul) :"decidiu adoptar as conclusões cio relatorio de fls. 25,
em virtude das quaes são concedidas a re.ciucção de 50 % no
debito de Gabino Machado de Silveira e a consequente in-
ciemnizaçãó de quinze contos de réis (15:0008000), em apo-
'Bus, ao credor Francisco Antonio Maronna, continuando a
Cargo do devedor a fracção de duzentos e cinco mil e seis-
centos e onze reis (2058611), de conformidade com o de-
creto n. 2.233. - Bernardino José de Souza, presidente. -
Reginaldo Nunes, relator. - 1. G. Pereira Lima".

No processo n. 1.352-C (Santa Rita de Caldas - Minas)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de' 50 %
debito de Hercules Antonio de Moraes e sua mulher e a
'consequente indemnização de trinta e tres contos de, réis
(33:0008000), em apolices, ao credor massa falilda da firma
Moniei & Grazianá, continuando a cargo dos devedores a
fracção de trezentos e vinte, e cinco mil e qUarenta e seis

,róia (3258046), de conformidade com o decreto ri. 24.233.-
Bernardino José de Souza, presidente.	 Reginaldo Nunes,
relator. - J. G. Pereira Lima".

• No processo n. 13.479-B (Itacaré - Estado da Bahia):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 36, em
virtude das qtiaes são concedidas a reducoão de 50 %
debito 'de Rut de Almeida Barbosa • e. a consequente in-
deinnização de quinze contos do reis (15:0008000), em ripo-
lices, ao credor Instituto de Cacau da Bahia S/A, con-
tinuando a cargo do devedor a fracção cie sessenta e Ires
mil e duzentos e cincoenta reis (633250), de conformidade
com o decreto n. 24.233. - Bernarclino José de :Souza, pre-
sidente. - Reginado Nunes, relator. - J. G. Pereira Lima".

No processo n. 10.003-B (Muriey Alageias): "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 35, ein virtude das
quees são concedidas a reducção de 50 % no debito de José
Gomes de Freitas e sua mulher e a consequente indemni-
zação de §essenta e tres contos de réis (63:0008000), em
apolices, ao credor Roberto Lins Calheiros, continuando a
cargo dos devedores a fracção de, trezentos Mil reis (3006),
de 'conformidade com o decreto n. 24.233. - Bernaraino
José de Souza, presidente. - Reginaldo Nunes, relator. -
J, G. Pereira Lima".

No processo n. 13.368-B (Ilhéos - Bahia) : "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em virtude das
nuaes são concedidas a reducção de 50 % no debito reajus-
tavel (28:509$100), de Valentias Alcides de Souza e à conse-
quente indemnização de quatorze contos de réis (14:0008y,
em apoliceS, wo credor Instituto de Cacau da . Bahia ' S/A,
continuando a cargo clO devedor a fracção de duzentos e cin-
coenta e quatro mil e quinhentos e eincoenta réis . . (2548550),
de conformidade com o decreto n. 24.233. -- Bernardino
José de Souza, presidente.. - Roginaldo Nunes, relator. J.
G. Pereira Lima".

No processo n. 10.370-B (S. Lourenço Rio Grande
do Sul) : "decidiu adoptar as concillsõeS do ,relatorio de
fls. 36, em virtude das quaes 'são concedidas a retardai) de
50 % no debito reajuStavel (7:2538720), de ZOZinio da Silva
Soares e sua mulher e • a , consequente indeminzação de 'tres
contos e quinhentos mil reis (3:5008000), em a apelicess•au
nuando .a caia dos devedores a fracção de cento e Vinte e
seis mil e oitocentos e 'sessenta mil rOs (1268360),-de , con-
forrinciade cern o decrete n. 24.233.	 Bernarditio José de
Souza, presidente. - fielator, J. G. Pereira Lima.	 Regi
macio Nunes".	 .	 .

No processo n. 13.480-B (Itacaré - Estado da Bahia) :
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 35, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de José Garcia da Silva, e a consequente indemni-
seção de dezesete contos de réis (17:0008000), em apolices,
ao credor Instituto de Cacau da Bahia S/A, continuando a
cargo do devedor a fracção de duzentos e oitenta e cinco mil
e quinhentos e cincoenta réis (2853550), de conformidade
com o decreto n. 21.233. Bernardino José de Souza, pre-
sidente. - Relator, J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n, 13.361-B (Canavieiras - Bahia): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, em vir-
tude das nuaes são concedidas a redueção de 50 % no de-
bito reajustavel (23:7'128300), de Domingos José Pereira
Pontes e a consequente indemnização de onze contos e qui-
nhentos mil reis (11:5008000), em apolices, ao credor Ine-
tituto de Cacau da Bahia S/A, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção de trezentos e eincoenta e seis mil cento
e cincoenta • réis (3508150), de conformidade com o decreto
n. 24.233. - Berncirdino José de Souza, presidente. - Re-
lator, J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 1.517-C (Araçatuba - S. Paulo) : "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatrorio de fls 30, em vir-
tude das quaes .são concedidas a reducção de 50 To no debile
reajustavel (21:3238000), de Sakuei Hayaschi e sua mulhee
e a consequente imieirmização de dez contos de réis (10 :0008),
em avences aia credor Manoel Francisco Pecirosa, continuando
a cargo dos devedores a fracção de cento e sessenta e nrri mil
e quinhentos réis (1618500), de conformidade. Com o de-
creto n 24.233. Bernardino José de Souza,•preSidente: -.--
Relator, J. P. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".
. No processo n, 60-C (Andradas - Minas).: ."d.ecidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. ' 31, em virtude das
emes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Erien
Busato e sua mulher e . a consequente indemnização de. de-
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useis contos de réis (16:0006000), em apolicas, ao credor
Giacomo Milano, continuando a cargo dos devedores a. fra-
cção de trezentos e cincoenta mil e quinhentos e um réis
(350$501), de conformidade' com o decreto u. 24.233. -
Bernardino José de Souza, presidente. - Relator, J. G. Pe-
reira Lima. - Reginado Nunes".

No • processo n. 11.974-B (Gameleira - Pernambuco):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 39, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
de.blto de Dorotheu Araujo & Comp.,- e a consequente • ha-
demnização de cincoenta e cinco contos e quinhentos Mil
reis (55:5006000), em apolices, ao credor Manoel Oetw•iano
Guedes Nogueira, continuando a cargo dos devedores a fra-
cção de trezentos e vinte e nove mil e seiscentos e noventa
e cinco réis (3299695), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. - Bernardino José de Souza, presidente. -
Relator, 1. G. Pereira Lima. - Regina& Nunes".

No processo n. 3.053-B (Japaratuba - Sergipe), em que
são declarantes o Banco do Brasil, pela sua Agencia em Ara-
cajú, Estada de Sergipe, e Osorio Vieira de Mello: "decidiu
Montar a conclusão do relatorio de fls. 47, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido, ordenando o ar-
cbivamento do presente processo - Bernardine José de
Souza, presidente. - Relator, j. G. Pereira Lima. - Regi-
nado Nunes".

No peocesso n. 11.415-C (Aracajú - Sergipe.), em . que
são• declarantes A. Franco & Comp. e José Othonie/ Amado
Montalvão: "decidiu adoptar a canclusão do relatorio de
fls. 19, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido, ordenando o archivamento do presente processo. -
Bernardino José de Souza, presidente.-Relator, ai. G. Pereira
Lime. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 13.005 eB (S. Carlos - S. Paulo): "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em vir-
tude • das quaes são concedidas a reducção de • 50 % no de-
bito de Gino Azzolini e suam ulher e a consequente
demnização de trinta e oito contos de reis (38:0006000), em
'apolices, ao credor Ardito Poletti; continuando a cargo dos
devedores a fracção de trezentos e tres mil e trezentos .réis
(3036300), deo onformidade com o decreto , n. 24.233.-

Bernardino José de .Souza, presidente.,- J. G. Pereira Lima,
relator.	 Beginaido Nunes".

No processo n. 13.233 B (Piratininga L. S. Paulo) :
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 50, em
virtude das quaes são concedidas a redução de 50 % no de-
bito de Adelelmo Longhi e sua mulher e a consequente. in-
demnização de vinte e dos contos de réis (22:0006000), em
apolicos, aos credores Rocha & Comp., em liquidação, conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção de cento e trinta e
cinco mil reis (1358000), de conformidade, com o decreto
a. 24.233. - Bernardino José de Souza, presidente. - J.•
G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes.

.No processo ri. 13.369 B Itabauna - . Bebia): "deci-
diu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 40, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 To no debito de*
Sebastião Teixeira do Nascimento e Ursulino Teixeira do
Nascimento e a consequente inelemn'zação de nove contos e
quinhentos mil réis (9:5006000), em apolices, ao credor Ins-

- tituto de . Cacáo da Bahia S. A. continuando a cargo dos de-
Vedores a fracção de quatrocentos e trinta e quatro mil e
novecentos réis (4349900), de conformidade com o decreto
a. 24.233. - Bernardino José de Sduza, presidente. - J.
G. Pereira Lima, .relator.. - Reginaldo Nunes".

. No processo o. 13.364 B Macere - Bahia): "decidiu
adoptar, as conclusões do relatorio de fls. 34, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Pedro
João Longo e sua mulher e a consequente indemnização de
dezenove contos e quinhentos mil reis (19:5006000), ene apo-
ntes, ao credor Instituto de Cacáo da Bahia S. A., conti-
nuando a cargo dos devedores a fracção de trezentos e soe-

' senta e nove mil e oitocentos réis (3696800), de conformi-
dade com o decreto n. 24.233. - Bernardino José de Souza,
presidente. - é. G. Pereira Lima., relator. Regivaido
Nunes".

'No pratesso n. fi .240 C (Jahn' - S. Paulo): "decidiu
adoptar as .conclusões do relatorio de fls. 53, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 %	 debito reajusta-

' vel •(9.:4909600), de Luiz Calmon • NabucO ede' Araujo • e .sua
mulher e a consequente indemnização de quatro contos e
quinhentos mil reis (4:50060-00), em apolices, 'ao» credor
I3anco do 'Estado de S. Paulo, continuandoe'a- cargo dos: de..,

vedores a fracção de duzentos e quarenta e cinco mil e tre-
zentos réis (245$300), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.283. - Bernardino &osé de Souza, presidente. -
J. G. Pereira •Lima, relator. - Reginado Nunes".
' No processo n. 5.428 A (Belém - Pará), em que são

declarantes 'o Banco do Brasil por sua agencia de Belém e
J. Gonçalves Ledo, firma. commercial . : "decidiu adoptar a
conclusão ,do relatorio de fls. 30, em . virtude da qual é de-
negado o reajustamento .requerido, ordenando • o archiva-
mento do presente processo. - Bernardzno José de. Souza,
presidente. J. G. Pereira. Lima, relator. - Reginaldo
Nunes".

No processo n. 1.420 C (Itapira S. Paulo) : "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito reajus
tavel (63:1656000), de João de Moraes Sobrinho e sua mulher
e• a consequente indemnização de trinta e um contos e 'qui-
nhentos.mil , réis (31:5006000), em apolices , ao credor' Bento
Pereira. da Silva, continuando a cargo dos devedores a 'fra-
cção de 'oitenta e • dois mil e quinhentos réis (828500), de
conformidade com o decreto n. 24.233. - Bernardino José
de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. - Re-
ginaldo•Nunes"..

No processo n. 42.039 B (Jahu' - S. Paulo): "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de lis. 47, em virtude das
quaes, são concedidas a reducção de 50 % no debito de Ismael
de Arruda Rocha •e a consequente indemnização de cinco con-
tos de réis (5:0009000), em apolices, ao credor Sociedade
Anonyma Levy, tudo nos termos do decreto n.- 24.233. -
Berrinrdino José de Souza, presidente. - X. G. .Pereira Lima,
relator.	 Reginaldo Nune's".

No processon. 13.137 B (Jaboticabal - S. Paulo): "de-
cidiu adoptar. as conclusões do relatorio de fls. 64 e 65. em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no . dea
bito reajustavel (616:2556700), de Vicente Sprone e sua
mulher e a consequente indemnização de trezentos e oito
contos de reis (308:0006000). em apolices, aos 'credor 3
Moura Andrade • A Comp., continuando a cargo dos devedores
a .fracção . de cento e vinte e sete mil e oitocentos e cincoenta
'reis (1276850), de conformidade com o decreto n. 24.233.-
Bernardino José de . Souza, presidente. - J. G. Pereira
Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 1.940 C (Pirajully - S. Paulo) : "deci-
diu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 53 e 54, em
virtude das quaes silo concedidas a reducção de 50% . no de-
bito reajustavel (402:0006600), de José Francisco Banswart
o sua mulher e , outros e a-consequente indemnização de du-
zentos e um contos de reis (201:0006000), em apolices, ao
credor Banco. do Estado de S. Paulo, ,continuandoa cargo dos
devedores a fracção de trezentos reis e$300), de conformi-
dade como decreto ia. 24.233.' - Bernardino José de Souza,
presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. Reginaldo
Nunes",

RectificaeGo
Na publicação das decisões do dia 9 do corrente, .sahlw

por engano alterada a decisão lançada no processo n..9.636,
da série B, a qual foi .a seguinte.

"No processo n. 9.636 B ,(Aracaju ° - Sergipe): °deci-
diu adoptar as conclusões' do relatorio de fls. 45, ern virtude
das quaes são cencedidas a reducção de 50 % no debito de
José Othoniel Amado 'Montalvão e a consequente indemniza-
ção de noventa e quatro contos de réis . (94:0009000), em apo-
lices, ao credor Banco Mercantil Sergipense, continuando à
cargo do devedor a fracção de duzentos e dez mil réis
(2106000), de conformidade com o decreto ri. 24.233. -
Bernardino José de Souza, presideAte.	 J. G. PereiraLima, relator. - Reginaldo Nunes".	 •

illie(1fixadoirIÉ lo BU I/Meto ItredeTÉ11

xnPEDIENTE DO 15R. AJUDANTE

Dia 16 de agosto de 1935
Requerimentos: .
N. 21.221 - Luiz Pires Fernandes. - Procèda-se

ineeripção, nos termos do parecer. Imponho a Luiz Pires
Fernandes a multa de 100$, minimo, da 'lei, modificado Pelas
leis de ias. 2.919 e 43.070, de 31-12-9 .14 e 915, adjudicando-se
50 % ao esc. Octacilio Amorim.
, N. 10.4ã9 - Narle Miguel. - Transfira-se, ex-of(ieio,
a Nazle Miguel, a quem imponho a multa de 1259, grão médio
do art. 44 do'decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904„,
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ficando adjudicada ao informante metade da multa imposta.
N. 10.458 - Leonardo de Souza Campos. Averbe-se

a mudança de local e de firma. Imponho a Leonardo de•Souza
Campos a multa de 125$, grão médio do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao

• informante metade da multa imposta.
N. 10.457 - José Felippe. - Transfira-se, ex-o!!icio,

a José Felippe, a quem imponho a multa de 125$, grão médio
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,

• ficando adjudicadá ao informante metade da multa imporia.
N. 10.456 - SalcaLát) da (Asia Duarbe. - Transfira-se,

ex-officio, a Salomão da Costa Duarte, a quem imponho a
multa de 125$, grão médio, do art. 440io decreto n. 5.142. de
27 de fevereiro de 1904, ficando adjudicada ao informante
metade da multa imposta.

N. 10.351 - A. Moita. - Averbe-se a mudança de local
e de firma, de accôrdo com a intormação e o parecer. •Im-
ponho a Antonieta Moita a muita de 125$, grão médio, dá
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904:- ..

N. 15.114 - Bartolomeu Gaisso. - Deferido, de aeeôrdo
com o parecer. Inscreva-se a collecta de fls. 2, reconsiderando,
assim, o despacho de 13 de junho ultimo, a fls. 3. • 	 •
, N.,11.253 - B. Miranda. - Transfira-se, ex-officio, a
-João José da Silva, a quem imponho a multa de 125$, grão
médio, do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de • fevereiro
de 1904, ficando adjudicada ao informante metade da multa.
imposta.

N. 11.196 - José Gonçalves. - Transfira-se, ex-offIcio,.
a José Gonçalves, a quem imponho a multa.de 125$, grão:.
médio. do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de. fevereiro
de 1904, ficando adjudicada ao informante metade .da multa
imposta.
. N. 11.156 - Leal & Scheinson.. - Idem.
• N. 10.919 - Alfredo Barreira. - Idem. 	 •

N. 22.21d - Companhia Parque da Varzea dó Carmo S. A.
Imponho a cada uma das partes contractantes dos contra-

ctos juntos (28), a =Ha de 10$, minimo, da lei. -• •
• N. 13.415 - Francisco Muelles. - Proceda-se nos termos
da informação de 17 de maio ultimo. Imponho a .mpl.a. de
50$, minimo, (ia lei, adjudicando-se .50 % da referida multa
ao esc. Borges Lago.

N. 14.190 - Antonio da Cunha Pereira. - Juntese a
. representação de n. 8.217, de 1934, de que trata a informação'
do •Sr. Carlos de Carvalho.

N. 14.001 - L. Guerra. - Proceda-se de accôrdo com
a informação de 12 de junho do corrente • arino, cio Sr. Origenes
Vasconcellos.

N. 6.824 - Julio Pereira Ramos. - Mantenho, por seus
• fundamentos legaes, os despachos proferidos ás fls. 8 .v. e 14,

• do presente processo.
N. 16.520 - Roberto Hatal. - Averbe-se a mudança.

Imponho a multa de 50$. minimo, da lei, adjudicando-se 50 %
da referida multa, ao esc. Octacilio Amorim.

N. 12.590 - Sociedade Automatic° Brasil Ltda. - Pago
o imposto de 1934 e 1935, transfira,4e á Sociedade Automatic°
Brasil Ltda., a quem imponho a multa de 50$. grão •rninimo,

, do art. 44 do decreto n. 5.1.42, de 27 de fevereiro de 1904,
e a do 20 % sobre os emolumentos de registro, do rt..219,

.§ 2°, alinea 6. do decreto ti. 17..464, de 6 de outubro de' 1926,
'ficando adjudicada ao esc. informante, metade 'da primeira.

N. 2.826 - Esteves, Pires. 8: Comp. - Transfiro-se a
Esteves, Pires & Comp., a (RIM imponho a multa de 50$,
minimo. cia lei:e a de 15 % sobre os emolumentos de registro,

• do art. 219, § 1 0, alinea b, do decreto n. 17.464, de 6 de,outu-
bro de 1926, ficando adjudicada metade da primeira, ao esc.
Informante.

N . 18.870 Antonio. Francisco da Costa'. - Dê-se á•

baixa de Antonio Nieto Gil, a quem imponho a multa de 125$,
grão médio, do art. 44, do reg. 5.142, de 27-2-904. adjudicando-
se 50 % da 'referida multa, ao esc. Carlos Soares.

Certidões:
N. 22.529 - M. G. :Serra. - Certifique-se..
N. 22.386 -. José Ferreira Machado. - Idem.
N. 22.287 - José Ferreira Machado. - Idem. .
N. 22.285 - José Ferreira Machado.
N. 22.190 - Jorge Fadoul Foutié. - Idem. -
N. 22.208 - Moysés Rokman. 	 Idem. .
N. 22.149 - Antonio André da Graça. --Idem.
IV: 22.144 - Emilio Neves & Comp. -
N. 22.084 - Ralo Petterle.	 Idem-.	 •
N. 22.070 - Hime ik Comp. - Idem. •

N. 22.071 - Hfine & Comp. - Idem.
• N. 22.072 - Hime & Comp. - Idem.

N. 22.073 - Hime & Comp. - Idem.
, N.. 22.074- Hinie & Comp. - Idem.

João Lourenço Rosa. - Idem.
„ N. 21.996 - Nagib Ëlias Elabras. - Idem.

h	 N. 22:009-A - Companhia Geral de Obras e Construcções,
Soc. An., "Geobra". - Idem.

N. 21.928 - Dr. Haroldo Valladão e outro. - Idem.
• N. 21.949 - Carlos Guerra. - Idem.

• . N. 21.893 - Murillo F'ontainha. - Idem.
N. 21.893 ---'Humboldt Fontainha. - Idem.
N. 21.878 - Companhia Imperial de Industrias Chimicas

do Brasil. - Idem.
• N. 21.108 - José Lourenço. - Certifique-se, exhibindo
a respectiva procuração.
• N. 22.023 - Francisco Machado Monteiro. - Certifique-
se o que constar dos livros existentes nesta repartição.

N. 21.906'- Juvenal Mario Raposo. - Indique o reque-
rente o exercicio de que quer certidão.

. Notificações:
.. N. 1.227 - Armindo Clemente da Motta - rua Capitão

'Macieira n. 31. - Multa de 300$, mais a importancia ae 1258,
•' relativa aos emolumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 1.231 - José Rodrigues Fernandes - gua Carvalho
de Souza n 1. - Multa de 1508, mais a iMportancia de 135$,

. relativa 'aos 'emolumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

Directoria do Imposto de l-enda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 15 de agosto de 1935. 

Requerimentos despachados:
• N. 5.400/34,- Lydia Carvalho da Silva. - Rectifique-se

.0 lançamento, para .se levarem em conta, no calculo, os ren-
dimentos não computados anterioremente, feitas as deducções

• legaes quanto aos indicados a fls. 1.9, e nicluida a multa
.0e 50 To.

•
'. N. 14.959/34 - Julio Vieira Marques Barbosa. - De -
arte . das ' razões constantes do parecer, mantenho o lança-
Mento.

N. 4.273/35 - J. II. Oliveira. - De accordo com o
parecer, mantenho o' lançamento.

N. 4.343/35 -.Eugene Salomon. - De accordo com o
• parcer. As deducções, que allude o reclamante não podem ser

permittidos,:e4n.face do. art. 88, § 1°, do regulamento vigente.
Mantenho .0 lançamento que encontra apoio na lei.

N. 4.345/35 - Fedele Soria. - De accordo com o pa-
recer, .mantenho o lançamento. Ainda que não retiradas, se-
gundo, allega o reclamante, os lucros que lhe foram diátri-

• buidos ou creditados, como se vê do balanço de fls.
•• N. 7.809/35 - Santos & Rego. - Em face da informação
• mantenho o lançamento.

N. 9.375/35	 Joaquim Martins Barbosa. - A renda
•que serviu de base ao calculo do imposto é egual ã indicada
pelo proprio reclamante. Assim, e tendo em vista os artigos
8a; § 1° 113, 114 e 116, paragrapho unico do regulamento,
mantenho o laiçamento.

Dia 16
Offieios expedidos:

• Ns. 195/196 - Ao Sr. director technico do Lloyd Bra-
sileiro - Requisitando passagens e transporte de bagagem.

N. 197 - Ao Sr. director technico do Lloyd Brasileiro
- Sobre objecto de serviço. •

• •N .. 194 - 25.o agente da Estrada de Ferro Central do
Brasil - Estação Norte - São Paulo - Requisitando' -pas-
sagem.	 •
• • • N.' 345 - Ao Sr. director das Rendas Internas - Trans-
mittindo requerimento em que é interessado Francisco de
Salles Pinto e prestando informações.

N. 350 : --; Ao Sr. director das Rendas Internas Res-
tituindo:proOesso •em que é interessado, Luiz •yres de Al-
meida Freitas e prestando informao8es'.
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N. 1.035 — Ao delegado fiscal em São Piado — lie-
mettendo requisição de passagem para o eliefe • da secção
annexa a essa delegaccia fiscal.

N. 1.036 — Ao chefe da secção de Santa Catharina —
Remettendo officio da Secção do Imposto de Renda na Para-
hyba.

N. 1.037 — Ao chefe de secção em Minas Geraes —
Prestando informações..

N. 198 — Ao agente da Estação Norte — São Paulo —
Requisitando transporte de bagagem.

N. 199 — Ao Sir. director technico do Lloyd Brasileiro
-- Requisitando passagens.

N. 72 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal — Remettendo uma portaria afim da ser pago com
revalidação o seio devide.

N. 1.004 — Ao Dr. juiz da 4' Vara Civel — Prestando
informaçõse.

N. 1.005 — Ao Dr. juiz da 2' Vara • Civel — Idem.
N. 1.006 — Ao Dr. juiz da Provedoria e Residuos —

Prestando informações.
N, 1.007 — Ao Dr. juiz da 1' Vara de Orphãos e Au-

sentes — Idem.
Ns. 1.008/12 — Ao Dr. juiz da 2' Vara de Orphãos e

Ausentes — Idem.
N. 1.013 — Ao Dr. juiz federal da 2°' Vara — Idein.
Ns. 204/205 — Ao Exmo. Dr. presidente do Tribunal

de Contas — Sobre objecto de serviço.
Ns. 206/207 — Ao encarregado da Sub-contadoria Sec-

cional da Republica — Idem.

Altandega do Rio de Janeiro

DECISÕES

Consta deste processo que os guardas aduaneiros Car-
tos dos bantos Almeida, Francisco de Assis Alves inanias,
Belarnaino A. de Athayde e João da Malta, em serviço de
lisealização no vapor 8/queira Campos em 18 de fevereiro
ultjmo, apprehenderam 23 pares de meias de seda para se-
nhora e 3 caixas de laminas, typo "Oillet".

Instaurado o respectivo processo, de accordo com o des-
pacho de 22 de fevereiro de 1935, foi lavrado o terrno de ap-
prebendo de fls.

E como não fosse apresentado • o dono das mercadorias
afim de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no Diario ficial de 11
de março de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
dade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho.de 1934, findo
o qual, ninguern tendo apresentado defeza sobre tal facto,
foi lavraclp o termo de revelia regulamentar.

EM seguida avaliadas e classifivaadas as mercadorias,
verificou-se estarem sujeitas aos direitos de 3258620, no va-
lor commercial de 4408000.

Assim,
Considerando que está evidenciado, no caso, uma ten-

tativa de contrabando, ex-vi do disposto no art. 630, § 3° da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á revelia;
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta deci-

são, na fórma regulamentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 To do producto
aos appreherisores, guardas aduaneiros Carlos dos Santos Al-
meida, 'Francisco de Assis Alves Martins, Belarmino A. de
Athayde e João da Matta; 30 % para a Fazenda Nacional e
os restantes 20 % divididos entre o preparador do processo,
o escrivão e os avaliadores, tudo de accordo com o art. 651
da lei citada, combinado com o art. 124 da de n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do • Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935. —

José dos Santos Leal.
— •

Vistas e relatadas as peças deste processo, e,
Considerando que a busca procedida a bordo do vapor

nacional Almirante Alexandrino, no dia 8 de março de 1935,
teve lugar na fórma do estabelecido pelo art. 360, da Nova

Consolidação das Leis das Alfandegas, sendo em consequen-
eia disso, encontradas, occultas, num dos porões do referido
vapor, 4 caixas, contendo, cada uma, 3 sabonetes "Madeira
do Oriente", e 5 lenços de tecido de'sêda;

Consideritado que apesar das diLgencias procedidas peio
preparador do processo, nada 'ficou apurado quanto ao re-
sponsavel pelo facto incriminado;

Mas,
Considerando que as mencionadas mercadorias estavam

"acondic:onadas em falsos da embarcação e em lugar suspei-
to de facilitar o extravio";

Considerando que o processo correu á revelia;
'Considerando que o caso eFta previsto no art. 360, § 1°

segunda parte da citada Consolidação;
Considerando que avaliadas e classificadas as mercado-

rias, verifica-se que o seu alor total monta a 197800, impor-
'ando os . direitos em 148$956;

Julgo procedente a apprehensão.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta deci-

são, na forma do art. 6°, das Instrucções baixadas com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934, seja a mercadoria
vendida em hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50. % do
producto ao apprehensor, sargento aduaneiro Joaquim Be-
nedicto do Sacramento, e aos seus auxiliares. guarda Alberto
Rego Barros, marinheiros Caliostrato Pereira da Silva e Por-
phirio; 30 % para a Fazenda Nacional o os restantes 20 .%
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores, tudo de accordo com o art. 651, da lei citada,
combinado com o art. 124, da cio n. 2.924, do 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega 410 Rio de Janeiro, 15 de agosto • de 1935. —

José dos Santos Leal.

Vistas e relatadas as peças deste processo, e,
Considerando que a busca procedida a bordo do vapor

Satartia, no dia 15 de fevereiro de 1935, teve lugar na fór-
roa do estabelecido pelo art. 360, da Nova Consolidação das
Lei das Alfandegas, sendo, em consequencia disso, encontra-
dos, ao serem transportados para uma lancha, dous volumes,
contendo radios das marcas "Pilot" e "Emerson".

• Considerando que apesar das diligencias procedidas pelo
preparador do processo, nada ficou apurado quanto ao res-
ponsavel pelo facto incriminado;

Mas,
Considerando que o processo correu á revelia;
Considerando que o caso está previsto no art. 360, § 1°,

segunda parte da citada Consolidação;
Considerando que avaliadas e classificadas as mercado-

rias verifica-se que o seu valor total monta a 8008000, im-
portando os direitos em 1768400;

Julgo procedente a apprehensão.
Publique-se, e, uma vez passada • em julgado esta deci-

são, na . fórma do art. 6°, das Instrucções baixadas com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934, seja a mercadoria
vendida em hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do
producto aos apprehensores, guarda aduaneiro Rubens G.
de Souza e remador José Alfredo Coutinho; 30 % para a Fa-
zenda Nacional e os restantes 20 % divididos entre o prepa-
rador do processo, o escrivão e os avaliadores, tudo de accordo
com o art. 651, da lei citada, combinado com o art. 124, da
de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935. —

José dos Santos Leal.

Commissão Central de Compras do Governo Federal

BALANÇO DA RECEITA E DESPESA DO 1° SEMESTRE DO EXERCICIO
DE 1935

Rendas da União
Renda extraordinaria.	 • 32:0628700
Depositos de diversas ori-

gens	 •	 .	 . 157:7008000
Movimento de Fundos. . 	 . 35.739:7808500 35.929:5438200

Saldo do exercido de 1934	 .	 .	 .	 . 15.253:8028600

51.183:345$800
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Despesas da União

Ministerio da Fazenda . 	 . 1.086:6358700
Ministerio da Justiça . 	 .	 . 2.468 :0498400
Ministerio do Exterior. 93:8188200
Ministerio da Educação . • 3.066:7958000
Ministerio do Trabalho . . 309:9988000
Ministerio da Viação .	 .	 . 19.081:8978600
Alinisterio da Agricultura. 1.598:0578700

Depositos de diversas ori-
gens — CIMov.. .	 .	 . 30:6108200

lestos a pagar de 4934 . 	 . 2:6378500
Movimento de Fundos . 	 . 8.468:0348900

Saldo para julho
proximo vin-

douro:
Em caixa e Banco do Brasil

51.183:3458800

Rio de Janeiro, 10 de agosto . de 15135.• — João Doze. rra
Rios, contador. — Otto Schilling, presidente.

BALANÇO DO ACTIVO E PASSIVO DO 1° SEMESTRE
DE 1935

Activo
Bens moveis 	
Agentes • responsaveis — C I dos cofres :

Saldos na thesouraria:
Caixa Geral 	 	 459:1588200
Banco do Brasil 	  14.517:6538400 14.976:8118600

Balanço f inance iro :
Saldo dos lançamentos dIsemestre 	

	
401 :41.38300

Thesouro Nacional — CI de c,reditos:
Saldos não applicados 	

	
52.894:2688200

Caixa de Depositos e Ca'uções:
Saldo - dos lançamentos disemestre 	

	
1.668 :8538200

70.790:9708300

Passivo
Depositos:
Depositos de diversas

origens:
Saldo do annO anterior

(permanente) . . . .	 2.964 :3758700
Saldo da CI de Movimento 	 127:0898800

	
3.091:4658500

Thesouro Nacional — CI de Patrimonio:
Saldo do exercicio de 1934 	  13.136:2578800

Ministerios — CI de Creditos:
Saldo dos lançamentos disemestre 	  16.323:4418900

Despesa empenhada:
Saldo dos lançamentos dIsemestre 	  30.306:9058700

Despesa registrada:
Saldo dos lançamentos cilsemestre 	

	
6.263:9208600

Depositos e Cauções:
Saldos dos lançamentos dIsemestre 	

	
1.668:8538200

Restos a pagar de 1934:
Saldo permanente 	 	 2 :7638100
Saldo da Cl de Movimento 	 2:6378500

	
1258600

70.790:9708300

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1935. — João Bezerra
Rios, contador. — Otto Schilting, presidente.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de agosto de 1935
Sr. Dr. Ataulpho de Paiva, ministro da Côrte Suprema:
N. 2.109 — Accuso o recebimento do officio n. 262, de

12 do corrente mez, da Egregia Côrte Suprema, • em que
V. Ex., como ministro relatos, se dignou de solicitar infor-
mações deste ministerio relativamente ás allegações feitas por
Manoel Baptista Lancha na sua petição de um Mandado de
Segurança para lhe ser assegurado o direito de "Matricula ou
inscripção maritima, nos termos do art. 373 e mais do artigo
387 (segunda categoria) do decreto n. 24.288, de 24 de maio
de 1934".

Allega o requerente que esse direito foi violado pelo ca-
pitão dos Portos do Estado de São Paulo, tendo em vista os
dispositivos de um aviso deste ministerio determinando a sus-
pensão de tacs matriculas.

Informo que os dispositivos legaes citados . (artigos 373 e
387 do decreto n. 24.288 que approvou e mandou executar o
regulamento das Capitanias dos . Portos) não cOnferem ao re-
querente, como á ninguem; direito algum, muito menos "certo
e incontestavel".

•0 art. 373 regula tão somente o processo de matricula ou
inscripção maritima, com a discriminação das formalidades
exigidas aos matriculandos e o artigo 387 consigna as designa-
ções que tem as differentes especies de matriculas.

O art. 371 do mesmo regulamento, não citado pelo peti-
cionario, obriga a "todas as pessdas que tenham de exercena
actividade, profissional na Marinha . Mercante Nacional, na
pesca, nas offieinas ou estaleiros de cónstrucção naval e a
bórclo nas embarcações 1108` portos" "á matricula ou inseri-
pção maritima nas Capitanias ou repartições dependentes"; o
Paragrapho mijei) do mesmo artigo classifica aquellas pes-
sóas em ires categorias, comprehendidas na segundá "todos os
cidadãos que empregam sua actividade em operações de
carga ou descarga dos navios, nos . portos" (estivadores).

Obrigada a matricula pelo artigo 371, indicada como. se
effectua pelo artigo 373 e classificada a designação'pelo artigo
387, resta saber si o peticionario tinha de exercer a sua acti-
vidade profissional.

•Sobre essa actividade profissional esqueceu-se o reque-
rente dos dispositivos do decreto n. 24.743, de 14 de junho
de 1934, que regulamentou, alterando, o de n. 23.259, de 20
de outubro de 1933, que instituiu. as Delegacias de Trabalho
Staritimo, dando a ellas, entre outras attribuições a de "fixar
o numero de estivadores necessarios ao movimento do porto"
(letra a) . do art. 8°) .

Dessa fixação dependem as novas matriculas nas respe-
ctivas Capitanias, ficando as mesmas sustadas sempre que o
seu numero fôr excedente do determinado.

Nessa conformidade havendo em todas as Capitanias, in-
clusive a do Estado de São Paulo, um numero de matriCulas,
na categoria de estivador, maior do que o indicado para as
necessidades dos respectivos portos, foi, com fundamento no
preceito legal acima citado, expedido o aviso n. 1.564; de 3
cje junho • ultimo, mandando suspender, pelo prazto de lum
anno, aquellas matriculas.

Essa providencia, de caracter administrativo e comple-
mentar do dispositivo da lei, parece ter sido um acto perfei-
tamente legal e não de violencia como classifica o petic,ionario.

Informo, ainda, sitie o ministro da Marinha, baseado no
artigo 617 do decreto n. 24.288, de 24 de maio de 1934, podia
mandar sustar novas matriculas de estivadores, sem que este
acto violasse direitos de quem não tinha de exercer actividade
profissional, nos termos do art. 371 do mesmo decreto.

— Sr. presidente da Commissão Central de Compras:
N. 2.110 — Não tendo sido satisfeito, até a presente

data, o fornecimento de gazolina e benzol á Aviação Naval, que
a essa Commissão foi pedido pela Directoria de Fazenda, em
officio n. 12; de 15 de janeiro de 1931, solicita providencias
fio sentido de ser restituido a este ministerio asmelle do-
cumento, bem como o pedido n. 707.220. de 8 de março do
mesmo armo, da Directoria de Aeronautica, que vos foi re-
mettido, para legalização do fornecimento em apreço.

Para melhores esclarecimentos, transmitte o processo
que ao assumpto diz respeito, cuja restituição aguardo com
as informações que julgardes dever prestar.

27.705:2518600

8.501:2828600

14.976:8118600

DO EXERCICIO

819:5948000



18128 Sabbado 17
	

D'	 OVVICIAL	 Ae.nsio àP 4025

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.119 — Accusa o recebimento do officio n. 3.418,

de 9 de agosto em curso, que communica que esse Tribunal,
resolveu, em sessão de 5 do corrente, recusar registro ao con-
tracto celebrado entre este Ministerio e a Compannia Brasi-
leira de Productos em Cimento Armado "Casa Sano", pa:-a a
execução das obras de reparos e impermeabilização dos reser-
vatorios dagua do Centro da Aviação Naval do Rio de Janeiro,
na Ponta do Galeão, ilha do Governador, sob o fundamento de
não haver sido provada a existencia legal da firma contra-
cLante e de faltar ao processo a certidão a que se refere o ar-
tigo 33 do decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931.

Restituindo o processo qne acompanhou o officio acima
citado solicita reconsideração do acto desse egregio Tribunal,
pelas razões seguintes:

•a) A firma Companhia Brasileira de Productos em Ci-
mento Armado "Casa Sano", foi inscripta nesta directoria em
16 de março de 1935, .tendo apresentado os documentos se-
guintes:

1 — Talão do imposto de industrio e profesaões de 1934;
2 — Talão de registro na Juuta Commercial, n. 7.615;
3 — Talão do imposto sober a Rende, referente ao exer-

cido do 1934;
4 — Talão de imposto de licenças, Aferição e Taxa Sa-

lutaria da P. D. F.;
5 — Certidão da "Lei dos 2/3" do Departamento Nacio-

nal do Trabalho, em 11-10-1931.
6 — Certidão de existencia legal passada pela Junta Com-

mercial em 26-7-1930.
" Tendo, portanto, a referida companhia apresentado tia-

quella directoria os documentos, cuja falta deu origem á
recusa do presente registro, julga achar-se nos casos de ser
attendida a solicitação que ora faz a V. Ex.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.120 — Em additamento ao aviso n. 2.060, de 9 de

agosto de 1935, designa o capitão de mar o guerra Eduardo
Augusto de Brito e Cunha para, sem prejuizo de suas actuaes
funcções, acompanhar o Curso de Alto Cominando, na parte
relativa ás modificações introduzidas no programma. 	 •

N. 2.121 — Defere o requerimento de 29 de março ultimo
em que o pontra-almirante, graduado, "QM", reformado, Çase-
miro José de Araujo pede lhe seja addicionado ao seu tempo
de serviço o penedo que lhe cabia de licença premio, con-
forme os paragTaphos 30 e 6° do art. 17 do decreto n. 14.663,
para o fim de lhe serem contados mais dois.annos relativos
aos decenios compreendidos entre 16 de agosto de 1892, e
16 de agosto de 1902 e entre 1 de março de 1904 e 1 de março
de 1914, conforme o parecer emittido na consulta n. 82-1935,
do Conselho do Almirantado.

N. 2.111 — Designa o capitão de fragata — OM — Auli-
eine Leonardo para servir nessa directoria. 	 -

N. 2.112 — Inclue no Asylo de Invalidos da Patria.- o
marinheiro n. 15.767-PE-CM-cabo — José Severino Ribamar
Gomes, visto ter sido julgado invalido para o serviço da Ar-
mada não podendo angariar meios de subsistencia.

N. 2.113 — Incluo no Asylo de Invalidos da Patria,.visto
terem sido julgados invalides para o serviço da Armada, não
podendo angariar meios de subsistencia, os seguintes taifeiros:

0730-2a classe	 Honorio João dos Reis, com quatro (4)
annos, sete (7) mezes e seis '61 di-is 1c serviço.

2* classe — Severino Albuquerque Mello, com dezesete
(17) annos sete (7) rnezes e dois (2) dias de serviço.

2* classe — Ovidio de Oliveira Sodeé, com quatro (4) ati-
neis, nove (9) mezes e dezeseis (16) dias de serviço.

N. 2.114 — A' vista do documento habil com que fez
prova, defere o requerimento, em que o ex-marinheiro Aristi-
cies Lourenço da Silva solicita seja seu nome rectificado para
Aristides Silva Pedrosa.

Façam-se nos livros competentes as devidas annotações.
- Pnr portarias de 10 dc agosto:
De conformidade com a legislação em vigor, concede ses-

„enta (60) dias de licença, ao capitão de corveta do Corpo de
Officiaes da Armada Luiz de Arêa Leão, para tratamento de
saude, onde 1he convier, ficando-lhe 'marcado o prazo de
trinta (30) dias a partir da presente data, para entrar no
goso da referida licença.

Esta portaria deverá ser apresentada ás Estações compe-
tentes.

De accôrdo com o o 'art. 1° dó decreto n. 42, de 15 de abril
ultimo, concede um (1) anno de licença, corespondente 'aos
periodos de 31 de dezembro de 1912 a 31 de dezembro de
1922 e 31 de dezembro de 1922 a 31 de dezembro de 1932, ao
segundo saregnto n. 10.949 — AE-AT — Canuto Ferreira dos
Santos.

Esta portaria deverá ser apresentada ás estações compe-
tentes.

Concede licença ao ex-marinheiro, asylado, Antonio Fran-
cisco da Costa para residir fora do Asylo de Invabdos da Pa-
ti-ia, no Estado de Alagôas, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

Esta portaria deverá ser apresentada ás Estações cempe-
tentes.

Concede licença ao ex-fuzileiro naval, asylado, José Ca-
pistrano Nobre para residir fora rio Asylo de Invalides da Pa-
[ria, nesta Capitai, percebendo o soldo e o valor da etapa.

Esta portaria 'deverá ser apresnlada ás estações compe-
tentes:

Tribunal Maritimo Administrativo

N. 39

Naufragio. E' passivel de sancção das lettras f) e .i) do ar-
tigo 61 do decreto n. 24.585, de 1934, o mestre de uma
embarcação que, embora cumprindo ordem dos proprie-
tarios, a conduz além dos limites do trafego a que estava
cila autorizada. Preso]. ipção.
Vistos. relatados e discutidos os presentes autos de in-

querito, delles se verifica que o eutter "São Pedro”, de pro-
priedade do Governo do Estado do Maranhão, quando nave-
gaya em lastro, do porto de São Luiz do Maranhão para a
Iflia dos Caranguejos, na noite de 31 de dezembro ultimo, na
altura da bocea do rio dos Cachorros,' abriu agua e naufra-
gou, naufragio esse de que resultou a morte do mestre Ray-
inundo Barros. instaurado o respectivo inquerito em 7 de
janeiro, licite depozerans quatro testemunhas, inclusive os dois
tripulantes sobreviventes, , concluindo-se desses depoimentos
que, dada a rapidez com que a agua invadiu a embarcação,
não foi possivel á tripulação esgotai-a; tempo houve apenas
para se utiliz-arem os tribulantes do cahique de bordo que,
emborcando por duas vezes, obrigou-os a se apegarem ao
casco da embareaeão, momento em que .desappareceu o refe-
rido mestre.

O relatorio de fls. conclue por não ter havido dolo ou
culpa dos mesmos tripulantes e dá ao accidente o caracter de
fortuito, sere entrar em mais indagações sobre a sua causa.
Consta de fls. o parecer da Procuradoria dando ao sinistro o
mesmo caracter.

Isto posto:
Considerando que dos depoimentos das testemunhas e de-

mais peças do inquerito se verifica ser a causa directa do si-
nistro o ter a embarcação aberto agua. presumidamente por
se ter soltado parte do calafeto do fundo, o que só pode ser
attribuido a não ter elle supportado o embate das aguas do
alto mar (vento fresco e mar forte. dei). de fls.), nenhum
choque ou collisão tendo havido anteriormente ao sinistro e
a vistoria de fls. tendo dado a embarcação em condições de
navegabilidade, para os fins • a que se destinava pela sua clas-
sificação.

Considerando, que. dos autos se conclue não ter havido
dolo ou impericia dos tripulantes na direcção da embarcação
ou no momento do natufragio, mas insprudencia ter havido
da parte do mestre, transpondo com sua embarcação a barra,
uma vez que, conforme termo de arrolamento de fls. 4, o
°tater, arrolado sob n. 8.380 na classe D, Div. 4`, estava au-
torizado a tão somente trafegar dentro do porto;

Considerando que assim incorreu o mestre Raymundo de
Barros na sancção das letlras f) e i) do art. 61 do decreto
n. 24.585, de 1934; mas,

Considerando que a morte do indiciado trouxe a pre-
scripção da referida penalidade e que, nessas condições, inutil
se torna o proseguirnento da acção para final julgamento, na
forma do artigo 34, paragrapho unico, do referido decreto:

Accordam os juizes do Tribunal Marítimo Administrativo
pela unanimidade de seus membros, Mandar archiver os pre-
sentes autos e ordenar que sejam rernettidas ao Sr. 'almi-
rante director geral da Marinha Mercante cópias das peças
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necessarias para a acção que S. Ex. julgar necessaria quanto
á responsabilidade funccional de quem de direito, eventual-
mente permittindo a viagem do cutter fora dos limites a que
estava autorizado.

Sala das sessões do Tribunal Maritimo Administrativo,
Capital Federal, 9 de agosto de 1935. P. I. R. — Dano Paes
Leme de Castro, contra-almirante, presidente. — 1. Stoll Gon-
çalves, relator. — A. Porto da Silveira e Joaquim dos Santos
Afeia. Com restricções. Entendo que a apuração não se deve
limitar á "funccional". — Frederico Lege.

Fui presente — Lima Junior, procurador especial.
Secretaria do Tribunal Maritimo Administrativo, 13 de

agosto de 1935. — Luiz da França Vianna, SO-escrevente. —
Confere — Gilberto de Alencar Saboya, secretario.

Instrucções para o Registro Geral de Propriedade Maritima,
approvadas pelo Tribunal Maritinto Administrativo em
sessão de 30 de julho de 1935, para vigorar a partir da
mesma data:

CAPITULO I

Art. 11. Não é permittida, a emissão de mais de um ti-
tulo para cada embarcação, embora haja varies proprietarios
ou compartes.

CAPITULO II
•	 DO PEDIDO DE REGISTRO

Art. 12. O pedido de registro será encaminhado pelas
Capitanias de Porto á ou repartições autorizadas pelo respe-
tivo regulamento, a effectuar inscripção de embarcações.

Art. 13. Para o fim do disposto no artigo anterior, de-
verá o interessado observar a formula- annexa a estas instru-
cções, juntando-lhe a prova de propriedade e as plantas e
graphicos a que se refere o art. 15 e seu paragrapho.

Art. 14. Os pedidos de registro deverão ser assignados
pelos proprietarios das embarcações Ou quem legalmente os
represente; havendo mais de um proprietario, assignarão o
pedido todos os compartes ou aquelle que possuir maior qui-
nhão, fazendo expressa referencia aos demais e ás partes que
possuam. No caso de embarcações, pertencentes á União,
Estados ou municipio, O pedido será feito por officio, obede-
cidas as prescripções da formula adoptada.

Art. 15. Será impedida a navegação em aguas nulo-
naes de embarcações cujos caracteristicos com os respectivos
graphioos e plantas não estejam préviamente archivados na
Secretaria do Tribunal.

Paragrapho unico. As exigencias deste artigo s6 com-
prebendem as embarcações sujeitas a registro no Tribunal
Maritimo, e poderão ser attendidas posteriormente ao regis-
tro, desde que haja no pedido deste referencia expressa a
essa condição, a juizo do presidente e em prazo que este de-
terminar.

Art. 16. Sendo o pedido de registro feito aos agentes
consulares brasileiros, para embarcações adquiridas por bra-
sileiros no estrangeiro, no acto de registro no Tribunal, é in-
dispensavel a apresentação do passaporte consular.

Art. 17. Deferido o pedido de registro, será expedida a
provisão respectiva, conforme o ,modelo adptado pelo Tribu-
nal, e que será entregue ao interessado., por intermedio da
Capitania que houver encaminhado o pedido, depois de devi-
damente averbada no livro competente da mesma Capitania.

Art. 18. Negado o registro será o facto communicado
á Capitania respectiva com as razões do indeferimento e or-
denado o immedlato cancellamento da inscrição si esta tiver
sido feita, -caso não haja sido concedido prazo para a regula-
eização do pedido de registro.

CAPITULO UI
. CANCELIAMENTO DE REGISTRO E TRANSFERENCIA

Art. 19. O Tribunal 4 o unico orgão competente para or-
denar o cancellamento do registro, ouvido o Ministerio Pu-
blico. Esse cancellamento se fará obrigatoriamente:

a) sempre que a embarcação perder a nacionalidade, por
força dos dispositivos legaes; observada a formalidade da re-
tirada da bandeira;

b) quando a embarcação tiver de ser desmanchada, para
o que é indispensave/ o prévio oancellamento do registro;

c) quando provada em qualquer época a insubsistencia
du registro por fraude commettida nas declarações ou do-
cumentos apresentados pára o registro;

d) pelo termino do prazo concedido para o preenchi-
mento das formalidades exigidas;

e) pelo perecimento da embarcação ou falta de noticias
por mais de dons ermos:

f) por confisco; por presa do Inimigo quando conside-
rada boa presa:
tenteg.) Por sentença passada em fulgado em juizo compe-

paragrapho unico. As Capitania. çonstilades. Alfarine-
vs. Mesas de Renda e demais rena rticões de Fazenda de.verão
communicar ao presidente do Tribunal qualquer das ocror-
rencins constantes das lettras deste artigo, logo que ellas che-
gliem ao seu conhecimento.

Art. 20. O cancellamento de re gistro será dPterminadr,
pe/o presidente e feita nein Secretaria do Tribunal nue o
communicará, ás Capitanias ou repartieÕes outras, para o
cannellamento consequente da inscripção e apprehensão da
provisão respectiva.

Art. 21. O pedido de cancellamento pelo interessado seri
encaminhado por intermedio da repartição que houver feito
a inscripção.

Art. 22. O pedido de transferencia de propriedade dr
embarcação será encaminhado por intermedio das Capitanial
ou repartições deltas dependentes.

DO REGISTRO B SUAS FINALIDADES

Art. 1°. G registro cie propriedade maritima será feito
perante o Tribunal Maritirno Administrativo, na Capital Fe-
deral, que manterá em sua Secretaria o Registro. Geral de
Propriedade Maritima e a elle estão sujeitas todas . as em-
barcações nacionaes, excluidas as pertencentes á Marinha de
Guerra.

Art. 2°. Para as embarcações de enenos de 20 toneladas
brutas, porém, equivalerá ao registro o acto de inscripção
nas Capitanias dos Portos respectivas, as quaes communica-
rão ao Tribunal essas inscripções com todos os seus de-
talhes.

Art. 3°. A partir da data destas instrucções, nenhuma
embarcação nacional de 20 toneladas brutas para cima,
conttruida ou adquirida e as já existentes, cuja propriedade
actual seja modificada, terá transito livre nas aguas da Re-,

	

	 publica, si a sua propriedade não estiver • devidamente re-
gistrada na fórma destas instruções.

Art. 4°. A propriedade actual das embarcações de 20
toneladas brutas para cima, até esta data registradas ou ar-
roladas nas Capitanias de Portos, fica isenta dé novo registro
no T. M. A.

§ 1°. O disposto neste artigo não impede que os titulares
dessa propriedade actual façam facultativamente esse regis-
tro no T. M. A.

§ 2°. Para os effeitos do disposto neste artigo e doe de
cadastro, as Capitanias de Portos enviarão ao Tribunal uma
relação completa e pormenorizada de todas as embarcações
de 20 toneladas brutas para cima, até esta data registradas
ou arroladas.

Art. 50 • Entende-se per "embarcação", para os effeitos
deste registro, toda construcção susceptivel de se locomover
negue, quaesquer que sejam seus caracteristicos, tonelagem,
meio de propulsão, utilização e logar de trafego ou estacio-
namento.

Art. 6°. O registro, além de servir de cadastro geral
das embarcações nacionaes e orgão de informação e consulta
em qualquer ennergencia, tem por finalidade:

a) individualizar a embarcação;
b) constituir a prova legal de suas propriedade e nacio-

nalidade;
'	 c) determinar a preleção em meteria de credites hypothe-
carios e outros;

d) servir de nreão 'de publicidade dos actos relativos á
propriedade e °redil n.5 averbados.

'Art. 7°. O re gistro será ordenado pelo presidente do
Tribunal, dep ois de ouvido o Ministerio Publico. Do acto do
presidente, indeferindo ou deferindo n pedido, caberá recur-
so para o Tribunal, na fórma do sPII Regimento Interno.

Art. 8°. As deliberações do Tribunal, em m.ateria de re-
gistro, terão preferencia na pauta de suas sessões.

Art. 9°. O registro será feito na Secretaria do Tribunal,
em livro especial devidamente rubricado. A Secretaria man-
terá um protocollo es pecial com indicações de toda a hora de
entrada dos documentos para registro ou averbação, o qual
servirá tambem de indicador real.

Art. 10. Uma vez effectuado o registre da propriedade.
será expedida a respectiva provisão deriominada. "Provisão
de registro de propriedade maritima, assignada pelo presi-
dente e pelo secretario do Tribunal.



18130 Sabbado 1.7
	

MARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1935

§ 1.° O pedido de transferencia 8e14 feito pelo novo pro-
prietario que juntará á sua petição as provas de sua pro-
priedade e nacionalidade quando fôr o caso, e a provisão do
transmittente. Verificada a regularidade desses documentos
as Capitanias os remetterão ao Tribunal, que depois de feitas
a6 averbações, emittirá nova provisâp.

§ 27 Encaminhado o pedido de transferencia por inter-
medio de • Capitanias diversas da de inscripção da embarca-
ção, a Secretaria dará sciencia a esta;

.Art. '23. Nos casos de perda ou, destruição da provisão o
proprietario requererá a expedição da segunda via. As Ca-
pitanias ou agentes consulares fornecerão titulo proviserio
valido até a entrega da referida segunda via.

CAPITULO
DAS HYPOTHECAS

Art. 24. Nenhum gravame hypothecario sobre embarca-
ções nacionaes, poderá ser irsstituido sem a apresentação da
provisão fornecida pelo Tribunal. Os onus reaes sobre em-.
barcaçõe6 devem ser averbados á margem do respectivo .re-.
gistro de propriedade e, bem assim, annotados na provisão
competente. Para esse effeito as Capitanias receberão do
proprietario da embarcação, contra documento onde se
annotará a data e hora da entrega, a provisão acompanhada
da escriptura e extractos, remettendo-as ao Tribunal. De-
pois de feitas no Tribunal as necessarias averbações será
tudo devolvido á Capitania de origem, finando archivado ape-
nas um dos extractos na Secretaria.

Art. 25. No registro de propriedades serão tarnbem
averbados quando requerido pelos interessados, os creditos a
que se refere% os artigos 247 e 272 do Codigo Commercial.

CAPITULO V
DAS CUSTAS

Art. 241. Serão cobradas para os registros de propriedade
e averbação de onus reaes sobre embarcações, as custas da
tabella annexa.

• Art. 27. Nenhum processo de registro ou averbação terá
andamento, nos termos da lei, sem o pagamento das custas
respectivas

Art. 28. As quantias correspondentes ás custas de re-
gistros de propriedade e averbações serão pagas directamente
na Secretaria do Tribunal ou remettidas a esta, pelos inte-
ressados, por via postal ou bancaria.

Art. 29. Nos termos do art. 82 do regulamento do Tri-
bunal. sómente á sua Secretaria poderá fazer a inutilização
do sello proveniente de custas.

CAPITULO VI
DISPOsTOrs GERAM

Art. O. As Capitanias de Portos 'e repartições a alias
subordinadas deverão annotar no _pedido de registro de pro-
priedade e no documento para a averbação de onus reses
sobre embarcações a data e hora da recepção de taes pedidos
e documentos, para os encaminhar ao Tribunal.

Art. 31. As Capitanias farão annotações na provisão
sobre quaescruer alteracões da embarcação modificadoras de
suas condicões, communicando o facto ao Tribunal para os
devidos effeitos.

Tabella de custas (annexo ri. I)
(_Prodcs os emolumentos contados de accordo com o Regimento

de Custas)
Para registro de propriedade:

Embarcação de valor até 5:0008000 	  •	 018400
Embarcação de valor até 10:000 ,8000 	 	 628400
Embarcação de valor até 20:00'08000 	 	 (338400
Embarcação de valor superior a 20:0008000 	 	 63$491)
e mais 8400 por conto de reis de exeessso até o inv.:Une de
1008000 para esse excesso.

Estas custas incluem apenas o sello correspondente á
provisão. Todos os documentos apresentados .devem trazer
devidamente e,olladas e inutilizados os sellos de documento.

Pará averbação de onus reaes:
Averbação de hypotheea especial (letra E do 'nu-

mero 71, Secção II do Regimento de Custas).
Averbação de hypothecas em geral e onus regula-

dás pelo Codigo Commercial, art. '470, etc.,

Estas custas não incluem os sellos a serem appostos nos
documentos e no certificado de averbação.

Para a expedição' cle r via de provisão:
De aceordo com o art. 23, da Instrucções........	 12$800

Observações

is Quando no registro ou averbação o interessado exi-
gira transcripção integral do titulo, pagará além das custas
acima a razão de $075 por linha manuscripta e MO por linha
dactylographada.

— Esta tabella vigorará para o 1. 0 anno de execução
destas instrucções.

Fórmula para pedido de registro: (annexo a. 2).
Exmo. Sr. almirante presidente do Tribunal Maritimo

Administrativo.
(Espaço de 7 linhas)

O abaixo assignado e qualificado, proprietario da embar-
cação 	  inscripta na Capitania dos Portos de 	
vem requerer a V. E. se' digne de mandar registrar a pro-
priedade da mesma embarcação nesse Tribunal, cujos caracte-
risticos passa a mencionar:
Nome do proprietario 	
Nacionalidade 	  Domicilio 	
Nome da embarcação 	  Typo da construcção .....
Material da construcção_Comprimento—Bacea..Pontal:—
Contorno 	  Calado maxiroo 	  Arqueação 	
toneladas brutas e 	 toneladas liquidas. Ntimero•de co-
bertas 	  Serviço a que se destina 	 Lugar
e época • da construcção 	
Nome do constructor 	  Nomes anteriores da
embarcação 	  Proprietari.os anteriores
da embarcação e respectivas épocas 	
Natureza do titulo e data da propriedade actual 	
Lotação de Passageiros por classes 	 •Idem de
tripulantes e suas categorias 	
Machina: •typo 	 , força 	 HP nom  , 	 HP eff.,
constructor 	  Caldeiras- em numero de 	
typo . 	  pressão de regimen 	 , construihr
• Systema de propulsão 	  Combustivel em-
pregado 	 ° 	 Capacidade das carvoeiras e tanques 	
Nação a que pertencia 	 . Divisão de classe 	
Prefixos: do Codigo 	 •	 de T S. F 	
Valor actual da embarcação 	
Oktras informações 	

Termos em que
Pede deferimento

(Assignatura sobre sello federal
em vigor e firma reconhecida)

Documentos juntos:
1 	  (titulo de propriedade) 	
2 	  (prova de cidadania brasileira, quando fôr e caso)..
3 	 • (planta e graphico da embarcação). 	
4 	 (quando se ,tratar de transferencia, a provisão, arro-
laMento ou registro).

Sertidão da Capitania:
Certifico que conferi a exactidão das dnelaraeões acima

cem os ass'entamentos desta Capitania. Certifico mais que a
ultima .vistoria procedida na embarcação acima foi realizada
	  (em seeco e fluctuando) 	  no porto de  •
com o seguinte resultado 	
Do' que passei esta certidão e dor? fé. Capitania dos Portos
cio 	  em 	

(Assignatura do funccionario sobre
estampilhas federaes correspondentes
ás certidões acima).

Visto.

• Cap itã o. dos Portos
Confere com o original. 31-7-1935. — Gilberto ele Alen.

car Saboya, secretario. — Manoel Marinho Ferreiro, 1° sara.
gento escrevente.„

' 358200

letra F idem, idem	 • ... • • ene ee	 oe ..... o:e	 20$200
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Minkferen 112 Poenrra

ExPEDIENTE DO SR. lkiii‘uSIRO

Dia 14 de agosto de 1935
Ao Sr. commandante da 7" Regiã g Mi-

litar declarando que, na fórma do re-
querimento dirigido ao Min i sterio da
Guerra pelo Dr. Estacio Coimbra e em
conformidade com a informação n. 10,
de 21 de junho findo, do director do
Deposito de Remonta:

a) fica o referido cornmandante air=-
torizado a formalizar a concessão a ti-
tulo precario, da passagem do ramal fer-
re° da "Central . Barreiros" pelos terre-
nos do Deposito de Remonta da mesma
Região;

19) que ao serviço de Engenharia Regio-
nal cabe estudar e articular as condições
propostas e impostas, nos dois docurnen-

s, sem exclusão de outras reconheiring
de utilidade publica e decorrente da ser-
vidão acceita;

c) que do referido contracto se devem
•extrahir as vias nenessarias 4 partes e
cópias áquelle serviço e para as Dire-

• °todas de Engenharia e Remonta;
d) que torna ao mesmo Commando

para o estudo final e cumprimento deste
'aviso o expediente que o originou
• (av. 5).
• - Ao Sr. director do Serviço Mili-
•'Cor 'e da Reserva, declarando que a refe-
rida Directoria deverá installar-se nas
dependencias deixadas pela 11 Auditoria

.• da 1° Região Militar em virtude de sua
transferencia para o edificio do Supremo

•Tribunal Militar (av. 291).
ONnp•MOCZ•

Mintsterio da Guerra - Rio de Ja-
neiro. 14 de agosto de 1935 - N. 512 -
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito:

De aceôrdo com o aviso 11. 860, de 29
de dezembro de 1934, os comnnandantes
corpo e chefes de repartição devem pro-
pôr a reforma dos sargentos que Com-
pletarem 25 annos de serviço. De con-
formidade com essa •determinação, o
commandan te da 6' Região Militar, nos
inclusos papeis vos participa que (is sar-
gentos Alvaro França, Envaido Areei°
Sapuca i a, Armando Joaquim de Meirelles
e Decio Alyrio de Mello Ribeiro, todos

- do extincto quadro de amanuense, já
- têm o implemento de tempo, para se

reformarem.
Os amanuenses, achando-ee equipara-

dos aos escreventes da Armada (Lei nu-
7 mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919,

art. 75), não estão comprehendi(Ios
• disposição do are. 3°, n. 2, do Regula-

mento em vigor para o Serviço Min.-
: tar.
3 'Assim, declaro-vos, para os fins con-

venientes, que aos referidos amarnienses
tambem não é apnlicavel a determinação

-':contida no mencionado aviso. -- Gene .
....raG.João Gomes.

Ministerio da Guerra - Rio de Janei-
ro, 14 de agosto de 1935. - N. 513. -
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
do Exercito:

O -1° tenente de administração, Satnr-
- nino Longe, consultou ao director de In-

tendendo da Guerra:
1 0, se, em autos de inquerito

militar, .00n,! decisão final de arobiva-

mento, visto nada ter sido apurado, pôde
pronunciar-se a Justiça' Militar, pela
forma estabelecida na' lettra "a" do ar-
tigo 93, do Codigo de Justiça Militar;

2°, no caso affirrnativo, dial o dispo-
sitivo a ser, em consequencia, citado pelo
encarregado do inquerito; uma vez que,
tendo sido supprimido o art. 119, § 50,
do referido Codig g, passaram a figurai'
disposições em contrario, no Formulario
do Processo Criminal Militar.

Em solução, declaro-vos, para os fins
convenientes:

a), tendo sido supprimido pelo de-
creto n. 24.803, de 14 de julho de 1934,
o mencionado § 5°, art. 119, do Codigo
de Justiça Militar; a autoridade que
mandou abrir o inquerito, pôde deter-
'Minar o seu archivamento, se nada h gu-
ver sido apurado, quanto á existenc,ia do
facto que constituiu objecto das diligen-
cias. Mas, se os autos forem remettirlos
ao auditor, - como figura o 1" tenente
Saturnino Lange, - caberá ao Conselho
do Justiça decidir o que julgar mais
acertado;

b), o encarregado do inquerito, para
redigir o relatorio, deve observar o que
dispõe o art. 119, do Codigo, modificado
delo decreto n. 24.803. -'General João
nomes.

-Requerimentos despachados

AldO Ribeiro Ramos, 1 0 sargento do
Regimento . Mixto de Artilharia, solici-
tando 'cancellamento de notas discipli-
nares.- Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Desiderio Dantas de 'Araujo, ex-praça
do Exercito, solicitando ser submettido
á inspecção de saude, afim de ser • asy-

•. lado. - Seja inspeccionado. A' 2° R. M.
faça juntar aos presentes papeis a cópia
da ficha de evacuação . referente ao pe-
ticionado,	 -

José , Eduardo Coelho da Cunha, soli-
'citando permissão para importar espin-
gardas de caça. - Concedido:

Hamilton Martins Ribeiro Pessoa. ex-
1° sargento do Exercito, solicitando re
inclusão nas fileiras. - Archive-se.

José Corrêa Velho, capitão ,solicitando
ser submettido a conselho de justifica-
ção, na qualidade de zlaedor, - Indefe-
rido, de accordo com a informação • da
Directoria de Engenharia.

Luiz Leopoldi, 2° sargento elo 20 R. C.
D., solicitando 6 rnezes de licença, do
accordo com o decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935. -Deferido.

Murillo de Freitas, ex-escrivtio da 2°
C. J. M., solicitando annullação do acto
'que o exonerou das citadas funcções. -
Recorra á commissão instituida pelo de
creio n. 254, de 1 de agosto de 1935.

Raymundo Campos, 3° sargento, refor-
mado, solicitando asylamento. - Não
pôde ser attendido, por já ter sido pro-
movido a 3° sargento e reformado com
vencimentos integraes.

Raul Leite & Comp. propondo a com-
pra, pelo pr‘ho da avaliação, dos animaes
ns. 262, 326, 498, 500 e 45, que foram
julgados imprestaveis para o serviço do
Exercito e que se acham no quartel do
1° R. G. D. - Não podem ser attendidos,
por sêÉ contrario ao R. C. G. P.

Raul Leite & Comp., solicitando cer-
tidão. - Autorizo a Directoria do S. V.
E- a nossas. a certidão requerida, de ac-

cordo com sua informação annexa, ii. (1:),
de 29 de julho de 1935, itens I e H, -tudo
na fórma da lei.

Sebastião Gomes de, Faria Junior, ca-
pitão, solicitando 6 mezes de licença, de
accordo com o decreto n. 42, de 15 do
abril de 1935 e cancellamento do armo
de serviço mandado contar pelo aviso
n. 556, de 5 de agosto de 1931, - De-
ferido.

Salim' Saad Said, solicitando paga-
namto da quantia de 20:010$, prove-
niente de requisição militar. - Recor-
ra ao Judiciado, querendo.

Thomaz de Albuquerque Camara, 3°
sargento, addiclo ao Q. G. da 1° Região
Militar, solicitando reconsideração do
despacho • exarado em seu requerimenl D.
no qual pediu contagem de tempo. -
Indeferido; em face da informação do D
P. E., com a qual estou plenamente de
accordo.	 •

Waldemiro Storinn, capitão re-
formado, solicit•anclo certidão. - Certi-
fique-se, na fórnia da lei.

Severino Ribeiro Franco, major, soui
citando- O mezes de licença, do accordo
Com o decreto n. 42, de 15 de abril de
1935. - Deferido.

Rectificação

Leia-se dá seguinte fárma, o n. 5. das
instrucções apprnvadas- por •portaria de
12 do corrente, Publicadas no "Diodo
Official" de 15 do mesmo inez, para or-
ganização • de conferencias sobre •a Cons-
tituição da Republica, na forma do.qual
estabelece o art. 25, das Disposições
Transitarias:

"5. - As Conferencias serão Jeitos
parh officiaes, sub-tenentes, Sargentos,
praças do Exercito e alurrinos dOs dois
ultimos annos dos collegios militares, de
accordo coa': o item anteriór, porém,
obedecendo a um grão de desenvolvi-
mento compativel com o auditorio".

- Por despachos de 9 do corrente:
Foram approvadas as alterações occor-

ridos com os civis contractados e per-
tencentes ao 50 RIAv., DIC Aviação, 3° e
5° cias. de Preparadores de Terreno de
Aviação durante o mez de abril proximo
findo, constante do of. n. 655 , S., de
14-5-35, da Directoria de Aviação.

Foi mandado servir na Fabrica de
Pro,jectis de Artilharia o capitão Emma-
nuel Graça de Araujo Franco.

Foi autorizada a perttanencia na com-
missão em que se acha na Fabrica de
Canos e Sabres para Armas Portateis,
de Itajubá, do major AntOnid Carlos
Bello LisbOa.

DiPeetoría de fundos do Exei°eilto

DESPACHOS DO SR. CORONEL DIRECTOR

,Dia 6 de agosto de 1935•
PrÓcesso da capitão - Tasso .. Maraes

Rego Serra, pedindo paganientO .da ..ad-
dicional de 20 %. ;--:Ind.e.feridO, por fal-
,ta de amparo legal,:	 .

Processo do procurador dos Mentires
'Pedro, 'João e Sebastião, filhos. do 2°.te-
nente reformado, fallecido, João* Felix
dos' Santos, ;solicitando os meio-soldo e
monj,epio. - Compareça o Sr. capitão
Manoel Augusto de Athayde, nesta Di s-

'
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rectori.a,.afim de regularizar o processo
do montepio e meio soldo dos alloclidus
menores.

Processo de D. Carmen Costa de Ar-
roxellas, viuva do 10 tenente Ubyraja-
ra . Monteiro de Arroxeias, pedindo pa-
gamentos de vantagens de amnistia não
recebidas pelo seu esposo. — Recorra ao
Poder Judiciario, se assim entender,
'conforme já resolveu o Governo.
_ Prosemo do 1° tenente da Reserva.
Frederiso da. Silva Leve, pedindo' paga-
mento de vantagens da.amnistia.•— Re-
corra ao Poder Judiciado, conforme Já
decidiu o Governo, se assim lhe convier.

Processo de Thomaz José • Parente,
e .„peidindo . _ pagamento de vencimentos,

quando pertencia ao 21 0 batalhão de ca-
çadores. — Declare se ainda se acha
em serviço, e, em caso affirmativo, a
que unidade pertence, apresentado seu
requerimento na fórma estabeleci"
encaminhando-o pelos canaes compe7.,	 •

'Dial3	 •
.Requerimento de D., Emilia de Castro

Barbosa,. viuva de Carlos Joaquim; Bar-
bosa; 1° official da extincta :Directoria
Geral de Contabilidade da: Guerra, -pe-
dindo pagamento dos 18 primeiros dias
de vencimentos integraes, deixados . pelo
seu esplso. — Dirija-se ao, Ministerio
da Fazenda.

Processo do general Isidoro Dias Lo-
pes, pedindo pagamento de vanlagens
de sua reforma, relativas aos . exercicios
de 1924 a 1929. — Satisfaça as- exigen-
cias da Primeira Secção desta Directo-
ria. • •

Processo do negociante Faustino.R.
Leite, da cidade de Santos, ,pedindo pa-
gamento de..quantitatfvo, relativo ..a for-
necimentos ,feitos a . este .Miriisterio. —
Arohivese. O. processo cujo andamento
é pedido, já-se encontra no -Ministerio
da Guerra. • •

Dia 14	 •
Requerimento- de ,Zeferina Rose Rege,

viuve, do operado de 3 0 classe, aposen-
tado do Arsenal de Guerra desta . Capi-
tal, Henrique Fernandes . do Rego, pe-
dindo pagamento do funeral do, seu es-
poso. — Prove que 'as -despenas foram

•custeadas a suas expensas e que o apo-
sentado era operario do Arsenal de
Guerra; e faça'reconhecer . as firmas do
signatario e testemunhas por notario
publico.

Ministerio da Viação e Obras

PubliCas •
• -Expediente. de 15 de agosto de 1933

Avisos:
N. 2.742 — Ao Sr. almirante" dire-

ctor do Lloyd Brasileiro — Reitera . a
autorização para que seja feito; em cum-
primento de determinUção do • Sr. 'Pre-
sidente da Republica; o fornecimento de
quatro passagens do Rio a Santos -e de
Santos á Capital do . Estado da Bahia,
por conta do Governo, : aos. socios da As-
sociação Universitaria da Bailia.

N. 2.743 — Ao Ministerio da Guerra
—'Solicita parecer a respeito do pedido
apresentado a este ministerio pelo Ae-
rolloyd Iguassú S. A. no sentido de lhe
ser dada concessão 'para- explorar uma
nova linha , aerea entre Curityba e Foz
do Iguassú. (16.200, de-1935).

N. 2.744 — Ao Ministerio da Justiça
— Em resposta ao aviso n. 143, de 21
de janeiro de 1935, presta informações
niusanto a infracções praticadas, no mez
de novembro de 1934, por motoiestas
deste ministerio. (15.647,, de 1935).

N. 2.745 . — Ao Sr. presidente per-
petuo do Instituto Historie° e Geogra-
phico Brasileiro — Accusa o reeehhhen-
to dos °Meios de 18 e 19 de junho•ulti-
mo, sobre a suggestão de serem decre-
tadas penalidades pelarn destruição de
marcos, sigriaes e referencias construi-

'dos pelas necessidades da triangulação
e de cartographia, o cumprimento das
determinações da COmiiiissão 2 (Re-
gulamentação Internacional dos Traba-,
lhos Geodesicos) da Secção de Geodesia
da União Geodesica • e Geophysica:Inter-
nacional e a adopção dos elementos de
ellipsoide de referencia internacional já
estabelecidos por »Ocasião da assembléa

geral realizada em Madrid em 1934 e,
bem -assim, que se mantivesse a maior
divulgação dos trabalhos executados nos
difforentes Estados e paizes, por inter-
niedio do Instituto Panamericano de
Geographia e Historia, visando 'o aper-
feiçoamento dos processos de trabalho e
a cultura americana, e communica que,
dós Estados e ao Prefeito do Districto
Federal copia do officio de 18 de junho
é' recommendou ás repartições subordi-
nadas a este ráinisterio que providen4
'ciassem quanto á . resolução constante do
officio de 19 do mesmo mez. (14.438,
de 1935).

Circulara. 2.746-C — A's Governado-
-rias e Interventorias nos Estados ,e Pre-
feitura do District° Federal — Afim do

-que:V.:Ex. se digne providenciar, co-
, mo lhe parecer mais açerta.do, tenho a
honra de encaminhar-lhe, por copia, o
officio de 18 de junho ultimo, do bastis.
Luto Historie° e Geographico Brasileiro,
relativo :á decretação de severas . penali-
dades pela destruição de marcos, signaes
e referencias construidos pelas necessi-
dades da triangulação, nivelamento e
cadastro. (14.438, de 1935).

'N. 2.747 — Ao Tribunal de Contas —
Pedindo 'seja reconsiderado o acto que
negou registro ao termo celebrado em
25 de junho ultimo, additivo aos coa-
tractos decorrentes dos decretos numeros
14.734, de 21 de março de 1921 e•20'.224•,
de 18 de julho de 1931, celebrados em
8 de abril de 1921 e 2 de agosto de 1931,
respectiVa mente, para o fim de substi-
tuir nos referidos contractos a •denorni-
nação-da contractante, que passa de Pe-
reira Carneiro & Comp. Limitada a ser
Companhia Commercio e Navegação.

• (16.159, de 1935).
N. 2.748 — A' E. F. Noroeste do

Brasil — Delegando competencia ao en-
genheiro Abeylard Netto Amarante,-che-
fe de divisão' dessa Estrada, para, no
impedimento do respectivo director, em-
penhar despesas, expedir ordens de pa-
gamento e requisitar ade.antamentes por
.conta e no limite dos creditos distribuí-
dos á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional nó ,Estado de São Paulo, á.dispo-
sição da Estrada. (20.238, de 1934).

N. 2.749 — Ao Tribunal de Contas —
, Identice. (20.248, de 1934).

N. 2.750 —' A' Delegacia • Fiscal do
Thesouro N.ncional no Estado de São
.Paulo	 Identico. (20.238.. de 1934) .

Officios: •
N. 3.410 — Ao D. N. Portos e Nave-

gação — Communicando que foi autores
zado a Directoria de Obras do Porto e
Barra do Rio Grande, a retirar uma li-
nha "Troley", existente entre os arma-
zens AA e BB do novo porto. afim de.
ser aproveitada como fio neutro da nova
réde geral triphasica projectada. (Nu--
mero 15.796, de 1935).

N. 3.411 A' I. F. das Estradas —
Gommunicando que não mais poderão
Ser concedidas transferencias de •mate-
rial rodante, incorporado nas condições
a que se 'refere o aviso n. 513-S, dessa
Inspectoria. (10:517, do 1 .935). • •

N. 3:412 — A' mesma.— Communi-
-cando que não pode ser attenclido o re-
querimento em que Caetano Zarpellon
e Agostinho Zarpellon solicitam a des-i.
incorporação de 10 vagões plataformás,
a•que se refere o contracto de 4 de de-
zembro de 1924, celebrado entre os ze,-

tentes.
Processo do 1° sargento Euzebio Lo-

pes Lameira, pedindo pagamento de
vencimentos e demais vantagens da
amnistia. — Requeira o total devido.

Dia 8

Processo do 1° sargento reformado
Aarão Alves Guimarães, pedindo paga-
mento do accrescimo de 20 %. Prove
haver interrompido a prescripção.

Processo do Pedro José da Silva, 1°
sargento reformado, pedindo pagamen-
to de vantagens atrazadas. — O reque-
rimento a que se refere o peticionaria
datado de 23 de maio de 1932, foi in-
deferido pelo Sr. ministro, a 22 de ou-
tubro do mesmo armo. Pode-se, entre-
tanto, passar a certidão, querendo, com
•o teor do alludido despacho.

Dia 10

Processo do capitão Amorico Mendon-
ça, pedindo pagamento de vencimentos,
relativos ao periodo de 1922 a 1930.
Archive-se. Conforme resolveu o Gover-
no; , o interessado poderá dirigir-se,
querendo, ao Poder Judiciario.

Processo do sub-tenente Eurino (Japi-
tulino de Barros, pedindo ser levada em
conta no calculo da loja de montepio a
i'mportancia de 784$. — Indeferido,
conforme já resolveu o Governo sobre
o caso de que se trata.

Dia 12

Processo do soldado Luiz LOvattO, Pe
-dindo pagamento de etapas. — Requei-

ra o total devido.
Processo do 20 tenente Luiz da Gosta

Pereira Junior, pedindo pagamento de
ajuda de custo. — Pague a revalidação
do sello do seu requerimento, na (tece-
bedoria do Districto Federal, pois, sen-
do elle de 1935, convém a indica:4o do
anno de 1934, repetida por mais de uma
vez.

Requerimentos dos 30 sargento Fru-
ctuoso Graciliano das Chagas e sol-
dado João Calixto da Silva, pedindo
pagamento de vencimentos e vantagens
atrarados. — Requeiram, em ,separado,
a parte relativa ao exercicio de 1934.

o



Tarifas a que se refere a portaria n. 639, desta data

Estados Unidos e Canadd.

Ordinario
por

palavra

Taxa
Prop. da
•	 CRIB.

Taxa
fixa do
Govro.

I

Adm.
Extrga.

New York (Cidade) 	 2.20 0.945 0.10 1.155
Miami . 	 2.65 1.045 '0.10 1.505
Washington	 (Cidade),	 Connecticut,

Delaware,	 District. of	 Columbia,
Maryland,	 Massachusetts, - 	 N e w
Hampshire, New Jersey, Pennsyl-
vania, New York State, Rhode Is- •

land, Vermont (Zona 2) 	 2.40 1.045 •	 : 0.10 1.255Maine • 	 2.50
•	 ,

1.045 • 0.10 1.355

Alabama, Cape Breton Tsland, Georgia,
Illlinois, Indiana,	 Kentucky,	 Mi-
chigan,	 Mississippi, New Bruns-
wick, North Carolina, Nova Esco-
eia, Prince Edward Island, Chio,
Ontario,	 Quebec,	 South	 Carolina,
Tennessee,	 Virginia,	 Wisconsin
(Zona 3)	 	

•
2.60 1.045 / 0.10 1.455

Arkansas, Colorado, Iowa, Kansa s,
Louisiana,	 Manitoba,	 Minnesota,
Missouri, Montana, Nebraska, New
Mexico, North Dokota, South Da-
kota	 Texas, Wyorning, 	 Florida,
(Excepto New Orleans, Miami, •
Key West)	 (Zona 4) 	 2.75 1.04 0.10 1.61

Alberta, Arizona,	 British	 Columbia,
1' Zona), Newfoundland,

Idaho, Labrador, Nevada, Ore-
gon, Saskatchewan, S. Pierre e Mi-
quelon Islands, Utah, Vancouver
Island,	 Washington	 State,	 Key
West (Floida)	 (Zona 5) 	

Alaska	 	
Yukon	 	
New Oleans 	

2.95

4.50.
2.20

1.06
1.045
1.045
0.845 .

0.10
0.10
0.10
0.10

.1:79
•	 3.055

3.355
1.255
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querentes e • a Companhia Estrada de
Ferro São Paulo-Rio Grande. (23.759,
de 1935).	 -

Circular:
N. 3.413 - A's repartições subordi-

nadas - Afim de que providencieis a
'respeito, remetto-vos, de ordem do se-
nhor Ministro, a inclusa cópia do offi-
cio de 10 de junho ultimo, do Instituto
Historie() e Geographico Brasileiro, rela-
tivo aos trabalhos de triangulação e c,ar-
tographia. (14.438, de 1935).

N. 3.414 - Ao 1). N. Portos e Nave-
gação -- Communicando que fica sem
effeito o officio deste ministerio nume-
ro 3.317, de 7 do corrente, na parte em
que se refere á Manáos Harbour Lirni-
ted, por não gozar essa emprezá de ga-
rantia de juros e não se applicar, assim,
ás suas tornadas de contas o disposto no
art. 103, § 9°, alinea XI, do decreto nu-
mero 15.770, de 1° de novembro do 1912.
Fica mantida porém a parte do mesmo'
Officio; 0bn:cemente, ás emprezas compre-
hendidas na disposição acima. (15.994,
de1935).
• N. 3.415 - Ao D. C. Telegraphos

- Recommenda a esse Departamento a
elaboração do projecto de regulamenta-
Cão prevista pelo art. 20 do decreto nu-
mero 23.807, de 29 •de janeiro de 1934.
(9.591, de 1935).

N. 3.416 - Ao director gerente do
Banco do Brasil - Relativamente ao re-
querimento desse Banco de 9 do corrente
mez, solicitando a annotação de urna
procuração, com poderes irrevogaveis,
outorgada pela Companhia Nacional de
Construcções Civis e Hydraulicas, para
o recebimento das importancias de réis
320 :000$ e 100:0005, provenientes de
serviços no Aeroporto do Rio de Janeiro,
declara que pelo aviso n. 2.696, de 10'
deste mez, foi requisitado ao Tribunal

-de Contas o pagamento da quantia de
1.012:037$280 á alludida Companhia, ex-
pediente esse anterior á entrada do re-
querimento desse Banco no Protoeollo
deste ministorio. (16,988, de 1935).

Requerimestos despachados
Agesliáo Pereira da Silva, 30 escriptu

rario da I. F. E., pede reconsiceraçãO
do despacho de 17 de maio ultimo, que
indeferiu o pedido de pagamento da dif-
ferença de vencimentos correspondente
ao penedo de 8 de julho de 1927 a 13
de agosto de 1934, a que se julga com
direito, em virtude de lhe haver sido
contada sua antiguidade de classe no
mencionado periOdo. - Em face dos
pareceres, mantenho o despacho de 17

. de maio de 1935.
Antonib Saleini, propõe vender; para:

Séde da D. R. dos:Correios de Botucatii,
no.Estado de São.Paulo, um predio de.
sua propriedade.. - Indeferido, em face:
das informações do D. C. T.

Companhia • Comrnereio e Navegação,,
pedindo aPprovaçãO da tabella que jun-
tou ao• requerimento de IQ de junho do-
corrente.anno; em substituição ás abri-.
gações: cordractunes :actualmente. em. Vi-
gor.. - Deferido, a titulo provisorio.:
. Zelia Maya -de OlIveira, viuva do ex-
eseriptura,rio da Eátrada de' Rodagem
Rio-São.Paulo, pedindo o pagamento de
dois mezes de vencimentos devidos an
seu finado marido, ex-vi cie decreto nu-
mero 19.552, de 31 de dezembiro d¡c
1930. - Deferido.

• eireetorja aiera1 'de t	 edient.e. .

Terceira Secção

Portaria n. 637

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republiea,allendendo ao que requereu a Companhia Radio Interna-
cional do Brasil:

Resolve approvar as tarifas para o serviço radiotelegraphico internacional, ex-
plorad ,o pelai referida Companhia, que com esta baixam rubricadas pelo-director
geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935. - Marques dos Reis.

•

Costa
•Outros

Altar

•

Guatemala	 	
Honduras	 	
Nicaragua	 	

Rica 	

America Central:.	 .....

.	 .
de Sonora, Arispe,

chi, Chihuahua,	 Cuahtemoc,
Guaymas, Hermásille, Mata-

•	 moros de •anianlipas,• Mon-
terrey de NueVo, teon; Villa
Sabinas, Saltillp .de Coahuila,
Sauz, Mexico City, Çoatzacoal-
°Os,	 Salina : Cruz,. Tampico,
Vera Cruz . 	

pontos 	 -

.
.

.

3.275
4.00
4.00
4.00
4.00
4.00

1.045
1.045
1.045
4.045
1.045
1;045	 •

0:10
0.10
0.10
0.10
0.10
0.10

2.130
2855
2.855
2.855
2.855
2.853

.••
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China:
Macáo 	 	 7.10	 1.02	 0.10	 5.98
Hong-Kong, Shangai e outros pontos.. 	 6.70	 1.02	 0.10	 5.58
Kwang-Tung . 	 	 7.50	 1.02	 0.10	 6.38
Índia 	 	 5.2,5	 1.02	 0.10	 , 3.93
Japão . 	 	 6. 40 	1.025	 0.10	 5.275
Palestina	 4.50	 0.80	 0.10	 3.60
Sina e.Libania 	 	 4.75	 0.80	 0.10	 3.85
Turquia Asiatica 	 	 3.44	 0.78	 0.10	 2.56

Phillipinas

Manila .	 .. 	 	 5.70	 1.04	 0.10	 4.56
Outros pontos da Ilha de Luçon 	  , 5.95	 1.04	 0.10 , 4.81

Hawaii
	4.00	 1.045	 0.10	 2.855

Outros pontos 	 	 4.80	 1.045	 0.10	 3.655

Australia (Ind. Norte, Sul e Occi-
dente)

Nova Gales do Sul, Queandand, Victo-
ria, Flindes, lsland, Maria Island,
Magnetic 'siam; e Tasmania 	 	 6.52	 1.50
Observação; - De accórdo com o § 2° do art. 91 do regulamento approvado

pelo decreto n. 21.111, de 1 de março de 1932, as taxas proprias da Companhia
serão reduzidas de cincoenta por cento (50 %) para o serviço official.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, 15 de agosto de 1935. - A. Mendonça, director geral.

(C--4.892--16-8-35-406$000)
••••nn•••

llonolulu 	

0.10	 4.92

Sabbado
	 1)1.N hW

	
Agosto de 1935 1S135

Requerimento despachado:
Maria Amelia da Silva Guimarães,

agente da agencia de Villa Seabra, na
Directoria Regional do Amazonas e Acre,
pedindo prorogação por seis mezes, do
prazo que lhe foi concedido para servir,
addida á Directoria Regional do Distri-
cto Federal. - Deferido. (Officio nu-
mero 7.2831Dr Df).

DIRECTGRIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Oswaldo Lucas de Azevedo ,encaderna-

dor de 3" classe, das Officinas da Dire-
ctoria Geral, 1 anuo, ex-officio,.com or-
denado, de accordo com o artigo 19, de-
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921, para tratamento de sande, a contar
de 13 de julho. (34.811135).

Juvenal Cardoso de Carvalho, carteiro
de 3' classe da Directoria Regional de
Estado do Rio de Janeiro. 3 mezes, com
vencimentos, nos termos do artigo 1°,
combinado com o artigo 4°, do decreto
n. 42. de 15 de abril de 1935, com o
prazo de trinta dias para ser iniciada.
(37.282, de 1935).

Jogo Cavalcanti Silva, conductor de
malass da Oirectoria Regional de S. Paulo,
um anno, de accordo com a autorização
do senhor ministro da Viação e Obras
Publicas, com as vantagens do artigo 19,
do decreto n. 14.663, de 1 . de fevereiro
de 1921, para tratamento de sande. a par-
tir de 11 de fevereiro. (8.067, de 1935).

Amalia Ribeiro da Costa, auxiliar de
2' classe, da Directoria Regional 'do Pará,
seis mezes. em. prorogação, sendo einço
mezes e 28 dias cOrn 314 do ordenado e
o prazo restante, com 112 do mesmo, para
tratamento de sande, a partir de 1 de
julho. (58.524134).

Beatriz Augusta de Moraes, 3' Officinl
da Directoria Geral, fres mezes,-com or-
denado, para tratamento de sande, a con-
tar de 20 de julho. (39.981135).

Departamento de,s Correios
e Telegrapbos

EXPEDIENTS Do SR. DIRECTOR GILRAT,

Dia 12 de agosto dé 1935
(*) Designando o inspector technico de

2 classe Plinto de Souza Aguiar, para,
sem prejuizo das funcções de chefe dos
serviços de linhas e installações da Di-
rectoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de Minaes Genes, exercer as
de engenheiro-fiscal da construcção do
edifieio .sérle da referida Directoria Re-
gional, cujas obras serão executadas me-
diante contracto pela firma Carneiro de
Rezende & Companhia. (Portaria numero
1.05811218135).

Requerimento despachado'
(*) Celeodivo Pereira, ex-diarista da

extincta Repartição Geral das Telegra-
phos, pedindo readmissão. - Indefiro o
pedido, á vista do informado. (Requeri-
mento n. 32.036135).

\ Dia 13
(*) Marcando. em additamento á por-

taria n. 858. de 19 de junho ultimo, o
dia 18 de agosto corrente, para inicio
das provas do concurso para continues a
realizar-se na Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Amazonas e
Acre e designando os seguintes funcciona-
rios para exominadores: Portuguez -
auxiliar de 2' classe Seleucia de Sampaio
Braga; Arithmetica - auxiliar de 2°
claase ,Guiornar de Paula Ribeiro. (Por-
tado n. 1.063, de 13 de agosto de 1935).

Dia 14
"(*) Designando o telegraphista de 4.°

classe Nemesio Camara para exercer as
funcções de agente postal telegraphico
n•nn•••n-.-•n••n•

(*) Reproduzem-se nor tos a- -ehido
com incorrecções..

dé Parnahyba, na Directoria Regional do
Piauhy., e o de igual classe Gervasio Pi-
res de Castro, para encarregado do tra-
fego telegraphico na citada agencia, -
(Portaria n. 1.074„ de 14 de agosto de
1935).

_ Dia ia
O director geral dos Correios e Tele-

graphos, tendo em vista a disposição
contida no artigo 94, do decreto numero
21.380, de 10 de maio de 1932, resolve
determinar que na Directoria Regional
se effectue o concurso para continuos,
dos Correios e Telegraphos de Corumbá
cumpridas as instrucções approvadas pela
portaria n. 204, de 2 de março de 1934,
do senhor ministrp da Viação e Obras
Publicas, para os concursos de primeira
entrancia do Departamento.

a) Para a inscripção de candidatos.
que se processará somente entre serven-
tes e mensageiros com mais de Ires an-
nos de serviço, será feita quanto a idade
apenas a exigencia do minimo de 18 an-
nos.

b) A inscripção será aberta pelo es-
paço de trinta (30) dias a contar da data
do respectivo edital.

Resolve, outrosim designar o chefe dos
serviços economicos Leonel Gomes de
Barros, para presidente do referido con-
curso, e, para seu secretario, a prati-
cante Olivia da Fonseca e Moraes. (Por-
taria n. 1.081, de 16 de agosto de 1935).

Transferindo. da Directoria Regional
de Juiz de Fóra para a de Espirito San-
to, o telegraphista de 4' classe Nevio
Ferreira da Costa. (Portaria n. 1.080,
de 16 de agosto de (935).

Transferindo, sem onus para a repar-
tição, da Directoria Regional de Pernam-
buco para a Estação Central Telegraphi-
ca, a praticante diplomada - Elza Mene-
zes do Monte. - (Portaria n. 1.083, de
161R-9251.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados:
Dia 14 de agosto de 1935

Abaixo assignado de Empreiteiros da
Colonia de Santa Izabel, proc. 39.800,
de 1935. - Compareçam á secretaria.

Aurelio de Lima Nogueira, pron. nu-
mero 71.652-35. - Aguarde opportu-
nidade. O limite estabelecido no arti-
go 4°, paragrapho 2°, do decreto nume-
ro 42, de 15 de abril do anno p. findo
já está esgotado (proc. 83.422-35).

Armando Gonçalves Coelho, proc. nu-
mero 50.459-35. - Concedo um rnez de
licença, de accôrdo com o laudo medico.

Antonio Figueiredo, proo. 80.442, de
1935. - Fica transferido para Paga-
mento, extranumerario, com a diaria de
10000 até ser approvado em concurso
regulamentar.
Antonio da Cruz Almeida, proc. numero
50.699-35. - Concedo um mez de li-
cença, em prorogação, de accôrdo com o
attestaclo medico.

Antonio Dias de Rezende, proc. nu-
mero 902-34. - Havendo o material
sido levado para o Deposito Publico
pela ex-concessionaria Adozinda Corrêa,
conforme se vê da informação do Sr.
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E'-, a 1 i. 4, nada ha que deferir, de
ez que, na forma do parecer do Sr. se-
rotario, a fls. 11, com a qual está de
cardo o Sr. chefe do Trafego, o ma-
erial empregado na construcção do com-
a-iodo erguido na ulataforma da estação
de Francisco Sá, iicou desde o inicio
dessa construcção integrado ao panado
nacional, não sendo admissivel a sua
demolição, tendo apenas a concessiona-
ria ficado com uso e gozo desse comino-
do, durante o prazo em que esteve ex-
plorando o seu - negocio, tal qual corno
occorre nas concessões de desvios, pas-
sagens de nivel, etc.

Irany Alves Itayol, proc. 97.287-35.
— Aguarde abertura de concurso para
escreventes.

Nelson Miranda, proc. 32.421-35. —
Deferido, de accdrdo com a circular nu-
mero 15, de 1934.

Daniel Leal Tavares, proc. 24.405, de
1935, — Compareça ao Escriptorio Cen-
tral da 4° Divisão, Para se . inscrever
como candidato a ferroviario.

Godofredo Pires Franco, proc. nume-
ro 83.422-35, — Concedo seis metes
de licença, na forma solicitada, á vista
do laudo medico.

Hermany Baptista de Carvalho, proc.
n. 36.527-3.3. — Concedo treze dias de
licença, á vista do attestado medico.

João Glimaco de Macedo Paes Leme,
proc . 75.772-35. — Indeferido.

João Berg, proc. 50.6)39-35. — Con-
cedo um rnez de licença, de acardo com
o attestaclo medico.

Jo.sé Barbosa, proa 34.840-35. —
Informe d turma e residencia em que
serviu.

José Mendes Filho, proc. 10.5n8, de
1935. — Indeferido. de vez que ainda
não tem o requerente, um anno de ser-
viço.

José de La \rega, proc. 105.327-35.
— Fica transferido para nagamento ex-
tranumerario, com e (liaria de 108000
até ser approvado em concurso regula-
meptar.

Lourival Evangelista de Souza, proc.
/1. 11.753-31. — As effectivacõos estão
reguladas pela circular 63, de 15 do mez
findo.

triainiitn de Oliveira. proc.
n. 29.195-35 — Indeferido. O recue-
rente foi reacImittido e não reintegrado.

Willy Meiss. proc. 59.195-35. — In-
deferido em face das informações.

Adozinda Oliveira Barboza, proc. nu-
mero 44.934-35. Autorizo o paga-
mento.

José Miguel da Fonseca (processo nu-
mero 50.340-35). — Providencie-se

sustação do desconto.
Lycurgo Rodrigues (processo nume-

ro 34.062-35). — Fica transferido para
guarda-chaves de. 2 classe, por não
haver prejuizo de terceiro, devendo uc-
cupar o ultimo legar do respectivo qua-
dro.

Luiz Tolosa (processo n. 89.557-35).
Fica transferido para pgt., extranurne-
rario, com a diaria de 108, até ser aP-
provado em concurso regulamentar.

Luiz Vaz Ferreira (processo nume-
ro 64.668-35). — Concedo uni mez da
licençaff de accordo com o par ocer me-
dico.

Manoel Alves da Silveira processo
n. '56.037-35). — Submetia-se á inspe-
cção de samie.

Miguel Garcia de Paiva (Preres' e nu
-mero 67.725-35). — Indeferido. Pre-

sentemente estão suspeir4 as as inseri-
nções de candidatos a emprego.

lnloysés José Ribeiro da Silva (pro-
cesso n. 46.875-35). — Compareça ao
Departamento do Pessoal.

Manoel Essteves dos Santos (processo
n. 49.529-35). — Concedo um mez
licença, de accordo com o laudo medico.

Manoel Gatão Menne 1 -lavrei° (preces-
n. 19.545-35). — Indeferido. A 44-

fectivacão do requerente: só podia ter
s i do feita com a diaria de our. é a da
cla sse immediatamente inferior.

Jo js a José Martins (processo remo-
a, 52.269-35). — Concedo um rnez de
licença, em prorogação, de accorclo com
o laudo medico.

João naldino (processo n. 49.609-35).
Concedo um mez de licença, de ac-

cordo com o laudo medico.
Joaquim de Oliveira (processo num e

-ro 49.829-35). Concedo dois mezes
de licença, de accordo com o laudo me-
dico.

José de Barrcrs (processo n. 49.379
-35). Concedo um mez de licença, de
accordo com o laudo medico.

Daniel de Souza (larocesso n. 55.157-
35). — Submetta-se inspecção de
saude.

Djalma Pereira de Litcona (processo
n. 54.760-35). — Indeferido, de accor-
do com as informações.

Octaviano Muniz de Medeiros (pro-
cesso n. 54.280-35). — Restitua-se.

Ovidio João da Silva (processo nu-
mero 50.764-35). — Concedo um inn
de licença, de accordO com o laudo me-
dico.

Compantbia Geral de Material rodan-
ie S. A. (Processo n. 51.899-35). — A
requerente foi consultada antes de re-
ceber os carros, tendo coneordado com
as condições de só receber o pagamento
depois de concedido pelo Governo o cre-
dito pedido para esse fim: se isso não
lhe convém mais, deve restituir e re-
feridos carros á Estrada. visto não se-
rem 'acceitaveis as novas condições
apresentadas . 	•

José Ribeiro da Silva (procesz....o nu-
mero 50.394-35). — Concedo um }Pez
de licença, de accordo Com o laudo me-
dico.

Jorge tiume6 de Oliveira (processo
II. 01.318-3a). — Concedo tres alues .
de licença, no accordo com o attestado
medico.

, Aitionio Pereira da Costa (processo
n. 41.32á-35). — Gempareça ',3ecre-
Lana.

Avaro Xavier Valentim (processo riu-
mero 51.;04-35.). Concedo. um mui
de licença, de accordo com o laudo me-
dico.

Agustinho Itodrigues dos Santos (pro-
cesso ii. 58.960-35). — DO-se baixa á
liado e cerlitique-se..

Joaquim Lonrado dos Santos, proc.
33.1uu/3,-). — Declare sua idade,a vista
de documento

Ind y() do Amaral, proc. 61.366135.—
Concedo uni mei de licença, de acco...'do
com o attestatio medico.

Ily sppolito \ leira. proc. 60.288/33.—
Concedo um mez de licença, de accordo
com o laudo medico.

Guilherme Francisco, proc. 26.450,de
193a. — Compareça a 10" I nsPJet. Je l ii de
Linha.

Geraldino Ramos da Silva, proc. nu-
niero 33.650/35. — Certifique-se.

Gisperto Jannuzzi, proc. 42.800/35--
Indeierido, tendo em vista o motivo da

• dipensa do requerente,
Geraldo Fermintle.s Moraes, proc. nu-

meto 61.r,60/35. — Indeferido. Presen-
temente estio suspensas as inserip0(38
de candidatos a emprego.

Francisco Antonio Passy, proc. nu-
mero 35.788/35. — Corsiderando que o
requerente está faltando ao serviço ha
mais de 30 dias consecutivos;

Considerando que o requerente fui ad-
mittido ao serviço desta Estrada em I°
do outubro de 1932, não tendo, portanto,
10 annos de serviço nesta repartição a.
attendendo o que dispõe o artigo 14, § 20
do decreto n. 44.363, de 1° de fevertno
de 1921, resolvo dispensai-o do aerviço
desta via-ferrea por incurso no dispoQi-
tivo legal acima citado.

Engenho Central Parais°, proc. nu-
mero 107.217/35. — Pague-se por coain
desta Estrada.

Empreza Industrial de Tran..ipurtes
Limitada, proc. 26.480/35. — Tendo
esta Directoria nomeado uma commissão
para estudar o assumpto a que está re-
lacionado este processo, resolvo aguar-
dar o resúltado dos esturos dessa com-
missão para solucional-o conveniente-
Mente.

Cicero dos Santos, proc. 61.'733/35.
Indeferido, de vez que não tem ainda

o requerente um anno de serviço.
Cezino de Araujo Chagas, proc. 61.338,

de 1935. — Indeferido. O requ.i?ente
ainda é extraordinario, estando sujeito
ao processo de admissão.

Bernarclino José Pires, 'proc. 17.23b,
de 1935. — Foi inscripto o menor _Pe-
dro de Mello Pires para ser attendido
importunamente.

Joaquim Dias, proc. 57.147/35, —
Certifique-se. •

Antonio Rocha, proc. 25.984/35. —
Indeferido, de vez que o requerente já
percebe a diaria maxima da tabella.

Antonio Vieira Gomes, proc. 52.099,
de 1935. — Concedo una mez de licença,
de accordo com o attestado medico.

Antonio Diniz, proc. 591.322.135.
Indeferido, tendo em vista que o reque-
rente não attendeu aos clhamados que

foram fn if os para se inc:Provnr.

Dia 15
Oscar Manos Corrèa (processo nume-

ro 51.669-35). — Concedo um mez
licenra. de accordo com o laudo medico.

Rolph, Quadros de Sá (processo nu-
mero 34.749-35). — Deferido.

Perminio Modesto Ribeiro (processo
n. 107.197-35). — Acceito a fiadora.

Ruv Alvim Torres (Prones q45 nome-
ro 58.710-35) . — Indeferido. Presen-
temente estão suspensas as inscripções
de candidatos a empregos.

José João (processo n. 64.643-35. ---
Concedo um mez de licença. do accordo
com o laudo medico.

José Francisco de Assis (processo nu-
mero 52.824-35). — Concedo um mei
de licença, de accordo com o attestado
medico.

José Thornaz de Aquino (processo nu-
mero 77.117-35). — Indeferido, tendo
em vista P parecer do C o

Francisco de Paula e Silva (processo
n. 99.262-35). — Concedo um mez de
licença, de ac,cordo com o laudo medico.

João Pinto (processo n. 68.628-35).
— Concedo um mez de licença. de l e-

1. 01 , (1,, voin. n !ando (") Med ice.
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..Antonio Ferreira .dos Santos, processo
45.464/35. — Indeferido. Presentemen-
te estão suspensas as inscripções de can-
didatos a emprego.

Abaixo assignaclo de guardas e demais
empregados jornaleiros da estação de
Santos Dumont, proc. 96.137/35. — In-
deferido, de vez que a estação de Santos
Dumont não foi considerada de grande
movimento.

Abaixo assignado de exportadores e
vendedores de lenha e carvão do desvio
do kilonetro 120 do Ramal de Vassou-
ras. proc. 50.770/35. — Indeferido, á
vista das intornmeões.

Antonio Francisco de Oliveira. •iroc.
61.010/35. — Indeferido. Presentemen-
te estão suspensos as inscripçõos
candidatos o emprego.

Alfredo Marques da Silva, procrsso
• 31.310/35. — Indeferido, tendo em vista,

o mot ivo da dispensa.
Abri Pores Nogueira. proc. 63.1S8/25.

— Prece o motivo alle gorlo, submetten-
do- c e á inspeceão de saude,

Armando Forrrira Cosia, proc. 62.4Q.15,
de 1035. — Presentemente estão sus-
Pen es as inscripçõe g de candidatos a
nMprer.o.

'Ati ro/10 Gonrolv p3	 po"ss
3" . 2Sl0 . - Tlfv• larr qual a sua vinde
proc,p utomonte. exibindo para tal fim,
documento habil,

.7.ersP.

riliáister,i n 4.R Atir;:r.9!-7.!rs
Departarren q o Ntwiontil	 Pra.

dileção Vefietai

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de agosto de 1935
Officios:
Sr. delegado do Tribunal de Contas

junto ao Minislierio da Agricultura:
N. 4.024 — Solicrio vossas providen-

cias no sentido de ser paga, pela Pa ga-
doria, deste ministerio. a inclusa folha
em duas vias, na importancia de 46-4,
relativa a diarias a que fez jús o des-
pachante do D. N. P. V„ Armando
Joaquim da Silva, no mez de julho do
corrente anno, por ter sido designado
para organizar os inventarios da 5' Re-
gião Agricola do S. F. P V.

N. 4.025 -- Idem, idem a inclusa fo-
lha em duas vias, na importancia de
3:2958000, relativa a dálias que fi-
zeram jús, Antonio Francisco Magarinos
Torres e 15 outros, funccionarios do S.
D. S. V., por trabalhos prestados fóra
da séde, nos 'nozes de abril a junho do
corrente anuo.

N. 4.026-V — Idem, idem, a • inclusa
folha em duas vias, na importancia de
9508000, relartiva a gratificação a que fi-
zeram jús o assistente agronomo, Enéas
Calandrini Pinheiro e dois outros fun-
ccionarios deste Departamento, por ser-
viços prestados ao Nueleo Colonial em
sarda Cruz, no noz de julho do corren-

- Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
I :3008000, relativa a gratificação extra-
ordinaria concedida pelo Sr. ministro,
a Julio Silverio Gonçalves, sul-assisten-
te interino do S. F., em virtude de ser-

7iÇ0S de estudos de frigorificação e
ransportes de fructas.

N. 4.028-V — Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
4508000, relativa a ajuda de custo con-
cedida pelo Sr. ministro, ao sub-classi-
ficador do S. P. T., Osman Silveira,
por ter sido chamado para tomar parte
na reunião de technicos no Congresso
Algodoeiro realizado em São Paulo.

N. 4.029-V Communico-vos que
foi dispensado em 10 de janeiro p. fin-
do, o auxiliar technico do S. F., José
Augusto de Oliveira Gusmão. Na mes-
ma data foi admittido o agronomo Hy-
der Freire Pereira.

N. 4.030 — Communico-vos que foi
dispensado, em 18 do corrente, o Sr.
Hyder Freire Pereira.. Por acto da mes- /
ma data resolveu o Sr. ministro con-
tractar o Sr. Octavio Julio Silva e Gil-
berto Grell, respectivamente, auxiliar
de escripta com (i008000 e trabalhador
com 200$000.

N. 4.031-V Communiro-vos que fo-
ram dispensados, por conveniencia de
serviço os contractados: José Corrêa de
Souza (n. 121) e Pedro da Silva (nu-
mero 132) do .Nur l eo Colonial de São
Bento, em 1" do corrente mez.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 4.032-V — Communico-vos que
foi dispensado, a pedido, em 2 do julho
ultimo, o trabalhador ruca,l, Etirieo 111a-
riano Pires, sendo contractado, na mes-
ma data, para sub .stituil-o, o Sr. Marti-
niano Pairo.

N. 4.033-V — Corrimimico-vos que o
agronoino Hyder Freire Pereira foi con-
tractado, a partir de 10 de janeiro, na
vaga de José Augusto de Oliveira Gus-
mão, nomeado para outro lugar.

N. 4.034-V — Communico-vos ter
sido dispensado em 18 de julho, o Sr.
Hyder Freire Pereira, auxiliar technico
do S. F., que percebia os vencimentos
men,aes de 8000)00. Por acto da mes-
ma data, o Sr. ministro resolveu desdo-
brar a respectiva verba, creando dois lu-
gares: um auxiliar de escripta, com 600$
tnensaes e uni trabalhador coar 2008000.
Fiara esses lu gares foram aproveitados,
respectivamente, os Sr.: Octavio Julio
Silva e Gilberto Grell. 	 •

N. 4.035-V — Passo ás vossas mãos,
as inclusas relações de funccionarios do
S. T. C., deste Departamento, que fi-
zeram jús a diarias, por trabalhos pres-
tados fóra da séde, nos mezes de janeiro
a junho do corrente armo, que nos fo-
ram enviadas por officio ri. 2.171, de
29 de julho de 1935, daquelle Serviço.

N. 4.036-V — Passo ás vossas mãos
a inclusa relação de diarias dos funccio-

'narios da Inspectoria Agricola da Sexta
Região — Nictheroy, do 8. F. P. V.,
deste Departamento, que fizeram jús a
diarias, por trabalhos prestados fóra da
séde, no mez de julho p. passado.

N. 4.307-V — Idem, idem, a inclusa
relação de darias abonadas, por traba-
lhos prestados fóra da sede, no periodo

, de 1° de janeiro a 15 de março do cor-
rente armo, ao auxiliar-agronomo do
Aprendizado Agricola de Alagóas, Ro-
meu Cruz Lima.

N. 4.038-V — Idem, idal_n, o director
do S. D. S. V., deste Departamento,
agronomo Antonio Francisco .Magarinos
Torres, fez jús a t6 diardas, por. ter es-
tado em objecto de serviço publico no
Noeloo Colonial São Bento, Estado do

Rio, nos dias 1, 5, 8, 9, 12 e 18 de julho
p. passado.

N. 4.039-V — Solicito vossas provi-
dencias junto á Directoria da Despesa
Publica no sentido de ser, pela mesma,
communicaclo á Commissão Central de
Compras o estado do credito da verba
3° — Consignação "Material" — sub-
consignação 2 — Material de consumo e
transformação — c) instituto de Chimi-
ca Agricola.

N. 4.040-V — Gommunico-vos, que
foram dispensados, por oonveniencia de
serviço, os Srs. José Corrêa de Souza
(n. 124) e Pedro da Silva (n. 132), con-
tractados do Nucleo Colonial "São Ben-
to", a contar de 1° do corrente mez.

N. 4.041-V — Communico-vos, que
foram dispensados os Srs. Luiz Cisicr,
Amaro Santos, João Alariam José Ger-
mano, Antonio Bastos, Manoel Glarindo
e Manoel Bastos, contractados da Esta-
ção Experimental de Plantas Texteis
Quissaina, no Estado de Sergipe. Nas
vagas resultantes das dispensas acima
citadas, resolveu o Sr. ministro contra-
ciar o pessoal constante das relações
annexas (quintas, vias nurnerica e no-
minal) a contar de 1° de julho do cor-
rente annu.	 •

N. 4.042-V — Peço-vos providencieis
no sentido de ser concedido um credito
supplementar de cincoenta contos de
réis (50:0008000) á sub-consignação 31

Para. attender ao pagamento de ser-
viço -de fiscalização, etc.; da Consigna-
ção "Pessoal" — Dia.rias, etc.,
verba 3°, do artigo 12 da lei n. 5, te
12 de novembro de 1935.
• N. 4.043-V — Gomtnunko-vos, que,

por portaria de 5 do corrente mez, fo-
ram conuenalOs ao traualliallor, contra-
Uai°, da Sob-Bispai:toda Agricola Fe-
derai da 3" Regia°, tio .elstado. do Ceará,
do S. F. P. V., deste Departamento,
Francisco Juremo 13ra:sa, quatro mezes
de licença, .para tratamento de saode,
a partir de 6 de julho do corrpnte anuo.

N. 4.065-V Idem, idem, por portaria
de 8 do torrente ma, furam concedidos
ao sub-ciassifieador da Directoria do
S. T. C., deste laepartaniento, Sr. Car-
los Alberto Dutra Vaz, trinta dias de li-
cença para tratamento de saude, em pra-
rogação da que lhe foi concedida a par-
tir de 6 de maio dó corrente anno.

— Sr. director do Serviço Technico
do Café:

N. 4.044-V — Restituo-vos, jlt appro-
vedas, as primeiras e segundas vias das
relações numericas e nominaás do con-
tracto de um servente para os trabalhos
do S. T. C., no stacio do Rio, de 1° de
janeiro a 31 de dezembro do corrente
anno.

N 4.045-V — Junto a este vos trans-
miti° a portaria de 8 do corrente mez,
pela (Mal foram concedidos ao sub-
classificador dessa directoria, Sr. Car-
los Alberto Dutra Vaz, trinta dias de H--
cença, para tratamento de Sande, em
prorogação da que lhe foi concedida a
Partir de 6 de maio do corrente armo.

— Sr. secretario geral do Ministerio
das Relações Exteriores:

N. 4.051-V — Muitos são os pontos
de contacto e de compromisso do S. D.
S. V., deste ministerio com a legislação
phyto-saniWria de outras nações e com
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attribuições decorrentes de Convenções
internacionaes de Defesa Agricola.

Nessa intenção e com o maior empe-
nho, venho Solicitar—vos. o obsequiq de
fornecer ao aliuutuo Serviço copias das
conclusões, compromissos e demais 'ex-
pedientes relacionados com defesa sa-
udaria vegetal e firmados nas Conferen-
cias Pan-Americanas inclusive a da ul-
tima reunida recentemente em Buenos
Ayres.

Sendo o expediente dessas conferen-
cias de caracter internacional condiz
intimamente com os trabalhos daquelle
Serviço deste Departamento.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Geará:

N. 4.052-V —Communieo-vos que,
Per portaria de 5 do corrente mez, fe-
iram concedidos ao trabalhador, contra-
ctado, da Sub-Inspectoria Agricola Fe-
deral da 3' Região, nesse Estado, do S.
ff. P. V., deste Departamento, Fran-
cisco Jurema Braga, quatro mezes de
licença para tratamento de saude, a
partir de 6 de julho do corrente anno.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Sergipe:

N, 4.023-V — Gommunico-vos que
Foram dispensados, por conveniencia do
serviço, os Srs. Luiz Cisine„Vnaro San-
tos, João Mariano„Tosé Germano, Anto-
nio Bastos, Manoel Clarindo e Manoel
Bastos, contractact os da, Estação Expe-
rimental do Plantas Texteis em Quis-
samã, Sergipe, constantes da relação que
acompanhou o officio n. 648-V, de 8 . de
fevereiro deste armo.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
São nPlaulo:

N. 4.054-V — Passo ás vossas mãos
as inclusas relações de funccionarios
do S. T. C., deste Departamento, que
fizeram jús a diarias, por trabalhos
prestados fora da séde, nos meses do
janeiro a junho do corrente anuo.

N. 4.055-V — Communico-vos que,
por portaria de 8 do corrente mez, fo-
ram concedidos ao sub-classificador
Directoria do S. T. C., deste Departa-
mento, Sr, Carlos Alberto Dutra Vaz,
trinta dias de licença para tratamento
de sande, em prorogaçáo da que lhe foi
concedida a partir de 6 de maio do
corrente anno.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 4.056-V — Communico-vos que.
foi dispensado, a pedido, em 2 de julho
ultimo, o trabalhador rural, Erico Ala -
dano Pires, sendo admittido, na mesma
data, o Sr. Martiniano Paim.

— Sr. sub-inspector da . 3° Região
Agricola	 Alagôas:

N. 4.057-V Transmitto-vos o in-
cluso certificado pertenecente ao Sr.
Olivio IMaceclo Ribeiro.

— Sr. inspector da b" Re,giãoAgri-
cola — Minas Geraes:
' N. 4.058-V — Idem, idem, os inclu-
sos certificados, pertencentes a .agricel-
topes domiciliados nesse Estado.

— Sr. sub-inspector da 6". Região
Agricola — E. Santo:

N. 4.059-V — Idem, idem, os inclu-
sos certificadas, pertencentes a agri-
cultores domiciliados nesse Estado.

•— Sr. inspector da 10° Região Agri-
cola:

N. 4.060-V — Idem, idem, os inclu-
soS certificados pertencentes a agricul-
tores residentes nesse Estado.

— Sr. Manoel Marinho — Ipú — Es-
tado do Ceará:

N. 4.063-V — Idem, idem, incluso, o
vosso certificado de registro de lavra-.dor.	 ,

— Sr. juiz-presidente da 6° Vara Cri-
minal

N. 4.061-V — Cornimunieo-vos, em re-
ferencia ao vosso officio em que pedis o
comparecimento do Dr. Aclrião Caminha
Filho, a esse Tribunal, nos dias 12 e 14
de agosto corrente, que no momento tor-
na-se impossivel attender a tal solicita-
ção, por achar-se o mesmo funccionario
em commissão no Norte do paiz.

— Sr. Dr. Arruda Camara:
N . 4.062-V — Communico-vos, para

os devidos fins, que por officio do Sr.
juiz-presidente do Tribunal do Jury da
6° Vara Criminal, Cartorio do 2° Officio,
foi solicitado o vosso comparecimento
naquelle Tribunal nos dias 12 e 14 de
agosto corrente, ás 12 horas, afim de
prestardes depoimento no plenario • dos
réos Americo, Mario e Aurelio No-
vaes.

— Sr. Ataliba Corrêa, pagador deste
ministerio:	 •

N. 4.064-V — Ficaes autorizado a en-
tregar ao Sr. Dr. José de Oliveira Alar-
gues, por conta do saldo de verba 'do S.
'J'. C., em vosso poder, a imiportancia de
25:000000, para posterior prestação de
contas.

— Sr. director do Instituto de Chirni-
ca Agricola:

N. 70-V — Circuitar — Em 'vista das
constantes d•evoluçõe•s de proCessos de
pagamento de dia•rias por parte'das esta-
ções pagadoras e das reiteradas recom-
mendações..da Directoria de Expediente
e Contabilidade, deste ministerio, a res-
peito do cumprimento do aviso-circular
n. 22, de 15 de janeiro de 1934, confor-
me o exige a Directoria da' Despesa Pu-
blica, do Tlie•souro Nacional, solicito vos-
sas •provideucias no sentido de', que, em
beneficio dos proprios interessados; se-
jam enviadas "em tres vias", mensal-
mente, á esta Directoria Geral, preceden-
do as folhas de pagamento, as relações
de diarias abonadas, por trabalhos pres-
tados •frára da séde, a todos os funceiona-
rios dessa directoria, inclusive os chefes
dc serviço ou repartição, nesta •Capital
e nos Estados.

Quanto ás diarias pagas por interrne-
dio das Delegacias Fiscaes, nos Estados,
convem ser enviada directamente ás mes-
mas uma via das alludidas relações, bas-
tando nus sejam pemettidas apenas duas
vias, sem que os pagamentos não poderão
ser effectuados.

Identicos:
I. B. V.
D. E. A.
S. F. P. V.
S. D. S. V.
S. F.
S. P. T.
S. I. R. C.
S. T. C.

Dia 13
Sr. presidente do Departarnento Na-

cional do Café:
N. 4.067-V — Pelo presente, tenho o

prazer de apresentar-vos o Sr. Ruy da

Costa Ferreira, chefe da Secção Cornimer-
cál do S. T. C. e que está por esta Di-
reCtoria Geral autorizado a entrar em
entendimento com essa Directoria, rela-
tivamente a uni trabalho de cooperação
que deverá ser feito entre o Ministerio
da Agricultura e o Departamento Nacio-
nal do Café.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas
junto a este ministerio:

N. 4.068-V — Junto vos pernoito a 2'
'ria do empenho n. 507 de agosto cor-
rente.

N. 4.069-V — Junto vos remeti.° a
4' via do empenho n. 507 de agosto cor-
rente.

— Sr. director cio Serviço Technico•
do Café — São Paulo:

N. 4.070-V — Levo ao vosso conhe-
cimento que, em data de 24 de. julho
proximo passado, designei o 2° escriptu-
rario desse Serviço add ido a esta Dire-
ctoria Geral, Carlos Castello Branco,
para substituir interinamente o Sr. Ey-
cinio Morisson, no cargo de auxiliar des-
te gabinete.

— Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas, junto ao Minislerio da Agricul-
tura:

N. 4.071 V — Solicita vossas Novi-
delicias no sentido de ser paga, pela
Pagadoria deste Minis-ferio, a inclusa
folha, em duas vias, na importancia de
6508, relati-v.a á ajuda de custo conce-
dida pelo Sr. ministro a José Freire,
ajudante do S. F. P. V., exercendo,
interinamente, o cargo de sub-inspe-
ctor no Geará, por ter sido transferido
Pala João Pessoa, no Estado da Pira-
hyba

N. 4.073 V — idem. idem, as inclu-
sas contas em duas vias cada uma, nas
importancias de 3818100 e 708900, no
total . de 452$, -da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, proveniente do
fornecimento de gaz e luz electrica,
'ante o mez de junho do corrente armo,
em proveito das diversas dependencias
do I. C. A.	 •

N. 4.072 V — Tendo sido apposta á
inclusa ordem de pagamento o nome do
sredor, cuja omissão motivou vossa re-
cusa .de registro á despesa, peço recon.•
sideração de despachoe annexo vos re-
metto o processo devolvido com vosso
officio n. 67, relativo ao pagamento da
importancia de 298200 á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense por
transportes effectuados em proveito do
S. 1. R. C.

informo-os, outrosiin, que o trans-
porte alluldido, na requisição n. 36 de
28 de janeiro de 1935, se apoia no ar-
tigo 111 n. VII do decreto 23.979, de
8 • de março d'e 1934, pelo qual oonti-
núa se regendo o S. 1. R. C. no que
dispõe sobre os trabalhos de coloniza-
ção e reflorestamento, anteriormente
executados pelo S. F. P. V., visto não
estar ainda regulamentado o referido
Serviço.

N. 4.083 V — Junto vos remetto
segundas vias dos empenhos ns. 504,
505 e 506 de agosto corrente.

— Sr. director de Expediente e
Contabilidade:

N. 4.074 V —.Passo ás vossas mãos,
a inclusa relação de funccionarios do
S. P. 1'. deste Departamento, que fi-
zeram jús a diarias, por trabalhos pres-
tados Tóra da séde, nos mezes de maio
a jullho ultimas.
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— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 4.075 V — Idem, idem, as inclu-
sas relações .das diarias abonadas, á
conta " das respectivas quotas estaduaese
nos mezes de janeiro a maio do correra,
te armo, a funceionarios do S. P. T.
deste Departamento, por trabalhos pres-
tados fdra da sede.

N. 4.076 V — Restituo-vos o inclu-
a() processo D. E. C. 2.279/13 15, refe-
rente ás contas, , em tres vias cada uma,
da The Leopoldina Railway Company
nas irnportancias de 283$10Q, 2638300
e 65$800, no total de 612$200, prove-
nientes de transportes de pessoal e ma-
terial concedidos durante o mez de de-
zembro proximo passado, em proveito
do S. F.

N. 4.077 V — Cómmunico-vos que
a delegação de competencia a que a
Mesmo se refere deve ser dada em
nome do eub-inspecter do S. F. P. V.
com Ode ene Fortaleza, Nazareno Pi-
res.

N. 4.078 V — Remetto-vos, em duas
vias, -os documentos de comprovação do
adeantamento de 2:000$, recebido na
Pagadoria deste ministerio pelo aju-
dante dó S. P. S. V. engenheiro agro-
domo Joâo Henrique Raeder, em vista
do officio n. 1.975 V, de 27 de abril
do corrente anno, deste Departamento á
Delegação do Tribunal de Contas.

N. 4.079 — Remetto-vos, ene duas
vias, os .documentos de cómprovação do
acieantamento de 5:0008, entregue nela
Pagadoria deste ministerio ao assisten-
te-chefe do I. B. V. e, em cónamissão,
assistente da Escola Nacionel de Agro-
nomia, Alcides de Oliveira Franco, em
virtude do officio n. 2.353 V, de 16 d'e
maio ultimo, deste Departamento á De=
lemtio do Tribtinal de Contas.

N. 4.080 V — Remetto-vos, em duas
vias, os documentos de comprovacão do
adeantamento de 10:000$, reCebido na
Pagadoria deste ministerio, pelo assis-
tente agrónomo do S. I. It. C. Enéas
Calandrini Pinheiro, em virtude do of-
ficio n. 1.155 V, de 7 de março do
corrente anno, deste Departamento á
Delegação cio Tribunal de Contas.

N. 4.084 V — Junto vos remetto as
guiadas vias dos empenhos ns. 504,
505 e 506 cie agosto corrente.

Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N. 4.082 V — Em referencia ao pro-
cesso n. 24.733, dessa delegacia fiscal,
encaminhado em vosso officio numero'
507-AJ, de 4 . de julaw de 1935, á Di-
rectoria do S. T. C. deste Departa-
mento, referente á devolução de um
processo de pagamento de darias a que
fizeram As no mez de junho ultimo
ftenccionarios do alludido Serviço, soli-
cito vossos esclareaimentos quanto as
formalidades exigidas para que pos-
sam ser processadas ae, folhas de dia-
rias relativas aos funccionarios deste
Departamento.

Os processos em questão Gil° sempre
encaminhados ás Delegacias Fiscaes
respectivas, mediante comprovação pré-
via da execução dos trabalhos pelos
funcoionarios designados, •conforme o
exigem os dispositivos do aviso-cir-
cular n. 22, de e5 de janeiro de 4934,
da Directoria de Expediente e Conta-
bilidade, deste ministerio, o qual re-
veza todas as exigeneies anteriores a
respeito,

Directoria dc Expediente •
'e Contabilidade

Ppimeira seeeão
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de agosto de 1935
Avisos:	 -
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal de Contas:
N. 4.105 — Roga providencias afim

de que, no Thesouro Nacional, seja en-
tregue ao assistente do Instituto de Bio-
logia Vegetal, em commissão como assis-
tente da 13 cadeira da Escola Nacional
de Agronomia, Elydio Linnolpho Vellas-
co, o adiantamento da importando de
16:5004 para eitt-endie0, nos rnezes de
agosto, setembro e outubro do corrente
armo, ás despesas decorrentes da excur-
são de alumnos da supracitada Escota,
em 1935, nos termos do art. 402, § 1°,
do Regulamento do Departamento Nacio-
nal da Producção Vegetal, approvado pelo
decreto n. 23.979, de 8 de 'março do
1934.

— Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 4.106— Remette, para exame e re-
gistro por parte desse Instituto, as co-
pias do aecordo celebrado a 27 do mez
findo entre eSte Ministerio e o Governo
do Estado de Pernambuco, para execução
dos servieos publicos relativos á produ-
cção e melhoramento de abacaxi e ou-
tros productos de clima tropical, no ter-
ritório do dito Estado.

O termo do referido accordo foi pu-
blicado no "Diario Official" de 1 do cor-
rente e rectificado no numero do dia 5,
lambem do corrente, á pags. 16.900,
16.901 e 17.166.

Dia 13
Ao ministro da Fazenda:
N. 4.110 — Restitue a pedido do in-

teressado, devidamente relacionado:, cen-
to e trinta e sete processos de dividas de
exercidos findos de 'Mie é Oessionarin
Alvaro Baptista, referentes ao pagamen-
to de gratificações da Tabella Lyea
vencimentos do mez de Março de 1926 a
que fizeram jus os trabalhadores do
Campo de Sementes de Itajahy, no Esta-
do de Santa Cata hrina.

Os processos em questão, já remettl-
dos a esse Ministerio, foram, posterior-
mente, devolvidos por officios da Dire-
ctoria da Despesa Publica, em virtude de
decisão tomada pelo antecessor de V.Ex.
actualmente revogado.

— Ao delegado do Tribunal de Contas
junto a este Ministerio:

N. 4.112 — Encaminha, o processo,
relativo ao pagamento da importando de
1:600$, proveniente de ajuda de custo
concediclia ao primeiro official da Dire-

- ctoria de Expediente e Contabilidade des-
ta Secretaria ,clie, Estado, ÉPr. Creso Bra-
ga, representante deste Ministerio junto
ao Conselho Consultivo de Turismo, para,
em commissão e no desempenho de
serviços da reflerida representação, ir
aos Estados de Minas Gerae,s e São Paulo.

N. 4.1 113 — Encaminha, o processo,
relativo ao Pagamento da impôrtancia de
1:7a6$700, proveniente de gratificação, á
rabão de .1:600$ naensaes, a que fez jus
o Ca, Mario Zaroni, especialista em

mo, contractado, do Serviço de Fomento
da Produoção Vegetal, do D.N.P.V., no
periodo de 29 de junho a 31 de julho to
corrente anno, de conformidade com as
clauslas 4° e 6° do contracto celebrado
em 6 de junho ultimo e registrado pelo
Tribunal de Contas em data de 28 do re-
ferido mez.

Dia 14

Ao delegado do Tribunal cl,.; Comtas
junto a este Ministerio:

N. 4.136 — Encaminha o pruc--,.isso
letivo ao pagamento da importancia
500‘8, proveniente de eralifico,ão a ule
fez jus, no mez de julho do correnm ati-
no, o histologista, contractatio. 	 -1!•1
Nacional de Veterinaria, do 1).N. A.,
Dr. Ricardo Luiz Ferreira da Costa, -,13
conformidade com as clausulas 4" e G°
do contracto celebrado cio 12 çie
alterado pelo de 20 de maio ultimo, e re-

- eelo nein Tribunal de Contas em
do referido mez.

-N. 4.137 — Encaminha, o proccro,
relativo ao pagamento das invortancias
de 750$ e 9001S, resPeetivamente, a Ed-
gard Brandão Malelonado e Lafayette For-
nandes da Cunha, assistente-chefe inte-
rino e einematographista, contractado, da
Directoria de Estatishica da Produceão,
desta Secretaria de Estado.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 4.138 — olicita providencias afim

de que seja paga a folha de auxilio para
fardamento, relativa ao segundo 'semes-
tre do corrente a.nno, a Alberto knacio
da Silveira e outros funceionarios do De-
partamento Nacional da Produccão Mi-
neral, no valor total de 2:550$000.

— Ao delegado do Tribunal de Contas
junto á este Ministerio:

N. 4.139 — Encaminha o processo re-
lativo ao pagamento da imiportancia de
40:560$, proveniente de diarias por ser-
viços prestados fóra da sede, nos meses
de janeiro a meie deste armo, a que fi-
zeram jus Paulo de Deus Morotz-Scmh
Monteiro de Barros e Adolpho Ernesto
Garcia Gred ilha, assistentes, e Eugenio
Bartholomeu dos Reis, sub-assistente,
Directoria de Organização e Defesa da
Producção, desta secretaria de Estado,
hera Como, no inez de junho ultimo, o
sub-assestente da mesma repartição,
Breie° Ferreira richt.

Dia 45

— Ao Sr. Governador do Estado do
Maranhão, São Luiz:

N. 4.152 — Communica que o Tri-
bunal de Contas, em sessão do 26 do
mez p. findo, resolveu ordenar o re-
gistro cio taccôrdo celebrado a 40 de
julho do corrente anno entre este Mi-
nisterio e o Governo de V. Excia., para
a execução dos serviços publicos rela-
tivos ,á producção, melhoramento e de-
fesa de fructas de clima tropical, no
territorio desse Estado.

— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 4.160 — Solicita providencias!,
afim de que seja paga, no Thesouro Na-d
cional, ao servente da Diretoria de Es-!'s
tatistica da Produccão, desta Secreta-j
ria de Estado, José Falcão Alves, SI fm-f
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pertencia de cento e vinte e cinco mil
reis (1258000), proveniente de grati-
ficação' por serviços extraordinarios,
féra das horas do expediente, presta-
dos em vinte e cinco (25; dias do mez
de junho do corrente anuo.

N. 4.161 — Solidta providencias,
afim de que seja paga, no Thesouro Na-
cional, ao apurador interino da Dire-
ctoria de Estatistica da Producçao, des-
ta Secretaria de Estado, Renato de Cas-
tro Filho, a importancia de oitocentos
e trinta e tres mil e trezenos reis (reis
833$300), proveniente de gratificação
por servirços extraordinarios, flóra das
horas cid expediente, prestados em 25
(vinte e cinco), dias do rnez de junho
do . corrente anno.

N. 4.163—,Solicita providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja pa-
ga ao assistente interino da Directoria
de Estatistica da Producção. desta Se-
cretaria de Estado, Paulo Luiz Leitão, a
iinportancia de quatrocentos e quarenta
e quatro mil e quatrocentos réis (réis
4448400), proveniente de gra tificaçãe
'por, serviços extraordinarios. fóra das
horas do expediente, prestados em vin-
te e cinco dias (25) do mez de maio
passado.	 -

S. 4.163 — Solicita povidencias afim
de que seja paga, no Thesouro Nacional.
ao Dr. Bernardo Dein, 20 official
termo dada Directoria de Expediente e
Contaiglidade desta Secretaria de Es-
tado, a quantia de cem mil réis (réis
1008), proveniente de diarias, no De-
nodo de 27 a 31 de julho do corrente
aflue, a que fez jús por ter sido desi-
gnado para, em commissão deste Mi-
nisterio, proceder a inquerito adminis-
trativo nas dependenclas do Departa-
mento Nacional da Producção Animal,
nos Estados do Paraná, Santa Catha-
rins e Rio Grande do Sul.
• 'N. 4.167 — Roga providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja en-
tregue ao desenhista-cartographo do
Departamento Nacional da Producção
Animal. Jayme Cardosc Avila, o adean-
tamento da importancia de nove con-
tos e oitocentos mil réis (9:8008), para
attender. durante os mezes de julho,
agosto e setembro do corrente afino, de
accordo com a letra "a" • do art. 267
do Regulamento .Geral de Contabilida-
de Publica, ás despezas com a remode-

• lação de um estabulo no Lazareto Ve-
terinario da Ilha do Oovernador, do
referido departainento.

N. 4.168 — Roga providencias afim
de que, no Thesouro .Nacional, Seja
entregue ao sub-ajudante da Inspecto-
ria Regional do Serviço de Fomento da

•Producção Animal, do D. N. P. A., em
Pedro Leopoldo, Minas Geraes, Ezelino
Amadio Falzoni, o adeantamento 	 da
importancia de quatro contos de réis
(4:0008), para sttender, nos inezes de
agosto, setembro e outubro do corrente

• anuo, de accérdo com a letra • "a" do
art. 267 do Regulamento Geral de C,on-

• talailidade Publica, ao pagamento das
despezas com a construcção de um ba-
nheiro carrapaticida no Posto Experi-
mental de Juiz de (Fora. do mesmo 'ser-
viço, naquele Estado.

Ao Sr. delegado do Tribunal de
Contas junto a este ministerio: .

N. 4.171 — Encaminha a processo,
relativo ao pagamento da impfartancia
total de 4:650$: (quatro contos
centos e cincoenta mil réis),. prove-.
Mente de diarias por serviços presta-
dos M .a la séde, durante o mez de
julho ultimo, em diversos Estados da
União, h que fizeram jús, o 1" °Meia'
Roberto de Oliveira Borges e mais sete
7) funccionarlos da Directoeia de Ex-

pediente e Contabilidade desta Secreta-
ria de Estado.

N. 4.172 Encaminha o processo,
celativo ao pagamento da importancia
total de 4718300 (quatrocentos e seten-
ta e um mil e trezentos réis) proveni-
ente de assignaturas telephonicas no
primeiro semestre do corrente anno, em
favor da Directoria de Estatistica
Producção, desta Secretaria de- Estado,
de que é credora a "Companhia Tele-
phonica Brasileira",.
• S. 4.173 — Encaminha 3 processo,
relativo ao pagamento da ireportancia
de duzentos e quarenta e quatro mil e'
oitocentos ris (2448800), proveniente
de assignatura telephonica no primeiro
semestre deste anno, em favor ia Dire-
ctoria de Estatistica da Porducção, des-
ta Secretaria de Estado, de que é cre-
dora a Companhia Telephonka" Bras?...
leira.

N. 4.174 — Encaminha 6 processo,
relativo ao pagamento da importancia
de cento e setenta e cinco mil e F. ete.
centos réis 0758700), proveniente de
aerviço prestado á Delegação ,do Tribu-
nal de . Contas junto a este Ministerio.
durante o periodo de ,8 de abril a 30 de
junho deste armo, de que é credora a
"Companhia Telephonica Brasileira".

N. 4.175 — Encaminha, o processo,
relativo ao pagamento da importaneia
de trezentos e quarenta e seis mil e oi-
tocentos reis (346$800), proveniente de
serviço telephonico prestado a esta Se-

• cretaria, de Estado, durante o primeiro
semestre do corrente anno, de que é cre-
dora a "Companhia Telephonica Brasi-
leira".

N. 4.176 — -Encaminha o processo
relativo ao pagamento da importancia
de quatrocentos e sessenta e cinco mil
reis (4658000)), proveniente de diarias
a que fez jús, no mez de janeiro do cor-
rente armo, por serviços prestados fora
da séde, o auxiliar techinco, contractulo,
da Directoria de Estatistica da Produ-
cção, desta Secretaria de Estado, Marcel-
lo Amaro Chagas Aroucha.

N. 4.177 — Encaminha o processo,
relativo ao pagamento da importancia de
setenta e cinco mil reis (758000), pro-
veniente de diarias por serviços presta-
dos fora da séde, no mez de fevereiro do
.corrente anuo, a que fez jús Ita,giba Bar-
çante, assistente contractado do Serviço
de Plantas Texteis, servindo na Directo-
ria de Estatistioa da .1:)roducção, desta
Secretaria de Estado.

N. 4.178 — Encaminha o processo,
relativo ao pagamento da importancia
de quatrocentos e oitenta mil réis
(4808000), proveniente de diarias por
serviços prestados ,fora -da sede, no pe-
riodo de 1 a 1)6 de julho ultimo, a que
fez jús Lafayette Fernandes- da Cunha.

cinematographista, contractado, da Di-
rectoria de Estatistica da Producção,
desta Secretaria de Estado.

N. 4.179 — Encaminha o processo,
relativo ao pagamento da importancia
total de cincoenta contos e cincoenta e
cinco mil reis (5:0558000), proveniente
de diarias a que fez Os, Luiz de Souza
Vaz e outros contractados da Directoria
de Organização e Defesa da Producção,
desta Secretaria de Estado, nos mezes
de janeiro e fevereiro deste armo, por
serviços prestados fora da sede, em va-
rios Estados da União, na propaganda
'e organização syndical-cooperativista
lavoura do ,Paiz, sob a orientação da ci-
tada directoria.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.196 — Transmitte o processo de

paganiento por exercieios findos, nume-
ro 7.893, na importancia de quatrocen-
tos e noventa mil e quinhentos reis
(4908500), proveniente de transportes
feitos em 1934, em proveito do Serviço
de Plantas Texteis, do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, de que
é credora a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro.

N. 4.197 — Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-'
ro 7.894, na importancia de trinta e
cinco mil e duzentos reis (35$200), pro-
veniente de transportes feitos em 1934,
em favor do' Serviço de Fructicultura,
de que credora á "São Paulo Railway
Company".

N. 4.198 — Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 7.895, na importancia de cincoenta •
tres mil e quinhentos reis (538500),
proveniente de transportes feitos, em
1934, em proveito do Serviço de Irriga-
ção, Reflorestamento e Colonização, de
que é credora á "São Paulo Railwayt
Company".

N. 4.199 Transmitte o processo de
pagamento por exercicios findos, nume-
ro 7.896, na importancia de 04900
(cento e trinta e quatro mil e novecen-
tos reis), proveniente de , fornecimento
de energia electrica, no mez de novem-
bro- de 1934, em proveito da Directoria
de Estatistic,a da Produeção, desta Secre-
taria de Estado, de que é credora "The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer, Limited".

N. 4.200 — Transmitte o processo de
pagamento por exercicios findos, nume-
ro 7.897, na importancia de cem mil
réis (1008000), proveniente de gratifi-
cação par trabalho em proveito do ser-
viço publico, relativo ao exercicio de
1934, de que é credor o Dr. Antonio de
Gerqueira, Pereira Leite.

N.' 4.201 — Transmittc o processo
de pagamento por exercidos findos,
n. 7.898, na im-portancia de 1008, pro-
veniente de g-ratificaçáo por trabalho
em proveito do serviço publico, de que
é credor o Dr. Henrique. José Vieira
Netto.

N. 4.202 — Transmitto o processo
de pagamento por exercicios findos
n. 7.899, na importancia 18$, pro-
veniente de transportes effectuados, cru
dezembro de 1934, em favor da Dire-
ctoria do Serviço Geologico e Minera-
logico, de que é credora a 'Ude de Via-
ção Paraná-Santa Catharina.

N. 4.203 — Transmitte o processo
de pagamento por exercicios Vindos
n. 7.900. na importanoia de' 1818900,
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proveniente d'e transportes feitos, em
1934, em favor do Servfço de Defesa
Sanitaria Animal, de que é credora a
Rede de Viação Paraná-Santa Cathe-
rine.

N. 4.204 - Transmitte o processo
de pagamento por exercidos findos,
n. 7.901, na importancia de 5548400,
proveniente de fornecimento de ener-
gia electrica, em 1934, em proveito da
Producção Animal, de que é credora
The Rio • do Janeiro Tramway, Light
& Power Co., Lirnited.

N. 4.205 - Transmitte o processo
de pagaieento por exercidos findos,
n. 7.902, na importancia de 117$700,
proveniente de transportes feitos, em
1934, em proveito do Serviço de Plan-
tas Texteis, de que é credora a Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro.

- Ao Sr. ministro dá, Fazenda: .
N. 4.206 - Transmitte o processo

de pagamento por exercicios findos,
n. 7.903, na importando de 258.600,
proveniente de transportes feitos, em
.1934, em proveito do Serviço de Fo-
mento da Producção Vegetal, de que é
credora a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro.	 •

• N. 4.207 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos,
ri. 7.904, na importando de 238300,
proveniente do transportes feitos, em
1934, em proveito do Institujto de Bio-
logia Vegetal, de que é credora a São
Paulo Railway Company.

N. 4.208 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos,
n. 7.905, na importancia de 2:462$200,
proveniente de passagens concedidas,
em 1934, em proveito da Directoria
Geral do Departamento Nacional da
Producção Animal, de que é credora a
Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro.

N. 4.209 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos,
ri. 7.906, na importancia de 1008, pro-
veniente de gratificação por trabalho
em proveito do serviço publico, de que
é credor Joaquim Amarante Peixoto
de Azevedo.

N. 4.210 - Transmitte o processo
de pagamento por exercidos findos,
n. 7.907, na importancia de 20400,
proveniente de passagem concedida, em
março de 1934, a requisição d'a Dire-
ctoria de FructicultUra, pela Estrada
de Ferro Sorocabana, de que é credora
a Secretaria de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas do Governo
de São Paulo.

Dia 16

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas junto a este Ministerio:

N. 4.211 - Accusa o recebimento
do officio n. 208, de 14 do corrente, e
communica, em resposta, que a com-
missão para que foi designado o 1° of-
ficial desta Secretaria de Estado, Creso
Braga, rios Estados de São Paulo e
Minas Geraes, é exclusivamente deste
ministerio e que o incumbiu de orga-
nizar um programma de cruzeiro tu-.
ristico agricola, para apresentar ao
Conselho Consultivo de Turismo, junto
ao qual é representante deste ministe-
rio.

Assim prestados os esclarecimentos
solicitados, declara que o fundamento
legal da despesa daquella ajuda de

custo, cujo pagamento foi solicitado no
aviso n. 4.112, de 13 ainda do corren-
te, a favor do alludido fuoccionario,
está no art. 90 do Regulamento desta
Secretaria de Estado, approvado pelo
decreto n. 23.979, de 8 de Março de
1934 e no artigo 366 d'o Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de agosto de 1935

Officios:
Ao Sr. director da Despesa Publica.
N. 4.114 - Em referencia ao officio

n. 626, de 4 de setembro do arma findo
e de conformidade com o despacho do
Sr. ministro da Agricultura, exarado á
fls. 32 v., devolve o processo fichado no
Thesouro Nacional, sob numero 38.940,
de 1934, em que é interessada a firma
Viuve Gustavo Hugo & Filho.

N. 4.115 - Envia os documentos da
Companhia Ferroviaria Itabapoana, re-
mettidos, por engano, a este Ministerio.

N. 4.116 - Restitue o processo (pri-
meiras vias), da comprovação do ade-
antamento de 38:281$, recebido no The-
souro Nacional, em 20 de março deste
anno, pelo assistente chefe do Serviço
de Aguas do ,Departamento Nacional da
Producção ,Mineral, Avelino Ignacio de
Oliveira, tendo sido satisfeitas as for-
malidades constantes da informação da
3 Sub-directoria dessa repartição.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesciu-
ro Nacional - Fortaleza - Estado do
Ceará:

N. 4.127 - Restitue o processo que
acompanhou o offioio n. 193, de 8 de
maio •do corrente anno, relativo á di-
vida de exercidos findos na importan-
do, de 1:'689$500, de que é credor José
Lopes da Costa, proveniente de forne-
cimento effectuado, no exercicio de
1933, em proveito da Inspectoria Agri-
cola do 4° District°, nessa Capital, e so-
licita providencias no sentido de serem
satisfeitas as. exigencias mencionadas na
informação de fls.

- Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal:

N. 4.133 - Communica que o senhor
niinistro, por despacho de 1 ei t3 agosto
de 1935, indeferiu o requerimento em
que Antonio Alves Pombo, classificador
do Serviço de Plantas Texteis, pede pa-
gamento de diarias no periodo de 6 de
agosto de 1932 a 7 de janeiro de 1933,
por não ter sido cumprido o aviso-cir-
cular n. 40, de 15 de janeiro de 1929.

N. 4.134 - Communica que o senhor
ministro, por despacho de 1 de agosto
de 1935, indeferiu o requerimento em
que Antonio Nascimento, servente, con-
tractado, da Cornmissão de Claosificaçã,o
em Parnahyba, no Estado do Piauhy,
pede pagamento, por exercicios findos,
dos salarios não recebidos na importan-
eia total de 4008, relativos aos mezes de
janeiro e fevereiro de 1933.

Dia 15

Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 4.144 --•• Restitue o processo de di-

vida de exercidos findos na importan-.
eia de 1 :081$900, de que é credora a Com-
pnahia Telephonica Brasileira, proveni-
ente de serviço telephonico prestado,
em 1933, em proveito da extineta Es-

cola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, e solicita providencias no
sentido de ser satisfeita a formalidade
legal apontada á folhas.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes -
Bello Horizonte

N. 4.146 - Restitue a petição de José
Belisarrio Vianna, datada de 2 de janeiro
do corrente anno e protocollada na D. E.
C. sob o n. D. E. C. 10.858, de•1935 e
solicita providencias no sentido de ser
cobrado, com revalidação, o sello devido.

- Ao Sr. director do Serviço de Fru-
ctieultura:

N. 4.153 - Cornmunica que., conforme
officio numero 3.369, de 31 do mez fin-
do, do presidente do Tribunal de Contas,
aquelle Instituto ,em sessão de 26 do ci-
tado mez, resolveu ordenar o registro
do accordo celebrado entre a União e o
Estado do Maranhão, para a execução dos
serviços publicos relativos á producção.
melhoramento e defesa de fructas de c!i-
ma tropical, no territorio maraúense,
do conformidade com o termo publicado
no Diario Officio,/ de 13 de 'julho ulti-
mo.

- Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Animal:

N. 4.158 - Em referencia ao proresso
1. P. 10.314, de 1933, dessa .Directoria
Geral, communica que o senhor minis-
tro resolveu responsabilisar o funcciona-
pondente ás passagens ,de que trata o re-
rio requisitante pela importanda corres-
ferido processo. incluso.

Assim, solicita providenciae, afim de
que o assistente-chefe interino, da D. S.
I. P. 0: A., Nilo Garcia Carneiro, seja
intimado a indemnizar á Companhia Na-
cinonal de Navegação-Costeira, da impor-
tenda de um conto duzentos e setenta mil
e seiscentos réis (1 :270$600), remettendo
á D. E. C. a 1* via do respectivo com-
provante, por intermedio desse Departa-
mento.	 ,	 , •

- Ao Sr. director presidente da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira:

N. 4.159 - Communica que, em vir-
tude de despacho do senhor ministro da
Agricultura, a D. E. C. vem de tomar
as providencias necessarias afim de que
o funccionario requisitante indemnise á
Companhia .Nacional de Navegaçãe Cos-
teira, da importancia de 1 :270$600. cor-
resPondente ás contas ris. 87, de 31 dr
maio de 1934 e 162, de '31 de outubro
de 1934, oriundas de passagens forneci-
das rarmisitados indevidamente, no anno
de 1933, em proveito da ex-Directoria de
Defesa Sanitaria Anima/.

- Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral:
• N. ,4.170 - Transmitte os processos
ris. D. G. P. S. 1411933,1931933 e 1.065,
de 1933, da extincta Directoria Geral de
Pesquisas Scientificas, destacados do D.

•E. C. 6.602, de 1934 e que figuravam
•entre os processos remettidos • á D. E.
C. pelo oficio n. 52, de 10 de maio de
1934, do Instituto Geologico e Mineramo-
gico do Brasil.

- Ao Sr. director, geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal:

N. 4.192 - Afim de que seja cum-
prido o despacho do senhor ministro, exa-
rado á folhas 24 v., transmitte o pro-

9
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Dia 13•
Ao Sr. Creso Braga, primeiro °rumar

desia Secretaria de Estado e represen-
tante deste Ministerio junto ao Conce-
lho Consultivo de Turismo:

N. 4. 11. 1 — Tendo resolvido designar-
vos para, em commissão e no desempe-
nho de serviços de rep.',stentação a vosso
cargo, irdes aos Estados de São Paulo e
Minas Oeraes, assim vos declaro, arbi-
trando em 1:600$ a ajuda de custo que
vos cabe, de accórtio com o Regulamento
desta Secretaria de Estado. Por incum-
bencia deste Ministerio, devia organizar
um prograrnma de cruzeiro turistieo
agricola, para apresentardes. ao mesmo
Conselho.

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

cesso D. E'. C. 2.146, de 1935, soli-
citando opportuna devolução do citado
processo á D. E. C..

N. 4.193 — Conununica que o senhor
ministro :resolveu respouabilisar o rune-
cionario requisitante pela importancia
corespondente ás passagens de que trata
o referido processo.

Assim solicita providencias afim de
que o , inspector do Serviço de Plantas
Texteis, no Estado da Bahia, Oetavio
Cionaçlves Peres, seja intimado a indem-
nizar a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira da imp.ortancia de 5698800
(quinhentos e sessenta e dois mil e oito-
centos réis), remettendo á D. E. G. a 1"
via do respectivo comprovante, por in-
termedio desse Departamento.

— Ao Sr. director presidente da Com-.
.panhia Nacional de Navegação Costeira:

. 4.194 — Communica que, em vir-
tude de despacho do Sr. ministro da
Agricutura, a D. E. G. vem de tomar as
providencias necessarias afim de que o
funceibnario requisitante indemnize á
Companhia Nacional de Nave gação Costei-
ra, da Importancia de. 5628800, corres-
pondente ás contas ns. '7. 17 e 20, res-
pectivamente de 16 de marco. 9 de junho
e 18 de julho de 1933. oriundas de pas-
sagens requisitadas indevidamente, no re-
feride anno. em proveito da inspectoria
de Plantas Texteis, deste Ministerio, na
cidade de São Salvador, Estado da Bahia.

Segunda secção •

dezembro de 1933, e . não hav:indo, até a
presente data, remettido as segundas vias
das folhas de pagamento, a esta Directo-
ria, para a devida apuração, solicito pro-
videncias a respeito.

Dia 8
Ao director d.o Instituto de Biologia

Vegetal:
N. 4.063 — Communica que o senhor •

ministro resolveu; por despacho de 1 do
corrente mez, indeferir o pedido de apo-
sentadoria de Domingos Occhioni.

.__. Ao director do Serviço Technico do
Café:

N. 4.064 — Communica que o senhor
ministro, por despacho de 1 de agosto
corrente, resolveu indeferir o pedido de
aposentadoria de Domingos Occhioni.

—Ao director geral do Contabilidade
da Secretaria de Estado da Educação e
Saude Publica:

N. 4.067 — Communica que o func-
cionario Renato Paulo de Mello Barreto,
percebia, corno esexipturario do extin-
cto Jardim Mania', os vencimentos an-
nuaes de 9:600$, tendo sido fixados, pelo
Thesouro Nacional, em 3:520$, arinuaes.

—Ao director geral do Departamento.
Nacional da Produção Vegetal:

N. 4.083 — Comrnunica que O decreto
de nomeação do agronomo Frederico Mi-
randa Schimidt, veio sem processo em
mão do interessado, e uma vez registrado
nesta Secção, foi restituido ao mesmo.

— Ao director do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional:

N. 4.084 — Restitue os processos •fi-
chados sob ns. 17.951/3e 18.594/35,
referentes a disponibilidade . de Faustino
Affonso.

Dia 7 de agosto de 1935

Officios:
Ao Sr. director geral do Departamen-

to Nacional da Producção Animal:
N. 4.040 — Communica que o Sr.

ministro por portaria de 31 de julho
ultimo, resolveu conceder um mez de
licença, para tratamento de sande, ao
esõrevente-dactylographo dessa Dire-
ctoria Geral, João Figueiredo Siqueira.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral:

N. 4.047 — Remette cópia do afiei°
de 23 de julho ultimo, do presidente do
Tribunal do Jury, pedindo o compareci-
mento de funccionarios, dessa Reparti-
ção, nos dias 12 e 14 do corrente naquele

	

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 	
Tribunal.

— Ao director geral do Departamento

	

Dia' 12 .de agosto de 1935	 Nacional da Produeção Vegetal:

Aviso:	
N. 4.048 — Remette cópia do officio

AO Sr. Ministro da Fazenda: 	
de 23 de julho ultimo, do presidente do

N. 4.109 -L Tendo sido o Poder Exe- Tribunal do Jury, pedindo o compare-
cutivo ' autorizado pelo decreto legisla- cimento de funccionarms, dessa reparti-
tivo n. 88, a abrir a este ministeRio o ção, nos dias 12 e 14 do corrente na-
cerdito especial de 300:000$000, para quelle Tribunal.
occorrer ás despezas com o combate á	

— Ao Sr. director do Expediente e do

raiva, nas varias zonas criadoras do paiz, Pessoal do Thesouro Nacional:
consulta sobre os recursos do Thesouro 	

N. 4.051 — Trarismitte	 inclusas
Nacional para fazer face á despeza d3 declarações de familia, feitas, respecti-

que se trata.	
vamente, em 12 de setembro de '1911 e
11 de setembro de 19334, pelo supra-men-

	

' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD 	 cionado ex-serventuario, como contri-

	

Dia 8 de agosto de 1935	
buinte do Montepio dos Funccionarios
?ublicos da União.

Officios:	 — Ao Chefe da-Carteira da Consigna-
Sr. director da Despeza Publica do ção da Caixa Economica:

Thesouro Nacional:	 N. 4.053 — Communica que Luzia
N. 4.066 — Restitue, devidamente Helena da Fonseca é auxiliar . de 2'

informado, o processo n. 37.870135. 	 classe, contractada desta Directoria.
Dia 9

Sr. delegado do Tribunal de Contas cora: 
AO Sr. directer do Ensino Agri-

junto a este ministerio:	 N. 4.051 — Communica que, por por-
N. 4.101 — Pede 'providencias no tar j a de 31 de julho p. passado, .o Sr.

sentido de ser annullado e devolvido a ministro delegou competencia para re-
esta directoria o empenho n. 252, de quisitardes passagens com direito a lei-
6-8-35, extrahido á conta da verba 5.	 to nas Estradas de Ferro da União.

Ao inspector chefe da Inspeetotia
Regional em Pedro Leopoldo — Minas,
do S.F.P.A.:

N. 4.056	 Informa que os diaristas
pagos, de 1911 a 1922, pela verba mate-
rial, — uma vez que seja Jeviciarnente
comprovado que OS rrieSMOS estiveram
no exercido de suas funcções durante tal
periodo têm direito á contagem desse
tempo como de "serviço publico federal".

— Ao Sr. director do Serviço de. Fru-
cticultura :

N. 4.059 — Tendo a Estação Expe,r17
mental de Eructicultura Tropical. em
Espirito Santo -- Estado-da Parahyba do
Norte, começado a funccienaa- a 22 de

Terceira Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de agosto de 1935
,visos:

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 4.089 — Remette duas cópias au-
thenticas do termo de contracto cele-
brado em 30 de julho proximo findo,
entre este Ministerio e o doutor Alvaro
Eduardo de Bastos, para servir na qua-
lidade de oote,chnista da Escola Nacio-
nal de Veterinaria do Departamento Na-
cional da Produceã'n Animal.

Quarta Secção
ExPEDIENTE DO SR. MINISTR3

Dia 15 de agosto de 1935
Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicos:
N. 4.148 — Em solução ao aviso nu-

mero 928, de 26 de março ultimo, sobre
conveniencia de ser transferido para
este Ministerio o Serviço Florestal, a
cargo da Estrada de Ferro, Central do
Brasil, communica que esto Ministerio
concorda com a referida transferencia.

Nestas condições, roga providencias,
no sentido de ser entregue a este Mi-
nisterio, os immoveis e acervos que
constituem o referido Serviço.

Essa entrega deverá ser feita ao Ser-
viço de Irrigação, Reflorestamento e Co-
lonização, deste Ministerio, a cuja sec-
ção de Reflorestamento, serão incorpo-
rados os referidos immoveis.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Intreiores:

N. 4.135 — Communica que deu co-
nhecimento ás dependencias deste Mi-,
nisterio, da cassação do idoneidade da
firma Bulhes Pedreira '& Comp. Li-
mitada, feita por esse Ministerio e com-
rounicada, pelo aviso n. 1.204, de 23 de
julho ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia' 13 de agosto de 1935
Officios:

„ Ao Sr. director da Estação Experi-
mental de Canna de Assucar de Curado
— Pernambuco:

N. 4 , .120 — Achando-se nesta repar-
tição o archivo da extitusta Estaeão Ex-
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perirnental de Oanna de Assucar,
Barreiros, solicita enviar. á D. G. E. o
inventario anterior ao procedido em 11
de janeiro de 1933, na referida Estação.

- Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 4.124 -• Solicita providencias no
sentido de serem confeccionados nessa
Directoria, com a possivel urgencia; os
impressos de accordo com a relação e
os modelos.

Ao Sr. sub-inspector agricola do
.1' Distrieto - Amazonas:

N. 4.135 - Restitee os inyentarios
efl. (•!ctuades nessa Inspetoria em 10 de
janeiro e :1).,2 de maio de 1933; e 2 e 3
de janeiro de 1934.

Dia 15
Ao Sr. director geral do Departamen-

to Nacional da Producção Mineral;
N. 4.100 - Transrnitee o :eôr do

aviso-circular n. 1.204, de 23 do julho
proximo findo.

Identicos: D. N. P. V.. e D. N. P.
A.; D. E. P. e D. O. D. P.

- Ao Sr. delegado do Tribunal de
Contsa junto a este Ministério:

N. 4.186 .Communica 'haver a
Commissão Central de Compras infor-
mado á D. G. E., por interrnedio do
fiscal incumbido do exame de material
technico, Dr. Moraes Costa, que os pe-
didos ns. 102.1401132, relativos ao ma-
terial de expediente, destinado a essa
Delegação, não puderam ser attendidos
por falta de saldo na verba respectiva.

Departamento Na f• ional da Produ-
eção Mineral

EXPEDIENTE DO SR. 11HNISTRO

Requerimentos despachados
DGPM 2.196-35 - Pedro Dias da

Silva, manifesta a mina de ouro de
"Congonhal"

'
 situada no municipio de

itapecerica, Estado de São Paulo. -
Registre-se o manifesto da mina, depois
de completados os senos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de julho de 1935
Officios:
Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-

tas junto ao Ministerio da Agricultura:
N. 1.404 -- Envia as segundas vias

dos conhecimentos de empenho ns. 131,
132 e 133, de 18 do mez corrente.

- Ao chefe da Sub-Contadoria Sec-
cional junto ao Ministerio da , Agricul-
tura:.

N. 1.405 - Envia as terceiras vias
dos conhecimentos de empenho ns. 131,
132 e 133, de 18 do mez corrente.

- Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.406 - Restitue as quintas vias
dos conhecimentos de empenho ns. 131,
132 e 133, de 18 do corrente.

- Ao Sr. director do Serviço de
Aguas:

N. 1.407 - Informa que, da impres-
são de 5,000 exemplares do Cocligo de
Aguas, torna-se preciso o fornecimento
de 7.500 folhas de papel assetina,do de
2', branco, formato B. B. de 24 kilos,
conforme communicação feita pelo di-
rector de Fstatistica da Producção.

- Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.408 - Remette via da portaria
de licença concedida ao servente con-
tractado desta Directoria Geral, Joaquim

Custodio de Almeida, a partir de 15 do
niez corrente.	 •

- Ao delegado do Tribunal de Con-
tas . neste ministerio:

N. 1.409 - liernette via da portaria
de licença concedida ao servente con-
tractado desta Directoria Geral, Joaquim
Custodio de Almeida, a partir de-15 do
mez corrente.

- Ao chefe da Delegação do ' Tribu-
nal de Contas junto ao' Ministerio . da
Agricultura.

N. 1.410 - Em additamento ao offi-
cio n. 1.172, de 26 do citado mei, cum-
pre communicar • que a credora é a
Viação Bahiana do São Francisco.

N. 1.411 - Solicita providencias no
sentido de ser paga, a conta da Róde de
Viação Paraná-Santa Catharina, na im-
portancia de 1038700 (cento e Ires mil
e setecentos réis):

- Ao director de Expediente e •Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.412 - Encaminha a terceira
via da conta da Rêde de Viação Paraná-
Santa Catharina, na importancia de reis
104700.

- Ao collector federal - Campos,
Estado do Rio de' Janeiro:

N. 1.413 - Remette os documentos
de José. Joaquim de Castro Leão, afim
de ser cobrado o sello a que estão su-
jeitos, de accórdo com a legislação em
vigor,

A José Joaquim de Castro Leão -
Campos, Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.414 - Communica que os do-
cumentos foram encaminhados á Col-
lectoria Federal, afim de ser cobrado o
sello a que estão sujeitos.

A João Villela Soares da Fonseca e
outros - Pitanga, Estado de Minas Ge-
raes :

N. 1.415 - Remette cópia do parecer
do Serviço de Fomento da Producção
Mineral.

- Ao gerente geral da Pan American
Airways System:

N. 1.416 - Solicita seja concedida a
reducção habitual no preço • das passa-
gens pagas á bocca do cofre.
• - Ao chefe da Delegação d g Trib'llual

de Contas junto ao 'Ministerio da Agri-
cultura:'

N. 1.417 - Solicita providencias no
sentido de serem pagas as contas da
The Leopoldina Railway Company. nas
importancias de 2608400, 6378300 e
'4f$300.

- Ao director, de Expediente o Con-
tabilidade•da Secretaria de Estado:

N. 1.418 - Encaminha as terceiras
vias das contas da The Leopoldina Rail-
way Company, nas iirrportancias• de reis
2608400, 6378300 e 5418300.

- Ao chefe da Delegação do Tribunal
de Contas junto ao Ministerio da Agri-
cultura:

N. 1.419 - Solicita providencias no
sentido de ser paga a conta da !São Paulo
Railway Company, na importancia de
778800.

Ao director de Expediente e. Contabi-
lidade da Secretaria de Estado:

N. 1.490 - Encaminha a terceira via
da conta da São Paulo Railway Compa-
ny, na importancia de 178800.

•- Ao colector federal de União da
victoria - Estado do Paraná:

N. 1.421 - Remette documentos do
Sr. .Moysés Malheiros de Araujo. afim
de ser cobrado o sello de accordo com a
/egislação' em vigor.

- A Luiz Wolski - União da View.
ria, Estado do Paraná:

N. 1.422 - Corcurunica que Os do-
cimentos de Moysés Malheiros foran:
encaminhados á Collectoria Federal ees-
sa cidade, afim do ser cobrado o sello de
accorcio com a legislação em vigor.

Communico-vos, outrosim, que torna
se necessario o reconhecimento da fir-
ma do juiz que homologou a justificaçãO
judicial apresentada, por tabellião desiti
Capital, e que devem provar aos direi-
tos do manifestante sobre a jazida. .

- Ao collector federal de Campos
Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.423 - Remette os documento!
de José Joaquim de Castro Leão, afim df
ser cobrado o sello de accordo com a le-
gislação em vigor.

- A José Joaquim de Castro Leão -
Campos - Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.424 - Communica que os do-
cumentos foram encaminhados á' Cofie-
°toda Federal nessa cidade, afim de* ser
cobrado o sello de azcôrdo com a legis-
lação em vigor.

- Ao chefe da Delegação do Tribu-
nal de Contas junto ao . Ministerio da
Agricultura:	 •

N. 1.425 - Solicita providencias na
sentido de ser paga, na 'Pagadoria. de
Ministerio, a Conta inclusa da Cempanhis
Ferro-Viaria, Itabapoana, na importan-
cia de 408400.

Ao director de expediente e conta-
bilidade da Secretaria de Estado:.

N. 1.426 - Encaminha a 3' via de
conta da Companhia Ferro-Viaria • Itã-
bapoana, na imp,ortancia de 4084n.

- Ao secretario da Associação dát
Geographos Brasileiros. - S. Paulo:

N. 1...427 - Em referencia ,1 .carta de
3 do corrente, informa que o Departa-
mento não póde attender ao pedido, visto
achar-se esgotado o Boletim em 'apreço.

- Ao director de expediente e contabi-
lidade da Secretaria de Estado:

N. 1.4,28 - Encaminha as 1', 2 8 . e 3'
vias do processo de comprovação do
adeantamento da 3:0008, recebido pelo
porteiro desta ' Dieectoria Geral, Diony-
sio Custodio de Almeida, em 16 de abril.

- Aos Srs. Manoel Joaquim de Car-
valho & Comp. - S. Salvador -.Estado
da Bahia:

N. 1.429 - Communica que prelimi-
narmeni,e, deve ser apresentada a, jus-
tificação judicial a que allude o n. I
do art. 10 do Codigo do Minas.

- Ao Dr. Fenelon Muller	 Guyabá
- Estado de Matto Grosso:

N. 1.430 - Remette cópia do parecer
do Serviço de Fomento da Producçã
Mineral, do Departamento.

- Ao Sr. Christian° Bareante San-
tos:	 •

N. 1.431 - Remette cópia do parecer
do Serviço de Fomento da Producção
Mineral, deste Departamento.

- Ao Dr. Iracy Dias Bicalho:
N. 1.432 - Communica que doye

apresentar . os . autos de justificação ju-
dicial a que alludem os ns. I e II -dd
art. 10 do Codigo de Minas.

- Ao Sr. Antonio Carvalho .a Fonse-
ca - Peçanha - Estado de . Minas Ge-
raes:

N. 1.433 - Communica que se.tor-
na neoessario o reconhecimento da fir-
ma do juiz que homologou a justifica-
ção apresentada, por tabellifto desta Cá,
pitai.
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Estacão Visconde ImhiS, na Comarca de
Si-to Francisco de Paula e no 2" Di .;tri-
cto do Municipio de São Traiu:isco de
Paula do Estado do Rio do Janeiro. —
Registre-se.

— A' Adelardo da Cunha Pereira Pe-
çanha — Minas Geraes:

N. 1.434 — Com-nina:a que torna-s.:
necessario o reconhecimento da firma sio
juiz que homologou a justificação apre-
sentada, por tabellião desta capital.

Dia 24 •
Ao direetor da Recebedoria do Dis-

tricto Federal;
N. 1.435 — Solieita providencias no

sentido de ser esclarecido:
a) si um documento junto para instruir

qualquer pedido num processo está su-
jeito a "sello de juntada" e quanto;

b) si um documento que já foi &a-
lado com o sello proprio — attestario,
cerladão, etc. — ainda está sujeito ao
eello de juntada, quando destinado a fa-
rer prova ou instrucção em prOCeSSO e
quanto;

quaes os documentos que estão isen-
tos do sello de juntada.

— Ao Dr. J. de Oaveira Marques,
chefe do Gabinete do senhor ministro:

N. 1.436 — Solicita transmittir agra-
decimentos do Departamento.

A' H. J. Hartman:
N. 1.437 — Remette copia do parecer

do Serviço de Fomento da Producção Mi-
neral, do Departamento.

— Ao collector federal Peçanha -e- Es-
tado de Minas Gemes:

	

N. 1.438	 Remette planta, afira de
ser cobrado o sello a que está sujeita.

— A' José Beknardes de Oliveira Peça-
nha — Estado de Minas Geraes:

N. 1.439 — Communica que a planta
foi encaminhada á Collectoria Federal,
afim de ser cobrado o sello a que está
sujeita.

— Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.440 — Transmtiate o quadro de-
monstrativo das despesas empenhadas
durante os mezes de janeiro a junho do
corrente anno, por este Departamento.

— Ao collector federal — Entre Rios,
Estado de Minas Geraes:

N. 1.441 Remetto documentos, afim
de ser cobrado o sadio a que estão su-
jeitos.

— Ao Dr. Arthur Campos — Entre
Rios, Estado de Minas Gemes:

N. 1.442 — Communiee mie os do-
cumentos que foram encaminhados á
Collectoria Federal nessa cidade, afim de
ser cobrado o sello a que estão sujeitos.
Communiea, que torna-se necessario o re-
conhecimento da firma do juiz que ho-
molOgou a justaficação apresentada, por
taberna° desta capital.

— Ao director da Recebedoria Federal
de São Paulo:

N. 1.443 Remette os docuinentos,
afim de ser cobrado o sello a que estão
sujeitos.

— Ao director de Expediente o Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.445 — Encaminha as 1°, 2 4 e 3'
vias do processo de comprovação de adi-
antamento de 1:500$, recebido pea, en-
carregado de Material do Serviço de Fo-
mento da Producção Mineral, Ladisláu
Roberto Bevilacqua.

— A' A. Thun & Comp. Ltda., rua
Santa Luzia n. 89 — Nesta:

— A Thun & Comp. Ltda. — Rua
Santa Luzia n. 89, Nesta:

N. 1.446 — Cornmunica que deve pre-
liminarmente, satisfazer ás exigencies cia
lei do sello. Communica que torna-se
necessario o reconhecimento da firma do
tabellião de Ouro Preto, Arthur Alves
Brat°, por tabellião desta capital.

— Ao collector federal	 Vizeu, Es-
tado do Pará:

N. 1.447 — Rernette os ,documenfas
afim de ser cobrado o sello a que estão
sujeitos.

— A' Joaquim Ferreira Ramos d'Oli-
veira e Arcelino Ribeiro do Nascimento
— Vizeu, Estado do Pará:

N. 1.448 — Communica que os do-
cumentos foram encaminhados á Cone-
ctaria Federal nessa cidade, afim de ser
cobrado o sello a que estão sujeitos.
Communica, que torna-se necesserio o
reconhecimento da firme do taberna°
dessa cidade, por taberna° desta capital.

Dia 25
Ao diretor da Despesa Publica:
N. 1.449 — Envia, ás folhas de paga-

mento dos funcoioriarios do Servieo de
-Aguas, do Serviço Geologico e alineralo-
gico, do Serviço de Fomento da Produ-
cção Mineral, do laboratorio Central da
Produoção Mineral e da' Directoria Geral
do Departamento, relativas ao neer de ju-
lho.

Communica que o ajudante do Serviço
de Aguas, Clarimundo Stolze Bahiana
desconta em folha, no corrente mez,
quantia de 15$60G, correspondente ao
preço de uma passagem de São Paulo a
Santos.

SERVIÇO DE AGUAS DO DEPARTA -
MENTO N.AGIONAL DA PRODUCÇÃO

MINERA4
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Aproveitamento de energia hydraulica
qlue foram naaificados ao Servem de
Aguas; de amoedo com o art. 139, § 3°

do Codigo de Aguas e que obtiveram dos -
pacho:

S.S. A. 1.059-35 Adelino Garcia Bas-
tos apresenta notificação do aproveita-
mento do energia hydraulica de uma
queda d'agua no. rio Murialie, erri sua
propriedade "Fazenda Bôa 'cri una' no
1" District° do Municipio e Comarca de
Itaperuna do Estado do Rio de J lema
— Registre-se.,

S. A. 1.161-35 — Pedro Fumaneri,
apresenta notificação do aproveitamento
hydraulico de uma-queda d'agua no ri.D
aporanga, em sua propriedade, no local
denominado America de Cima, Comarca
ce Antoniha, District° e Municipio de
Moriretes dó Estado do Paraná, — Re-
gistre-se.

S. A. 1.314-35 — Carina bdo, apre-
senta notificação dó aproveitamento hy-
draulice de uma queda d'agua, uo cor-
'rego, Ypiranga, em sua propriedade, nit

— Ao director-gerente da Companhia
de Productes Chimitcos "Fabrica Belém"
— Rua Quintino Bocayuva n. 4, 2° an-
dar, S. Paulo:

N. 1.444 — Communica que os do-
aumentos foram encaminhados á Recebe-
doria Federal nessa cidade, afim de ser
(sobrado o seno a que estão sujeitas.
Communica, que torna-se necessario o
reconhecimento da firma do juiz que ho-
~lotou a juslificaeão apresentada, por
fabelliião desta capital.

Directoria do Serviço de Plantas
Taleis

EXPEDIENTE DO SR. DIllECTOR

Dia 9 de agosto de 1935

°Meios;
Sr. director geral do Departamento

aacioual da Producçau eeetal:
N. 1.561 — Solicita franquia postal

e telegrapliica, Clii °lacei.° de serviço, ao
elide ua aommissau de Ciamiicaçao no
Estado de Peru.:inbuco, ciassilicador

Usar de iserreuo.
N. 1.a63 — Idem, idem, para o sub-

classificador Alvaro Bernardes, da Com-
missa° de Claesilicaçaii no Meado de Mi-
nas Geraes.

— br. chefe da Commissão de Classi-
ficação no Estado d.e bitu emito:

N. 1.570—Em relerencia ao seu offi-
cie n. 357, de 1 de julho proxime findo,
capeando um requerimento da Sociedade
Knowles & Foster para o Brasil, acerca
das medidas que devem ser tomadas para
effeito de isenção de direitos na impor-
tação de Verde Paris, remette uma aó-
pia da informação prestada pela directo-
rio do Serviço de Defesa Sanitaria Ve-
getal, bem como uma cópia do capitu-
lo VI do seu regulamento, que deveis
fazer chegar ao conhecimento da inte-
ressada.

Dia 10
Sr. director geral do Departamento

Nacional da Producção Vegetal:
N. 1.572 — Solicita delegação de

competencia ao classificador desta dire-
ctoria Thalma Cesar de Berrado, chefe
da Commissão de Clasificação no Estaa
do de Pernambuco, para requisitar pa-
gamentos e adeantamentos, por conta do
credito distribuido á Delegacia Fiscal
do 'besouro Nacional, no Estado de
Pernambuco.

Identico expediente solicita em rela-
ção ao sub-classificador Alvaro Fer-
nandus, chefe da Commissâo de Classi-
ficação no Estado de Minas Gera.es.

N. 1.571 — Pede seja autorizado à
classificador Thalma Cesar de Berredo,
chefe da Commissão de Classificação no
Estado de Pernambuco, a requisitar
passagens e transportes de material,
duarnte o corrente anno, nas compa-
nhias indicadas.

Encarece identico expediente em re-
laçam ao sub-classificador Alvaro Fer-
nandes, chefe da Commissão de Classi-
ficação no Estado de Minas Geraes.

N. 1.576 — Remette, informado, o
requerimento em que o 30 escripturario
desse Departamento, servindo nesta di-
rectoria, Thelio Pinto da Veiga, solicita
reconsideração do acto que mandou ar-
chiver o proceso relativo ao seu pedido
de uma ajuda de custo, por ter sido de-
signado para orientar a escripturação
organizar inventados da Inspectoria
deste Serviço e suas deperidencias, no
Estado de Minas Geraes.

N. 1.578 — Envia, para pagamento, a
folha de diarias, a que fizeram jús o as-

•



aiatente, interino, da Estação Experi-
mental de Plantas Texteis em Ala-
goinhas, no Estado de Parahyba, e tres
outros funceionarios deste Serviço, du-
rante os mezes do janeiro a julho do
corrente anuo, na importancia total de
8708000.

anaasetorita Gera!! de Eapediefilte
Primeira secçãci

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 13 de agosto de 193,1.

`. (illeado 17
	

Agosto de 1925	 1815!)

Dia 13• 0

Syndicato dos Agricultores de Banana•

lEnis. do do Traba0ho,	
(Santos), solicitando seu reconhecimen-
to (Ciciai. (D.. O. E. 12.3.28-935). —
Detendo, devei:do o syntlicato, dentro do

ustria	 &Alará	 prazo de 60 dia, satisfazer as exigen-
/	 cias da 1° secção do D. N. T.

	

) O ministro de Estado dos Negocios 	 byndicatu Patronal dos Proprietarios
Trabalho. Industrio, e Commercio: 	 de Cortunies e Outeos Artefactos de Cou-

to (Alagoinhas-Bahia), solicitando seu
Attendendo ao que representou a Coa - reconhecimento ()Melai. (D. C. E.

federação Industrial do Brasil o outras 12.136-35). — Defiro com a denomi-
emprezas acerca da faculdade de que ca- naçao de Syndicato dos liniustriaeaetc
reeem para adaptar ás nornoas existen- Couros e seus Artefactos.

	

tes, peculiares a (aula ramo das suas dif- 	 Dia 14	 Companhia Fiação e Tecidos Guara-ferenles activa l ades, o livro especial de

	

registro dos empregados a que ae refere 	 Manoel Pinto Monteiro e Agenor de lingnetá, pedindo autorizaçáo para im-
o artigo 5° § 3. do decreto n. 24.637, Araujo, denuncia anonyma contra esses portar uma machina "Krapping"„
de 10 de julho de 4 934, •e cujo modelo funecionarios. (D. C. E. 10.069-35). G. E. 12.339-935). — Deferido.

	

foi expedido por portaria deste Minis- 	 Archive-se.	 Sociedade Nacional de Agricultura,

	

terio de 4 de setembro de 1934, com o 	 SyndicatO dos Merceeiros (Fortalea- traanmittinclo um pedido de transporte
fim de lhes serem pou p ados os onus de- Ceará), Syndieato dos Plantadores de para trinta famílias, procedentes dos

municipio	 Joazeiro. e Ezequiel, noCorrentes da dualidade de registro, re- Jauniu de São Gonçalo dos Campos (Ba-

Kramea & Companhia, pedindo, por
equidade, lhe seja permittido pagar a
taxa a que se refere o art. 108, lettra b,
do regulamento approvado pelo derreto
n. 16.264, de 1923. D. G. E. 12.274-
935). — Indeferido.

Dia IA

Jogo Robba, pedindo qUe, por equida-
de, lhe seja facultado o pagamento da
taxa de prwogação que lhe foi exigida
por despacho de 19 de janeiro ultinio e
que não effectuou, fio devido tempo.
(D. G. E. 12.276-935). — Deferido.

Fabrica de Rendas "Gopouva Ltda.,
pedindo autorização para importar cin-
co maahinas "E. Nrenbler". (D. G. E.
12.338-935). — Deferido.

solve.	 hia), Synabcato Patronal dos Plantado- Estado da Bahia, e destinadas ao Estado
• de São Paulo. (D. G. E. 11.915-935).res de Fumo (Alagoinhas-Bahia) e Syn-

Artigo 1°. E' facultado aos emprega- dicato Patronal dos Beneficiadores de — De accoardo. Transmitta-se. por cá-
dores, com relação ao modelo do livro Fumo de Alagoinhas (Bahia), solicitaiaa Pia, o offic i o de fls. 2, com as ir:forma-
de registro dos em p regados annexo, sob cio reconhecimento official. (D. C. E. cõ e a. á Secretaria da Agricultura de São
o n. 1, á portaria deste Ministerio de 4 10.856, 11.891, 12.137 e 12.138-935). Paulo.
de setembro de 1934, e precedendo au- — Deferido.
torização do actuario-chefe do serviço Syndicato dos Operarios Metallurgi-
actuarial , do Departamento Nacional do cos da Cidade do Salvador, com séde na
Trabalho. a quem . será submettido cada cidade de São Salvador, Estado da Bahia,
caso, para o estudo conveniente: 	 solicitando reforma de seus estatutos.

a) dar outra ordem ás declarações exi- (D. O. E. 79t-935). — Deferido. 	 Fred Frey. pedindo autorizaçao para
importar duas machinas para med ia egidas pelo modelo, de vez que cada uma	 S' egunda secção	 dobrar omino. (D. G. E. 12.3§6-935).deltas seja clara e precisamente respon-

dida:	 Dia 8 de agosto le 1935 (additament&J	— Deferido.
b) inserir no modelo, outras declara- Asche-Beck Corporation, pedindo seja Andras & C -omp., pedindo autorização

05es, sem prejuizo de qualquer das que rectificado o seu nome na patente nu.- para Importar uma machina para fazer
alli se exigem. mero 22.435, correspondente ao termo

G	
rédea para pescaria. (D. G. E. 12.337-n	 m. 13.499, visto alli figurar, e 	 vez da 935)	 Deferido.Artigo 2°.	 uso do livro de registro verdadeira (graphia — Ase/1i 	 . — eero.nch ger-	 •das horas de trabalho, cujo modelo, sob poration. D. G. E. 11.945-93ta).—Au-

o n. 2, acompanha a portaria deste Mi- torizo.
nisterio de 4 de setembro de 1934. é so- 	 Moysés Plotzky, pedindo, por equida-
mente obrigntorio para os empregadores de expedição de guia, afim de pagar as
sujeitos a regulamento que o exija.	 laxas finaes relativas ao termo numero

Artigo 30 . Todo empregador que dese- 13.601. (D. G. E. 11.951-935). — Do
jar valer-se da faculdade assegurada pelo accôrdo. (O despacho allude ao seguiu-
artigo 1° desta portaria deverá expaor te: "Tendo em vista a exiguidade desse
os motivos de sua pretenção, em regue- prazo, julgo não haver inconveniente
rimento, ao funccionario mencionado no em permittir-se o pagamento".) 	 N. 7.758 — Saturnino Guedes, roque-
mesmo artigo, a quem, juntamente, en- 	 Marcel Chappe, Antonio de Sampaio rendo pagamento per serviços extraor-
viará. em tres vias, o modelo contendo Pires Rebello e Aristoteles Drumond, dinarios. — Autorizo.
as alterações que lhe convier fia(er na ,pedindo expedição de guia para paga-	 Avisos:	 o
conformidade do artigo citado.	 mento das taxas finaes relativas ao pe-	 N. 1 C-367 — Ao Sr. ministro-presi-

Artigo 4°. No De p artamento Naciónal rido de invenção de "Novo typo --de appa- dente do Tribunal de Contas — Soliri-
do Trabalho, incumbe ao actunrio-chere '' 1  i n lialaÇão ou penetração no tardo a diatribuição do credito. de réis
do serviço actuarial tranamittir ao sup p_ organismo ou na epiderme de qualquer 5 :000$ á Delegacia Fiscal no Estado do
rintendenle do servico de identificação ..,ocia liquida em vapor superaque- Rio de Janeiro, bediante annullação de
profissional todo modelo cuja alteraçâo ciclo, denominado "Sudoterrno", a que igual quantia no credito "em ser", para
houver sido autorizada nos termos da corresponde o termo na 13.684. (D. G. despesas á conaa da sub-consignação
presente portaria. E. 11.952-935). — De aceárdo. (O deas- n. 1 — Material, da Verba 9'.

Artigo 5°. Nos casos especiaes de em-

	

pacho alinde ao seguinte: "Attenciendo	 N. 1 C-368 —Ao Sr. ministro de Es-
á exiguidade do prazo, penso não haver fado dos Negoeios da Fazenda — Pedia-

pregadores que executem serviços ern inconveniente em permittirase o paga-mais, de, um mnnicipio ou Estado e o 	 do Seja entregue ao ministro pleniooten-
mento solicitado	 chrio do Brasil na Suissa a contribui-requeiram ao director geral do Depor-	 . „1•MFeferhaum, pedindo autorização cão para o "Bureau Tnt

i,, eanacional riuLamento Nacional do Trabalho. será gra- 	 . .,
tu

	

	 para n_porar uma machina de tricota- Travail" no corrente exercicio, no mon-
t

ltamente atithenticada uma segumil via' gem Kêtenstechul", para fabricar te-do registro de seus empregados.	 eido 'de jersey e de luvas (D G. E
	 (ante de

,
 frs. s/w 220.207.54.

Rio de Janeiro. 20 de julho de 1935. 314-935). — Deferido, 'de
 luvas.

	 com.	
N. 1 C-369 — Ao Sr. Ministro de Es-

— Agamerrinon Illetgalhetes. 	 fado dos Negocies Extei s iores — Sobre o

Com panhia industriai Santo Amaro,
pedi n do autorizneão nora importar duas
machinna percheadeiras. (D. G. E.
12.335-935). — Deferido.

amieRIC.7.1

Directoria Gerai de Contabilidade

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de agosto de 1935

Requerimento despachado:

o parecer do director geral. (Segundo mesmoi
este, deve ser designado o inspector—

(*) Réproduaidao esta portaria por ter regional do Estado de São Pauli) para 	
N. 1 C-370 — Ao Sr. ministre pleni-

potenciario do Brasil na Suissa — Sobresabido com incorreceSes.	 as providencias legees.)	 o mesmo.

A
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de agosto de 1935
Officio:
(•) 2 C-1.334 — Ao Sr. director geral

do Departamento Nacional do Trabalho
— Restituindo o processo 10.069-35,
relativo á denuncia contra serventuarios
daquelle Departamento, solicita as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
cumprida, com a maxima urgencia, a
parte final o despacho do Sr. ministro,
do seguinte tecla. : Está provada a "atina-
bilidade do identificador Manoel Pinta
Monteiro, que já foi exonewido. Quanto
ao auxiliar-fiscal Agenor Araujo, o ins-
pector Luiz Franco faça outras investi-
gações para apurar devidamente a sua
condueta."

Requerimento despachado:
N. 11.769-35 — Luiz de Souza Ban-

deira, requerendo permissão para gozar
férias regulamentares, seguidas ou in-
terpoladamente. — Defiro.

Dia 14
Officios:
N. 1 0-1.127 Ao Sr. directo? ge-

ral do Departamento Nacional do Tra-
balho — Remettendo requerimento em
que -a Auto-moveis Santa Luzia Ltd. pede
pagamento, na importancia dr; 1 :350$,
dos alugueis do sobrado do predio n. 198
da rua Santa Luzia, occupado por depen-
dencias desse Departamento.

N. 1 0-1.428 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Povoa-
mento — Remettendo officio da 8° Ins-
pectoria Regional n. 1.291, de 12 de
junho deste anno, D. G. C. 9.37'1-35•

N. 2 .0-1.429 — Ao Sr. director ge-:,
ral do Departamento Nacional da Tra-
balho — Communicando que o Min iste-
rio da Viação e Obras Publicas respon-
deu negativamente ao pedido de conces-
são de passe de livre transito nos trens
dos suburbios da E. F. .Central do
Brasil aos inspectores, fiscaes e auxilia-
res-fiscaes, por falta de apoio legal.

•N. 1 0-1.430 — Ao Sr. delegado do
Thesouro do Brasil em Londres — Com-
municando que foram solicitadas pro-
videncias ao Ministerio da Fazenda, para
pagamento da imporlancia do frs.
230.207,54, á Repartição linternaciona4
do. Trabalho.

N. 1 C-1.431 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Tra-
balho — Sobre o mesmo.

(*) Reproduzido por ter sabido com
incorrecções.

•

Departamento Nacional
do Trabalho

-	 Primeira $ecção

DESP-ACHOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Syridicato dos Pilotos e Capitães da
Marinha Mercante — Districto Federal
— Administração de 1934. — Em face
da inforniação supra, archive-se o pre-
sente processo.

Syndicato dos Ferroviarios da Estra-
da de Ferro Oéste de Minas —Belo Ho-
rizonte — Remessa de relação dos ulLi-
mos socios inscriptos até 3 de novembro
de 1934. — Idem.

15' Inspectoria Regional — Demons-
tração de renda. — Idem.

Caixa Beneficente dos Operarios' da
Fabrica Suerdieck Maragogipe, Ba-
hia — Consulta. — Idem.

Centro dos Conferentes e Concertado-
re,s de Carga e Descarga do Porto do Rio
de Janeiro — Administração do 1:935.—
11.1cm.
Syndicato dos Trabalhadores em Trans-

portes Terrestres — District° Federal
— Administraçâo de 1935. — Archive-
se o presente processo..

Gabinete do Sr. director geral — Pu-
blicaç5o feita no jornal "A Platéa", con-
tra este Ministerio. — Archive-se.

União dos Trabalhadores nitalluizip-
cos — District° Federal, comniunicando
a licença pedida a um empregador a fa-
vor de uru associado. — Em se tratando
de simples communicação, que náo exi-
ge expediente, arehive-se o presente
processo.

ltaymundo Hemeterio de Mello -- Dis-
Inicio Federal — Accusacões 'contra a
The Singer Smving 'Machine Nlanufactu-
ring CompanY. — Em vista do tempo•
decorrido, archive-se o presente pro-
cesso.

União Beneficente dos 'Empregados
em Boteis e Similares de • São Paulo —
Pedido de reconhecimento nos. termos
do decreto it. 19,770. — Erir face . da
11aormaç ão e parecer supra; archiVe-se
o presente processo.	 .

Ministerio das Relações Exteriores —
Solicitação: — Em faee cia infornaação
retro e do tempo .decorrido, archive-se
o presente processo.

José Ronorio da Silva — Gi'immunica-
ção: — Em vista do tempo decorrido,
archive-se o 'presente processo.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 15 de agosto de 1935
Notificações:
Ns. 1.490 a 1,492 —.Aos Srs. Ber-

nardino Pinto & C.omp Ltda., notifican-
do essa firma a comparecer a esta :e-
partiçào, dentro de 15. dias, entro . 13 e
15 horas, afim de ser ouvida 'sobre as
reclamações de férias apresentadas' a
este Departamento por Antonio da Coe-
[a. (Proc. 10.293, de 1935) .

'
 Joaquim

-Borges. (Proc. 8.661, de 1935), e Fe-
1 ism i no Rodrigues	 (Proc . 11.084, de
1035),

N. 1.492 — Ao director da Sociedad
Espafiola de, Beneficencia.— idem,:denr,
por José Rodrigues. (Proc. 6.516, de
1935).

N. 1.494 — Ao Sr. proprietario do
Parque Hotel — Idem, idem., pela viu-
vo de Alfredo Loureiro. (Proc. 15.567,
de 1935), devendo, nessa occasiã,n, fazer
na carteira profissional a annotação re-
lativa á data da sahida do reclamante.

N. 1.495 — Ao director da 'Fabrica
Massas Alimenticias Aymoré Ltda. --
Idem, idem, por Odilon Macario Lima.
(Proc. 13.731, 'de 1935).

N. 1.490	 Sr. .Germano Hofsiet-
- Idem, idem. por Antonio Augus-

to. (Proe. 17.303, de 1935).
N. 1.197 — Aos Cars. Leandro Mar-

tins S. A. — Idem, idem, por Armando
Felix do Carvalho. (Proc. 17.745, de
1935).

N. 1.498 — Ao Sr. José Martins.
Idem, idem, por Lourival Mariano Cres-
po. (Proc. 17.713, de 1.925).

N. 1.499 — Aos Srs. Daré Comp.
Ltda. — Idem, idem, por João Francis-
co Riflar. (Proc. 17.307, de 1935).

.	 .
N. 1.500 — Ao Sr. Armando da Silva

Carvalho. — Idem, idena, por João Joa-
quim de Freitas.	 (Proc. 17.305, de
1935).

N. 1.501 — Ao Sr. J. T. de Alencar
Lima. — Idem, idem, por Adolpho Fio-
iie9s3,5)d.e Oliveira. (Proc. 11.891, de

N. 1.1502 — Ao director do Collegio
Sylvio Leite. — Idem, . idem', por José
Manoel Domingues. (Proc. 17.306, de
1935).

N. 1.503 — Ao Sr, Virio Luppi. —
Idem, idem, por Homero Rubem. (Proc..
16.766-35).

N. 1.'501.— Aos Srs. Andresen . & Leal.
Idem, idem, por Wablemar da Rocha

Freitas, (Proc. 17.301, de 1935).
N. 1.505 — Aos Srs. Graça Couto &

Comp. — Idem, . idem, por Domingos
Teixeira de Carvalho. (Proc. 7.753, de
1925)

N. 1.506 — Aos Srs. M. S. Line &
Comp. Tdena, idem, por Adriano Cor-
rêa. (Proc. 17.211, de 1935).

Ns.. 1.507 e 1.508 — Ao director da
S. A. Cortume Carioca. — Idem, idem,
por Aurelio de Freitas Lure,. (Proc.
17.523, de 19'313), e Henrique 'dos Santos.
(Proc. 10.780, de 1935).

N. 1.509 — Ao Sr. Joaquim Moreira
Molla.	 IdenT, idem, por Alberto de
Mattos Garrido.	 ( Proc .	 14.077, de
1935).

N. 1.510 — Ao director da Compa-
nhia Commercio e Navegação. — Idem,
idem, per Henrique . Alfredo Baily, de-
vendo nessa °ocasião fazer na carteira
profissional do reclamante 'a annotaeão
relativa á data da sabida do mesmo.
(Proc. 16.999; de 1935).

—
Departamento Nacional da Indus-

tria e Commercio
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de agosto de 1935
Officios:
N. 929 — Ao Sr. José Manuel Garbo-

nell,.ministro de Cuba no Rio de Janei-
ro. — Agradecendo as informações so-
bre ás Casas Exportadoras de Cuba.—

N. 930 — Ao Sr. inspector da Alfan-
dega, de Victoria — Espirito Santo,
transmittindo o exemplar da marca de

•exportação da firma Vivacqua Irmãos
S. A.

N. 331 — Ao Sr. inspector da Alfan-
dega dó Rio de Janeiro, enviando o
exemplar da marca de exportação da
firma Vivaoqua Irmãos S. A.

N. 932 — Ao Sr. inspector da Alfan-
dega de João Pessoa — Parahyba do
Norte, transsmittindo o exemplar da
marca de exportação da firma Compa-
nhia Commercial, Duehnparr (5G Reining.

N. 933 — Ao Sr. inspector da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, transmittindo o
exemplar da marca de exportação da
firma Dalabella Portella & Comp. Limi-
tada.

Dia 9 de agosto de 1935
N. 934 — Ao Sr. Dr. 1° procurador

da Republica do District° Federal, in-
formações sobre a firma Johns Manville
Corporation of Brasil.

N. 935 — Ao Sr. secretario geral do
Ministerio das Relações Exteriores, com-
municando que por ser objecto de cogi-
tações deste Departamento a °reação de
um Escriptorio de Propaganda do Bra-
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sil na França, deixa este ministerio de
attender ao convite á Feira Internacio-
nal de Lyon.

N. 930 — Ao Sr. inspector"da Alfan-
(lega do Rio de Janeiro, solicitando in-
formações, por ordem de qual autorida-
de foi processado nessa repartição o
desembaraço de machinas importadas
Pela Fabrica de Papelão São Geraldo
Limitada e A. li. Coutinho Compa-
nhia, desta Capital.

N. 937 . — Ao Sr. director da Recebe-
:Ioda do Districto Federal, apresentando
o funecionario deste Departamento, José
Garrido Torres, que foi encarregado de
tirar uma relação das fabricas de per-
fume do Brasil.

N. 938 — Ao Sr. director da Empreza
"Beco", Antuerpia — Belgica, remetten-
lo exemplares de publicações deste De-
partamento, onde encontrarão as infor-
mações pedidas.

N. 939 — steo S. secretario geral do
Ministerio das Reines Exteriores, com-
munica que este Departamento já re-
metteu á . empreza "Beco" de Antlierpia,
todas as informaeões que a mesma de-
sejava.

N. 940 — Ao Sr. addido commereial
á Embaixada de França, nesta, reinet-
tendo dois exemplares do Manira Econo-
mieo do Brasil, 1934, em -fraricez.

Dia 14 de agosto do 1935

N. 941 — Ao Sr. Walter W. Saur,
director da Escola Agricola de Lavras,
Minas Geraes, communicando que, ainda
não foi satisfeito o seu pedido, visto
estarem exgotacias as edições dos tra-
balhos solicitados.

N. '942 — Ao Sr. secretario geral do
MiniSterio das Relações Exteriores, com-
munieanclo que foi attendido o pedido
constante do officio, junto ao consul do
Brasil em Montreal, relativo á remessa
de rnostruarios de madeiras do Brasil,
bem como publicações sobre o assumiste)

Ecole des Galdes Florestiers et Pe-
pinderes de Quebee.

N. 943 — Ao Sr. director geral da
Imprensa. Nacional, solicitando a remes-
sa do empenho relativo a conta annexa
ao vosso officio, afim do que seja fei-
ta a competente requisição de paga-
mento.

N. 9.44 — Ao Sr. ministro do Traba-
lho, Industrie, e Commercio, solicitando
reconsideração no despacho que o Tri-
bunal de Contas, recusou registro á des-
pesa devida á Italmar (S. A. Brasileira
de Emprezas Maritimas), referente ao
transporte de material que figurou na
Feira de Bari.

N. 945. — Ao Sr. Dr. J. B. Randol-
pho Paiva Junior, director da Secreta-
ria do Tribunal de Contas, prestando es-
clarecimentos sobre o processo n. 37,
relativo ao pedido de pagamento á Com-
panhia Brasileira de Portos, afim de sa-
tisfazer a extgencia feita por esse Egree
gio Tribunal.

N. 946 — Ao Sr. inspector da Alfan-
dega de Santos — São Paulo, rernettendo
os exemplares da marca de exportação
dar firma dessa praça, Sociedade Vitam
Limitada.

N. 917 — Ao Sr. inspector da Alfa,n-
dega de Uruguay ana — Rio Grande do
Sul, remettendo o exemplar da marca
de exportação da firma Cooperativa de
Fructioultores Limitada "Montenegri-
na".

N. 948.— Ao Sr. inspector da Alfan-
dega de Livramento —Rio grande do

Dt•\fÇ, 1)Fe ite s

Sul, remettende o exemplar da marca
de exportação da Cooperativa de Fru-
etieultores Limitada "Monlenegrina".

N. 949 — Ao Sr. inspector da Atrais-
(lega de Porto Alegre — Rio Grande do
Sul, remettendo o exemplar da marca
de exportação da Cooperativa de Fru-
etieultores Limitada "Montenegrina".

N. 950 — Ao Sr. presidente da Fede-
ração Industrial do Rio de Janeiro —
nesta, communieando que foram trans-
mittidas ao Sr. ministro, as suggestões
apresentadas por seu intermedio,
superproducção a industria do linho e
unhamos
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De Laura Medeiros do Paço, pedindo
registro do imposto de industrias e pro-
fissões de interprete. — Deferido.

De Carlos Nelson Martins, pedindo re-
gistro da autorização para commerciar
dada á sua senhora, Dona Maria Carva-
lho Martins. — Deferido.

De Israel de Santo Affonso da Costa,
pedindo registro de autorização para
commerciar de si ga senhora Dona La-
vima Corre'a Affonso da costa. — De-
ferido.

De Elias Monaesa, Hermes Barhoza de
Castilho Souza, Talybar Augusto de
Oliveira, Domingos Giacobbe, Francisco
Alves Machado, Eurieo Silva, Ellen
Schaum, Nicolau Panzera, Ma recuo Real
Arnaut, Floriano Dias da Costa, Jose Tei-
xeira Junior, Onofre Vieira de Araujo
Machado, José nortencio Bastos, Da ri-
mond Antunes Moreira, Pety Brandão
Lisboa, Gentil Silveira Soares, pedindo
registro de seus diplomas de guarda-1i-
\ TOS — Deferidos.

De Teixeira & Rezende, A. II. Dias te
Comp., para o archivamento de seus coa-
Frades sociaes. — Satisfaçam as exi-
gencias.

Da Companhia Radiotelegraphica Bra-
sileira, para o archivamento da acta de
assembléa extraordinaria. -- Deferido.

De Augusto Pugnaloni, protestando
contra o archivamento do contracto so-
cial da firma Farina & Comp. — .Não ha
o que deferir á vista dos pareceres no
verso.

llelacão dos contractos alterações de
centrados. (listrados e firmas indivi-
cl .naes, despachados em 12 de agosto de
11'35:

Clunkaelos:	 •
DO DUplan Rodrigues, firma com-

posta dos socios .solidarios, João Dupla.)
e Antonio Maria Rodrigues, para o com-
lucrei° de botequim, á rua Torres Flu-
tuem n. 211, colo capital de 20:0000Uti.
prazo indeterminado.

De 13. Gomes & Carlos, firma COmpus'a
dos socios soliclarios Belarmino Gomes
e Manoel Carlos; para o cominereiu tle
café, botequim, etc., á nua São Clemente
ri. 7, como capital de 20:000000, prazo
indeterminado.

De Eiras & Amorim, firma composta
dos socios solidados Minitel° Eiras e
Joaquim de Amorine para o (enumerem
cie botequim, etc., á rua da alisericordie
n. 10, com capital de 12:000000, prazo
indeterminado.

De A. Arnorim & Souza Limitada, fir-
ma composta dos sooios quotistas Maria
Terceira Amolem e Carlos Alves de Sou-
za, para o commereio de pharmacia,
estrada Rio São Paulo n. 512, com capi-
tal . de 10:0008000, prazo indeterminarei.

De Nicola & Raffaele, firma composta
dos socios solidarios Nicola Ferme e
Meliante Raffaela, para o commercio de
quitanda, á praça Central ns. 45 e se,
com capital de. 12:000000, prazo inde-
terminado.

De Rodrigues & Guimarães, firma
composta dos sonos solidarios Octavio
Guimarães e Carlos Rodrigues Pereira
para o commercio de pharmacia, á rua
Barcellos n. 27, com capital de 10:000,
prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
De A. Xavier & Comp., é admittido

como socio, Sandoval Teixeira Ferreira.
De Gonçalves, Gomes & Comp., reti-

LI PEDI 	 .D0 DIRECTOR nERAL

Dia 12 de agosto de 1935
Requerimentos despachados

Do ResIatirante Lelen S. A., para o ar-
chivainento de seus estatutos, — Defe-
rido.

Da Sociedade Anonyrna âlartinelli, para
o archivamento da acta de sessão de di-
rectoria. — Deferido. -

Da Sociedade Anonyrna âlartinelli, para
o archivamento da acta de sessão de di-
rectoria. — Deferido.

Do Eiras & Amorim, B. Gomes & Car-
los, Iliodrigues & 'Guimarães, Nicola &
Raffaele, Duplan & Rodrigues e ,à1. Amo-
rim & Soares Ltd., para o archivainento
de seus contractos sociaes. — Defe-
ridos.

De A. Xavier & Comp., Luiz Herman-
ny Filho & Comp. Ltd. e Gonçalves, Ge-
mes, para o archivainente de suas alte-
rações de centrados. — Deferidos.

De Raul Guimarães S; irmão, para O

archivamento de seu distratai) social. —
Deferido. .

De Levino Fanzeres, Henrique Pinto
Loja, (Aludo Ciechelli. Sebastião Joaquim
Figueira, José Marques Segundo, J. M.
Muniz, Godwin, C.ocozza & Comp. Ltd.,
Sisler & Comp.,' Reclvers Ward & Del
Agulhe Max Roitberg & Irmão, J. L.
Castro, Antonio Araujo Torres, Domin-
gos Teixeira Guimarães, Antonio Gumes
Serra, Zanini & Comp., \Vision Limitada,
Paul Underberg Gerente, Pereira Rosas
& Comp., Carvalho & Alcantara e Ade-
lino M. d.e Abreu, para os registros de
suas firmas.—Deferidos.

De José Ignatio de Souza, pedindo no-
meação de tradutor "ad-lioc" do Sr. Er-
nesto Kopschitz para traduzir um do-
cumento em idioma turco. — Faça-se a
expediente de nomeação para assignatura
do Sr. director-geral.

De José Ignacio de Souza, pedindo no-
meação do Sr. Ernesto lio•pschitz para
traduzir um documento em idioma la-
tino. — Faça-se o expediente de nomea-
ção para assignatura do Sr. director
geral.

De José Ignaeio de Souza, pedindo no-
meação do Sr. Ernesto .Kopsehitz, para
traduzir um documento em idioma, turco.
— Faça-se expediente de nomeação para
assignatura do senhor director geral.

Da Caixa Beneficente dos professores
de Orchestra do Rio de Janeiro, pedindo
rubrica de. livro (Diario). — Defe-
rido.

Da Caixa Beneficente dos Empregados
da Casa Almeida Marques & Comp., pe-
dindo rubrica de livro (Diario).. — De-
ferido.
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ia-se o socio Manoel Gonçalves Gomes,
recebendo a importando, de 2:0008000,
continuando a sociedade com os demais
socios.

De _Luiz Hermanny Filho & Comp.
Limitada, é a;dmitaido como socio doutor
Jorge _Soares de Gouvéa.

Distractos:
De.Raul Guimarães & Irmão, pelo fal-

leoimento do socio Francisco dos Reis
Guimarães, nada recebendo os seus •bar.:
deiros, ficando com o activo e passiva
o socio Raul Guimarães.

Firmas individuaes:
De .Levino Fanzeres, para o cominar-

ei° de ,concertos de antiguidades, etc.,
á rua do Riachuelo n. 97, com capital
de 10:0008000.

De Henrique Pinto Loja, para o com-:
mareio de botequim, etc., á rua Pedro
Alves n. 229, com capital de 21:0008000.

De Olindo Cicchelli, para o commer-
cio de fructas, eto.

' 
á rua XVI n. 16,

com capital de 50:0008000.
De Sebastião Joaquim. Figueira, para

o commerciciele açougue, 'á rua Barão de
Mesquita n. 764, com capital de réis
10:0008000.

De José Marques Segundo, para o com-
inarei° de bombeiro hydraulico, á rua
Silveira Martins n. 115, .com capital de
5:0008000.

De J: M. -Muniz, para o commercio de
calçados, etc. á rua São Januario n. 7,
com capital de 5:0008000.

De J. L. Castro, para o commercio de
commissões, etc..- á avenida Rio Branco

91, 6° andar, sala 10, com capital de
30 :0008000 .

De Antonio Araujo Torres, para o
commerclo do alfaiataria, etc., á 'estrada
Marechal Rangel n. 73, com capital de
20:0008000.

De Domingos Teixeira Guimarães,
para—o commercio de liquidos, etc., á
rua Cardoso de Moraes n. 83, com capi-
tal de 10:0004000.

De Antonio Gomes Serra, para o com-
mareio de bebidas (bar), á avenida Au-
tomovel Clesb n. 1.608, com capital de
30:0008000.

De Adelino M. de Abreu, para o com-
inarei° de padaria, á rua Dias da Cruz
n. 472, oom capital de 30:0008000.

Dia 13
•Requerimentos despachados:
'D'A Companhia Carris Porto Alegren-

se, para o archivamento da acta de as-
semblaa ordinaria. — Deferido.

D'A Companhia Nacional de Fumos e
Cigarros, para o archivamento da acta
de assembléa ordinaria. — Deferido.
• D'A Commercial Union Assurance
Company Limited, para o archivamento
do Diario Official (rectificação). — De-
ferido.

De Rosa & Lima, Abel de Oliveira &
Pares Limitada, para o arohivamento de
seus contractos sociaes. -- Deferido.

De Diogo Fernandes Costa & Comp.,
GonçalVes, Machado & Comp., para o

archivamento de seus distraotos sociaes.
— Deferidos.

De David & Freitas, Oscar Alves dá
Silva, Bernstorff &Comp. Limitada, Ra-
cke & Comp. Limitada, J. G. de Souza
& Comp., para os registros de suas Ur-
inas. — Deferidos.

De José Ignacio de Souza, pedindo no-
meação , do Sr. Ernesto Kopchitz, para
traduzir um documento em idioma hol-

landez. — . Faça-se expediente para as-
signatura do Sr. director geral.

De' 'CarlosLopes da, Silva, Coriolano
Celso de Gusmão,:pará os .registros de
seus diplomas.	 Deferidos.

De- C. Costa & Alves, pedindo anno-
tação em seu registro de firma e con-
tracto. —, Deferido.

D'A Companhia Atlantica Brasileira,
para o archivamento de seus estatutos.
— Apresente a carta patente nos termos
do decreto n. 24.503, de 1934.

De Silveira, Barbasa & Comp. Silva
& Rocha, para : o archivamento de seus
contractos sociaes. — Satisfaçam as
exigencias.

D'A Gesso Nacional Tapuyo Limitada,
pedindo annotação em- seu contracto so-
cial. — Satisfaça a exigencia.

De Joaquim da Costa Macedo, desis-
tindo de uma reclamação centra' o lei-
loeiro Manoel Theophilo Manai. — Sa-
tisfaça a exigencia.

Relação dos contractos, alterações de
contractos, distractos e firmas indivi-
duaes, despachados em 13 de agosto do
1935:

Contractos:
De Rosa & Lima, firma composta dos

socios solislarios Daniel Duarte da Rasa
e Antonio da Rocha Lima, para o com-
mexei° de °Moina de bombeiro, etc., á
rua do Mattoso n. 221, com capital de
10:0008000.

De Abel de Oliveira & Peres Limita-
da, firma composta dós socios quotistas
Abel Elias de Oliveira 'e Antonio Marti-
nez Peres, para o commercio de pharma-
cia, á rua da Gloria n. 90, Com capital
de 30:0008000, prazo indeterminado.

Distractos:
De ,Diogn Fernandes Costa & Comp.,

retiram-se os socios . Diogo Fernandes
Costa e Antonio Fernandes Costa, rece-
bendo cada um a importancia de réis
4:1508000.

De J. Gonçalves, Machado & Comp.,
retiram-se os .socios Joaquim Gonçalves
de Oliveira e Adriano Machado, receben-
do cada um a importancia • de 3008000,
ficando 'com o activo . e passivo o sacio
Orlando de Lima dá Costa, na importan-
cia de 1:38(4000.

.Firmas individuaes:
De Oscar Alves da . Silva, para o com-

mercio de bombeiro hydraulico. á rua
Machado Coelho n. 60, com capital de
10:000000.

Conselho Nacional do Trabalno

Proc. 1.461/133 Vistos e relatados
os algos do processo em que é embar-
gante Agostinho Otero Junior; e em-
bargada, a Estrada de Ferro Central do
Brasil:

Considerando que este Conselho em
sessão de 26 de abril de 1934 — ao-
cordão publicado no Diario Official de
1 de setembro do mesmo anno — apre-
ciando a reclamação de Agostinho Ote-
ro Junior, não tomou conhecimento da
mesma, por isso que lendo sido aguei-
le dispensado do serviço cru novembro
de 1925, não podia elle invocar em seu
favor o disposto no art-. 42, 'da lei
4.682, de 1923, porque as . Empresas
ferroviarias directamente administradas
pela União' só .vieram a entrar . no regi-
men das Caixas de Aposentadoria e
Pensões por força do decreto n. 5.109,

,

de dezembro de 1926, posterior ao acto
que demittiut o reclamante;

Considerando que contra a referida
decisão oppoz o supplicante os embar-
gos de fls. 32 usque 35, pretendendo,
pelas razões adduzidas, a reforma da
mesma decisão:

Considerando, • preliminarmente, que
os embargos foram apresentados DO
prqzo regn!amentar. não sendo de exi-
gir-se documento novo, porque a ma-
taria discsatida é de direito;

Considerando, de meritis, que não
compete a este Conselho intervir em
virtude da allegada violação do Regu-
lamento da Estrada, pois a mataria
escapa ás suas attribuições, por isto
que estas se limitam a velar pela ga-
rantia da estabilidade func,cional asse-
gurada pela legislação das Caixas de
Aposentadoria e Pensões;

Considerando que o acto demisso-
rio, que attingiu ao embargante, es-
capa ao campo de applieação dessa le-
gislação, relativamente ás Estradas de
Ferro administradas pela União, con-
forme está expresso no accord'ão em-
bargado;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em
sessão plena, rejeitar os embargos op-
postos por Agostinho Otero Junior.
para confirmarem, como confirmam, a
decisão anterior.

Rio" de Janeiro, 25 de julho de 1935.— Francisco Barbosa de Rezende, pre-
sidente. — A. IFaranhos Fontenelle, re-
lator. Fui presente, — Geraldo A. F.
Baptista, procurad'or geral em exercí-
cio.

Proc. 2.244-35 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que Cs so-
Uno Franco de Lima reclama contra á
Companhia Mogyana de Estradas do
Ferro:

Considerando que o reclamante no
foi ouvido sobre as informações presta-
das pela Companhia;

Resolvem os membros da 2 1 Camara
do Conselho Nacional do Trabalho. essa-
verter o julgamento em diligencia, pa-
ra que sobre as declarações de fls. 5
se pronuncie o reclamante.'

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1935.
Ildefonso Albano. presidente. —Ma-

noel Tiburcio, relator. Fui presente,.
Nalercia da Silveira, 20 adjunto do pro-
curador geral.

Proc. ,2.89.2-35 — Visto e relatados
os autos do processo em que a Compa-
nhia Telephonica Rio Grandense consul-
ta sobre a organização de ineuarito ad-
ministrativo no interior do Estado:

Considerando, prelimnarmente, que a
este conselho, nos termos do regula-
mento approvado pelo decreto numero
24.784, de 14 de julho de 1934, siS com-
pete responder ás consultadas formula-
das pelo Sr. ministro do Trabalho ou
as encaminhadas por interinedio de
S. Excia.;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em ses-
são plena, não conhecer do pedido de
fls.;:2 determinando	 o archivamento

, do processo.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935..

Barboza de Rezende, presidenta, —
• Mendes Cavulleiro, relator. Fui presen-
te, Geraldo A. F. Baptista, procurador
geral em exercido.
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Proc. 3.090-32 — Vistoso relatados
os autos do processo em que é recla-
mante, Pedro Affonso Tinoco Cabral, e
reclamada, a Companhia Brasileira de
Portos:

Considerando o pedido de fls. 70, em'
que o reclamante solicita seja a refe-
rida Empreza compellida a dar cum-
primento ao despacho do Sr. ministro
*o Trabalho, Industrio, e Commercio,
de 12 de dezembro do anno passado,
que deu provimento em parte ao re-
curso daquella companhia;

Resolvem os membros do 'Conselho
Nacional do Trabalho. reunidos era
sessão plena, determinar seja a Com-
panhia Brasileira de Porto; notificada
para cumprir o despacho ministerial,
pagando ao empregado • os vencimentos
devidos, a contar da data em que lei
afastado do serviço — 4 de janeiro de
1929 — sem embargos do 1)1 .c:seguimen-
to do inquerito para verificar a pro-
cedenda das accusações por elle for-
=lerias.

Rio de Janeiro. 18 de julho de 1935.
Barboza ria Rezende, presidente. —

Tavores Bastos, relator. Fui presente,
Geraldo A . Baptista, procurador ge-
ral ore exercido.

Processo n. 4.387, de 1935 — Vistos
e relatados os autos do processo em que

, Wilson, Sons ,sk, Co. Ltd., interpõe re-
curso para o Exmo. Sr. ministro do
Trabalho, da decisão proferida por este
Conselho. em sessão plena. de 20 de de-
zembro de 1934, que despresou os em-
bargos oppostos pela recorrente para
manter a decisão que determinou a re-
admissão do empregado Rodolphe Garcia
da Rosa:

Considerando que das decisões profe-
ridas pelo Conselho Pleno caberá recurso
para o senhor ministro cio Trabalho:

a) quando a deliberação tiver sido
adoptada pelo voto de desempate, e

Pi) quando allegando violação . da lei
applicavel ou modificação de jurispru-
donde eté então observada, que deverão
ser citados, o recorrente obtiver do mi-
nistro a evocação do respetcivo processo
(artigo 5° letras a e b do decreto numero
24.784, de 14 de julho de 1934);

Considerando que, embora não tivesse a
recorrente obtido a evocação do processo,
todavia, este Conselho não se pode negar
ao encaminhamento do recurso:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em sessão
plena, submeter o assumpto á apreciação
de S. Excia. o Sr. ministro do Trabalho.
Industrie e Commercio.

Rio de. Janeiro. 27 de junh o de 1935,
— Barbosa de Rezende, presidente. —
Fassiano Machado Tavares Bastos, re-
lator. •

Fui presente. Geraldo A. F. Baptista,
procurador geral PM ex_erejcio.

Processo ri. 8.186. de 1930. — Vistos
e • relatados os mitos do processo em que
Valentim Josá de Souza reclama provi-
dencias afim de ser The Lepoldina Rail-
way compellida a pagar-lhe os vencimen-
tos não percebidos durante o tempo em
que esteve afastado do serviço:

Considerando que o senhor ministro
do Trabalho, Industrie e Commercio, por
despacho de 29 de janeiro do corrente
amo, manteve a decisão anterior de 18 de
junho de 1932. decisão que só mandou
reintegrar o supplicante nos serviços da

DIARIP 1 1 1 . VielAi,

referida • Empreza, sem fiear 'na obriga-
ção de indemnizal-o dos salarios que dei-
xou de perceber durante o tempo da sua
suspensão;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, reunidos em sessão
plena, considerar encerrada a instancla,
e, em consequencia, determinar o archi-
vaMento dos autos.'

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1935.
— Barbosa de Rezende, presidente. —
Luiz Augusto Rego Monteiro, relator.

Fui presente, Geraldo A. F. Baptista,
procurador geral em exercicio.

Processo n. 10.760, de 1934 — Vistos
e relatados os autos do Proces se em que
,Too T.aliz de Souza reclama contra a sua
demissão da FlAde Mineira de Viação.

Considerando que no "processo ficou
provado, pela propria declaração do re-
clamante. que este não conta tempo de
serviço slifficiente para pleitear, a garan-
tia de effectiviclacie no cargo, assegura-
da pelo .artigo 53. r10 decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de .1931:

Tlesolvem os membros cia i a Camara do
Conselho Nacional do Trabalho. julgar
improcedente o pedido rio folhas 2, por
falte de fundamento legal.

Rin de Janeiro, 23 de .julho de 1935.
— Barbosa de Rezende, presidente. —
Corréa da Silva, relator.

Fui presente, Geraldo Baptista, procu-
rador geral em exercido.

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Banearios

MOVIMENTO DA THESOURATITA

Dia 16 de agosto de 1935
Saldo anterior. . 	 . 20.616 :9778080

Recolhimentos:
Ao Banco do Brasil, nos
Estados. 	
	

373 :3218600
A' thesouraria, na sede. 	 3 :3138900

	

Total.. 	  20.993 :6128500

	

Pagamentos. . . 	 	 6:3248580

Salc1h existente. 20.987:2908980

Resumo:
Em cofre.	 26:3928980
No Banco do Brasil... 20.960:8988000

Saldo existente. 20.987:2908980

Visto. — F. Esbérard, contador, no
impedimento. Alberto Pestana, thesou-
reiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 108	 SESSÃO ORDINARIA EM 19

DE JULHO DE 1935

Prrsidencia do Sr. ministro Octavio
Tarquinio de Sousa — Representante
do Ministerio Publico, Dr. Eduardo
Lopes — Secrctario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros Camillo,
Tavares de Lyra, Thampson Flores e
Ruben Rosa e auditor A. Oliveira Lima,
servindo como ministro, foi aberta a
sessão.
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-Relatadas pelo Sr. ministro Cámillo
Soares:

Ministerio da Agricultura:
Cicio n. 8:579, de 17 do corrente,

da Commissão Central de Compras, pa-
gamento de 35:3358900, a diversos, pro-
veniente de fornecimento a varias re-
pantições desse ministerio: — Ordenou-
se o registo da despesa.

Eluisterio da Educação e Saudo

OffIcios:
Na. 3.720 e 3 836, de 9, da Directo-

ria Geral de' Contabilidade,. com as fo-
lhas, nas importancias de 60$ e 600$,
para pagamento de diarias ao correio do
Internato do Collegio Pedro II, Angelo

Lues, em junho e de gratifica-
ç'í o por serviços extraordinarios presta-
dos pela bibliothecaria da . Reitoria da
Universidade do Rio de Janeiro, Julia
Cabral Barreira Cravo, nos mezes de
r aio e junho ultimes;

N. 8.308, de 11, da Commissão Cen-
tral de Compras, pagamento de réis
22:2878200 a diversos, proveniente de
fornecimentos a varias repartições desse
ministerio.	 -

O Tribunal ordenou o registo das allu-
didas despesas.

N. 1113.658, de 5 deste • mez, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, com o
contracto celebrado entre a Directoria,
da Defesa Sanitaria Internacional e da
Capital da Republica e Vicente Augusto
Lopes, para locação do predio sito á rua
Goyaz n. 346. — Ordenou-se o registo
do contracto.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De cuLcessão:
De montepio civil a D. Augusta Fes-

reira, viuva do Dr. Rodolpho Custodio
Ferreira director geral, aposentado, da
S-Jeretaria da Camara dos Deputados,
com a despega classificada de 8:7698400.

Idem a D. Elvira Daria Estrella, fi-
lha maior, solteira, de Aristides Jorge
Estrella, mestre geral, aposentado do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
com despesa classificada de 10:8098700.

Idem a D. Orminda Pereira de Moura
e outros, viuva e filhos de Ignacio Ba-

ti - :J. de Moura, professor da Escola
de Machinistas e Pilotos da Marinha
Mercante no Estado do Pará, com as des-
pesas classificadas de 1f:4948600 e
1:708030.

O O ribunal julgou legaes as alludidas
concessões o ordenou o registo' das re-
feridas clospesas.

De pagamentos:
De 5:82,08100, á S. A. Costume Ca-

rioca, de restituição de direitos pagos a
maior na Alfandega do Rio de Janeiro,
pela nata de importação n. 46.000, de
1924. — O ,Tribunal ordenou a juntada
aos demais processos de despesas da
mesma natureza.

De 2:7518900 a Antonio Ribeiro do
Valle Canico, de vencimentos do inacti-
vidr..cle.

De 4:3198400 e 1:0008, pela Delega-
cia Fiscal no Es f ac".,, da Bahia, a D. Ma-
ria Rosa Gonçalves Mergulhão, de me-
lhoria de pensão de montepio.

De,. 1 :0208 a The Rio de Janeiro Tram-
way,. Light and Power to . Ltd., prove-
niente de fornecimento de energia ele-
°trica, a esse ministerio, em maio ulti-
mo.

De 1:2338300 a Romeu da Silveira
Marques, de vencimentos que • deixou de
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receber em agosto de 1933, como tad:1111-
w contractado do Serviço Internacional
de iioligitude do Observatorio Nacional.

De 3:6806000, 1:0318100, 1:4848300,
3. :6703200, 3:6706 e 4:9690200 á AI-
liança Commerciel . de Anilinas Ltda.,
Bons Tchornei, J. Lobo & Comp., Wes-
kott & Comp. e Companhia Brasileira de
Usinas Metallurgicas, por intermedio da

lfandega do Rio de Janeiro, provenien-
tes de restituição ae direitos aduaneiros
cobrados a maior por essa Alfandega.

De 1;1413300, 3003800 e 4996500, pela
j2egacia Fiscal no Estado de São Paulo,
a Antonio ¡Salvador Messina & Comp.,
Fonseca e Comp. e Corrêa & Campana,
proveniente de direitos cobrados a maior
pela Alfandega de Santos e registo de
consumo indevidamente pago.

De 10:9808 a S. A. Serviços Hollerith,
provenientes de serviços executados na
Delegacia Fiscal no Estado de São Pau-
lo, em maio ultimo;

De 11:2826800 a José Gomes de Mat-
tos, 24:3858600 a Osmar de Oliveira Al-
meida, 07039C0 a Antonio de Macedo,
1008100 a Joaquim Freitas da Cunha,
t348400 a Manoel Claudino, 84$ a Manoel
Garaiva, 1403 a Bondo José Villar,
1720800 a José Candido, 7:4028900 a The
Rio de Janeiro Tramway Light and
Power- C.° Ltda., 18:3708400 a Socie'..é
Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, 4058
a °atavio de Lima Barros, 3008 a Ray-
neundo Izidro, 1678700 a Osorio Teixei-
ra, 1828500.a Jarcilla Cardosa de Barros,
8898400 g Oscar José dos Santos, 1768300
a Valeriano Francisco da Costa, 1548100
a Reyaaldo- de Betem Machado Ferr ira,
3728 a Cypriano José, 428 a Sergio Ga-
rabino, 2953 a Pautino de Oliveira, 5318
a Affonso'Henriques Borges, 1358 a An-
tonio Grille e 2203800 a Arlindo Pache-
co de Albuquerque, de dividas de 'exer-
cicios findos.

O Tribunal ordenou o registo das al-
ludidas despesas.

De 1600 a Elvieirina Vieira de Arvel-
los, de dividas de exercicios findos. —
O Tribunal mandou dar vista ao P roces

-so ao Ministerio Publico.
Da Commissão Encarregada da Liqui-

dação da Divida Fluctuante:
De 670:0008, a E. G. Fontes & Comp.,

nroveniente de sentença judiciatia. —
Ordenou-se o registo da despesa. O sr.
ministro Ruben Rosa, declarou-se impe-
dido no julgamento desse processo.

De adeantamento de 4:0008, ao conti-
nuo do Thesouro Nacional, João Gabriel
Nunese servindo de porteiro, para despe-
sas • miudas e de prometo pagamento n3
30 trimestre do corrente anno. — Or-
denou-se o registo do adeantamento

De distribuição do credito de 4:8508 á
Delegacia Fiscal do Espirito Santo, me-
diante annullação na do Estado de Ala-
gOas, para pagamento dos vencimentos
do praticante de I a classe da Directoria

• do Imposto de Renda. Joaquim Cavalcan-
t i Mello, no periodo de março a dezem-
bro de' 1935. — Ordenou-se o registo,
r '' to a annullação indicada.

• nisterio das Relações Exteriores:
Officio n. 8.585, de 17 do corrente,
remmissão Central de Compres, pa-

e ' a l e nto de 8:6238800 a diversas, pró-
•• e• ente de fornelmentos feitos a esse

— Ordenou-se o registe da
despesa.

Ministério do Trabalho, Industria 3
Commercio:

Officio n. 41739, de 13 do correi-fie, do
Departamento Nacional do Trabalhe Pa-

gement() de 200$ ao 30 onde desse De-
partamento, José de Barros Nunes, pro-
veniente de gratificação por serviços
prestados fóra das horas do expediente
na Delegacia do Trabalho Maritinao, em
junho findo. — Registou-se.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officios as. 2.298 e 2.368, de 12 e 15
deste mez, da Directoria Geral de Con-
tabilidade, pagamento de 1808 e 5333300,
a Eurieo Caetalice de Freitas e Pedro
Nunes Rebello, respectivamente, 30 offi-
cial e -auxiliar technico de 1 a classe do
Departamento Nacional de Portos o Na-
vegação, provenientes de ajudas de custo,
— Ordenou-se o registo dessas despesas.

Officio n. 8.085, de 8, da Commissão
Central de , Compras, pedindo auterisação
para restituir a caução prestada pela fir-
ma Anglo Mexican Petreleum Co. Ltd.,
para garantia da execução do contracto
n. 32, de 1935, celebrado com a Estrada
de Ferre Central do Brasil. — O Tribu-
nal autorizou o levantamento da caução.

Relatados pelo sr-. ministro Tavares
de Lyra:,

Ministerio da. Agricultura:
Aviso n. 3.535, de 11 do corrente, pe-

dindo a entrega do adeantamento de
1:0008 ao 10 escripturario do Departa-
mento Nacional da Producção Animal,
Francisco Ferreira da Costa Filho, para
despesas a seu corgo em julho deste• — Ordenou-se o registo do adeanta-
mento.

Ministerio da Educação e Saudá Pu-
blica:

bífidos:
N. 3.660, de 5 do corrente, da Diree-

toria Geral de Contabilidade, com a fo-
lha, na importancia total de 5:100$, pa-
ra pagamento do pessoal contractado do
Hospital Estado de Sá, da Directoria de
Assistencia Hospitalar, em junho findo:

N. 8.480, de 13, da Corrhmissão Central
de Compras, pedindo o pagamento de
68:2698900 a Marques Couto & Comp.
e outros, por fornecimentos feitos a esse
Minisrerio.

Ordenou-se o registo dessas despesas.
N. 413.659 de 5, da Directoria Geral

de Contabilidade, com o contracto cele-
brado entre a Directoria de Defesa Sani-
taria Internacional e a Capital da Repu-
blica e João da Costa Nunes, para locação
cio predio e terreno sitos á rua Augusto
Vasconcellos 88 — Campo Grande. —
Ordenou-se o registro do contracto.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De pagamentos:
De 5528300 a Vicente Carotta, 	

12:2958500 a ()atavio Lisboa de Vascon-
canos, 1278500 a Opilio de Mello Pinheiro,
4208000 a Manoel Ignacio Carneiro da
Fontoura 2:5308000 a José Natividade da
Conceição. 3068400 a José Manoel da Sil-
va, 3148500 a João Villa Maior, 1098200 a
Francisco Amado Machado Junior, 	
4658300 á S. A. du Graz do Rio de Ja-
neiro, 2:0008000 a falvador Duque Es-
trada Batalha, 1008800 a Manoel da Sil-
va Segundo. 2408000 a Luiz Rodrigues,
1808000 a João Sebastião, 3208000 a José
Francelino de Araujo, 2278800 a Roberto
Martins, 8:2908200 a Grouchy Colombo
Saltes, 6:9228700 a José de Andrade Faria
e 13:3435300 a Oswaldo da Costa Leal, de
dividas de xercicios findos;

De 1138300, 9818700 e 258700, pela Al-
fandega do. Rio dé Janeiro, a Hyniau Rin-
der & Cia., e Ch. Lorilleux & Cá, e Stal
Telles & Cia. Letd.; provenientes de res-

tituição de direitos aduaneiros pagos g
maior;

De 3:6478300 e 1 :5620400, pela Delega-
cia Fiscal no E. de São Paulo, a "nato
Importadora S. A.", proveniente de res-
tituição de direitos pagos a maior na
Alfandega de Santos.

De 1508500 e 3948000 pela Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul.
a Schoceder & Cia., e Secco & Cia, pro-
venientes de restituição de direitos
aduaneiros pagos a maior na Alfandega,
de Porto Alegre;

De 488500 e 508600, pela Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas, a "Ma-
naus Ruder Klub" e M. A. Gomes, pro-
venientes de restituição de direitos pa-
gos a maior na Alfandega de Manaus;

D 1:1008000 ao official maior do
gratificações a que fizeram As os fun-
acionados da Caixa de Amortização, na
execução do serviço de preparo de che-
ques para pagamento dos juros de apo-
lices do 1° semestre do corrente mio,
durante o inez de' julho corrente;

De 1:1008000 ao ofiicial maior , dio'
Thesouro Nacional, Orlando de Faria
Caldas, proveniente de ajuda de ougo.
— O Tribunal ordenou o registo das
allud idas despesas.

Da Commissáo Encarregada da Liqui-
dação da Divida Fluctuante:

De 2:6408000 a Alice da Silveira
Wingg, viuva inventariante e unica her-
deira de Carlos G. da Costa Win
proveniente de setença judiciária. —
Ordenou-se O registo da despesa.

Foram votos vencidos no julgamento
desse processo, os dos Srs., ministro
Ruben Rosa e Alfredo Oliveira Lima.

De distribuição do credite de .....
6:0008000 á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia, para pagamento de dia-
rias aos 1° e 2° escripturarios da 41°
faodega do Rio de Janeiro, designados
para uma inspecção na Alfandega dÊ-
Queila Estado — Ordenou-se o regista.

Idem de 11:2008000 ao Thesouro Na-
cional, mediante annullação na Delega-
cia Fiscal no Estado de Minas Geraes,
para pagamento dos vencimentos do
guarda-livros da Contadoria Central da
Republica, Luiz Augusto Rits, no perlo-
do de junho a dezembro deste armo,
— Ordenou-se o registo, feita a annul-
lação indicada.

De pagamento de 4730100, ao ex-Por-
toiro da Casa de Correcção, Manoel Mon-
teiro de Queiroz, proveniente de venci-
mentos que deixou de receber no peno-.
do de 1 de junho- a 24 do julho de 1934.
— O Tribunal recnsou registo á despe-
sa, por ter sido ordenada em importan-
eia maior do que a devida.

De concessão:
De aposentadoria a Francisco de Sei-

xas Silva, no legar de telegraphista
l a classe do Departamento,dos Correios
e Telegraphos( com a despesa classifi-
cada de 23:6808000;

De melhoria de vencimentos ao ins-
pector de linhas de 36 classe aposentado,
do Departamento dos Cerreios e Tele-
graphos, Diniz Augusto de Oliveira Pin-
to, com a incorporação aos mesmos ven-
cimentos da gratificação addicional, ten-
do sido classificada a despesa de ....
6008000;

De montepio civil a D. Maria de Jesus
Barreto, irmã, viuva, de Djalma de
Oliveira Barreto, conductor de trem de
segunda classe, aposentado da Estrada oe
Ferro Central do Brasil, com a despesa
classificada de 7:2573100;
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Idem a D. Noemia de Assis Barreto,
e outra, viuva e filha do carteiro de ia
claSse da Directoria Regional cios Cor-
reios e Telegraphos no Distrieto Fede-
ral, Carlos Barreto Pereira Pinto com a
despesa classiifeada, do 4:1008000;

*Idem a D. Augusta Antonia de Abran-
tes Stibich e outras, viuva e filha do tra-
ductor do Departamento Nacional do
Povoamento, Hans Stibich, com a despe-
sa classificada de 3 :677$20.0

Idem a D. Elvira da Rocha Bastos,
viuva o telegraphista de 1 a classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Car-
los da Silva Bastos, com despesa classi-
ficada de 3:5578300 e 2:7798600;

Idem a D. Maria Thereza Bahiense,
filha maior do chefe de Secção da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegra-
phos no Estado d.o Rio de Janeiro, Al-
varo de Freitas Bahiense, com a. despe-
sa classificada de • 7 :4748200.

O Tribunal julgou legaes as mencio-
nadas concessões e ordenou o registo
das referidas despesas.

Idem a D. Benedicta Amelia Alves da
Costa, neta de Alexandrino Alves de
Mendonça, porteiro, aposentado, da an-
‘iga : Thesouraria de Fazenda no Estado
de Pernambuco. — O Tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento, para o
fim de ser corrigido o titulo exepedido,
do accordo com os pareceres.

Officio n'. 139, de 5 do corrente, da
Directoria Geral da Fazenda Nacional,
com o processo referente ao contracto
firmado na Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, entre a Fazenda
Nacional e a Sociedade de Navegação Ja-
Puhy Limitada, para arrecadação da
taxa de viação. — O Tribunal recusou
registo ao contracto, pelos dois funda-
mentos a que alinde o parecer do Minis-
terio Publico.

Officio n. 143, de 6, da mesma Di-
rectoria Geral, com o processo relativo
ao contracto • firmado pela Companhia
Industrial Bailo Horizonte, para arreca-
dação do imposto de consumo sobre
energia electrica no municipio de Pe-
dro Leopoldo, Minas Genes. O Tri-
bunal resolveu recusar registo ao con-
tracto, pelos fundamentos a que se re-
fere os pareceres.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 964, de 24 de junho findo,
acleantamento de .1:5008000 ao enge-
nheiro-chefe do Escriptorio de Obras
desse Ministerio, Dr. Luiz Hildebrando
B. Horta Barbosa; para despesas a seu
cargo nos mezes de junho a agosto do
corrente anno. — Ordenou-se o registo
do adeantamento.

Ministerio dci Trabalho, Industria e
Commercio:

Officios:
N. C-968, de 10 do mez findo, do

Conselho Nacional do Trabalho, solici-
tando o pagamento de 7008000 ao Co-
ronel Geraldo Augusto de Faria Baptis-
ta, 1° adjunto de Procurador Geral, pro-
veniente de gratificação por serivços
extraordinarios em junho deste anno;

N. 60-T, de 10 deste mez; do Depar-
tamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização, adeantamento de 	
1:5008000 ao porteiro, Carlos de Sou-
za Victorino, para despesas miudas e de
prompto pagamento no 3° trimestre do
armo corrente.

Ordenou-se o registo das alludidas
despesas.

• Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:
Aviso n • 986, de. 1 de abril ultimo, com
o processo de "divida, a . relacionar", na
importancia de 358:8008000 de que é
credora a firma Trajano de Medeiros
& Cia., • proveniente de fornecimentos
feitos 'á Estrada de Ferro, Central do
Brasil em 1926. — O Tribunal conver-
teu em diligencia o julgamento, para o
fim requerido pelo Sr. Dr. Represen-
tante do Ministerio Pubiico.

Officio n. 8.088, de 8 do corrente, da
Commissão Central de Compras, pedin-
do autorização para restituir a caução
de 19:0008000 prestada pela firma R.
Petersen & Cia. Ltd., para garantia da
execução do contracto n. 8, de 1935, fir-
mado com esse Ministerio. — Autori-
zou-se o levantamento da caução.

Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Officios:
Ns. 3.480 e 3.640, de 27 de junho

findo e 4 do Corrente, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade, aquelle enviando
copia da lei n. 69, de 15 de junho re-
ferido, que revigora para o presente
exercicio, o credito especial de 	
507:9538600, aberto pelo decreto nu-
mero 24.317, de 1 de junho: de 1934, e o
ultimo, encaminhando a demonstra-
ção do saldo do dito credito, na impor-
Lancia de 476:3378400. — Foi conver-
tido o julgamento em diligencia, para
rine o Thesouro Nacional informe sobre
o estado do credito revigorado.

Ns. 3.579 e 3.857, de 3 e 15 do mez
actual da mesma Directoria Geral, pe-
dindo a distribuição á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio
de Janeiro, do credito de 36:0008000 á
conta da verba 22 Subvenções, consigna-
ção n. 1, e o pagamento de 9:7008000 da
folha do pessoal contractado da Dire-
ctoria de Assistencia Hospitalar, relati-
va ao mez de junho findo.

N. 8.583; de 17 do corrente, da Com-
missão Central de Compras, pedindo o
pagamento de 16:4218500 a J. G. Pe-
reira & Cia., e outros, por fornecimen-
tos feitos neste anno.

Foi ordenado o registo das despesas
com os mencionados pagamentos e dis-
tribuição de credito.

Miniáterio da Fazenda: 	 .
Officio n. 142, de 5 do corrente mez,

da Directoria Geral da Fazenda Nado-
nal,-com o processo relativo ao contracto,
celebrado na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Catha-
rina, em 5 do mez findo, com J. A. Go-
mes de Oliveira, aérendatario dos Ser-
viços de luz e força electrica da cida-
de de Florianopolis, para arrecadação do
imposto de consumo de energia electri-
ca. -- O ribunal recusou- registo ao
contracto, por não ter sido feita a pro-
va da existencia legal da firma contra-
ctante.

De pagamentos:
De 18:9058900 ao 1° sargento da Ar-

mada João de Barros Bandeira, 808000
a Maria Zambon dos Santos, 2258000 a
Zeferino Furtado, 918600 a Sarah N.
Cordeiro de Souza, 2268800 a José Ver-
rissimo . 17:0008009' a José Candido Ca-
valcanti, 758600 a Manoel Luiz Clemente,
2708000 a Pedro Chaves, 5982,00 a . Fran-
cisca Carolina da Silva, 7778800 a Do-
mingos Francisco Frazão, 4478400 a
Eduardo Medeiros Martins, 98200 a

Carlos Gonçalves Soares, 1 :0128500 .. a
°delta de Carvalho e Souza, 3208000 a
João Vieira da Silva, 4:8298000 a José
Bernardo Roma, 7 :9168200 a Edgard
Monteiro da Fonseca, 1358000 a Othou
Vieira Leite, 4508000 a Octacilio Bastos,
15:6478500 a Augusto Barreira; 570$000
a Sebastião Rodrigues da Silva, de divi-
das de exercicios findos;

De 61:4358200 'a Fred. Figner (Casa
Edison.) e outros por fornecimentos fei-
tos neste anno (off. n. 8.586, de 17 do
mez corrente, da Commissão Central de
Compras);

De 2388400 á. Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro por passagens con-
cedidas neste anno (processo numero
45.327135), 2:4008000 da folha de dia-
rias de junho a tres funecionarios do
Serviço dé Inspecção permanente dás
collectorias (processo 46.363), 2008000
ao 2° escripturario da Recebedoria do
Districto Federal, Euelycles de Araujo
Lima e outros, de alimentação em maio
ultimo;

De 2:2638200 a Arieta & Cia., pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de São Paulo, de restituição
de direitos pagos a maior na.A.jandega.
de Santos;

De 1:0428200 a Arthur Vianna & Cia.,
4978300 a Nilo Carvalho & Cia., e
1:8588900 á firma Goodrich Rubber
Company of Brasil Inc., pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no . Estado
de São Paulo, de restituição de direi-
tos pagos a maior pelas notas de impor-
tação ns . 48.957 de 1933, 97.749 e
109.277 de 1929, de 1:9948400 á Allian-
ça Commercial de Anilinas, pela Alfan-
dega do Rio de Janeiro, idem, idem,.
n. 70.702 de 1932, de 7628000 a Erva-
doza, Lino & Cia., pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, idem, idem pela nota •
n. 14.487, de 1934 e 658400 á Sociedade
Commercial e Industrial Suissa no Bra-
sil, pela Alfandega do Rio .de Janeiro;

De distribuição do credito de 	
4 :8008000 ao Thesouro Nacional, por
conta das sub-consignações ns. 1 e 2 do
pessoal da verba 18, para pagamento de
vencimentos do 4° official Juracy Coe-
lho Bruzi, neste anno, mediante annulla-
ção de igual importancia foque foi con-
cedido á Delegacia Fiscal em São Paulo.

O Tribunal mandou dar ragisto ás
despesas com os pagamentos , e distri-
buição de credito, feita a annullação
indicada.

De 40:0538400 á S. A. Cortume Ca-
rioca, de restituição, de direitos adua-
neiros e taxa de 2 0 10 ouro, pagos a:
maior na Alfandega do Rio de Janeiro,
pela nota de importação n. 59.323, de
1924. — O Tribunal ordenou a juntada.
do processo a todos os outros de des-
pesa da mesma natureza.

De concessão:	 •
De aposentadoria:
A Joaquim Mauricio Cardoso, no to-

gar de telephonista de 2a classe do De-
partamento dos Correios e Telegraphos,
com despesa classificada nas imnortan- •
cias de 2:7518000 e 12:480$000;

A Alberto da Silva Nazareth, no de 10
official da Directoria Geral . de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios do .Trabalho, Industria e Com-
mareio, idem, idem, de 8:3098700
19:2008000;

A Carlos Thomaz de Magalhães Go-
mes,- professor cathedratico da Escola
de Minas, em . revisão, .para o fim de sor
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Incorporada aos seus vencimentos de
inactividade, a importancia de 	
9:0008000 correspondente a 60 0 1 0 de
gratificação addicional, idem, idem, na
de 9:000$000;

De montepio civil;
A D. Maria Augusta do Nascimento

e menores Avelina e Jesuina, viuva e
filhas de Avelino Carlos do Nascimento,
machinista de 2a classe, aposentado, da
Estrada de Ferro Central do Brasil, com
despesa classificada nas importancias
de 8848000 e 2:0008400;

A D.Walkiria, Waldeliz, Albermorina
e Aldorina Barbosa Guimarães, em re-
versão, por morte de sua mãe D. Fran-
cisca Barbosa Guimarães, viuva do ex-
quarto escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas, idem, idem de 1:4488500 e
6728000.

O Tribunal julgou legal a concessão
das aposentadorias e pensões referidas e
ordenou o registo das despesas classifi-
cadas.

De montepio civil a Jurema, Alcina,
Nair e Innocencio, filhos naturaes reco-
nhecidos do ajudante de porteiro, do
Ministério da Agricultura, Innocencio
dos Santos. — O Tribunal julgou illegal
á concessão, visto não se tratar de pen-
são reversivel que permitia o desconto
de contribuição.

Ministerio da Justiça e Negooios Inte-
riores:

Aviso n. 766, de 27 de maio ultimo,
pedindo o pagamento de 1:1603000 a
Fontes Garcia & Cia., por fornecimen-
tos feitos em abril anterior á Casa de
Detenção. — Ordenou-se o registo da
despesa.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos DA1901305.60 DAI1051305.61,

de 1 e 13 do mez andante, relativos ao
pagamento de 1:4558000, corresponden-
te á folha de junho findo, de diarias do
peâsoal da Portaria. — Foi ordenado o
registo da despesa.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Officios:
N. 8.483, de 13 deste Mez, da Com-

missão Central de Compras, pedindo' o
pagamento de 24:5433900 a Curt Stida e
outros, por fornecimentos feitos no anno
corrente;

N. 4-725, de 8 do corrente, do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, idem de
5003000 a Carlos de Azevedo, auxiliar
fiscal, do pagamento relativo a junho
anterior;

N. 882, de 11, do Instituto Nacional
de Technologia, idem de 1803000 a Etel-
vina Ferreira de Oliveira, por serviços
prestados de abril a junho.

G Tribunal mandou registar as despe-
sas.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 2.369, de 15 do corrente, pe-
dindo o pagamento de 5:0003 á Empresa
Clemente C. Cantanhede, de subvenção
por serviços de navegação relativos a
viagens terminadas em maio ultimo;

Officio Il. 2.351, de 13 deste mez, da
Directoria Geral de Contabilidade, idem
do 350$ ao engenhero do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, Fran-
cisco Vieira Boulitreau, de diarias ena
abril ultimo.

Foi ordenado o registo das despesas.
Officio n. 8.007, de S de julho cor-

rente, da Cornmissão Central de Compras,
relativo ao pedido de levantamento da

caução prestada pela firma Fonseca, Al-
meida & Comp., para garantia da exe-
cução do contrasto n. 11, de 1935. —
Foi autorizado o levantamento da cau-
ção.

Relatados pelo gr. ministro Ruben
Rosa:

Ministerio da Edticação e Saude Pu-
blica:

Officios:	 •
Na. 3.775, 3.805 e 3.835, de 11, 12 e

15, de julho corrente, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade, com as folhas, nas
importancias de 750$, '450$ e 1:8428, pa-
ra pagamento, respectivamente, do pes-
soal contractado da Escola Nacional de
Ghimica, no mez de junho p. findo, do
auxilio para fardamento ao pessoal da
portaria da Reitoria da Universidad3 do
Rio de Janeiro, no 2° semestre do anno
em curso e das diarias para despesas de
viagem de Carlos Leandro Moerlra Ma-
chado e outros, funccionarios da Inspee-
toda de Aguas e Esgotos, maio ultima;

N. 8.584, de 17, da Commissão Cen-
tral de Compras, pedindo o pagamentu
de 77:8638100 a Souza Baptista & Comp.
e outros, proveniente de fornecimentas
diversas repartições desse Ministerio.

O Tribunal ordenou o registo das a l ia-
didas despesas.

Minfsterio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Olga Von Meien

França e outro, viuva e filho do 10 of-
ficial da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos no Estado do Parahá,
Francisco Manoel de Assis França, com
a despesa classificaul de 8:7583100;

De aposentadoria a Alcebiades José
Marcarenhas, no logar de telegraphista
de l a classe do Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, com a despesa clas-
sificada de 17:5508000;

De melhoria de vencimentos de inac-
tividade a Sergio Teixeira Lins de Bar-
ros Loreto, aposentado no logar de Juiz
Federal da Secção do Estado de Pernam-
buco, com a incorporação aos mesmos
vencimentos da gratificação addicianal
de 10 %, tendo sido classificada a des-
pesa de 8:6658300;

Idem, idem á Deolinda de Paula, apo-
sentada no cargo de guarda-fios de 2a
classe da Repartiçãb Geral dos Telegra-
phos, com a incorporação aos ditos ven-
cimentos da gratificação addicional de
10 %, tendo sido classificada a despesa
de 2208000;

Idem, jdem a Germano José ia Silva,
aposentado no togar de telegraphista de.
1 a classe do Departamento dos Correios
e Telegraphos, com a incorporação aos
alludidos vencimentos da gratificação ad-
dicional de 10 TO, tendo sido classificada
a despesa de 6008000.

O Tribunal julgou legaes as menciona-
das concessões e ordenou o registo das
despesas classificadas.

De pagamentos:
De 1028100, pela Alfandega do Rio de

Janeiro, á firma Kodak Brasileira Ltda.,
proveniente de restituição dos direitos
pagos a maior pela nota de differença
n. 49.611 de 1931;

De 1:3498800, pela mesma Alfançiega,
á firma R. Veiga & Comp., proveniente
de restituição de direitos pagos a maior
pela nola n. 3.035, de 1934;

De 61$300 pela Delegacia Fiscal no
Estado de São Paulo, 'a Ford Motor Com-
pany, proveniente de restituição de di-
reitos nagos a maior á Alfandega de San-

tos, pela nota de importação n. 52.821,
de 1924;

De 618300, pela Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, a Santos Scacioto, pro-
veniente de restituição de imposto d3
renda pago a maior no exercido de
1928;

De 228500, pela Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul, á firma
J. Ellwanger, proveniente de restituição
de direitos pagos a maior na Alfandega
de Porto Alegre, pela nota de importa-
ção n. 3.251, de 1933;

De 333$, ao coronel do Exercito Adol-
pho da Cunha Leal, proveniente de
restituição de imposto sobre 'Venci-
mentos indevidamente descontados dos
seus vencimentos nos mezes de outubro
e novmebro de 1932;

De 372:7048600, pela Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul, ao
Banco do Rio Grande do Sul, prove-
niente de restituição de imposto sobre
a renda indevidamente pago nos (nes-,
cicios de 1930, 1931 e 1932.

Ordenou-se o registo das menciona-
das despesas.

De 37:8968900 ao Dr. João de Moraes
e Mattos, juiz seccional, aposentado, do
Territorio do Acre, de accrescimo de
vencimentos de inactividade de 30
de maio de 1931 a 31 de dezembro
de 1934. — Mandou-se dar vista do
procesos ao Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico.

De 8:5688200 a José Porphyrio
Souza Lobo, 130$ a Genesi° dos Santos
Marcos, 160$, a João Leite da Silva, 408
a Francisco Candido Camara, 1428800 a
Claudio Geraldo de Almeida, 66$ a Gol-
latino José de Góes e Siqueira, 4448400
a Augusto da Silveira Dezonne, 1088800
á Cia. Paulista de Estradas de Ferro,
2268800 a Marcos Leopoldo; 84$ a Pedro
Francisco Marques, 153$ a Manoel Hen-
rique, 978900 a Sebastião Cesar Montei-
ro, 13:6678900 a Elias Martins dos San-
tos, 60$ a Elyphal Hildebrando da Silva,
2:4638500 a Sebastião Nunes de Olivei-
ra, 1858000 a Braulio Antonio da Rosa,
7:4898800 a Cassiano Osorio Rodrigues,
de dividas de exercidos findos;

De 40:9248100, ao 2° tenente Arthur
Adacto Pereira de Mello Netto, de divida
de exercidos findos.

O Tribunal ordenou o registo das al-
ludidas despesas.

O Sr. ministro relator deu o seu voto
nos seguintes termos:

"1 — Arthur Adacto Pereira de Mello
Netto 2° tenente convocado do Exercito
requereu o pagamento, por eXerCiCi08
findos, de rs.. 40:9218100, relativos a
vencimentos atrazados, durante 18-3-25
a 31-12-29.

2 — Ante a . alegação pura de haver
desertado das fileiras. sem qualquer
outro elemento informativo, de caracter
official, que autorizasse a sua classifica-
ção entre os "direitos politicos", resolveu
este Tribunal, em sessão de 1-7-35, con-
verter o julgamento em diligencia para
que o Ministerio da Guerra informasse:

a) qual o art. do Codigo Penal Mili-
tar em que incorreu o peticionado;

b) se foi instaurado processo, qual a
solução final;

c) como se procedeu á vista da amnis-
tia em 1930.

3 — Através dos documentos offere-
cicios se constata

a) que o requerente, a 2-12-24 foi
preso, logrando evadir-se á 9-31, 25, Pela
madrugada, da prisão em que se achava
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Cão .no contracto que se viesse a estabe-
lecer.

III - Porque a clasula 29 obriga o
Governo á construcção de obras de se-
gurança do plano dagua, destinado ao
uso commum de hydro-aviões, como que-
bra-mar e outras que forem julgadas na-
cessarias (quem julga? o Governo, a coa-
cessionaria, ou ambos em conjuncto?) no
desenvolvimento geral do aeroporto.
Essa clausula importa em subordinar a
obra principal, o aeroporto, a uma ins-
tallação secundaria e particular".

Junto ao processo, encontra-se um re-
querimento da "Pan American Airways,
Inc.", encaminhando á Camara dos
Deputados um termo de desistencia do
contracto em apreço, assignado em 17
de maio do corrente anno, entre. o Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e a
referida Sociedade Anonyma, com o fim,
conforme pede, de evitar o pronuncia-
mento do Poder Legislativo.

tambem Incluso, um outro officio
do Tribunal de Contas, sob o numero
3.158-P-35,.de 31 do iirrez passado, em
referencia ao de ri. 3.102, citado, com-
municancto que, em sessão de 27 do dito
mez, resloveu, preliminarmente, recusar
registo ao termo de desistencia acima
alludido, por importar o mesmo em res-
cisão do contracto, cuja execução está
suspensa até o pronunciatn¡ento desta
Camara.

aguardando o resultado do inquerito po- posto de transporte. .-- O Tribunal re-
licial militar a que foi submettido por ousou registo ao contracto, por não ter
crime de sedição militar (caderneta de sido feita a prova da existencia legal da
assentamentos fls. 18); 	 contractante, nem constar da certidão de

b) portanto a infracção commettida fls. 2 a indicação do periodo.
foi capitulada no art. 93 e paragraphos	 Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
do Codigo Penal Militar;	 ,	 riores:

c) sendo • o delicto considerado de na- Officio n. 861, de 10 de junho corren-
tureza politica foi julgado pela 3ustiça te, da Secretaria da Camara dos Depu-
civil e, por accordão de 22-5-29, con- tados, communicando a approvação do
demnado no grão minimo do art. 115, acto do Tribunal que recusou registo ao
.§ 2 combinado com os arts. 18 para- contracto celebrado entre o Governo Fe-
grapho 1° e 42 paragrapho 9° do Codigo, deral e a "Pan-American Airways, Inc",
pena de reclusão por um anno; 	 para construcção no aeroporto do Rio

d) em consequencia da amnistia fol de Janeiro, das installações previstas no
"reincluido no Exercito, "ficando consi- 'art. 31, do Decreto n. 20.914, de 6 de
derado não apresentado" em relação ao maio de 1932, para uso d.a connssiona-
perlado em que esteve afastado (fls. 4 ria, da

 de.
	 do Brasil SIA, e de ou-

verso 19) .	 tias empresas. -,0 Tribunal ordenou
4 - A infracção capitulada no Co- que se faça a necessaria annotação, bem

digo Penal Militar é referente á revolta assim as devidas communicações: O Pa-
nu motim , e a condemnação do peticio- recer foi o seguinte:
nario nas penas do art. 115 do Codigo "N. 3 - 1935 - Aprova o acto do
Penal commum demonstra inequivoca- Tribunal de Contas que recusou registo
mente, a incidencia em "crime politico", ao termo de contracto entre o Governo
isto é, attentado contra a ordem poli- Federal e a Pan American Airways, Inc.
tica da Nação, qiier externa, quer in- (Tomada de Contas 4, 1 a legislatura) o
terna (cfr. René Rudiére, "Le délit po- Tribunal de Contas, pelo officio n. ...
litigue", Paris, 1931, passim, especialt. 3.102 - P - 35, de 15 de maio p. fin-
pg. 278).	 do, communica á Camara dos Deputados

E' verdade que o nosso Codigo Penal que, em sessão de 20 de março do cor-
não agrupa actos ou factos para defi- rente anno, recusou registo ao termo de
nu-os crimes politicos, mas, apenas, contracto celebrado entre o . Governo Fe-
considera como taes os previstso nos dera) e a Pan American Airways, Inc.,
seus arts. 87 a 118 (Accorciãos do antigo para a construcção, no Aeroporto do Rio
S. T. F. de 13-1 e 21-5-26, in Archivo de Janeiro, á Ponta do Calabouço. das
Judiciado, vol. 2, pg. 124. Bento de installações previstas no art. 31 do de-
Faria, Pareceres, Rio, 1933, yol. 1 pg. ereto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932,
437, 464) .	 para uso da concessionaria. da Panair do

Brasil S. A.Se não bastasse esse aspecto teriarnos Bras	 , e de outras empresas que.
outro, qual seja o do crime de deserção de accordo com a mesma concesslonaria,
sendo indiscutivelmente um crime mi- obtiveram autorização para delias se Ul i -'
Mar, dos que, corno na esperte, directa- lizarern.
mente o militar se envolve nos moVi- 	 Essa decisão foi mantida em SeSsão do
mentos revolucionarios °ocorridos no 13 de maio ultimo, sobre o pedido de re-
paiz, está comprehendido na amnistia a consideração feito pelo Ministerio di
que se refere o dec. lei 19.395 (cfr. Viação e Obras Publicas, no Aviso nu-
Bento de Faria, Annotações do Codigo mero 953, de 20 de março.
Penal, 4 a Ed.. Rio. 1929, vol. 1, pg. A decisão de 13 de maio. mantendo a
237. Vicente Piragibe, Diccionario de recusa do registo, teve como fundamen-
Jorisprudencia Penal. Rio. 1931. vol. 1, l ° Os motivos constantes do voto do 8r.
pg . 273, vol. deserção). Accordão de 5- ministro relator, assim concebido:
6-32, in Jurisprodencia do Diario da	 "Proponho que se mantenha a recusa

,Justiça 1932, Rio. 1934, vol. 1, pg. 374	 de registo porque a isenção de impostos
Isto posto, e ante o art. 19 das Dis- federaes e municipaes concedida na ohm-

posições Transitorias da Constituição de sola 15 não encontra apoio no artigo 53.
16 de julho, 1'01 o pelo registo da des- do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de,
pesa."	 1932.	 •

a) porque não se trata de =Aramos,
De 4538300 a Antonio Ferreira de et

Macedo, de dividas de exerciciosc... da letra 
b, do mesmo artigo;

b) porque as installações a serem fei-
findos. - O Tribunal converteu em di- tas pela concessionaria não se destinam
ligencia o julgamento, afim de que o Mi- a uso publico e sim da Pan American e
nisterio da Marinha informe se Antonio Panair. Isso re galta de todo o regimen
Ferreira de Macedo requereu reconside- do contracto, e ainda mais evidente se
ração do despacho do.sr . ministro da torna com a leitura da . clausula 28, em
Marinha, proferido em 1 de junho de que se prevê (aliás sem apoio no decreto
1935, conforme se deprehende do do- o. ,49 art. 1°) novas e eguaes installa-
comento de fls. 42, e. no caso affirmati- ções, essas sim, destinadas á utilização
vo, junte esse requerimento, esclarecen- por quaesquer aeronaves.
do o que, em relação a elle, possa ter ec-	 Ainda se recusa porque:corrido.	 I - Não estando junto ao Processo aDe 4:8158100, pela Alfandega do Rio planta do aeroporto, não se pode saberde Janeiro, á SIA Cortume Carioca, pro- se a area concedida foi tirada da parte
veniente de restituição de direitos pagos reservada para installações das empre-

ro 56.961, de 1924. - O	 orde-
a maior pela nota de importação nume- zas autorizadas a funccionar no Paiz tu-

do na f6rma do art. 1°, do decreto nu-Tribunal
nou a juntada de todos os processos de mero 49, citado.dçspesas da mesma natureza.

Officio n. 140, de 5 do corrente, da Di-	 II - Porque a c/asula 28 estabelece,
rectoria Geral da Fazenda Nacional, 'com sem apoio nesse decreto citado, orna op•-

ção para a concessão de nova arca. emo. processo relativo ao contracto firma- qdo na Delegacia Piscai no Estado tio Rio que a concessionaria farta novas instai-
Grande do Sul, pela firma Lemmertz, laç3es para serem utilizadas por cinaes-
Arnt & Comp., para arrecadação do im- quer aeronaves condicionada a utiliza-

Relativamente ao pedido da "Pan
American Airways, In.", nada ha a re-
sorver.

A esta commissão cabe apreciar os
actos do Tribunal de Contas e manifes-
tar a sua opinião sobre elles.

Pelo exposto e considerando proceden-
tes as razões apresentadas e que deter-
minaram a decisão daquelle Instituto,
opina a Commissão que a mesma seja
mantida pela Camara, bem como a que
SC refere ao termo de desistencia, por
isso que, sendo considerado pela Cons-
tituição perfeito e acabado o contracto
quando registado pelo Tribunal de Con-
tas, é inadmissivel a rescisão do inexis-
tente.

Sala das Commissões, 10 de junho de
1935. - José Vieira Marques, pre-
sidente. - Mario de Moraes Paiva, re-
lator. - Manoel Damas Ortiz. - Moa-
efir Barbosa Soares. - Francisco Gon-
çalves. - Lemgruber Filho. - Frede-
rico Wolffenbuttel .- Ubaldo Ramalhete
- Nogueira Penido.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos:
N. DA-97-430, de 4 do corrente, con-

sultando sobre a legalidade da abertura
do credito especial de 10.400:0001000,
para attender ás despesas com , a visita
do Sr. presidente da Republica ás re-
publicas Argentina e do Uruguay, de
acordo com a autorização contida na lei
n. 57, de 24 de maio ultimo, ao qual foi
junta a copia do aviso n. 55, de 27 de
junho seguinte, do Ministerio da Fazen-
da, communicando áquelle Ministerio
que os recursos do Thesouro. Nacional
permittem a abertura do referido cre-
dito. - O Tribunal resolveu que se res-
ponda affirmativamente á consulta.

Foram votos vencidos os dos Srs. mi-
nistros Thompson Flores e Ruben Rosa.

O Sr. ministro relator, Ruben Rosa
proferiu o seguinte voto:

"Em hypothese identica (sessão de
3-6-35) fiquei vencido. Até este
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mento, á vista do que estatuo catego-
ricamente O art. 183 da vigente Curi.;-
tituição, este Tribunal não pode concore
dar com a abertura do credito especial
de lis. 1.0.400:000$000, autorizado pela

lei n. 57, de'24 de maio p. findo.
Quanto ao parecer do Sr. ministro

da Fazenda (fls. 3) é simples a contes-
tação. A despesa decorrente da effecti-
vação da já citada lei n. 57, não -pode
correr pela receita ordinaria, pela razão
relevante, de que esta tem applicação
certa e prevista nas differentes rubricas
do orçamento.

Assim, tem entendido o proprio Po-
der Legislativo (V. Diario do Poder Le-
gislativo de 1-6-35, pg. 914).

Accrescente-se, como ultima conside-
ração, que o orçamento vigente foi sane-
cionado com def

N. DA-67-303-97, de 30 de abril til-
timo, pedindo o pagamento de 7048000
ao Jockey Club Brasileiro, proveniente
de um almoço fornecido por ordem desse
Ministerio. — Ordenou-se o registo da
despesa.

Ministerio do Trabalho, Industrie, e
Commercio:

Officio n. 813, de 10 do corrente, do
Departamento Nacional da Industrie e
Commercio, pedindo o pagamento de fa-
lha, na importancia de 3008000, prove-
niente de gratificação para despesas de
conducção, por serviços prestados • na
Feira de Amostras do Rio de Janeiro,
no mez findo. — Ordenou-se o registo
da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas :

()Meios:.

N. 8.009, de 8 do corrente, da Com-
missão Central de Compras, com o con-
tracto n. 63, de 3 de julho actual, cele-
brado com a Atlantin Refining Co.,
para fornecimento cie gasolina á Estrada
de Ferro Central do Brasil. — O Tribu-
nal resolveu recusar registo ao contracto
pelos fundamentos constantes do voto
proferido pelo relator Sr. ministro Ru-
ben Rosa.

O voto do Sr. relator foi o seguinte:
Do contracto Celebrado ,entre a Com-

missão Central de Colem-iras e a Atlantic
Refining C°. para o fornecimento de 450
mil litros de gasolina em tambores de
ferro, verifica-se:

1) A caução em dinheiro de 51:5118300
— clausula 7a foi prestada perante a
contractante e não recolhida á Caixa
Economica, como, obrigatoriamente, de-
termina o art. 1, letra b, do decreto-
lei n. 19.987, de 15 de maio de 1931
(que rectificou e regulamentou o de nu-
mero 19.870, de 15 de abril de 1931).
Ao lado de ser parte, como contractante,
a Commissão Central de Compras não
possue Thesouraria e, cni nn tto a tivesse,
não poderia, siquer, se incluir na regra
do akt. 672 do Regulamento do Codigo
da Contabilidade.

Recentemente ainda, este Tribunal não
acceitou uma caução em apolices, depo-
sitada no Banco do Brasil (contracto
com a Gokkes do Brasil).

2) A claldiula 4 a, diz que o preço de
1$139 por litro (a meu ver excessivo),
não comprehende "impostos e taxas al-
fandegarias", cujo processado será . fei-
to, upportueamente, não attingindo, Po-
rém, us tanibores que serão de fabrica-
ção nacional. Ora, pelo decreto, de fls.
13, o Sr. ministro da Fazenda, apenas,
"autorizou a importação, mediante paga-
mento em moeda nacional, sem respon-
sabilidade, portanto, .pela remessa de
canibiaes" hypothese do art. 8, letra (,
do decreto-lei n. 24.036, de 26 de mar-
ço de 1934,. não se podendo verificar„
pelo já citado doc., se a autorização
impetrado para importar, foi ou não
com aquella isenção.

3) Muito embora o decreto-lei . nume-
ro 23.837, de 6 de fevereiro de 1934, que
regula o consumo de alcool-rnotor nos
"automoveis" de propriedade ou a ser-
viço do Estado empregados em trans-
portes civil e militares (art. 1), nenhu-
ma referencia faça "a quaesquer outros
vehiculos automotores" (cuja acquisi-
ção só pode ser feita mediante, prévia
autorização do chefe do governo — de-
creto-lei n. 20.524, de 16 de outubro
de 1931), ou a automotrizes que fazem
o transporte de passageiros em trechos
do literior e cujos motores não podem
soffrer adaptação -para consuino de al-
cool-motor, dadas as suas condições es-
peci..es (sic-ut fls. 9 e 11), não é me-
nos certo que a unica resolva feita foi
em favor da "gasolina de aviação" (ar-
tigo 2).

Faz-se mistér um pouco de historia.
Pelo, decreto-lei n. 19.717, de 20, de

fevereiro de 1931, nenhuma gasolina po-
deria ser importada, sem prévia acqui-
sição ostdsa acidicionar á mesma, de al-
cool em ded.erminada percentagem (10%)
marcando-se um prazo, a partir do qual,
tornar-se-ia, obrigatoria, a acquisição
de alcool-absoluto (anidro) . Por causas
que não vem a proposito mencionar, a
situação do acool-motor era de lamen-
tavel descredito. Após uma campanha
de diffusão do carborante nacional, em
outubro de 1932, com a installação de-
finitiva do Instituto do Assucar e do
Alcool, no anno seguinte, foi a parte
referente aos estudos technicos confiada
ao Ministerio da Agricultura (Instituto
de Technologia, hoje faz parte do Mi-
nisterio do Trabalho) (Leonardo Trude.
A defesa da producção assucareira. Rio,
pag. 146; revista "Brasil Assucareiro",
numero de abril 1934, pf. 104). Em
pouco tempo podia este dirigir-se em
circular,. a todas as repartições publicas
federaes e municipaes, communicando-
lhes estar apto a dar cumprimento as
dispsições do decreto-lei 23.837, sendo
que a sua Secção Technica, gratuita-
mente, fazia a adaptação dos motores e
dava explicações necessarias aos inte-
ressados (ofr. revista "Brasil Assuca-
reiro", numero de maio 1934, pag. 204).
Houve, mesmo assim, contrariedades,
pois a experiencia indicou que o al-
cool-idratado, apesar de valioso como
carborante de motores, trazia inconve-
nientes, sendo então adoptado o alcool-
anidro. Posteriormente, após demorado
estudo, o Instituto Nacional de Techno-
logia — sessão do Instituto do Assucar
e do Alcool, — conseguia fixar uma
mistura de gasolina e alcool absoluto

que obteve resultados satisfatorios po-
sitivos. .Pela coloração rosea accentuad
da, o novo carborante tomou o nome
de "gasolina rosada. Demonstraram os
resultados obtidos que se pode passar
immediatamente, sem prejuizo de cor-
rosão do motor, da gasolina commum
para a "rosada". Não ha necessidade da
regulagem especial do motor, de qual-
quer marca de carro" (revista "Brasil
Assucareiro", numero de agosto de 1934,
pag. 405; numero de janeiro . de 1935,
pag. 260). "E' o inicio da solução do
problema do alcool", disse-o, em me-
moravel entrevista, o Sr. Presidente dá
Republica (revista "Brasil Assucarei-
ro" numero de novembro de 1934, pag.
137).

inicialmente, afóra a gasolina desti-
nada aos apparelhos de aviação, a em-
pregada, como solvente, nas fabricas de
arteiactos de borracha (decreto-lei r;u-
mero 20.672, de 17 de novembro de..
1931), tombem, estava isenta de mis-
tura da quota determinada pelo art. 1
do decreto-lei 19.717. Mas, em face ,c10
novo mandamento r quanto a esta ultie.:
ma, a iseeção já não subsiste.

Donde, todos, importadores de gaso--d
una, serem obrigados a adelicionar 10%'

Não ha que appellar para a equidade
(Const. .art. 113, n. 37, Cod. Civ. Intr.
art. 7) — para procurar o sentido ou
alcance das disposições legaes, que se
apresentam claras e perfeitamente de-
limitadas — para decidir contra ex-
pressa regra legal, afim d e abrandar-
lhe o intencional rigor (accordão do an-
tigo S. T. F. de* 25-4-28, in Revista .ele'
Direito; vol. 88, pg. 520).

Ha ainda uma circumstancia que Me-
rece ser frizada: o Sr. ministro da
Fazenda, posto ao par das ponderações
do Sr. director da Central do Brasil
(fls. 10 e 12), mediante consulta, não
concordou com a dispensa, sendo cate-
gorica a sua resposta: "...absolutamen-
te a Commissão hão pode fornecer ga-
zolina em logar de alcool-motor a 10
por cento i-o, gazolina contendo 10
por cetno de alcool anidro; e mais, que
só a Camara poderá revogar esse decreto
e permittir o consumo de gazolina pura"
(apud doc, de fls. 8).

Donde, positivamente, não poder ter
valor, na especie, a approvação do con-
tracto por delegação (V. Regulamento
Codigo. Contabilidade art. 781, alinea 2a
contracto infine fls. 4 e 24)."

Por todo expendido, nego registo ao
contracto.

O Sr. ministro Thompson Flores pro-
feriu o seu voto nos seguintes termos:

Recuso o registo deste contracto por
uma unica razão; por não ter sido feita
a caução na Caixa Economica, como de-
termina a lei. Ademais a Commissão
de Compras não tem Thesouraria.

a) — Quanto ao uso da gazolin'a pura
nos automotrizes, nas linhas da Estrada
de Ferro Central do Brasil, como pede.
O director desta Estrada, julgo de toda
procedencia a sua argumentação nesse
sentido. O decreto citado que regula a
hypothese, — e que abriu excepção para
aviões — pode e deve ser interpretado de
accordo com as considerações daquella
directoria.
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8) — Entendo tambem, que o caso é
de isenção de todas as taxas de impor-
tação, de vez que a mercadoria vae ser
empregada em estabelecimento federal.
:(Decreto 24.023 de 21 de março de 1934

n. 1 do artigo 12 — que regula a
isenção de taxas aduaneiras".

N. 8.587, de 17 do corrente, da Com-
missão Central de Compras, pedindo o
pagamento de 171:7948000 á Companhia
Estrada de Ferro e Minas São Jeronymo,
proveniente do fornecimento de carbão
de pedra nacional á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 8.484, de 13, da mesma Commis-
são, pedindo o pagamento de 55:2158700
á Companhia de Mineração e Metallurgia
Brasil e outros, proveniente de forneci-
mentos a diversas repartições desse Mi-
nisterio.

Ne. 2.297 e 2.300, de 12, da Directo-
ria Geral de Contabilidade, pagamentos
de 5338300 e 4008000; a Jayme Ferreira
o Guilherme Vianna Dias, respectiva-
mente, au±iliar technico de ia classe e
escrevente de Ia classe do Departamento
Nadonal de Portos e Navegação, pro-
venientes de ajudas de custo.

NO 2.244, de 8, da mesma Directoria
Geral, com a folha, na importando, de
19:8009000, para pagamento de abonos
por serviços prestados nos mezes de ja-
neiro a junho do corrente anno, pelos
funcoionarlos encarregados dos serviços
teChnicos de fiscalização das obras de
contsrucção do edificio da secretaria de
Estado desse Ministério.

O Tribunal ordenou o registo das
mencionadas despesas.

N. 8.084 de 8 do mesmo. mez, da Com-
missão Central de Compras, pedindo au-
torização para reatituir a caução pres-
tada pela firma J. G. Pereira & Cia.,
para garantia da eXecução do contracto
ti. 23, celebrado com essa Commissão
para fcirnecimento ao Departamento aios
Correios e Telegraphos. — Autorizou-se
o levantamento da caução.

N. 174, de 8 deste mez, da Delegação
do Tribunal no Departamento dos Cor-
reios e Telegraphos, encaminhando o of-
ficio n. 10.293, do dia • 2, em que esse
Departamento recorreu do acto da mesa
ma Delegaaão que recusou registo á des-
pesa na importancia de 89:7208100, de
vencimentos o diarias 'aos telegrãphistas
que estiveram em Londres, nas °Moinas
da "Marconi's Wireless Telegraph Co.",
recebendo aprendizagem e instrticção.
— O Tribunal resolveu dar provimento
ao recurso para que a Delegação do
Tribunal faça o registo da despesa, cor-
rigidas antes as importandas que ca-
bem aos dois telegraphistas dc 4° e 5°
classes, de aCCOT'd0 COM o decreto nu-
mero 24.658, de 11 de julho de 1934.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Lima ,servindo de ministro:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 3.418, de 8 do corrente mez,

com o proceso relativo ao contracto ce-
lebrado com a firma Santos & Cia.,
para locação de uma parte do 40 andar
do delficio "Gloria, sito á avenida Beira
Mar, em Victoria, capital do Espirito
Santo, destinada ao funccionamento da
séde do Serviço Technico do Café, no
mesmo Estado. Foi ordenado o re-
gisto' do contracto.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica.

Officio n. 2.777, de 27 de maio ul-
timo, da Directoria Geral de Contabili-
dade, pedindo o pagamento de 4008000
ao 3° official Oscar de Souza Ribeiro,
de gratificação no mesmo mez. Regis-
tou-se a despesa.

Ministerio da Fazenda:

Officio n. 141, de 5 de julho actual,
da Directoria Geral da Fazenda Nacio-
nal, com o processo relativo ao contra-
cto celebrado, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina, por Arnaldo & Cia. proprie-
tarios de uma usina electrica em Cru-
zeiro do Sul, naquelle Estado, para arre-
cadação de imposto de consumo sobre
energia electrica. — O Tribunal re-
cusou registo ao contracto, pelos funda-
mentos constantes da parecer do Minis-
teria Publico. •

Processos:
De pagamento:
De 1958000 a João Rodrigues, 5318100

a José Erigido Maia, 2268800 a Irineu dos
Santos, 1828000 a Arthur Oscar de Oli-
veira Bico, 3008000 a Rodolpho Ode-
brechts 3368000 a José Leoncio Soares,
18:9309600 a Nelson Annibal Camissão,
17:0459900 a Manoel Nicanor Pereira,
1:0869400- á Cia. Nacional Lloyd Brasi-
leiro, 1938200 a Pedro Garcia Goulart
Filho, 1238800 a Alzira Teixeira Bran-
dão, 5708000 a Waldemiro Dourado,
1542100 a Guilherme Diniz de Andrade,
1618800 a Denago Bezerra Cavalcanti,
3:6619900 a Egydio Rodrigues de Oli-
veira, Edmar Giani, 24:3552000 a Felin-
to Alcoforado da Silva, 1208200 á Cia.
Mogyana de Estradas de Ferro, 3548000
a. José do Carmo Ferreira, 7608000 a Sa-
muel Ribeiro Gomes Pereira, 11:6508000
a Raymundo Alvas da Cunha, 7648500 a
Telemaco Mauricio da Silva, e 9:5348300
a Armando de Noronha, de dividas de
exercicios findos;

De 1:1008000 ao -official do Thesouro
Nacional, Raymundo Brigido Borba, de
ajudas de custo, 3008000 ao funcciona-
rio da Contadoria Central da Republica,
Ascanio Borges da Cruz, de gratificações
em maio ultimo; 1:5388400 a The Wes-
tern Telegraph Co. Ltd., por telegram-
mas transmittidos neste anuo; 1:1008000
ao 4° escripturario da Recebedoria do
District° Federal, Milton da Costa Be-
lham, de ajuda de custo;

Da distribuição do credito de réis
154:7788900 á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado de Matto
Grosso; á conta da sub-consignação 1 do
pessoal da verba V — Pensionistas, etc.,
do vigente orçamento, mediante annul-
lação de aguai importancia ao que feira
concedido ao Thesouro Nacional, para
pagamento de varias pensionistas.

O Tribunal mandou registar as despe-
sas com os pagamentos e distribuição de
credito referidos, feita a annullação in-
dicada.

De pagamento de 5:1838100 á S. A.
Cortume Carioca, pela Alfandega cha Rio
de Janeiro, de restituição 'de direitos
pagas a maior pela nota de importação
n. 54.344, de 1924 (proc. n. 66.768-
34) .	 O Tribunal ordenou a juntada

de todos os processos de despeno da
mesma natureza.

De concessão:
De aposentadorias:
a Antonio José Ursuilno, 'de Sá, no

legar de despachante especial da Estrada
de Ferro Central do Brasil, com despesa
classificada nas importancias de réh3
18:0008000 e 5:0008000;

a João Augusto de Magalhães Lameira,
co de auditor da Caixa de Amortização,
idem, idem de 1:2409000 e 14:4008000;

a Alberto Ruy dos Santos, no de ope-
rario de 2a clase do Arsenal de Guerra
do Rio Grande do Sul, idem, idom de
7098300 e 4:8188000;

a Francisco José Barreto, no de guar-
da da Bibliotheca Nacional do Rio de
Janeiro, idem, idem de 1:0408000 e réis
3 :8618300;

a Manoel Jesus da Cunha Coutinho,
no de servente da portaria da Alfandega,
do Rio de Janeiro, idem, idem de 5468900
e 3:6428600;

De montepio civil a D. Julieta do
Couto Souza e menor Maria, viuva e fi-
lha do escripturario de 3 0 classe, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, José Brito de Souza, idem, idem
de 5:6208200 e 5:1998200.

O Tribunal julgou legal a concesaão
das referidas aposentadorias e pensões e
ordenou o registo das despesas dani-
ficadas.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.883, de 19 do naez actual,

pedindo o pagamento de 700:0008000 á
firma Edgard 'Raja Gabaglia, correspon-
dente á sexta e oitava prestações, de
accordo com o contracto de construcção
de 23 de junho de 1934, clausula 20a
(Edificlos para a Escola Naval). Foi
ordenado o registo da despesa.

Ministerao das Relações Exteriores:
Aviso n. DA-102-303.31, de 9 de ju-

lho corrente, com a copia' do decreto
n. 218. de 2 anterior, que abre ao Mi-
nisterio o credito especial de 2.700:0008
para legalização de despesas iá feitas
com a hospedagem de pessoas illustrea, e
pedindo seu registo e o da distribuição
do mesmo ao Thesouro Nacional. — O
Tribunal ordenou o registo do credilo e
o de sua distribuição ao Thesouro Na-
cional.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio.

Officios na. 796 e 838 de 5 e 17 do
corrente, do Departamento Nacional de
Industrisa e Commarcio. relativos ao pa-
gamento de 1:4229, da folha de junho
findo, de gratificações extraordinarias
a diversos funccionarios;

Officio n. 842, de 18, do mesmo De-
partamento, pedindo a entrega d.,
40:0008 como ade,antamento ao t o °M-
eia] Waldemar Torres Bandeira, par
despesas, em julho, agosto e setambro
com a installação do escriptorio technijo
em Buenos Ayres;

Officio n. 870, de 11 do mesma me»,
do Instituto Nacional de Techno:naic
pedindo o pagamento de 108200 ao De-
partamento Nacional de Portos e Nave-
gação, por transportes.
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Ordenou-se o registo . das despesas com
as pagamentos e adeantatnentos referi-
dos.•

Ministerio da Viação e .Obras Publi-
cas:

Avisos ns. 2.353 e 2.371, de 13.e 15
do mez corrente, pedindo os pagamentos
de 124;700 á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, por transportes couce-
didds neste anno e 4:000$, como adean-
tamento, ao- desenhista de 2a classe, da
Inspectoria Federal das Estradas, João
Jacques Boiteux, para despesas de julho
a setembro deste anno;

Aviso n. 2.350, de 13, pedindo a dis-
tribuição do credito de 320:000$ á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhão, por conta da sub-
consignação 4, consignação I — Estra-
das de Ferro, da verba 15a, do vigente
orçamento;

Officios ns. 8.588 e 8.589, de 17 do
corrente, da Commissão Central de Com-
pras, pedindo os pagamentos de
12:110300 e 9:616$200 á Companhia
Aga do Brasil S. A. de fornecimentos
feitos em proveito da Estrada de Ferro
Central do Brasil, por conta dos contrac-
tos ns.-, 22 e 19 de 1935.

O Tribunal ordenou o registo das des-
pesas, com os mencionados pagamentos e
distribuição de credito.

Nada mais havendo a tratar, o sr. mi-
nistro.presidente designou o. , dia 22 do
corrente mez, para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos.

TERMOS DE CONTRACTO

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
. GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras

Urino de contracto. celebrado no Escri-
ptorio de Obras,do Ministerio„da Jus-
tiça e Negocios Interiores, com a fir-
ma Virio Luppi, para os reparos ne-
cessarios- nas installações electricas do
Archivo Nacional:

Aos quinze dias do mez de agosto de
1935, neste Escriptorio de Obras do Mi-.
nisterio da Justiça e Negocios Interio-
res, perante o engenheiro chefe doutor
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa,
autorizado pelo aviso n. 1:330, de 13
dé agosto de 1935, no qual o Sr. minis-
tro da Justiça e Negocios Interiores ap-'
prova a. conourrencia realizada, compa-
receu a firma Virio Luppi, representada
pelo Sr. Virio Luppi, estabelecida á ima
Republica do Perú ql.. 17, e declarou
que, para os reparos necessarios nas ins-
tallações electricas do Archivo Nacional,
assigna o presente contracto resultante
de uma concurrencia publica aberta na
conformidade do edital de concurrencia
publicado no "Diario Official" n. 160,
de 13 de julho de 1935 á pags. 15.283 e
15.284, e aviso no do dia 17 do Mesmo

mez,- á. pags.- 15.518,"'e em dias subse-
quentes, tendo sido :publicadas no "Dia-
rio Official" n. 175,, de 1 de agosto de
1935, ás pags. 16.913 e 16.914; respe-
ctivamente, as actas "'de recebimento de
propostas, julgamento de idoneidade e
abertura de propostas, bem como o qua-
dro comparativo dos preços apresentados
e as.. propostas recebidas,._obrigando-se
os contractantes -a realizar os trabalhos
constantes das especificações e- clausu-
las contidas no edital acima citado, o
qual ficará fazendo parte integrante
deste termo de contracto,' independente-
mente .de transeripção e adstricto ás
seguintes clausulas:

Primeira clausula -- Os contractan-
tes declaram eleger o fôr° desta Capital
como o do seu domicilio legal.

Segunda clausula — Os contractantes
manterão no recinto da obra uma pes-
sõa de sua, 'inteira confiança, para re-
ceber todas as ordens, instrucções ou re-
clamações sobre detalhes do serviço.

Terceira clausula — Ficará reservado'
á fiscalização, o direito de exigir dos
contractantes, a- dispensa de qualquer
empregado ou' operado que embaraçar
a fiscalização ou o regular proseguimento
dá. trabalhos, ou ainda que pelo seu
comportamento -seja inconveniente man-
ter no local.

Quarta clausula — As despesas com
a execução do presente contracto, na
importancia de 9 :742$890 (nove contos
setecentos e quarenta e dois mil e oi-
tocentos réis), correrão por conta da
sub-consignação n. 1, Div.ersas De ,pc-
sas — 'Material — Verba 17 —.Obras --
Nlinisterio da Justiça, art. 5° da lei nu-
mero 5, de 12 de novembrw de 1934,
(indo foi feito o .respectivo empenho de
despesa.

Quinta clausula — O prazo :para a
execução total dos trabalhos, sená, de
60 dias consecutivos, contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.

Sexta .clausula — Este contracto teve
a minuta approvada pelo Sr. ministro
da Justiça, que lambem approvou
nitivamente o termo .de contracto, em
apreço, pelo aviso n. 1.330, de 13 de
agosto de 1935 . e só entrará em vigor
depois de registrado pelo Trdmnal de
Contas não se, responsabilizando o' Go-
verno por indemnização de especic al-
guma si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Setima clausula — Todas as ordens,
instrucções ou . reclamações sobre deta-
lhes do serviço entre o engenheiro' nele
e os contractantes, serão sempre trars-
mittidas por escripto e 'só por esta fór-
Ma produzirão effèito.

Oitava clausula — Os contractantes
empreiteiros, na conformidade do esta-
beleddo na clausula 13' . do edital de
concurrnecia para os trabalhos de que
trata este contracto, depositaram na
Caixa Economica do Rio de Janeiro a
quantia de 974$300, correspondente a
10% sobre, o valor 'da proposta acceita
na concurrencia, pela commissão julga-
dora, no total de 9:742$800, cujo recibo
fica archivado neste . Escriptorio de
Obras.

A quantia depositada responderá por
todas as infracções contractuaes, inclu-
sive pelas multas impostas ao emprei-

toiro. A' proporção que forem applicadas
as multas impostas, será o valor descon-
tado da 'quantia depositada, ficando,
desde logo, obrigados a repor os allu-
didos empreiteiros, a importancia equi-
valente á que houver sido descontada,
de fórma a permanecer sempre integra-
lizado o total da caução no referido es-
tabelecimento.

Fica entendido que, no caso de ser ve-
rificado que a importancia depositada,
segundo acima se declara, em garantia,
não seja bastante para o pagamento in-
tegral das multas, a differença neces-
sada ao pagamento será deduzida da
prestação que competir ao contractante.

Todas as multas de que trata este
contracto, serão impostas ,ou applicadas
pelo engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras, cabendo recurso dentro do prazo
de ti-es dias, para o Sr. ministro.

E por estarem assim accordes, lavrou-
se o presente contracto, que vae assi,
gnado pelo engenheiro chefe, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas abaixo
firmadas.

Sobre estampilhas federaes no total
de. 33$200.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 15 de
gosto de 193-5. — Litiz Hildebrando de

E. Horta Barbosa. — Virio Luppi, --
Testemunhas: Francisco de Paula San-
tiago Filho. -- Luiz José Pereira das
Neves.

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Getulio Vargas, presidente

da Republica recebeu os seguinte tele-
grammas:

Poços de Caldas, 15 — Exmo. Sr. Dr.
Getulio Vargas, presidente da Republi-
ca — Tenho a honra de communicar a
V. Ex. a inauguração, boje, do edificio
dos Correios e Telegraphos desta cida-
de. Congrtulo-me com V. Ex. em nome
da população e no meu proprio por mais
este melhoramento nacional. Saudações
cordiaes. — Mareai Santos, prefeito. in-
terino,

Poços de Caldas, 15 — Exmo. Sr. pre-
sidente da Republica — Rio — Como
director regional dos Correios e Telegra-
phos de Campanha e delegado do director
geral, tenho a subida honra de commu-
ficar a Vossencia que acaba de ser
inaugurado por mim o edificio mandado
construir pelo proveitoso governo de
Vossencia para o serviço postal tele-
graphico desta cidade. Saudações res-
peitosas. — Alberto Denevides, director
regional.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario dó Instituto de Meteorologia

• Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 13 de agosto de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 13 ás 18 horas do dia 14

District° Federal e Nictheroy - Tempo: Instava!, sujeito a chuvas passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Tempera-
tura? Estavel. Ventos: Predominarão os do quadrante sul, sujeitos a rajadas.

Estado do Rio de laneiro - Tempo: Instavel, sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidade, salvo a léste, onde será
instavel com chuvas. Nevoeiro. Temperatura: Estavei. 	 -

Estados do Su1 remoo. : Instavel, ujeito a chevas, passando a bom com nebulosidade em São Paulo e bom no resto da zona.
Temperaiura: Manter-se-ha baixa á noite e entrará em elevação de dia. Geadas. Ventos: Variaveis, predominando os de sueste a
nodéste, frescos por vezes.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 12 ás 14 horas do dia 13

' O tempo foi instavel com chuvas fracas á noite. A temperatura foi estavel á noite e soffreu ligeira ascensão de dia. As médias
das temperaturas exuemas observada nos postos do District° Federal, foram: maxima 23.5 c mininta 15.1 e as temperaturas
extremas registradas no Observaturm Meteorologieo da Avenida das Nações, foram: maxima 23.2 e ininima 16,7, respectivamente, ás
13 horas e 30 minutos e ás 5 horas e 30 minutos. Predominou calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich)
no dia 13 de agosto de 1935

Observações das 24 horas pre,cedentes

Estacões
O

èrd

Veato

Manáos 	
Belém 	

761.6
61.1 -0.6

26
28 O

C
NE

o
2

2a
2a .n••••

35
34

24
23

o
O

3. 8	 -
B a.

S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahu (X? 	
Th erezina
For maleza	 Poranga-

ba (X) 	
Quixeramobint (X) 	
Sobral 	
Iguatú 	

61.8
62.4

0.6
-

28 1 C
SE

O
5

2a
9b

-
-

34 22
24

o
o B'

Natal	 	
João Pessôa 	

ti
59.5

-n.s
-2.5

27
27

7
1

SE
SE

5
2

9b P. vgs. 28
28

22
21

11
6

10
lo

o
10

lo
lo

Campina Grande ...
Recife (Olinda). 	

62.6
63.4

20
26

O
E

SE
SE

2
2

96
5b Tranq .

lo 23
27

18
22

7 AO'
4	 lo

AO
10

Ao*
lo

Pesqueira 	
Goyana 	

61.0
.62.1 -1.0

19
26 o.

SE
E

2
2

9b
5b

lo 24
28

17
19

4 Ao"
8	 1	 ,

lo lo
lo

Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	 62.3 26 O E 5 2a P. vgs. 27 23 O 13
Maceió 	 63.6	 -0.2 24 2 2 5b Chau 25 23 12 Ao' Ao" Ao'
Sant' Anna do Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	 64.2 26 1 E 5 Sa - 26 23 4	 lo
Prol:h Ut 	 65.2 -0.4 25 2 2 Sb - 31 11	 Io lo lo
S. Salvador 	 65.3 -0.1 24 2 SE	 • 2 Chão 26 22 7	 lo
Barra R. Grande (X) 	
Cactité (X) 	
Ilhéos 	
Caravellas... 	
Ballo Horizonte 	

65.3
67.2
67.5

0.0
-1.1
1.6

21
23
17

O
O SE

2
2
2

•	 9b
9b
9a

Vagas
Chão

Moo
Mo"
lá

26
.	 26

27

19
19
15

3 Ao"
4 A e)
o B

A ri
B

1,c1
A 0

Januaria (X) . 	
Theophilo Ottoni(X) 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	

69.7
68.61 .
+aj.()
66.6

2.8
2.6
1.0
--

11
13
14
1 4

-4

2

C
SE
SW
E

O
2
2
2

o
O
o
o

13

13

23
23
19 •
22

7
11
5

013
01
1 Ao°
GB

B
B
B
B

B
B
B

Juiz de Fóra 	 70.2 1.0 15 1 SE 2 5a 3 17 10 01 I B
Goyaz 	 J5-.5 -0.5 24 2 SE 2 2a 11 33 18 . 0	 B	 , B B
Catalão 	 64.8 -0.1 19 2 NE 2 tia 27 15 GB B ' B
Cuyabá 	
Corumbá 	

762.8
65.3

-3.0
-i.3

18
16

1
-1 C

2
O

9a
o 3.

27
.23

17
.12

01
03

B
B

. B
B,h1

Aquidauana 	 65.2 -- 16 2 O •	 24. 12 013 B B
Bella Vista (X) 	
CI. G. Carneiro' 	
Victoria 	
C. ltapemirim 	

63.4
69.1
70.5

0.1
1.0
1.0

17
20
-23 4

C
c

2
O

Sa
"9b

5a
Tranci. A

13

25
23
22

12
18
15

O I
01

I
1

t.	 •
1



Pressão Temperatura
do ar Vento

Zstaçdes
e

W
W 0
C.P 1-•

Ni
'Õ

W M
CP UI o

O Mi O

E
0.).ni

1...-',
= CM

23 0c.)

Co
...in
Mgu
O

.!.1
es,'=e4

3 E'

C.)
CU o

pltal Federai 70.8 2.7 118 a C O
rA=P03aopoo00000000 69.4 2.4 21 3 2
9kiburgo .o..0o000000 e9,3

70.7
1.1 14

114
2
S e

SE 2
O

Rezende	 •<
69.9 11,0 13 '2 C o

Cabo Frio .......... 69.9 11.4 20 2 SW 2
Angra dos RC19.000 70.2 11.8 20 O NE 2
S. rat110....0,.....0 69.4 1.9 14 o SE 2
Santos 70.2 2.7 17 0c O
Ribeirão Preto...... 20 5
S. C. do Piniml

69.7 2.2 113 O SE 2
.... 70.0 1.2 15 2 e 2

Campos do Jorcião(X)
Curityba............ 72.1 0.9 RO DE 2
Paranaguá	 0 15 -11 S. 2
Cuarepaava (x).000.
Palmas ............. 70.1 -1.0 C O
Plorianopolis ....... 71.5 '	 3.3 -114 OS 2
'Lages ...opoOo000000 70.3 1.1 -1 C o
Merval Novo......., 72.0 1.6 6 O N 2
S. Francisco......., 71.9 )2.8 15 31 SW 2
Xanxerê
Porto Alegre........ 73.2 2.6 7 -4 C 0

72.0 5.9 9 O E 2
S. Luiz Gonzaga .... 71.0 0.8 H NE 2
Santa Victoria....... 73.1 7 - C O

75.5 6.0 4 • .5N 2
Buenos Aires 73.0 2.0 10 4 C O

Sabebdo. 
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'Agosto de 1935

Obt,CIV6s0eb realizadas ás 9 horas (12) lis, d Oteuilvdich)
no dia 113 de agosto de 2935

Observações das 24 horas precedentes

n-n

tã

o
o
te

CS

w o
0?
o.›.

Temperatura
do ar

E
E
E
teaw

=
==o
';=.1

E9-

Tempo e phettorrionos

E:9

o
o E
Mi O

rint

E

g

E tn
%.;

xl
te

.2 2
o

,ffl

u,

cd13

5b P. vgs. 22 Il No II
O 211 26 0 II 1
9a 114 fi A Cs 13
2b 116 9 El A s5 E

2b 25 8 O Ao' Po
O Vagas 22 27 O B 10	 •
2b Chao 23 27 O B
2b 20 110 08
5b 22 114 O B 1	 •
O 26 22 O B OO 00	 	B.,2

5b 23 6 O B
O 22 1111 O B

13 =-- 117 e O B B
9a

0

B

13,ge°

Tranq. 22 114 O

o

B

B
9b
O
5e

Chão .
-
-

17
17
22

113
o O

08

08
B B,ge

Tranq. 119

116
20
22

113

7

O

o
O
O
O

08B

2a
O
2a
0
o
o

8,ge

A tampe-Tatua% emitiu ve ificou-se ern Remanso com 37° C.

A teoperaturi minima verilicou-se em Valões com E grão abaixo de zeio.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; h) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, máo. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; ;'), chuviscos; (..)() nevoa secca; 	 nevoeiro; p granizo ; K trovoadas
com relamPagos; <, re lamPagos; __LU ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, corôa solar ; cl, corba
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. Mntensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha•se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e à gravidade normal. 3r Indica que não foi recebido
despacho telegrkohico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes

Synopse do tempo morrido em todo o palz das 9 horas do dia 112 ás 9 horas do dia 113

Eme Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações tneteoro1ogicas0

Centro - O tempo nas 24 horas foi, em geral, fostavel com chuvas esparsas. A ve 9 iniems, boN, Gfi'8 hm. A gempereksro
gnffreu ligeira ascensão, no Estado do Rio e foi estavei nos demais Estados. Os ventos foram varlavels.

Lona Sul O tempo nass , 24 horas foi bom e assim continuava hoje, ás 9 hornookA temperatura 2oA ostan20 Os ventes ema
varlavels.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologia recebida até ás 114 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte Estados Amazonas, Pará , maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Atagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de janeiro. Zona Sua - Estados t São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

-• -

1



Sabbado 17
	

0+, 1 "'•1
	

Agosto de 19Br,,	 181M1

Serviço hydrometrico -SerViço de Aguas do Ministerio da Agricultura

k

Estações .o
CD

ett	 cer
c.ro
Cjz

13g a
E

Estaçõei .o
CD

Ctile
o.

d.)
-_ec

CS E

Estações	 .c)o

cn

CP
.-.

.:
':Z4=r4

Rio São Francisco-Db., 13 Rio Itajahy-Assú -Dia 13
Bacia Amazonica - Dia 12

Esperar.ça 	
S. P. Otivença 	
Fonte Bóa 	
Teffé (X) 	
Manáos	 	
Porto Velho 	
Itacoatiara (X) 	
Paria ti nt. (X) 	
°tudo, (X) 	
Samarent 	

•	 • 11.64

25.68
8!", 51

.3 1 '4

-
-0.13

-0.18
-r ! 9

-r

Pirapóra 	
S. Fianciscó 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
ReManso 	
Joazeiro (X). 	
Catrobô 	
PattIo Affonso (X) 	
Flranhas 	

0:31
0.Ç,5
0.E0
0.74

0.20
0. 7

1.191

1.26
u.4.0

-0:01
-0.01
0.00

-0.03

-0.01

111311.2.:
0.00

Barracão 	
Taió 	
Rio do Sul 	
Hsnsa 	
Subida 	
Aquidaban 	

Passo Manso 	
Blumenáu 	 	 .. .
Gaspar 	
Ilhota 	

Rio Belmonte	 Pardo MEM,

Dia 13

0.25
0.: 3
1.45
1	 O
1.7
0.90
1.20
1.13
1.69
2.24
2.45

e5
37

•	 21
2

-0.2;

-0.17
-0.21
-0.61
-0.10

P. NIcion.d (X) 	 R i e	 Parahyba	 do	 Si) ArassuaIty 	 1.12Caro'ina	 (X) 	 Dia 13 Barra Pontal 	 1.0" ').U.Bôa V is A (X) 	

Imp2.(a.tiz (X) 	
Coneciett • n .1,)	 1uaya 	
Cruzem, , n ? sgi (À) 	

0.62
(luararenti	 	

2	 latmehy 	
dapava

0 9'
3

1.64

-0 3 '
-O	 3
0.	 O.

It.J(ga 	
Itaobim 	
S90 Peero 	

0.941	 0.J';
0.241	 J.J.

S.	 Fe ip;,e 	• 1.45	 -0.03	 Pindarno.i'langata 	 1.16	 • 2	 Bacia	 Paraná	 Paraguay
Rio 13ra•u:o.:(X) 	
La5re .a (X) 	  

Guarai.:ngueth	 	
;	 Rezende

1.39 2'	 Dia '2
-1.k 1 .	 fres Lagoas 	 1.2 0.; O

S.	 (2:. t., i21 3. 7	 -0. 2	 Barra Mansa 	 1.3o u.oul Pres'dente Enitacio 	 0.2J
1-lumay.a	 (X) 	

,X n
Barra do Pi1111), 	

I	 Parillyt-a de Sul 	
1.14

2
0.13	 Guaira (X) 	

Porto Mendes (X) 	
IvIa . or	 1X)	 	 •	 j 29 -0.1 1	 Foz ignassit (X) 	
1ta 1 tub ..1	 (X• Porto Sovo 	 0.25	 -0.01 . Cuyabá 	 1.63	 0.1.0
Aru iia.i J	 ex. 	 32	 .;	 ..,.leuis 	 t. J" S. Luiz Cáceres (X) 	
A La	 4i.a tX) 	 Caninos 6.16	 0.10 Corumbá (X) 	

• Bermejo 	 3.95	 0.13

Aniazonica, dia '2 - Em declinio.em S. P. Oliv.mça, F. B6a, S. Felippe, S..Gabriel, Manos, Porto Velho e C. Aia-
guaya	 ii at, t et. •,au	 Sant tf . o , e At wit.t.n.a.U.t. rttiO JAU t - rit teisco, :lia 13	 mais ou menos estacionario em •0 n10

.liu Pa.-allyba do S:.3 • , cla 13 - Continuaiá mais ou menos estacionara, em Iodo o curso. Rio itajahy-Assú, dia 13- Conti-
nuari -tf; ou meros estacio:1,.'t. em iodo curso. Ra	 Belmonte Pardo, dia 13 -Continuará mais ou menos . estacionar"'
t, • r cinse. Cada '	 I•›.1,1 ., av. di. 2	 Estacionario em	 vabá coT res Lagôas. Em deciinio em Presidente Epitacio e Ro-,

sario em aseeitsáo cio P osadas, Eormoza, Corriences, bei inew e Gualaguachu.

Sondagens aetologicas por meio de balões piloto

Altitudes
Es!a;ões
	 Hora

200	 I	 500	 1.000
	

1.500	 2.000'	 3.000 I 4.000
	

5.000	 • Maxima

Fernando N(J °ilha. 	
Quizerenobim (X) 	

(10.00
9.30

ESE	 10 ESE	 12 SE	 13 SE	 14 SE	 11 =MOR, 2.050 Ms.

Nata) kA) 	 9.30
9.30 SE	 8 SE	 9 SSE	 10 SSE	 10 1.650 ms.

Maceió (XX) 	 9.30
S. Salvador 	 9.30 SE	 8 SE	 9 SE	 10 SE	 12 SE	 3 2 7	 nts.
Cuyabi 	 7.30 S	 1 S	 2 ESE •	 9 ESE	 8 h.	 6 E	 5 meow 3.; 5	 ms.
Caravellas (XX) 	 9.30
Bello Horizonte 	 9.30 ESE	 8 ESE	 7 1.5 II, ms
Victoria (X .). 	 9.30
Campos tX) 	 9.30
Rio de janeiro 	 9.30 NW	 3 WSW 2 SSW 4 SSE	 3 S	 4 2.400 ms.
Rio de janeiro 	 13.00 S	 5 SSW 4 SW	 4 WSW 1 SSW 2 SW-12 Mule 3.4Uusts.
Rio de Janeiro (0) (X).. 7.00
Santos (XX). 	 9.30
Curityba (XX) 	 9.30
Florianopolts 0_00. 	 9.30
Porto Alegre (X). 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 ha. da vespera, no Observatorto Meteorologia°.
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Ministcrio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diarlo do Instituto cie Meteorologia
Rio de Janeiro - Em 14 de agosto de 1936

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 15
Districto Federal e Nictheroy - Tempo : Instavel sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura:

Estavel á noite, entrando em elevação de dia. Ventos : De sueste a nordeste, sujeitos á rajadas frescas.
Estado do Rio de Janeiro 	 Tempo: Instavel sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro, salvo a leste,

onde será instavel com chuvas. Temperatura: Estavel á noite, entrando em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade, salvo nas regiões serrana e littorana de São Paulo e Paraná, onde de intavel

sujeito á chuvas, passará a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Noite ainda fria e em elevação de dia. Geadas ainda
possiveis. Ventos: De sueste a nordeste, rondando para o quadrante norte, de Santa Catharina a Rio Grande. Rajadas, frescas até
Paraná e de muito frescas a fortes, no resto da zona.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 14
O tempo decorreu instavel todo o periodo, com chuvas á noite e manhã de hoje. A temperatura foi estavel á noite e soffreu

ngeiro declinio de dia. As medias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram: maxima 21.1 e
mínima 15.8 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 21.8 e
minima 17.7, respectivamente, ás 12 horas e 30 minutos e ás 4hs.00. Predominaram os-ventos do quadrante sul, frescos por vezes.

TTT -O instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, previne que o littoral do Rio da Prata e possiVelmente o do Rio Grande,
estão sujeitos a ventos fortes, do quadrante norte.

Observações realizadas ás 9 horas (12 horas de Greenwich)
no dia 14 de agosto de 1935 Observações das 24 !toras precede ites

Vento

Estaçõe3

5

Rf

O
CU .=

tr.1 rs1

a E
=

C)

c6
u.,
C O

E E

hkaná03 0 00O0e.0 0 00000 760.9 -0.9 30 -6 SW 2 5b 35 24 O 13 13
60.0 -1.0 28 O E 2 Se - B 34 34 O B Bx

S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)..
Grajahtl (X)....

61,0 26 C O 2b 34 21 O B
Fortaleza (Poranga-

ba ) (X) 	
Quixeramoblin
Sobral (X)
1guatá (X) 	
Natal 	 63.5 -0.1 24 -3 SE -2 9b P. vgs. 1 28 21 31 1 lo
João Pessôa (X) 	
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	 62.9 -0.5 24 -2 5 9e P. vgs. . hl 27 22 11 lo lo AO`)
Pesqueira (X) 	
Goyana (X).....

 (X) 	
Fernando Noronha 	 g1.8 -0.5 24 SE 5 2a P. vgs. 13 27 23 1013 lo
Maceió (X). 	
Sant'Anna do Ipane-

ma (X)..
 (X) 	

Propriá (X) 	
S. Salvador 	
B. do Rio Cirande 	

65.2
--

-0.1
--

22
28

-2 SE
SE

5
2

9e
2b

Vagas 26
33

10
17

10
O

Bx
1

lo

Caetité 	 66.9 -- 15 SE 5 9b 22 14 2 A
Ilhéos 	 	 ..... 65.2 -0.1 23 2 5 5b Vagas 25 17 3 lo B
Caravellas 	 67.5 0.3 22 -1 SE 2 9b 1 25 17 3 Ao° :":
Bello Horizonte 	 67.8 0.3 16 -1 SE 2 O 23 12 O B B
Januaria (X).......

 Ottoni 	 18 - SW 5 5b 23 14 1 1
São Lourenço 	 68.6 -1.1 16. s E 2 2a -- 24 5 O 13
Cambuouira ...... 68.2 -0.4 13 O SE 2 O _- 25 6 O
Passa Quatro 	 64.9 -0.1 14 O SW 2 o _- 19 11 O 13
Poços de Caldas 	 65.7 -4.9 15 1 E 2 0 _- 13 23 5 o
Juiz de Fóra 	 12 -3 C O 9a _-
Goyaz.•••.•.....•.• 64.7 -0.8 25 1 E 2 O _- 29 18 2
Ca.alão....	 . 64.0 -0.8 19 O NE 2 O 26 14 O
Cuyabi	 	 61.3 -1.5 22 4 C O 2a B CO 32 19 1 13 lo
Corumbá.... 	 61.6 -3.7 22 6 E 2 O 26 14 o B 00
Aquidauana (X) 	
Belfa Vista (X) 	
Gal. O. Carneiro (X)
V ictoria 	
C. 70.4 -0.1

22
10

1 SW
C

2b
9b

P. vgs, 25
23

17
13

o
O

13

a
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Tempo e phenomenos

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich)
no dia 14 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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R

ea
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Capital	 Federal 	
Campos 	

770.7
69.8

-0.1
0.4

19
17

1
-4

5
2

9b
9b

Chão
Mo'

23
25

17
15

2
O

Aop

Friburgo 	 59.5 0.2 12 -2 2 9b 1 19 7 1 lo
Petropolis 	 71.4 0.7 11 -3 SW 2 9b 16 10 7 lo
Rezende 	 69.8 14 - C O 9b - 1 24 •12 O A
Therezopolis 	 69.6 -0.3 11 -2 SE 2 9b - Mo° 19 10 12 Ao°.
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	

70.1
70.1
69.4

0.2
-0.1
0.0

20
17
13

O
-3

SW
NW
NE

2
2
5

5b
9b
Sb

Vagas,
Chão 1

1

23
22
19

17
16
10

O
6
o

lo
13

Santos 	 69.8 -0.0 16 -1 SE 2 9b P. vgs. 22 14 Ao*
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal 	 67.9 12 - SE 2 O 13 23 o 13 13
Faxina 	   69.3 -0.4 11 -2 SE 5 9b 1 23 o
Campinas 	 69.7 -0.3 14 -1 E ' 2 2a 22 10 o 13
Campos do Jordão (X)
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis....
	 	 69.6

71.3
70.7

-0.8
0.6

-0.5

8
14
9

12

-2
-1

-
-2

E

E
NE
C

2
2
8
2
O

9b
9a
2a
5a
2a

-
Tranq.

Tranq.

Bys'

3.

18
19
20
19
17

8
13
6

11
9

o
o
o
o
O

13
13

Lages 	
1-lerval Novo 	
	 	 68.7

69.3
-1.5
-2.7

8
8

3
2

NE
C

2 9b
O

17
22

7
3

o
o 13

S. Francisco 	 71.8 -0.1 13 -2 SW 2 Tranq. B =-- 19 12 O 13

O
2a

O

Xanxere (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
S. Luiz Gonzaga.-
Santa Victoria 	

70.2
66.1
65.8
69.0

-2.9
-5.9
-4.2
-5,1

6

12
10

-1
-1

3

C
E
NE
NE

O
2
2
2

B = 15
18
22
13

6

5

o
o
o
O 13

13

B.

B,ge

Montevideo 	 63.0 -7.5 7 3 NE 4 2a
Buenos Aires 	 65.0 -8.0 10 O NNE 2 O •n••n

A tempe: atui a maxima verificou-se em Manáos com 36' C.

Pt temperatura minima verificou-se em Paranaguá com 2° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente itinpo '• a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; c) englobadas ; b) baixas. Estado, do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ;	 chuviscos; CO nevoa secca; =nevoeiro; granizo ; K trovoadas
com relampagos; < relampagos;	 ventania; 	  orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; es, coro:ia solar ; cl, corôa
lunar ; ai, arco iris.

•	 Os indicativos da força do vento referem -se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A Intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telearaphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos g rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14

Zona Norte - Não é cita a Synopse por deficiencia de informações meteórologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas esparsas no Estado do Rio e bom nos demais Estados.
ivs o horas, hoje, continuava perturbado no Estado do Rio e bom nos demais Estados. A temperatura soffreu declinio no Estado
dó Rio e foi estavel nos demais E itados. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel. Os ventos
sopraram de sul a leste em São Paulo c variaveis nos demais Estados, com rajadas, frescas esparsas.

Nota - A presente Synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Deseriminação das zonas- .  Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Notte,

Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Srãip e é Bahia. zona Centro'- Estados : Minas Geras, Goyaz, Matto Grosso. Enntrito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul -- Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

a



Rio São Francisco-Dia 14:
,

Rio ltajahy-Assú - Dia 14
3acia Amazonica - Dia 13: Pirapóra. 	 0.53 0.00 Barracão 	

Taió 	
0.20
0.88

-0.0
-0.0

petança 	 - -

S. Francisco 	
Januaria	 	

0.64
0.50

-0.01
0.00 Rio do Sul 	 ,..,.....

Hansa 	   
1.37
1.04

-0,0
-.0.0

P. Olivença 	 11.62 -0.03 Carinhanha. 	 0.73 -0.01 Subida 	 1.40 -0.3
nte Bôa 	 9.36 -0.02 Rio Branco (X).

Barra Aquidaban 	 0.82 -0.0
ffé (X).	 	 do Rio Grande (X) .. Indaial 	 1.62 -0.0
mãos 	 25.35 -0.35 Remanso (X) 	 Passo Manso 	 0.97 -0.1
no Velho (X). 	 Joazeiro (X) 	

1 48 Blumenau 	 1.03 -0.6
coatiara (X) 	
rintins (X) 	
•idos
atarem 	 	 '	 	 4.95

3.85
-0.02
-0.09

Cabrobó 	
Paulo Affonso (X) 	
Piranhas. 	
 Propria (X) 	

1.26

0.00

0.00

Gaspar. 	
Ilhota 	

Rio Belmonte	 Pardo -
Dia 14:

2.10
2.50

-0.1
0.0

•

Nacional (X) 	 Rio Parahyba do Sul - Arassuahy 	 1.09 -o.orolina (X) 	 Dia 14: Barra Pontal 	 1.00 0.0a Vista (X) 	
peratriz (X). ......... 	 Guararema 	 1.25 0.33 Itinga 	

ltaboim 	
1.55
0.92

-0.0
0.0•nceição do Praguaya 	

uzeiro do Sul (X) 	
0.60 =0.02 Jacarelly 	

Caçapava 	
0.33
0.60

0.05
-0.04 São Pedro 	 1.22 -0.0

Felippe 	
o Branco (X) 	

1.40 =0.05 Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá (X) 	

Bacia Paraná Paraguay -
Dia 13:

brea (X) 	 Rezende 	 0:31 -0.01 Tres Lagôas 	 1.50 -0.0
Gabriel 	 8.63 -0.04 Barra Mansa 	 1.33 0.00 Presidente Epitacio 	 1.18 -0.0

imaytá (X) 	 Barra do Pirahy 	 1.17 0.03 Guayra (X) 	
aués (X) 	 Parahyba do Sul 	 0.53 0.01 Porto Mendes (X) 	 •
ajor Amarante (X) 	 Anta. 	 O 28 -0.01 Fóz Iguassú (X) 	
ituba (X).....- .. - .. - .- Podo Novo 	 0723 0.03 Cuyabá 	 1.67 -0.0
umanduba 	 3.66 0.14 São Fidelis 	 2.10 0.00 S. Luiz Cáceres (X) 	
ta Mira 	 3.14 =0.06 Campos 	 6.60 -0.06 Corumbá (X) 	

• Bermejo '	   4.10 0.1
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Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica, dia 13-Em ascensão em Arumanduba e em declinio em São Paulo Olivença; Fonte Bôa, São Felippe, São

Gabriel, Manáos, Obidos, Santarém, A. Mira e C. Araguaya. Rio São Francisco, dia 14 - Continuará mais ou menos estacionado em
todo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 14 - Continuará mais ou meios estacionario em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia 14 -
Continuará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 14- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay, dia 13- Estacionario em Gualeguachu, em declinio em Tres Lagôas, P. Epitacio, Cuyabá e B. Concession
e em ascensão em Posadas, Formosa, Bermejo, Corrientes e Concordia.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim	 .
Nacal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X)....	 ......
S. Salvador (XX) 	
Cuyaba (X)
Caravellas (XX)
Bello Horizonte 	
Vic-oria 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) 	
Curityba (XX) . 	
Florianopolis.	 	
Porto

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13:00
7.00
9.30,
9.30'
9.30
9.30

SSW

SSE
SSE

SSE

4

4
7

7

-
SSW

SSE
SSE

7

5
7

3

SE
SSW

SSE
SE

NNE

4
9

5
4

6

ESE	 8
S	 5

WSW 4
SSW	 1

NNE	 2

SSE	 4
.SW	 • 3

WSW 3

SSW	 1

-
SSW 11

SSW 6 SW 12 SW 14

2.550 ms.
3.000 ms.

2.100 ml.
1.950 ms.

5.250 ml.

(X) indica que :tão foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e'a das 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteero/ogico.

•
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RECEITA ARRECADADA
Datas

Umportanc1as
Em papel

Rmdta do dia:
15 de agosto de 1935 	
15 de agosto de 1934.

Receita mensal:
De 1 de agosto a 15 de agosto de 4935 	  17.184:8988500
De 1 de agosto a 15 de agosto de 1935 	  14.536:5698000

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 . 	 	 2.628:3298500

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de agosto de 4935.... 253.607:4546400
De 2 de janeiro a 15 de agosto de 1934.... 227.314:8448300

313:3708000
453:8988100
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RENDAS PUBLICAS
RoiSisbedegla do ~Mo ENWORMR 1

OQNÉPARACÃP D RENIVS:

Geral Exclusive
depus! tos

MTecadadd de 4 a 15 de
agosto de 1935	 ..... 13.039:8798900 12.385:1869200

Em 16 de agosto de 1935 610:3498300 599:5188500

Total 	 	 13.650:2298200 12.984:704970
Em igual penedo de 4934 19.689:5288300 19.191:36487 0

Differenca para menos em
1935 o	 	 6.039:2998100 6.206:8308000

Arrecadada de 2 de janeiro
a 16 de agosto de ,1935 186.967:7708900 180.893:1888100

Em igual periodo de 1934 174.040:6578900 168.241:3348300

Mfferenca para mais em
1935	 	  12.927:1138000 12.651:8339800

Recebedoria Federal em São Paulo
Beletimi n. 12

.CONIPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 13 de agosto de 1935.... 8.683:4068900
Em 14 de agoáto de 1935 	 819:9458100

Total	 .	 	 9.503:3528000
Em igual periodo de 1934 ........... 8.363:5708600

Differep -a para mais em 1035 	 4.139:7818400

Arrecadada de 2 de janeiro a 13 de agosto
de 1935 	 	 146.271:4958000

Ikn igual período de 1934 	 130.056:8288000

Differenca para más em 1935 	 16.214:6678000

CONIPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITO°

Arrecadada de Ia 13 de agosto de 1935 	 8.305:4688200
Em 14 de agosto de 1935 . 	 	 816:5188100

Total
	

9.421:9868300
Em igual periodo dó 1934 	

	
8.277:8118900

Differença para mais. em 1935 	
	

1.:t44:174$400

Alfandega do Rio de Janeiro

ÃRTECOIMERCIAL
INIAL(MOIRA WEDUC

CotaçUe officiaes de camablo o titulou fisadria pela Camara
Sy leal de corretores de tralliop Pnbl1con da capital
R ore

Premi
obre Londres . 	
obre Paris .

Sobre Italla . 	
Sobre Allennanha:

Reichsnaark 	
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica:

Papel
Ouro 	

Sobre ffespanha 0 	
Sobre Suissa • 	
Sobre Suecia
Sobre Allenannha:

Verrechnungsmark 	
Reisennark	 	
Unterstützungsmark 	

Sobre Wleco-Slvoaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Alontevidéo 0
Sobre Buenos Aires:

Peso papel
Peso ouro 	

Sobre lIollanda . 	
Sobre Japão
Sobre liannania 	
Sobre Canadá
Sobre AuE'?ria
Sobre Chile

Moedas

Libra (papel)	 939327
Franco suisso (papel) • ........... 00.00 0 0 0000 . 0 	 68012
Lira (papel)	 	 •00.00000000000000.000 	 19493
Peseta (papel) . ................... 000000000000	 26620
Corda sueca (paple) ............... ............ 	 49640
Peso uruguayo (papel) . ....... ........-....•...... 	 78579
Escudo (papel) • ............. o.eil0000000000.o0	 9871
Franco (papel). • ......... 000000000 000000000000	 19270
Franco belga (papel) . ....... . ...... .......... 	 $633
Lira (prata). . 	 eaeocoo p 000 .. 00000eo0	 19500
Peseta (prata) • 	 ....... ...... .,......	 28600
Peso argentino (papel) . 00......0 ..... 000•,..o.4	 55042
Reichsmark (papel)	 68872
Dorlar (papel)	 	  crP 	 	 188605

Cotações de cambio e moedas em especie, em 14 de agosto
de 1935.

Bolsa

000000

Apolices:'
Uniformizadas de 1:0009, 5 % 	 	 7926000
Diversas emissões de 1:0008, 5 To, nom 	 	 7778000
Diversas emissões de 1:000$, 5 To, port. 	 	 7878000
Obrigações 'do Thesouro Nacional de 5099, 7

(1930)	 4958000
Obriga ,. Aes do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %,

(1930)	 9966000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %
. (1932)	 998500

Emprestimo municipal de 1920, port 	 	 145)00
Emprestimd municipal de 1917,, 	nom 	 	 43C000
Emprestimo municipal de 1917, port 	 	 145$000
Emprestimo municipal de 8 To, port. (decreto nu-

mero 1.933) 	 -
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 3.264): 	
nmprest imo municipal de 1931, port
Estado de Minas Geraes de 2005.•5 TO , port. (1934)
Estado de Minas Geraes, de 1:0005, 7 %, portador

(decreto n. 9.861) . 	
- Obrigações do Thesouro de Minas, de 200$, 9 %...

Differenca da receita arrecadada para mais
ema 1935 . 	  28.292:8109100

To,

1 9280 0 0

17d8nne
1838000

1778001:

7928000
1928000
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Obrigações do Thesouro de Minas, de 500$, 9%... 486$000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0005, 9 % 98043000

Acções de Bancos:
Brasil

Acções de companhias:
Confiança Industrial . 	 	 258000
Estrada de-Ferro e Minas de São Jeronyrno 	 	 1138000
Petropolitana	 190$000
Docas de Santos . 	  2308000

Vendas , por alvará:	 •
100 Emprestimo Municipal de 1917, nom 	  1368000
100 . Emprestimo Municipal de 1917, _por.... 	 	 1455500

2 Dein'. S. A. João Jorge Figueiredo de 200$ 	 	 2018000
32 Debs. S. A. João .Jorge Figueiredo de 1:0008	 5608000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 16 de
agosto de 1935. — Ary ae Almeida e Silva, syndico.

.JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONÍVEL

Movimento dos dias 141e 15

Café

.ntratlaS 	
ahidas 	

Consumo local, dos dias 14 e 15 	
',ate retirado do mercado pelo Departamento Na-

cional do Café
Café de bonificação
Existência 	

Mercado firme 	
. Preços por

Typo 3 	
TYPo 4 	
TyPo 5 	
'Typo' 6 	
TYpo 7 	
Typo - 8 	

Assucar
Saccos

Entradas 	 	 5.096
Sabidas	  	 14.231
Existencia 	 	 28.196

Mercado firme. •
• • Prec. os por 1404509 COM 60 kilo*:
Rranco crystal i •Campoe 	  508500 a 518500
C. Amarelo, Campos............ 	  47$0 0 0 a 47$500
Maacavinho • .• ....- 	 -Não ha
Mascavo. 	  438000 	 a 448000

.	 •	 ,
Algodão

Entradas 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado frouxo.
- Preços por 10 kilos:
- Fibra

Noa Seridõ:
Typo 3 . 	 •	 548000 a 558000
Typo .4. 	  535000 a 548000

Fibra média:
-	 Sertões:
Typo 8. . 	  538000 a 548000
Typo 5.	 	  505000 a 515000

Ceará:
• NominiI

Typo 3 .• 	  548000 a 558000

Fibra curta:
Mattis:

' ,-no 3 .. 	 	 'min
Typo 5. . 	  44800 a 458000

•Paulista :
'rypo 3. . 	
Typo 5. . 	

O syndico, Bento Dias Pereira.

Dia . 16 de agosto de
Mercado a termo

COTAÇÕES DE CAFE'

Por 10 kilos
(Base typo 7

Pregão de aber-
tura

Mezee	 Vende- Compra-
dor	 dor

Total
de vendais

Saccas
Janeiro . 	 115700 115650 118700 115700 	 —
Agosto	 	  118450 118375 118400 118300	 —
Setembro . 	  115650 118450 118575 118450
Outubro	 	  118800 118700 118700 118600
Novembro.. 	  118800 118675 118700 .11;a650	 —
Dezembro . 	  11$750 118700 118750 118675	 —
Vendas 	 	 4.000 saccas	 13.500 sacras 	 17.500
Mercado . 	 	 Firme	 Firme

Mercado • disponivel
Preço do .typo 7, 115000, por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas, 6.254 saccas.
o syndico, —.Bento Dias Pereira.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE RECRUTAMENTO

5° DISTRICTO

O engenheiro Arthur , Liguori, presidente da Junta de
Alistamento -Militar do 50 Districto:

Faz saber, que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito; no dia '5 de setembro de 1934, nesta. Capital e na sede da
1° Crircumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes
da relação abaixo transcripta, devendo os de as. 1 a 116 .da
classe de 1914, 281 a 312, da classe de 1913 e 358 a 374 da
classe : 1912, que fazem . parte do contingente da primeira cha-
mada se apresentarem •no dia 15 a 25 de outubro do corrente
urino na sede •desta Junta, afim de receberem os respectivos
certificados de apresentação e serem encaminhados ao pontd
de concentração n. 2 (1' R. (. D.) na avenida Pedro II, é.
aos tis. 117 a 204. de 1914: 313 a 336, de 1913 e 375 a 386,
de 1912, exceptuados os isentos e que constituem o contin-
gente supplementar (segunda chamada) que ficam desde já
avisados ..de que serão chamados a incorporação caso seja insuf-
ficiente . o contingente de primeira chamada, sendo nessa hy-
pothese afixado o respectivo edital na séde desta Junta ç' pu-
blicado no Diraio Official em novembro, a partir de 7.
• E para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o

presente edital que será affixado ua séde desta Junta e pu-
blicado no Dturio Official depois de assignado pelo presi-
dente.	 •Capital Federal, 15 de agosto de 1935. — A. Liguori,
presidente.

• Classe de 1914

A t.."( t O

Relação nominal dos sorteados a primeira chamada, desi-
gnados para servirem no 20 Regimento de Artilharia Mon-

• ;ada, com' sécia Tia Villa Militar. Ponto de Conek,i,Ls•nilo
inspecção de sande: R. C. D., á avenida Pedro II. Pont,
n, 2.	 .

Adhernar Gomes . da Silva, filho de Joaquim Gomes da
Silva e Maria Gomes da Silva.

Affonso, filho de 'Daniel Gil Castanheira e Carmen Fer-
nandes. •	 • .

Albano de Araujo, filho de Firmino de Araujo e Maria
Joaquina.

Alberto, filho de Antonio Fernandes Lisbóa. e Maria Fi-
gueiredo Lislaba.

3845000

Saccas
20.389
10.862
1.000

719.43e •

10 ki/os:
138500
138000
•128500
128000
118500
118000

Fardos
192
764

4.364

a 525000
a 518000

Pregão de fe-
chamento

Vende- Compra-
dor	 dor
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•• Alden-iar, -filho de Antonio. Lança de Moraes Carvalho e
' Maria da Luz Lamego Carvalho. 	 •

Alvaro, filho de Manoel Augusto Ribeiro e Joaquina
Gomes.

•• Alvaro, filho de Manoel Pinto da Motta e Marianna Ro-
drigues da Moita.

André, filho de André Avelino Teixeira e Zulmira Ra-
-malho Teixeira.	 -

Antonio, filho de Ermelinda dos Santos.
-'Antonio, filho de João Dias Serrano e' Mario de Carmen

Géo.
•• Antonio, filho de José Fernandes e Guilhermina Fer-
nandes.

'Antonio, filho de José Joaquim Gomes e Innocencia Na-
varro dos Santos.

Antonio, filho de Manoel Pereira Lopes e Joaquina Pe-
reira de Andrade.

Antonio, filho de Ricardo Pinheiro Guimarães e Emilio
de Castro Lima.

Antonio Coelho, filho de Amorico Coelho Filho e Bene-
dieta Fernandes Coelho.

Antonio Teixeira, filho de Luiz Moreira e Conceição
Teixeira.

Arnaldo, filho de Joaquim Dias Globo e Rasa Duval.
Amoldo de Freitas Castro, filho de Manoel Castilho da

Natividade e Castro e Incei Maria de Freitas Castro.
Arsolino, filho de Cyrillo Bem de Oliveira e Alcina.de

Souza Oliveira.
•Arthur,- filho de Antonio Vieira e Maria da Conceição.
Arthur, filho de João Domingos e Rita de Jesus.
4rY Manoel da Cruz, filho de Octavio Manoel da Cruz e

Arminda Dias.
Augusto, filho de Pedro Julio Chaves e Elza K. Chaves.
Benjamin, filho de Benjamin Loredo da Costa, e Anna

pereira Costa.	 •
. Bernardo, filho de Luiz ,Monteiro Guimarães e Maria

Lia da Rocha Guimarães.
• Carlos, filho de Maximino Boente Balbé e Ermelinda da

Piedade Boettte.
Darcy'Reis, filho de Alfredo Reis e Claudina Reis.
Davino, alho de Francisco do Valle e Hermelinda

Djalma, filho de João Tavares Mello e Leonor Nunes
Tavares.

Dodamy, filho de Benedicto Carlos da Silva e Nelsina
Ferreira da Silva.

Domingos, filho de Vicente Empaleira e Catharina Ge-
luiz. .

Durval, filho de Felipp'e de Almeida Campos e Maria-do

• Irineu, .filho de Carlos Rodrigues e Maria Rosa Rodri-
• gues.

Jayme; filho de José* Venancio Pinto da Gama e Laura
Ribeiro Gama.

João, filho de Ernesto Corrêa Marques e Maria da Con-
ceição Costa.

' •João, filho do João José de Britto e Anna da Conceição
Madeira.-	 •	 •

João, •filho de Leonor dos Santos.
• João Aniceto da: Costa; filho de Benedicto Justiniano da

Costa e Maria Aniceto da Costa.
Joaquim, filho le Antonio Ambrosio e Maria do Patro-

cinio.	 •,
Joaquim, filho de Ernesto José Pino e Maria Marques

Pintg.
*Joaquim, filho de Maria Rufina dos Santos.
Jorge, filho de Thomaz Marcellino da Silva e Thomazia

da Costa Santos.
José, filha de Alfredo Martins de Aguiar Franco e Odilia

de Souza Franco.
José, filho de Antonio Garcia Monteiro 'e Maria das DO- .

res Santos.	 ,
José, filho de Antonio Machado e Thereza Malheiros Ma-

ohado.'
José, filho de Francisco Rosi e Maria Rosa Santos Rosi.
José, filho de Joaquim de Souza e Rosa Dias Pereira.

• José, filho de José dos Santos Leitão e Dulce de Jesus..
José, filho- de Julia Gomes.
José, filho de Tehelelei Saul e Maria Saul.
Julio, filho de Carlos Ferreira da Silva e Luiza Ferreira

da Silva.
Lamartine, filho de Maria da Cloria Santhiago.

, • Leonidas, filho de Wilfredo Roussouliers e Maria da
Luz Ferreira Roussouliers.

•• Lincoln Gaivão da França, filho de Octaviano Gaivão
de França , e Indalecia Caldas -França.

Lourival José Dias, filho de Henrique José • Dias e Eu-
rides José Dias.,	 •

Luiz -Russo, filho de Orlando Russo e Conceição Saiba .; -
tini.

Luiz, filho de Philomena Ruas. 	 •
Manoel, filho de Bento Alonso e Peregrina Santos Co-

queiro.
• , , Manoel, filho de João Rodrigues e Rita da Silveira.

Mario, filho de Alexandre de Angelo e Maria. Felippa.
• Mario, filho de Gunardo Cardoso Xavier e - Maria dos
Prazeres Pinto Ferrão. -

Mario, filho de Francisco Pereira Ramos Junior e Leo-
poldina Maria Neves.

Mario, filho de Mathilde' Rosa Vaz. 	 • •
Milton, filho de Henrique 'Gomes de Mattos e Leonidia

de Siqtreira.',Mattos-:. •
'• Nelson, filha de Antonio Machado Borges e Olivia Coalhe

Borges.	 •
• Nelson Guimarães Ferreira, filho de, Carlos Balbino e

Cantilda Guimarães Ferreira.
Octavio, filho de Carlos Coelho dos Santos e Alzira Ro-

balinho.
Odilon, filho de .Nicoláo Sida e Rosa Bitalde Sida.
Ramiro, filho de Antonio Joaquim Alves e Orminda de

'Magalhães Alves.
Ramiro, filho de Manoel Teixeira Cardoso e Leonor Tei;-

xeira de Almeida.-
Roberto, filho de Roberto Teixeira Pinto e Conceição

Munhoz Pinto.
Rufino, filho de .Rufino da Costa e Rita Norberto

Carcos.
Salvador, filho de-José Maria Pereira e Maria do Carmo.
Salvador, filho de Manos Sardas e Suzana Sardas.
Santos, filho de Santos Garcia Fernandes e Clotilde Dias

Jacob.	 '
Sebastião Henrique da Silva, filho de Antonio Henrique

'da Silva o Maria Henrique da Silva.
Tito, filho-de Giacomo Anuicacci e Raphael Tarzitau.
Walter de Abreu Caldas, filho de Durval de Abreu Caldas

e Cicilia de 'Campos.
Victorino, filho de Guilhermina Santos.
Walchirio, filho de Adolpho Ribeiro Bastos e CYnira

Carolina Bastes. .
Walkyrio. Lopes da Silva, filho de Francisco Lopes da

Silva e,:Arlindb RocffigtieS da Silva.	 •

Céo.
• Edgard, filho de Frederico de Giovaál.Amoedo e Dulce

Wash:ngton Amoedo.	
.

Edgard, filho de 'Manoel Joaquim Pereira e Leopóldiria
Pereira..

Eduardo, filho de José Martins-e Maria•Augusta.
Ernesto, filho de José Gagliastro e Guiseppina Louri.
Ernesto, filho de José Narbiso da Silva e Adelaide de

Abreu.	 .-	 -
Ernesto de Abreu Sobrinho, filho de Jaince Leal Sar-

dinha e . Sylvia Palmyra de Abreu Sardinha. • 	 ..
Estevão, filho de Alberto Ponce de Leon e Eugenia

13once de Leen.	 ..	 .
Euzebio, filho de Enzebio Antonio Baptista e Arma Tbe-

reza de Souza Baptista.	 .
Felippe de . Almeida Borges, filho do Maria 'Borges e José'

de Almeida Borges.
Felisrnine de Nascimento, filho de. José do- Nascimento

Sobral e Ricardina Marques.
Fernando, .filho de Camillo Rodrigues e Carlota-Mo-

reira.	 ..
.* Fernando, filho de Coralia da Silva.

Fernando, filho de Ubaldo Accarino. e Margarida Api-.
cella.

Francisco, filho de Manoel Antonio Borges .e Anna Maria
da Cruz. •	 .•

Giorge, filho • de José Pereira e Adlaide de Jesus.	 . •
• }leitos, filho de Rosa Fontes.

Hernani, filho de Antonio Ferreira e Joaciuina Angelica
Ferreira.	 •

Hisinar,,-filho de Manoel Alvaro de Azevedo e Dalila Mi-
randa 'de AzeVedo. •, 	 .	 •	 :.	 .	 ,.:	 .	 .

Hotskkiss, filho" dá Joaquim Simele,s e:Iracema Pinto-Si-
MUS.	 •	 •	

_ ... 	 .. .

Hugó de Castro Moraes, fillio -de :IOS-6-Ndrnerto-'de Castro
Moraes e Maria José de Castro Moraes. 	 . .

•

Walter Moreira dos-Santw, filho. de Manoel Moreira dos
Santos..e Candida Lopes dos 'Santos.
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Agosto de l'siSSa--"'

Walter dos Santos, filho de João Gonçalves Saeltos e
Sinelia de Oliveira.

Wilmar, filho de Annibal Gonçalves Matheos e Atina de
Sndrade Matheos.

Classe de 1913
Acudo, filho de Antonio dos Santos Oliveira e Miner.

vaia Pedro Amando.
Alfredo, filho de Domingos Rodrigues da Costa e Fran-

cisca de Mendonça.
Alvaro Fonseca, filho de Francisco Fonseca e Alzira da

Fonseca.
Amadio, filho de Joaquim de Abreu e Ermelinda Nunes

de Abreu.
Antonio, filho de José de Almeida e Anna Nunes de Al-

meida.
Antonio, filho de Manoel Augusto e Maria Estrella.
Armando, filho de José da Costa Rabello e Izabel do

Amaral Rabello.
Arnaldo, filho de João Antonio da Cunha e Maria das

Deres Rodrigues.
Astrogildo, filho de Paulino Bernardino Esteves e Mes-

sias Olinda de Oliveira.
Aurelino Ardman Cavalcanti, filho de Salviano Beller-

mino Cavalcanti e Jus, Cavalcanti.
'Braz Grieco Filho, filho de Braz Orion e Albina Canil-

zani Gricco.
Carlos, filho de Antonio Maximiano da Costa e Mario da

Gloria Costa.
Dorvalino Freire Penha, filho de Sebaatião Freire Penha

e Luiza Freire Penha.
Durval Octacilio de Moraes, filho de Martiniano Octaci-

lio de Moraes e Phenolilha Neves de Moraes.
Erasmo Marinho, filho de Pordeus Marinho e Anna Aula

Marinho.
Felippe, filho de Emillo Borgonoso e Carnetta B0110-

11080.
Fortunato, filho de Fortunato Abecassio e Rosalina Ma-

ria da Conceição.
Francisco, filho de Jesus L. Lama e Marietta Vjeira

Villela.
Humberto.,filho de Braz Augusto de Oliveira e Geralda

Augusta de Oliveira.
Humberto Provenzano, filho de Paulirio Provenzano e

Thereza Provenzano.
Jehochon, filho de Tiburcio Correta Cavalcante e Olska-

pia de Oliveira Cavalcante.
Joaquim, filho de Florentina Cora.
Joaquim, filho de João de Souza Cordeiro e Maria José

de Souza.
José, filho de Manoel Rodrigues Tampa e Carolina Mes-

quita Tampa.
Narciso Gomes do Rosario, filho de Mathias Gomas do

Rosario e Felicidade Rosa.
Nelson, filho de Antonio José e Rosa de Jesus Gomas-
Nelson Feijó Guimarães, filho de CIenesio Guimarães e

Maria Feijd.
Pedro, filho de Affonso Zimbardi e Angelina Jordão.
Renato, filho de Oscar Borges e Alhertina Faria Borges.
Thomaz Lourenço, filho 'de Germano Themaz Loureneo

e Alzira Lourenço.
Waldemar, filho de Antonio Julio Cardoso e Ensina

Pinto Monteiro.
Waldemar Ignacio Portella, filho de Dormindo Ignacio

Portella e Palmyra Ignacio Portella.
Classe de 1912

Alberto Ribeiro Guimarães Filho, filho de Alberto Ri-
beiro Guinares.

Antonio Luiz Alves, filho de Valentino de Souza.
Armando de Alemida, filho de Manoel de Almeida e Gni-

lhermina Mendes de Almeida.
Dilermando Dias Cerqueira, filho de João Dias Cerqueira

e Dolores Pereira de Oliveira.
Edilberto Cotrofe, filho de Miguel Cotofre.
Edson L. de Araujo Machado, filho de Deolindo de

Araujo Machado e Izabel de Araujo.
Joel Moreira da Silva, filho de Salathiel Moreira da

Silva e Frantisco Maria da Silva.
José Gualdo da Silva, filho de Joaquim da Silva Passos.
Julio Miguel, filho de Miguel Vias.
Mario da Costa, filho de Joanna Marianna da Costa:
Osvaldo Pereira Barre% filho de Waldomiro Baptieta

Barros.

Oswaldo Pinto de Magalhães, filho de Maria Pereira
Pinto de Magalhães.

Placido M. Sanes, filho de . Francisco Alves Salles a Al-
bertino M. Sanes.

Vicente Ferreira da Silva, filho de' Vicente Ferreira ria
Silva e Felisrnina Ferreira da Silva.

Rio- de Janeiro, 15 de agosto de 1935. - A. Liguori,
presidente.

Primeirã Região Militar
PRIMElltA CiRCUSISCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 30 DISTRICTO•
¡Sede: rua do Passeio a. 82 (antigo edifieio da Limpeza

P uldica)
Chrysanto 'Freire do Brito, presidente da Junta de Alista-

mento Militar do 3' District();
Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito

no dia 5 cie setembro de 1934, nesta Capital, séde da l a Cii-
cumscripção de Recrutamento, os cidadãos constantes das duas
relações abaixo, devendo os da relação da primeira chamada
clasees de 1914,. 1913 e 1912, se apresentar de 15. a . 25 de
outubro do corrente armo, na sede desta Junta, situada á
rua do Passeio a.. 82 (antigo edifica° da Limpeza Publica:a,:
afim de receberem os respectivos certificados de apresentação:
e serem encaminhados ao ponto de concentração u. 1 .- Quartel
General. do-Exercito, ria praça da Acclarnação, e os que nao.
o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regula-.
mentos militares e Codigo Penal do Exercito.	 •.

Os da relação da segunda chamada e que •constituem o •
contingente supplementar, classes de 1914, 1913 e 1912, ficam

•desde já avisados que serão chamados á incorporação de 15
a 25 de novembro, caso seja insufficiente o contingente da
primeira, • sendo nessa hypothese affixado o respectivo edital.
na sede desta Junta e publicado no Diatio Official a partir
de...

E para que chegue ao conhecimento de. todos, foi lavrado
o presente edital, que será affixado na sede desta Junta e
publicado no Diario Off icial, depois de assignado• pelo pre-
sidente.

Rio de Janeiro, de agosto de 1934. - ChrysantO Freire..
de Brito, presidente. -- r tenente João de Asiss Martins Se-.
brinho, delegado militar.

•n•11.

Relação nominal dos sorteados de primeira chamada,
signados para servirem no 3° R. I.:
Alist. Sorteio

Classe de 1914
1. 25. Absalão, filho de Lazaro Negri.
10. 14. Affonso Guimarães da Silva, filho de Afonso Gui-

marães.
18. 15. Alexandre, filho de Naum Arrnani.
19. 23. Alexandre da Silva Marques.

	

22.	 8.
34 23. Antonio, filho ne Anna de Jesus Esteves

Alvaro, filho de Alvaro de Araujo da Conceição.

Antonio, filho de João José de Pinho.38. 31.
Antonio Pereira da Silva.46. 12.
Aristides, filho de José Teixeira Ribeiro.49. 24.
Braz, filho de Archanjo Antunes Marques da Silva...

	

65.	 9.
75. 32. Christian° Abilio Alves.

Edmundo, filho de Constantino Ibrahim Fa,ah83. 21.
Frederico, filho de Eugenio Tosca.

	

108.	 4.
Helder, filho de José Santos Alonso.114. 29.
João, filho de João de Souza.

	

131.	 6.
Jorge -da Costa Carvalho.	 ••

	

138.	 7.
José, filho de José Paes.

	

151.	 18.
José de Souza Moraes, filho de João de Ferc.andes

	

157.	 3.
Moraes.

Sabyb Augusto Azuro.1 .60. 25.
Luiz de Almeida Borges.167. 10.
Nacim, filho de Rita Sorour.192. 11.
Narckle, filho cio Mussa Mohabm.193. 27.
Nelson Pademonte de Lima.199. 19.
Newton Cordeiro Continhas.203. 20.
Noemio José de Paula Freire.207. 17.
Odernar, filho de Emygdio Antonio da flecha.

	

211.	 2.
Salini,. l'ilho de /brahin Jorge.228. 22.
Suiriri José Domingues.

	

231.	 .5.
Thiago, filho de Mario Anjos de Oliveira.235. 34.

filno de Antonio Gonealvea Machado.240. 28.
Waldomiro, filho de Weldomiro Villet Peralta.245. 13.
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46.	 1. Washington Marques dos Santos.
Relação nominal dos sorteados de primeira dia-

mada designados pára servirem no 1° G. O.:
Classe de 1914	 •

4. 60. Adamastor, filho de Manoel Felippe Corrêa Lupes.
6. 37. Admar, filho de Edmundo Alfonso Alves de Mi-

randa.
16. 73. Aldo, filho de José Soares.
23. 42. Amadeu, filho de Miguel Laginestra.
24. 93. Amandin, filho de Americo de Almeida.
27. 58. Amorico, filho de Americo Alfonso Costa.
36. 70. Antonio, filho de José Maria Rodrigues de Car-

valho.
42. 44. Antonio, filho de Valentim Antonio da Silva.
43. 84. Antonio, filho de Augusto Joaquim da Costa.
(53. 46. Armando, filho de Alberto Pinto Cardoso.
57. 82. Ary, filho de Franklin Vieira de Freitas.
69. • 50. Carlos, filho de Carlos Wo llf von Ascrosy.
74. 91. Cesario, filho de João Abrahão Picine.
76. 49. Dalvo, filho de Marcellino Gonzaga Ferreira.
76 A.42. Damasceno Carpes.
87. 86. Elias,• filho de, Antonio Elias.
90. 47. Elias, filho de Galli Mane Guri.
96. 78. Eugenio, filho de Pedrina de Oliveira.

103. 57. Fernando, filho de José Thomaz da Silva.
107. 52. Franklin, filho de Adelino Loureiro Simão.
111. 64. George, filho de Isaura Marcial.
121. 87. Ivan, filho de Emygdio :Joaquim Pereira Caldas:
123. 54. Jayme, filho de Joaquim Ribeiro de Siqueira.
127. 77. João, filho de 'João Antonio Salgado.
136. 62. Jorge, filho de Antonio da Gosta Campos.
137. 51. Jorge, filho de Ernesto Telles de Menezes.
139. 83. José, filho de José Rodrigues Bastos.
141. 38. José, filho de Joaquim Pereira da Rocha.
143. 80. José, filho de Ermelinda de Souza.
144. 55. José, filho de Manoel Mathias de Medeiros

brune .
145. 40. José, filho de Arthur de Souza Lima.
150. 35. José, filho de José Ribeiro de Barros
152. 59. José, filho de Marcos Mario Corrêa.;
155. 88. José Mascarenhas de Souza.
161. 41. Leon, filho de Jacob Nazar.
105. 75. Luiz, filho de Abrahão Farah Sezur.
166. 56. Luiz, filho de Aurora Pereira d'Agnello..
168. 85: Manoel, filho de Armando Augusto Bastos.
169. 05. Manoel, filho de Antonio Penna Tunis.
175. 03. Manoel •klves, filho de Polyearpo Alves.
178. 92. Mario, filho de Antonio dos Santos Banagovis.
182. 43. Michel, filho de Manour Mussi.
183. 79. Michel, filho de' José Tarriniche.
187. 89. Moacyr Alves Branco.
194. 45. Nancy, filho de Alfredo Fernandes Palheiros,
196. 53. Nelson, filho de Albino Pereira Dias.
200. 74. Ne.umair, filho de Alfredo Sampaio Silva.
204. 68. Nicolau, filho de José Martins.
266. 76. Nilton, filho de Abilio Pereira Dias.
215. 36. Oswaldo. filho de José Loureiço da Silva Sobrinho.
229. 61. Salim, filho de Abdon Bead. .
230. 39. Seraphim, filho de Antonio Joaquim Voz:
241. 90. Waldemar Manoel Dias de Oliveira.
243. 67. Waldomiro. filho de Antonio Julio Lopes'.
244. 87. Waldyr, filho de José Dourado.
249. 69. Zeferino, filhó de José Gomes Jurado.

Relação nominal dos sorteados de primeira cha,
macia, designados para sei virem na 1 F. S. R.:

Classe de 1914
39. 97. Antonio, filho de Antonio Pinto Mirancos	 •
64. 102. Bernardo, filho de Adolpho Zettel..

100. 103. Febius, filho de Leoa Weschler.
117 95 Henrique Lemos de, Souza.
149. 98. José, filho de Augusta Dolores Pinto.
163. 100. Luiz. filho de José Luiz Segura.
171. 99. Manoel, filho de Sabino Marques Rodrigues
186. 96. Milton, filho de Manoel da Silva Sarmento
205. 94. Nicolá,o, filho de Chuere Salomão.
s?.42, 101. Waldemar, filho de Luiz Albonio.'

•Classe de 1913
2. 272. Agenor, filho de Marietta de Souza.
4. 260. Alfredo, filho de Luiz Morano.
5. 265. Alvaro, filho de Manoel Moreira da Silva.
6. 257. Americo Pereira, filho de Manoel Pereira.

3. 25(). Antonio Esteves Maria.
9. 252. Antonio Ferreira da Silva.

11. 268. Arlindo Ferreira da Silva.
13. 263. Ayres Nogueira, filho de Manoel Lourenço No-.guelra.
14. 25-i. Carlos Pereira, filho de Josepha Pereira.
16. 258. Cesar, filho de Custodio Augusto Fernando Neves.
17. 262. Coryntho Andrade Junior.
18. 261. Custodio Ponciano dos Anjos.
2(3. 275. Eurides, filho de José Jovito Marinho.
28. 271. Frederico, filho de Carlos José de Oliveira.
29. 273. Geraldo, filho de Antonio Sesinio de Oliveira
36. 251. João Baptista Neves. .
37. 256. João Rodrigues Lima.
42. 264. Jorge de Souza., filho de José de Souza.
44. 274. José dos Santos.
50. 253. Maximo Nuto, filho de Carlos Carmelo Moto.
58. 277. Orlando da Costa Esteves.
59. 276. Orlando .Pereira, filho de Isolina Pereira.
60. 267. Oscar Estrella, filho de Nicoláo Estrella.
61. 269. Oscar Francisco Ferreira.	 •
63. 255. Otto Ramos, filio de Justina Augusta da Silva.
66. 270. Waldemar, filho de João José Viega.
68. 266. Walter Lemos Guimarães.

Classe de 1912

1. 320. Adaulto dos Santos Ferreira.
2. 317. Ady Ajaro, filho de Antonio Ajaro.
4. 321. Alfredo Jorge, filho de Jorge Elias.
7. 336. Argeneo Ferreira, filho de Eilio Ferreir,

14. 337. Cassiano Justino da Cruz.
15. 339, Constantino Conde, filho de João Conde.
16. 328. David Ribeiro Siqueira.
21. 330. Fino Amor da Cruz.
22. 334. Gabriel Barbosa Villanova.
24. 335. Gonçalo Manoel do Nascimento.

. 28. 327. Humbeto Aguiar.
29. 325. João Maurity.
30. 340. João Alves dos Santos.
30A. 324. José Alves da Silva.
31. 326. José Antonio de Moraes.
32. 318. José Augusto Thomé.
37. 329. Juvenal Ferreira do Sacramento.
38. 319. Leonidas Rosemim.
43. 322. Mario Leal Bacellar.
47. 332. Oswaldo Moreira da Silva.
52. 333. Severino Ferreira da Rocha.
57. 323. Wagner Paula Santos.

Relação nominal dos sorteados de segnr. f%nainatia de
signados para servirem no 3 0 R. I.

Classe de 1914

Abrahim, filho de José Celed.
Alberto Rizzo, filho de Alfredo Rizzo.
Annibal, filho de Antonitto Fárbo.

30. 416. Annibal, filho de Adr i ano Duarte Louro.
38. 120. Antonio, filho de Adrieno Duarte Souza'.
41. 124. Antonio, filho de Paulino Augusto José .Fernandes

• Lima.
48. 106. Archimedes, filho de Adelino dos Santos Corrêa.
55. 115. Arnaldo, filho de Antonio Trancoso da Silva.
59. 117. Atachex, filho de Juvenal Gomes Sampaio.
68. 111. Carlos Vasco da Silva.
99.. 128. Evandi, filho de .Tulião Carneiro de Olivt..

102. 109. Fernando, filho de Manoel Corrêa dos Santos.
4 18. 125. Hercilio, filho de Camerino . de Menezes Munir
119. 121. Hugo, filho de Francisco José de Moura.
153. 129. José, filho de Jasé de Oliveira.
170. 105. Manoel, filho de Afronso Christino Rayée,
172. 123. Manoel, filho de Isolina Calabria.
173. 114. Manoel, filho de Antonio Fernandes,
188. 126. Moacyr, filho de Alvaro Ferreira.
197. 104. Nelson Carlos Borba.
208. 127. Norberto, filho de Mario de Souza.

	

210. 107. Octavio, filho de João Fereira Gomes.	 •
`M. 112. Oswaldo, filho de José Gomes Cruz Sobrinho.
217. 108. Oswaldo, filho de Antonio José da Silva Joviniano,
247. 122. Vicente, filho de Nicolão Insua Anhão de Figuei-

roa.
249. 130. Wilson, filhó de Lucinda Martins Borgep.

Relação nominal dos sorteados de segunda chamada.

	

signados para servirem no 1° G. O. 	 n

3. 118.
13. 110.
25. 113.
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Classe de 1914
12. 174. Alberto, filho de Luiz Zidlan.
14. 131. Albino, filho de Albino Alves Rollo.
20. 143. Alvaro, filhó de Alfredo Antonio da Silva.
37. 168. Antonio, filho de Joaquim Ferreira Pinto.
40. 141. Antonio, filho de Aquino de Gouvea.
40. 141. Antonio Oliveira Mesquita.
52. 169. Armando, filho de Raymundo da Silva.
54. 133. Armando, filho de Aryclino Costa Couto.
56. 151. Ary, filho de Raymundo da Silva.
60. 134. Augusto Neves, filho de José das eves.
63. 172. Belmiro, filho de Maneol Cardoso dos Santos.
71. 136. Carlos Helig, filho de Alavro Brandão da Cunha.
73. 139. Celestino, filho de Abel de Alme • da Mattos.
78. 163. Darcy, filho de Domingos da Fonseca.
79. 132. Djalma, filho de Lino Mota.
80. 148. Domingos, filho de Domingos Arthur Machado

Filho.
82. 152. Eduardo, filho de Jorge Suret.
85. 137. Egberto, filho de Eriberto Vieira de Rezenda.
86. 135. Elias, filho de Michel Assad.
89. 145. Elias, filho •de Leopoldina Ferreira Lopes.
91.. 162. Elias, filho de Gabriel Magdalena.
93. 160. Esmeraldino, filho de João Felix Dias.
98. 171. Evar'sto, filho de Mauro cia Rocha Baptista,

105. 138. Flavio, filho de Luiz de Almeida.
109. 154. Gabriel, filho de Gabriel N. Akel.
112. 170. Guilherme, filho de Eni g io Rodrigues.
115. 161. Helio, filho de Henrique Vouga.
124. 159. Jayme, filho de Francisco de Freitas.
125. 146. Jayme. filho de Jul'o Dias de Castro.
130. 166. João, filho de Selim Habib.
142. 140. José, filho de Manoel Joaquim da Costa
146. 147. José, filho de Oscar Farinha.
147. 154. José, filho de Alzira Costa.
162. 156. Loure'ro, filho de Domingos da Costa Guimarães

Filho.
189. 155. Moacyr, filh ode Antonio Rodrigues Chaves,
190. 167. Modesto Vaseoncellos.
189. 155. Moacyr, filho de Antonio Rodrigues Chaves.
209. 150. Nourival. filho de Eliza Neves.
218. 158. Paulo, filho de Msuel Maurino da Costa Bastos.
224. 173. Roberto. filho de Anatalia Pereira Amam de

Souza Menezes.
Relação nomina dos sorteados de segunda chamda de-

signados para servirem na 1° F. 5. It.

Classe de 1914
2. 180. Abralião, filho de Antonio Abrahão.

29. 178. Americo, filho de Albano de Freitas Pinheiro.
113. 176. Aroldo, filho de José Pinto Vieira.
219. 175. Pharaol, filho de José Baptista Cid.
233. 177. Sylvio, filho de Manoel António da Silva.
176. 179. Manoel Joaquim, filho de Carlos Bricio.

Classe de 1913
1. 284.,Abelardo, filho de Manoel Vidal Siqueira.

19. 294. David, filho de José Garcia Caldeirão.
21. 292. Dello, filho de Delio Mello Moraes.
22. 295. Demetrio Rodrigues.
23. 291. •"'.)jalma, filho de Fernando Oscar do Nascimento.
25. 288. Eugenio Paulo Eslephanio.
27. 280. Francisco, filho de Antonio Ribeiro Sarmento.
32. 283. Isidoro Zanotti, filho de David Zanotti.
33. 286. Jayme, filho de Antonio Teixeira de Araujo.
35. 287. Jayme Silva Loureiro.
39. 293. Jorge, filho cie Elias Jor ge Medaber.
43. 278. José, filho do Joaquim Moreira da Silva.
45. 25.'5. Lamartine, filho de José Garibaldi Borges.
e6. 290. Laurindo Santos Moraes.
41. 298. Manoel Alves de Moraes.
49. 281. Mario, filho de Simplicio Apollinario Cardoso.'
52. 282. Nelson Barreiro.
53. 296. Nelson da Gloria, filho de Antonio Julio Gloria.
57. 299. Orlando, filho de José Cardõso Machado Sobrinho.
65. 289. Waldemar, filho de Maria da Gloria.

Classe de 1912
9. 355. Ardrubal Duque Estrada Meyer.

10. 352. Augusto Cesar Cravo.
11. 344. Bernardino José da Silva.
17. 347. Decio Noronha.
19. 354. Enedino Nobrega.
25. 353. Henrique Vieira de Mello.

34. 343. José Salles, filho de Josué Salles.
35. 350. José Santillo.
36. 341. José Venino de Souza.
39. 342. Lourival Rodrigues de Almeida.
40. 345. Lourival Siqueira Coelho.
41: 349. Manoel Danilo Alyrio.
42. 346. Manoel Freire da Costa.
46. 356. Moacyr Ramos.
48. 351. Paulo Ferreira da Silva.
49. 348. Pedro de Aguiar Brandão.

, 54. 359. Sotter Rocha de Abreu.
56. 358. Zechy Abud Assis.

Junta de Alistamento Militar do 3° Districto, 15 de agos-
to de 1935. - Chrysanto Freire de Brito, presidente. - Iodo,
de Assis Martins Sobrinho, 2° tenente, delegado militar.

Serviço Radio do Exercito
Proposta que fazem A. Placido Marques & Comp., ne0

gociantes, estabelecidos á rua do Ouvidor n. 60, com com-
mereio de papelaria e °Moinas de typographia, encaderna-

, .ção e pautação, p p m fornecimento do material abaixo espe-
cificado ao Serviço de Redio do Exercito, sujeitando-se a to-
das as condiçõe3 do Cedigo de Contabilidade Publica e do res-
pectivo edital publicado no Diarto

Material de expediente:
1. Barbante fio de algodão branco, engommado,

em novello de 100 grammas, um, dois mil
e cem réis 	 ..	 ..

2. Idem idem idem, de 200 grammas, novello, tres
mil e oitocentos réis. 	

4. Borracha Eberhard Faber n. 210, duzia, trinta
mil réis . . . 	

5. Borracha Venus n. 30, duzia, vinte e seis mil
réis 

6. Borracha circular com escova, duzia, quarenta
e seis mi t réis. 	

7. Enveloppes turbrados para officio, de
0m,265 x Orn,135, em papel apergaminha-
do, 24 kilos, com marca d'agua, milhei-
ro, oitenta e, um mil réis.

8. Enveloppes timbrados para memorandum, de
0m,145 x Oin,105, em papel apergaminha-
do, 24 kilos, com marça d'agua, em co-
res, milheiro cincoenta e cinco mil réis	 55$000

9. Enveloppes timbrados para pagamentos, de
0m,175 x 0m,125, em papel Kraft, 28 ki-
los, milheiro, setenta e seis mil réis. . 	 768000

10. Enveloppes timbrados, para documentos, de
Orn,290 x 0m,380, em papel apergaminha-
do 24 kilos, com marca d'agua, cento,
vinte e seis mil réis. 	 	 268000

11. Euveloppes timbrados para documentos, de
, 0m,290 x 0m,380, em papel Kraft do 28

kilos, cento, trinta mil réis 	 	 308000
13. Fio de algoirto n. 2, em novellos de 500 gram-

mas, novello, seis mil réis. 	 	 68000
14. Folha impressa para pagamento de diarias,

papel apergaminhado, 24 kilos. com mar-
ca d'agua, cento, trinta e sete mil réis. 	 37800015. Folhas impressas para balancete do C. A.
em papel apergaminhado 24 kilos, com
marca d'agua, cento, trinta e sete mil
réis 	 	 31000

16. Folha impressa para empenho de despesa,
em papel apergaminhatio, 24 kilos, com
marca d'agua; e furacão para folhas sol-
tas, , em blocos de 2 cores, do 1001100,
bloco, dezeseis mil réis 	 ...

18. Fita para machina de escrever, bicolor,
Royal, uma, nove mil e quinhentos réis

9 0. Gornma arabies liquida Atlas ou Sardinha em
vidro d; 100 grammas, duzia, vinte e
quatro mil e . quinhentos réis. .	 . .

21. Gomma arabiea liquida Atlas ou Sardinha
em vidro de 200 grammas, duzia, trinta
e sete mil réis

22. Gomma Pellikanol 970, em vidro de 140 gram-
mas, vidro, seis mil e quatrocentos réis

23. Gomma Pellikanol 964, em vidro de 250 gram-
mas, vidro, seis mil e oitocentos réis.

28100

3$800

36000

268000

468000

818000

16$000

98500

248500

37000

66400

6$800
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24. Gomma Pellikanol 961, em vidro de 1.000
grammas, vidro, dezesete mil reis. . .

25. Grampo Compo ou Hotchkiss para alicate
Compo 54, milheiro, sete mil e oitocen-
tos réis 	 	

26. Grampo para machina Hotchkiss n. 2, mi-
lheiro, dez mil reis. . . 	

27. Grampo Super Clips A B a. 1, caixa, mil e
seiscentos réis. . . .

28. Lapis preta Faher n. 2, de l a, duzia, quatro
mil reis 	

29. Lapis bicolor Faber 736, duzia, onze mil e no-
vecentos réis. . . . 	

30. Lapis tinta Castell n. 9.110, duzia, trinta e
dois mil e quinhentos e reis. 	

36. Livro de folhas, conforme modelo, para ven-
cimentos de officiaes, um, cento o nove
mil reis 	

37. Livro de rolhas soltas, conforme modelo,
para vencimentos de praças, um, cento e
onze mil reis. 	

41. Papel almasso pautado de 7 kilos, resma,
vinte e sete mil reis. . . 	

42. Papel almaáso sem pauta de 7 kilos, resma,
vinte e seis mil reis. . . ........

43. Papel absorvente com marca d'agua, Om,33 x
0m,22, milheiro, vinte e seis mil reá 	

44. Papel apergaminhado com 20 kilos, com
marca d'agua, 0m,33 x 0m,22, milheiro,
vinte e seis mil reis. 	

45. Papel aperwaminhado com 20 kilos, com
marca d agua, 0m,33 x 0m,22, em cores e
com furação especial para folhas sol-
tas, milheiro, trinta .e sete, mil réis. .

46. Papel apergaminhado de 20 kilos, com mar-
ca d'agua impresso para officio, milhei-
ro, qua .enta, e dois mil reis. 	

47. Papel apergt minhado de 20 kilos, com mar-
ca d'agua, para continuação de officio,
milheiro, vinte e nove mil reis. . . .

18. Papel assetinado de 16 kilos, para copia de
officio, milheiro, dezesete mil e quinhen-
tos ré', 	 ... 

49. Papel 'assetinado de 16 kilos, Para copia de
radio, de 0m,250 x 0m,220, milheiro, de-
zeseis mil e quinhentos réls. • .

50. Papel de jornal de 0m,15 x 0m,22, em bloco,
de 100 folhas, bloco, oitocentos é cinceen-
ta réis 	

51. Papel impresso com 100 folhas para momo-.
randum, em papel apergaminhado 20
kilos com marca d'agua, em cores, blo-
co, ires mil cento e cincoenta reis. . . .

52. Papel apergaminhado de 18 kilos, com marca
d'agua, impresso, modelo 5, para for-
mula de radio, em cor amarella canario,
em blocos de 100 folhas, bloco, cinco Mil
reis.	 ....

53. Papel carbono Metropolitan preto e verme-
lho, em caixa de 100 folhas, caixa, qua-
renta e seis mil reis 	 ..

53:A. Papel de 0m09, para machina de sommar,
bobina, três mil e oitocentos reis. . . .

54. Papel apergaminhado 18 kilos, com marca
d'agua. do 0m,33 x 0m,22, milheiro, vinte
e dois mil e quinhentos reis 	

55. Papel Ilollanda n. 3, caderno, tres mil e-du-
zentos reis 	 ' ...

56. Papel mata borrão branco, 80 libras, folha, se-
tecentos o cincoenta reis 	 ...

57. Papel paul .) Kraft, para embrulho, de 0m,80
x 1m,30, com 25 112 kilos, em resma de
400 folhas, resma, cento e sessenta e um
mil reis 	

58. Penna Mailat n. 12, em caixa de 100, caixa,
doze mil réis 	

60. Pasta Universal n. 1.041, uma, onze mil e
quinhentos réis 	 ...

61. Idem idem n. 1.043. uma, quatorze mil réis
62. Pasta registadora Geka, uma, doze .mil reis.
63. Pasta collecoionadora, simplex, n. 1.061, uma,

olmo mil réis. 	   

65. Tinta Atlas ou Sardinha, preta, litro, seis mil
17000	 e duzentos reis 	 68200

66. Idem idem idem, 112 litro, vidro, tres mil'
• e quinhentos reis 	 .. 	 	 38500

7$800 67. Idem idem idern, 114 litro, vidro, dois mil
e quinhentos reis 	 	 28500

108000 68. Tinta carmin Atlas ou Sardinha, 118 litro,
vidro, mil e oitocentos reis 	 	 18800

1$600 69. Tinta de qualquer cor, para carimbo de boi',
racha, em vidro de 30 grammas, vidro,

4$000	 mil a setecentos -reis. . . . ... ..... 	 	 18700

11$900
	

Afixeis e utensilios:

111,000	 nhentos réis 

1094000	 setenta e cinco mil reis. 	

278000	 nhcntus reis 	

32$500	 1. Alicate Compo 54, para grampear papeis, um,

3. Almofada para carimbo Pellikan IS, uma, onze

2. Alicate Neva Clog para grampear papeis. um ,

5. Idem idem idem 3 S, uma, cinco mil e qui-

4. Idem ideni idem 2 S, uma, sele mil e qui-
mil e quinheinos réis. 	

cincoelita e cinco mil reis 	

758000

118500

558000

78500

58500
6. Cesta de arame para documentos, formato al-26$000	 massa uma, onze mil reis. 	

	
115000

7. Cesta de vime para papeis usados, uma, cin-268000	 co mil e quinhentos réis. 	  ..	 58500
12. Re.gua de ebonite de 0,60, uma, quatro mil e

duzentos réis 	
	

48200
26$000 14-Escrevaninha de vidro Paragoi 	  n. 180, para

duas tintas, uma, vinte e cinco mil reis.	 258000

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935. — Por procuração,
378000 Alcibiades Gonvalves Braga.

428000 estabelecido á rua Sete de Setem:bre n. 90, unico e exclu-
Proposta que faz Fred. Figner, brasileiro, negociante,

sivo representante das machinas de escrever "Royal", som-
mar e imprimir "Allen Wales'', calculai "Madas", archivos

298000, de aço de .fabricação americana, "Steelcase", "Terreil", fa-
bricação nacional, "Fiel", systema de registros visiveis
"Acme", e demais artigo ° para escriptorio, de accordo com

17$500 o Edital de Concurrencia Publica no "Diario Official" de
19 de julho de 1935, a pagina n. 15.710, sujeitando-se as

16$500 clausulas do referido edital para o artigo abaixo vem pi-
por o seguinte:

Machina de esrever com carro de 32". dez te-
$850	 clas para tabulador decimal automático,

seguimento, movei, 92 caracteres, chroma-
da, com dispositivo para quadros e map-
pas, tecla ajustadora da pressão do tecla-

38150	 do, uma, quatro contos quatrocentos e cin-
coenta e cinco mil réis 	  4:4558000
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1935. — Por procura-

ção de Fred. Figner, (assignatura illegivel).
58000

468000 Aires n. 152, para o Serviço de Radio do Exercito:
Asseio e limpeza:

Proposta de Ferreira, Geixas & Comp., á rua Buenos

38800 Bon-ami para limpeza de vidros, tijolo, tres mil
trezentos réis . 	 	 3$300

Cera Parquetina encarnada, lata de 5 kilos, trin-
228500	 ta e tres mil reis 	 	 338000

Cera Parquetina eneunada, lata de 1 kilo, seis mil
38200	 e quatrocentos réis . 	 	 68100

Cruzwaldina, lata, dois mil e oitocentos réis 	 	 28800
$750 Espanador de pennas n. 45, um, oito mil e duzen-

toa reis . 	 	 88200
Esopa branca de algodão, kilo, tres mil e qua-

trocentes reis . 	 	 38100
1618000 Flit em latas de gdão, galão, trinta e sete mil

. e quatrocentos réis . 	 	 378400
128000 FM em latas de 374 de galão, lata, seis mil e no-

vecentos reis . 	 	 68900
11$500 Bomba para Flit, uma, quatro mil e trezentos réis 	 48300
148000 Pharol liquido para metaes, lata de 1 litro, cinco
128000	 .	 m i l réis 	 1 	 58000

Pharol liquido para metaes, lata de 'h litro, tres
58000	 mil reis . . 	 	 38000
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Papel hygienico, pacotes de 1.000 folhas, pacote,
mil novecentos e •sessenta réis 	

	
1$960

Rhenol liquido para liropesa de,moveis, ,vidro 	 $000
Rodo de borracha,- um, mil e quatrocentos , réis 	 	 . 1$400
Sabão Portuguezi kilo, mil e novecentds reis 	

	
18900

Saponaceo Radium, tijolo, quinhentos e cincoen-
ta réis	 $550

Sabonete Carnaval, caixa de 3 . 	
	

8000
Scda caustica Caveira ou Piramide, lati, tres mil

quatrocentos e sessenta réis . 	
	

3$460
Toalhas de mão, alagoanas de 1a, uma, quatro

mil e quatrocentos réis 	
	

4$400
Vassouras de cabello, sem cabeça, uma, dez mil e

quatrocentos reis . 	
	

108400

iírnjeitamo-nos a todas as condições do Codigo de Conta-
bilidade Publica e ás condições impostas no respectivo zdi-
tal de concurrencia.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1935. - Por procura-
ção (Assignatura illegivel).

Proposta de Alberto d'Almeida & C., negociantes ma-
triculados, estabelecidos á rua da Alfandega ns. 121-125,
nesta Capital, propõem fornecer ao Serviço Radio. do Exer.-
cito, os seguintes artigos:

1. Bon Anui, tijolo, um, tres mil réis 	
2. Cêra Royal, latas de 5 kilos, uma, :trinta e

oito mil reis' 	
3. Cêra Royal, lata de 1 kilo, uma, oito" mil

e quinhentos réis.. 	
4. Cruzwaldina, lata, uma, dois mil e quinhen-

tos reis . .
5.. Espanador de pennas, 45, um, sete mil e

quinhentos reis . . 	
6. Estopa branca de l a, kilo, dois mil e oito-

centos reis . 	
7. Flit, galão, trinta e quatro mil reis 	
8. Flit, 118 de galão, um, seis mil e quinhentos

réis . . 	
12. Papel hygienico, pacote de 1.000 folhas, um,

mil e oitocentos reis 	
14. Rodo com ' borracha, -um, mil e oitocentos

réis.. 	
15. Sabão Portuguez, kilo, dois mil réis 	
16. Saponaceo Radium, um, trezentos e oitenta

réis .
18. Soda caustica Caveira, lata, dois mil e qui-

nhentos reis . . 	
20. Vassouras cabello slcabeça, uma, oito mil réis

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935. - P. p. Remigio
Joaquim da Silva.

Proposta de Marques Araujo & C., negociantes matri-
culados, brasileiros estabelecidos á rua São Pedro numeros
214-216. Rio de Janeiro. propõem fornecer ao Serviço Radio
do Exercito, pelos preços abaixo discriminados, os seguin-
tes • artigos:

1. Barbante fino de algodão, 100 grs., novelo,
um, dois mil e trezentos réis 	

2. Idem, idem, idem, 200 grs., novello, um,
quatro mil e quinhentos réis 	

3. Berço de metal flexivel, plmata-borrão, um,
vinte e quatro mil e quinhentos reis 	

4. Borracha Esberard n. 210, duzia, trinta e
cinco mil e novecentos réis 	

5. Idem Venus n. 40, duzia, vinte e seis mil
réis . . 	

6. Idem circular clescova, duzia, quarenta e
oito mil reis . . ....... ....... . 	

7. Enveloppe timbrado plofficio, mil, oitenta e
cinco mil réis 	

8. Idem idem plmemorandum, 0,145x0,105, pa-
pel apergaminhado, 24 kilos, em cOres,
mjd'agua, mil, quarenta e nove mil e
quinhentos reis . 	

	
498500

9. ldem - pipagamento, 0,175x0,125, mil, noven-
ta mil 'réis . 	

10. Idem .p1documento, 290x380, cem, quarenta
mil réis . 	

11. Idem, idem, 0,290x0,380,, com 28 kilos, cem,
quarenta, e . cinco mil reis 	

12. Fio de algodão. n. 2, 250 grs., novelo, um,
' dois mil *novecentos e cincoente. reis 	

13. Idem idem, ri. 2, 500 grs., novelo, um, sete
'mil reis .	 . 	

14. Folha irápressa para pagamento, diarias, pa-
pel .apergaminhado, 24 kilos, cem, cin-
coenta mil réis . 	

15. Idem, plbalancete - do c (a, cem, cincoenta mil
reis . . .

16. Idem, cI20 .kilos, plempenho despesa,
de 1001100, um, vinte mil reis

17. Idem plguia • fornecimento papel, tela branco,
em córes, cI60 a 65 grs., plm2 mIcl'agua
duração, folhas soltas, em bloco 1001100,
bloco, um, vinte e .dois mil réis 	 •

18. Fita bicolôr pimachina de escrever, uma, doze
mil reis . . . 	

19. Idem idem Imperitypo plImp., uma, doze
mil reis . 	

20. Gommà arabica liquida, 100 grs., Atlas ou
Sardinha, duzia, vinte e tres mil e no-
vecentos réis . 	

21. Idem em vidros de 200 grs., duzia, trinta e
• cinco mil e novecentos réis . 	

22.- Gomtna Pelikanol 970, vidro de 140 grs., um,
sete mil reis . .	 ; 	

23. Idem, n. 964, vidro de: 250 grs., um, nove
mil reis . 	

24; Idem n. 961, vidro de 1.000 grs., um, de-

	

.	 zoito mil réis . . 	
25. Grampo Hotchkiss plalicate, mil, oito mil O

quinhentos réis .
26. Idem idem, 'plmachina n. 2, mil, nove mil

e quinhentos réis . 	
27. Idem Clyp,s, caixa,, uma, mil , e seiscentos

réis . 	
28. ,Lapis preto Faber n. 2, duzia, quatro mil

réis	 . . 	
29. Idem ,bicolor Faber n. 736, duzia, quatorze

'mil réis	 . 	
30. Idem tinta Gastei ri. 9.110, duzia,' trinta e

'quatro mil reis . 	
31. Livro ;de folhas soltas, 1:481, um, noven-

ta mil reis . 	
32.. Idem idem idem, 1.512, um, cento e treze

-mil reis .	 • 

33. Idem idem idem, 22.328, um, cento e oiten-
ta mil 'reis . 	

34. Idem idem idem, 3.033, um, cento e seten-
ta mil' reis . . 	

35. Idem idem idem, 92.533, um, cento e noven-
ta, mil reis

36. Idem de •folhas cimodelo, vencimento para
offidiaes, um, cento e quinze mil réis

37. Idem pivencimento de praças, um, cento e
- quinze .mil reis 	

38. Idem 'Apagamento de diarias, um, setenta
'e . nove mil reis . 	

39. Livro c1100 fls., pautada, encIpanno, um,
dez mil reis . 	

40. Idem com 200 folhas, um, dezenove mil
réis

41. Papel almasso • pautado, 7 kilos, resma, trin-
• ta mil reis . . 	

42. Idem idem sem pauta, 7 kilos, resma, vinte
e oito mil reis 	

43. Idem absorvente, 33x22, clmarca; mil, trinta
mil reis 	

44. Idem apergaminhado, 33x22, 20 kilos, mil,
vinte e oito mil réis 	

Idem em côres clfuração, 'Afolhas, mil, trinta
e cinco mil e novecentos réis 	

Idem impresso,. plofficio, e120 kilos, Mil,
quarenta e um mil reis .........

38000

388000

88500

28500

78500

24800
348000

68500

18800

18800
28000

$380

28500
88000

bloco

2$300

48500

24$500

35$900

268000

488000

85$000
45.

46.

908000

408000

458000

28950

78000

508000

508000

208000

22$000

128000

128000

238900

358900

78000

98000

188000

88500

98500

18600

48000

148000

348000.

908000

1138000

1808000

1708000

1908000

115$000

1158000

798000

108000,

198000

308000

288000

308000

288000

358900

418000



Enveloppe timbrado para "memoranduin"'de
0,145 x 0,105, em papel apergaminhado •

' de 24 sks., •c/ . marca dagua em dores, -•
. milheiro, cincoenta mil reis 	 508000

Enveloppe timbrado para pagamentO de
0,175 x 0,125, em Papel Kraft do 28 kilos,
milheiro, setenta e dois mil reis 	 •	 '728000

Enveloppe timbrado para documento, de.
0,290 x 0,380 x 380, papel apergaminhado
de 30 ks., c/ marca dagua, cento e •

, 	 vinte e cnico mil réis 	 	 1258000
'Enve/oppe timbrado para documento- de

0,290 x 0,380, em papel Kraft de 28 kilos,
cento, trinta mil reis	 308,000

8,

9.

11.

13. Fio de • algaclão n. 2, em 'noveild de 500,0,,no-

	

508000	 .velloa cinco ma e •quatrocentos	 ....
14. Folha impressa para pagamento de diarias

	

48000	 em papel apergaminhado de 24 • kilos, *com
' marca dagua, cento, trinta , e cinco mil

réis 	
15. Folha i mpressa para balancete do C. A., em

	

38 •lati	 papel aVergarninhado de 24 lis., c/ marca -
dagua, cante, trinta e cinco mil reis ..

8900 .16. Folha impressa para empenho do despeza em
• papel apergaminhado de 20 ks. e/ marca,

	

1808000	 (Ingua e furacão para folhas soltas em
• blocos de duas cores de 100/100, bloco

	

148000	 quinze mil e quinhentas reis 	

338000

39. Livro em branco com 100 fls. pautadas en-
cadernadas de palme preto, um, novo e
mil e seiscentos réis . 	 	 9861;

40. Livro em branco com 200 folhas pautadas
encadernadas em panno . preto, um de-
seseis mil e quinhentos réis . ..... 	 	 1655n0

41. Papel almasso pautado de 7 ks. resma, vinte
e seis mil reis . . 	 268000

42. Papel almasso liso de 7 kilos, resMa;vinte.e.
cinco mil réis '. . . 	 •	 .	 258000

43. Papel absorvente com marca dagua formato de
0,33 x 0,22, milheiro,' Vinte e quatro -Mil'
réis . 	 , .

248000
44. Papel apergaminhado de 20 ks. com marca

dagua de 0,33 x 0,22, milheiro, vinte e
quatro mil réis .., ro: .00 oon• g o e •., to g o eoo•• e'	 248000

•
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49. Idem idem idem, Radio, mil, dezoito'mll réis

Si, Idem impresso, bloco cl 100 folhas, pImerno-

47. Papel apergaminhado, c120 kilos, °Imanta

48, Papel assetinado plcápia officio, mil, vinte

50. Idem jornal, 15x22, blocos 0100, uni, mil réis

.	 randum apergaminhado, 20 kilos, um,

• para continuação officio, mil, • vinte
nove mjl reis 	 .

mil réis . 	

tres mil e quatrocentos réis 	
52. Bloco papel apergaininhado, cl , 18 kilos,

m'd'agna, impresso côr amarello canarie,
01100 fls., plformula Radio, um,a . quatro
mil quatrocentos e cinceenta reis 	

53: Papel carbono Metropolitan, 100 fls, caixa,
cincoenta mil reis . 	

53-A. Idem para rnachina sommar, bobina 0,09;
urna, quatro mil reis

54. Idem apergaminhado, 33x22, 18 kilos, • mil,
trinta e ires mil réis 	

55. Idem Hollanda e. '3, caderno, um,' tres mil
reis . 	

56. Idem mata-borriio branco, 80 lybs., folha,
novecentos réis . 	

57. Idem pardo plembrulho, 89x1,030, resma,
cante 'e oitenta mil réis 	

58. Penna Malat n. 12, caixa c] 100, caixa, qua-
torze mil reis

59. Idem payard, 1,2555, caixa 01100, caixa, vinte 	
228000e dois mil reis .	 	  ..

60. Pasta Universal n. 1.041, uma, doze mil 	
12800reis

61. idem idem, n. 1.043, uma, quinze mil réis
	

158000
62. Idem registadora Geka, uma, quatorze mil 	

148000 21.• réis	 .	 .
63. Idem colleccionaciora Simplex, 1.061, uma,

nove mil reis
64. Tinta preta pirnimeographo Gestetner, lata,

quarenta e dois mil e novecentos réis.
65. Idem Atlas ou Sardinha, litro, um, sete mil

reis
66. Idem idem idem, 112 litro, quatro mil

réis	 .
57. Idem idem idem, 114 litro, tres • mil

réis .
68. Idem carmin, Atlas ou Sardinha, 118 litro,

mil e 'oitocentos réis
69. Idem qualquer côr plearimbo, vidro de 0,30

grammas, um, dois mil reis . 	
70. Idem qualquer côr Paker, vidro de 2 onças,

um, seis mil reis . 	
71. Idem de 4 onças, um, oito mil réis 	

Declaramos que nos sujeitamos a todas as normas do
Codigo de Contabilidade Publica que regulam as Conéorren-
cias Administrativas, e a do presente Edital.

' RIO de Janeiro, 1 de agosto de 1935. - P. rt. José .4ff.

Guimarães.

Proposta de J. Martins de Araujo, negociante matricula-
do, estabelecido á rua São Pedro n. 138, Rio de Janeiro, pro-
põem fornecer ao Serviço Radio do Exercito e de accordo
com o edital publicado no "Diario Official" de 19 de julho
de 1935 pelos preços abaixo discriminados os seguintes ar-
tigos:

Material de expediente:
L. Barbante fino de algodão, engotnmado novelle

de 100,0, um, dois mil e duzentos réis 	 29200
2. Barbante fino de algodão engonimado novello

de 200,0 um, quatro mil réis . 	 	 48000
4. Borracha Eberhard n. 20 dizia trinta e seis
• mil réis . 	 	 368000
5. Borracha Venns n. 30, duzia, vinte e quatro

mil réis	 ..	 .	 248000
6. Borracha circular com escova, duzia, quarenta

e cinco mil -réis	 . 	 •458000
7. Enveloppe timbrado para -offieio de
• 0,265 x 0,135, em papel apergaminhado

de 24 ks., c/ marca dagua, milheiro,
oitenta e dois mil reis	 828000

298000

208000
188000

18000

38.:00

48450

98000

• 428900

78090

4$000

38000

18800

28000

68000
88000

29.

37

• 58400

358000

• 358000

158500

9850t

248000

36$000

7$400

18500

38800
128000

628000

388000

648000

758000

4508000

1108000

1058000

85000

18. Fita para maehina de escrever "itoyal", marca
"Pelikan",- uma nove mil e • quinhentos

• reis
20. Gomma arabica liquida Atlas ou Sardinha em

• vidro . de 100,0 duzia , vinte e quatro mil
réis

Gomma arabica liquida Atlas ou Sardinha em
vidro de 200,0, duzia, •trinta e •seis mil

• reis 	
25• Grampos Corno° ou Hotchkiss para alicate'

Compo, milheiro, sete mil e quatrocentos
reis	 •	 •	 • •	 • 

. Grampos ou par Clips AB. n. 1, Ca.. mil e
quinhentos réis . .	 •28. Lapis pretos •Faber n. 2 de i a, duzia tres
e oitocentos reis

Lapis bicolor Faber 736, • duzia doze mil réis,
31. Livro de folhas soltas 1.481, um, sessenta e

	•' 	 dois 'mil réfs
32. 'Livro de fomos soltas 1 ..512, um, trinta e oito.

mil réis
33. Livro cid folhas .á giltas 22.328, um, sessenta e

quatro mil réis
34. Livros de folhas soltas 3.033, um, setenta e

cinco mil réis . 	
35.Livro de folhas soltas ri. 2.533, União, um

cento e cincoenta mil réis 	
36. Livro , de folhas soltas c/ modelo . para venci-

mentos de offiCiaes, um, cento e dez mil
réis . 	

. Livro de folhas soltas c/ modelo para ven-
cimentos de praças, um, cento e cinco
mil réis	 . 	

38. Livro de folhas soltas c/ modelo para paga-.
mento de diarias, um, oitenta, e cinco mil
reis	 . 	
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45. Papel apergaminhado de 20	 e/ UI" dal-
gum de 0,33 x 0,22, em cores com furacões

mil réis O O O '0 0000000000000000000.0000

para folhas soltas, milheiro, trinta e seis
369000

46. Papel apergaminhado de 20 kilos clmarca
dagua impressos para officio, milheiro,
quarenta mil reis o o 000000.0000.0000 	 400000

47„ Papel apergaminhado de \ 20 kilos cirnam
dagua para continuação de offioio, milhei-
ro, vinte e sete mil reis 00000000000000

40. Papel assetinado de 16 kilos para copia de.
officio, milheiro, dezoito mil Déis 	 18

49. Papel assetinado de 16 kilos, para copia de

mil e quinhentos reis O 000000000;0000

radio de 0,250 x 0,220, milheiro, quinze

50. Papel jornal de 0,15 x 0,22 em blocos de 100
folhas, bloco, oitocentos réis	 	 0800

W..Pappl impresso com 100 fls, para mémo-
randum em papel apergaminhado .de 20
ks., de cores, bloco, tre; mil e duzentos
réis o o o 0000000000000000:000000boo

52, Papel apergaminhado de 18 ks. *dama da-
gua impresso modelo 5 para formula
de radio em cores amarello canario,..ena
blocos de 100 folhas, bloco, quatro mil

'	 e quinhentos ré is O O O ee00.00•0 0000 O	 40500
53. • Papel carbono Metropolitan, preto e verme-

lho em caixa de 100 fls., caixa, quarenta
e quatro mil e quinhentos réis	 440500

53A. Papel 'de 0,009, para machina d3 sommar
em bobina, bobina, tres mil e quinhen-
tos réis	 O 0•000••••••••000000•0••e0	 30500

54. Papel apergaminhado de 18 ks. clmarca da-
gila de ,033 x 0,22, milheiro, vinte e dóis
mil réis o o	 ....... .....	 220090

55. Papel Hollanda •n. 3, caderno, tres mi1 réis 	 30000
56. Papel mata borrão branco 80 libras,--,folha,

oitocentos réis	 	 0000
570 Papel pardo Krat, para embrulho de 0,70 x

• x 0,130, com 25,5 kilos, em resmas de
400 fls., resma, cento e cincoenta e cinco .
mil reis O e O 000e0o0e0e00	 0000000	 1550000

50, Pennas Mallat 12; caixa, doze mil "1:éis , 	 .120000
60. Pasta Universal 1.041, uma, onze mil e qui-

nhentos reis	 	 •	 1105 11,1,

65. Pasta Universal 1.043, uma, treze mil e •qui-
nhentos réis .0 00 00••e0e000000e•••0	 130500

	

620 Pastas registradoras Geka, uma, doze mil réis 	 120000
63. Pasta Simplex '1.061, uma, •cinco . mil e qui-

nhentos réis	 .....	 J 	 .50500
65. Tinta preta 'Stlas ou Sardinha, litro, cinco

mil e quinhentos réis • .	 .. • ....	 50500
66'. Tinta preta Stlas ou Sardinha em meio 	 • •

tro, vidro, tres mil e quatrocentos réis • 	 30400
67. Tinta preta Atlas ou Sardinha .em vidro de

de litro, vidro, dois mil e quatrocen-
tos réis	 o 	 	 • 2040íy

68. Tinta °anuiu Atlas ou Sardinha, em .vidro
de 35 -de litro, vidro, mil e novecentos
réis 0000 oe0000e000000000000•0000•0	 10900

GD. Tinta de qualquer côr para carimbe de bor-
racha em vidro de 30,0, vidro, mil e 	

10500quinhentos réis . . O 0000000000000000
Moveis e gtensilios: 	 . .	 .

4. Alicate Compo 54 para grampear papeis,
um, eincoenta e cinco mil reis .... 	 550000

30 Almofada .para carimbo. Pelikan. IP, uma,
nove mil e oitocentos °reis o 	 90806

4. Almofada para carimbo Pelikan 2P, uma,
-seis mil e oitocentos réis 	 : ' 60800 -

5. Almofada para -carimbo Pelikan 3P, uma,.
'	 quatro mil e oitocentos réis 	  . ' 40860

6. Costa de arame para' papeis docuMentos,

	

formato almasso; uma, doze mil réis 	 	 120090

	

11. Machina • para perfurar panei Soenneken .oii.	
180000:Leitz, uma, dezoito' mil . réis ... . .. .....„,	

52. Regua de ebonite 'de 0,60, unia; tres - mil :e . '
quinhentos -réis . o d 	 	 300O

Declaro	
..

Declaro que me sujeito. as • condições do Edital' Mibli-
cedo no "Diario Official" . e 'as' do Uodigo 'de -:Contabilidade

	

_	 .	 .	 .	 .

Rio de Janeiro;' 3 de agosto. de .4935. 	 -'-Por.
	 .

Publica.	 . 
-Por precirti-:

gls-so ., (Assignatura illegivel) .	 ,

Priipoãta -que fazem Villas Bôas Cia., Ingeàleafte ma:-
triouládos, estabelecidos á rua Sete de Setembro na. :219 •
225 , ao Serviço 'Radio do-Exercito.

29300

9200

'3000-08

..269000 ,

429002

111.. EnVeloppes timbrado' pidocumentos, ,cianodelo
46 ,0;290;x 0,380 em papel Kraft, 28 ks.
cento, ; vinte: e oito mil reis .	 o	 1. 280000

12. Fio. de-algodão n..2 em noVellos de -250 gram..:
mas, noveilo, tres mil e duzentos reis o o	 302001

130 'Fio de -algodão. n. 2 . em: . novellos de 500
gramipas, novello, cinco mil e seisecentos

14. Folha' impressa cimodelo • plpagamento de
: diarias em papel apergaminhado de 24

cimarca dagua„ , -cento, trinta e oito

15. Folha impressa .cimodelo plbalancete. do Co
.	 em papel . apergaminhado 24 ks.

..cimarca .dagua,, cento, trinta.. e . oito . mil
réis

16. Folha impresáa . ormodelo plempenho de des-
Pesa: em' panel apergaminhado • de 20 ks.
c I marca.. dagua e furação	 folhaà ...soltas

• ,.•em' blocoS de 2 cores ,de 100„.x, _166. fia
•com : Modelo, :. blóco, dezeseis mil quinhen-

, ',tos réis	 . o o '	
inipreSàO . -olmodeló Pigu:ia de forneci-

' mento' ein Papel , tela branco e em cores
• de 60 a 65 grs.' . por'in. clmarca 'dagna e

•• furacão ..pifolhas • soltas em bloctos
100 R 100 x 400 fls., .bloco, dezenove

18'. Fita, bicolor Mmachina de escrever Rayal
"marca Pelikan, uma, nove mil e quinhen-

• tos réiao	 90500
20. Gorhma arábica 'liquida "Atlas" em vidro de

.	 100' grainmas, duzia, vinte e cinco mil
-. duzentos -réis. , 250200

21*. Gemina arabica.	 "Atlas" em vidro- de
200 grammas,	 trinta e seis mil
reis. O O 0 O 00	 ?60000

Gommw-Pelikanel 970 em vidim de :150 gra.
'miro, sete mil réis,-,, 	 •	 70000

23. - Gomma Pe	 „likanol. 964 em Vidro . de 250 grs.

	

'- vidro, ., cinco mil e qUinhentos. .réis....	 5950.0[
24. Gornma 'Pelikanol 961 em vidro de 1.000 grs.

vidro, desesete mil réis . o ...o ... 	 :178000
.25. Grampos Coinpo ou Hotzkiss para alicate

:Conáxp. O., 54; 'Milheiro; sete . mil e, seiscentos
• 'réis ',' 0	 eeee00000e00•0•00oop00	 79.600

27. Granipo:SiMér-:CIipS A, B. no 1; cabia, ,mil e
quatro centos reis	 . .................	 .11G..4êt.

	

28 Lapis preto Faber n. 2. de duzia, ires mil	
-,

il e •
seiscentos: reis . , 	 o	 .......	 ....o	 .29600'

	

29.Lapis Lbicolár :Faber ri. -736, duzia,.doze mil

reis. e O O 000,o'0000.0.0000.000000000 0i0	i20000

270000

i1,1

	

Ruioo 8. B	 m 'Borracha circular co emovas, duzia, quarenta'
• • e dois	 réis	 000e00000000000•0

7. Enveloppes , timbrados - para officio, conforme
•	 Modelo de . 0m,265 . x 0,125 em papel aper-
. gaminhado . de 24 ks, cl marca d'agua, 	

'• !beiro, -oitenta • e . quatro mil. reis,...., 	 840 000
392 0 8. EnvelopPes'tiznbrado• plmemorandum cio mo-

' dolo - de 0445 x 0,105, em papel aperga-
- minhando' 24 kis ciariam d'agua em côrec

milLeira, • cincoenta e dois • mil réis	 520e2

	

9. Enveloppé timbrado piPagamento chnodelo 	
,

de 0,175 , x . 0425 • em papel Kraft 28 -kc

	

milbeire,,-setenta e seis mil reis... .... 	 .̀369000
'10' Enveloppes • -timbrados ptdocumentos, c modelo

de 0;290 x 0,380 .em papel apergaminbado
24 kilos chnarca • dagua, cento, vinte o

00	 mil reis	 * 00000o00000 ..... 000000
50 Borracha/venus-n. 30 duzia, vinte e seis 11

1. 'Barbante 'fino' de algOdão branco engommaelo
. em novellos de 100 grammas, novello,

dois • niil -e trezentos O 00000O0000000000
2. Barbante fino de algodão branco engominado

• novellos de 200 grammas, novena?),
-quatro' mil e duzentos reis, . 00 O 00000 O

4. Borracha Kberhard no. 210, duzia, trinta e oito

.•	 •résis . .	 O oo.000000000000000000000

quatro mil reis 0	 0 0e0e00e0 p000o0	 • 2400.60'

50600 ;.

-380000.	 •

380000

460500

190000
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308000

115$000

'11580'00

86á000

98000

158500

248000

238000,

258000

268000

388000

388000

308000

188500

	 168400

38200

30. Lapis tinta Ca,stell n. 9.110,, duzia, trinta mil
• reis . . . 	

Livro de folhas soltas chnodelo plvencimen-
tos de officiaes, um, cento e quinze mil
réis . . . 	

37. Livro de .folhas soltas clmodelo plvencimen-
tos de praças, um, cento e quinze mil
ais. 	

38. Livro de folhas soltas clmodelo plpagamento
de diarias, um, oitenta e seis mil reis 	

39. Livro em branco 01100 fls. pautadas encader-
nado a panno um nove mil reis 	

40 *. Livro em branco 0200 fls, pautadas encader-
nado a panno, um, quinze mil e qui-
nhentos reis . 	

.41. Papel almasso pautado de 7 ks. resma vinte"
e quatro mil reis . 	

42. Papel almasso sem pauta de 7 ks. resma vinte
e tres mil reis . 	

43. Papel absorvente cirnam dagua, formato
0,33 x 0,22, milheiro, vinte e cinco mil
reis 	 	

44. Papel apergaminhado 20 ks, cimarca dagua
de 0,33 x 0,22, milheiro, vinte e seis mil
reis 	 .. 	

45. Papel apergaminhado de 20 ks. 'chnarca
dagna de- 0,33'x 0,22 em cores e com fu-
ração especial 'Afolhas soltas, milheiro,
trinta e oito mil reis

46. Papel apergaminhado 20 is. Ornam dagua
impresso clmodelo plof Leio, milheiro,
trinta e oito mil reis 	

47. , Papel apergaminhado 20 ks. clmarcadagua
.para continuação de officio, milheiro,
trinta mil reis, . . 	

' 48. Papel assetinado'16 ks. pleopia de officio,
milheiro, dezoito mil e quinhentos reis.

. 48. Papel assetinado 16 ks. picopia de officio,
0m,250 x 0m,220, milheiro, dezeseis mil e

_	 quatrocentos
O. Papel Jornal de 0m,15 x Oni, 22, em blocos

de 100 folhas, bloco, setecentos e mincoen-
ta .ré is 	

51-Papel impresso 01100 fls. plmernorandum
cimodelo em papel apergaminhado 20 ks.
c1marca dagua em cores, bloco, tres mil

• . e duzentos reis . . 	
52. Papel apergaminhado 18 ks. chnarca dagua

impresso chnodelo 5 plformula de radio
em côr amarelto canario e blocos 100
-fls. bloco, quatro mil e seiscentos reis 	

53. Papel carbono Metropolitan preto e verm.
• em cx. de 100 fls., caixa, qua4nta e-

, seis mil reis . 	
53-A Papel de 0,09 phnachina sommar. Bobina,

• tres mil e quinhentos reis. 	
54.. Papel apergaminhado 18 ks. cimarca dagua

. de 0m,33 x 0m,22, milheiro, vinte e um
mil reis 	 ...

55. Papel Hollanda n. 3,,caderno, tres mil e du-
zentos -reis . 	

56. Papel matta-borrão branco 80 libras, folha,
oitocentos reis . 	

57. Papel 40ardo Kraft pjembrultio de 0.80 x lm,30
com 25,5 kilos em resmas de 400 folhas,
resma, cento e sessenta e cinco mil reis

58. PennraesMallat, 12 em cx 100, caixa, treze mil
•
is 

59. Termas Bayard 1.255 em cxs 100, caixa,
vinte mil reis

60. Pasta Universal 1.041, uma, nove mil reis 	
61. Pasta Universal, 1.043, urna, onze mi: reis 	 '
63. Pasta colleccionador "Simplex" 1.0;.:1, uma

quatro mil e quinhentos reis . 	
64.. Tinta preta phnimeographo "Gestetner", lata;
• quarenta e quatro mil reis. 	
65: Tinta preta "Atlas", litro, cinco mil e quatro-

centos reis . . . 	
66. Tinta preta "Atlas" meio litro, troa mil reis
67. Tinta preta "Atlas" 114 de litro, dois mil e

quinhentos reis . . . 	
68. Tinta carmin "Atlas" 118 de litro, mil e oito-

centos reis . 	
69,. Tinta de qualquçr côr picarimbo de borra-.

cha em vidro de 30 grs., vidro, mil e
seiscentos reis

70..-Tinta-de -qualquer cor •"Parker" em vidro
de 2 onças, vidro, cinco mil •reis .

71. Tinta de qualquer cor "Parker" em vidro de
4 onças, vidro,-sete mil reis . 	

468000

38500

218000

38200

- $800

1658000

138000

208000
98000

118000

48500

448000

58400
38000

28500

18800

18600
.	 ,

58000

78000
. Moveis e utensilios:

-Alicate "Compo" 54 plgrampear papeis, um cin-
coenta e quatro mil reis . 	 	 548000

Alicate "Neva-Clog" pigrampear papeis, uni, no-
$750' venta e _cinco . mil reis 	 .	 958000

Cesta de vime pipapeis usados, uma, quatro mil e
quinhentos reis . 	 	 48500

Regue Nestler, madeira graduada 1,0, uma, vinte e
quatro mil reis. . . 	 	 .248000

Escrevaninha de vidro "Paragon" n. 180, plduas
tintas, uma, vinte e tres mil reis 	 	 238000

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935. - Pu. assianatura
11600 • Illegivel.	 .

Escola de Aviação Militar
Chama-se a atteução dos interessa-

dos para o edital de concurrencia publi-
cado na integra, no "Diario °Melar de

de agosto.

Deposito Central de Aviação
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
na .integra, á pagina 16.815, do Diaria
Oficial de 31 de Julho.

-
Fabrica de Projectis de Artilharia
• Chama-se a attenção dos interessados
Para o edital de Concurreacia, publicado
no Diario Oflicial de 13 do corrente; a,
pagina 17.826.

•n•n••n
•

Terceiro Batalhão de Sapadores
Chama-se a attenção dos interessados

para-os dois editaes de concurrencia do
3° Batalhá.° de Sapadores, o primeiro
publicado á pagina 17.511, do Diario
Officio./ de 9 de agosto,. e o segundo, no.
do -dia 12 do mesmo 1/187., ã. pagina
17.734.

inspectoria Especial de Fronteiras

Chama-se a attenção • dos interessados
para :o edital de concurrencia, publicado
na integra, no Digno Official: de 13 do
corrente, á pagina 17.805. .

Primeiro Regimento de Artilharia

COMMISSÁO DE , RANCHO
CONCÚRRENQIA ADMINISTRATIVA

De av-sordo com o (Me dispõe o arti-
go 52 cio Codigo de Contabilidade Pu-.
blica, combinado com o artigo 757 do
regulamento respectivo, autorização
constante do aviso n. 419, de • 3. de ju-
lbo proximO 'passado, do Sr. Ministro
da Guerra, e artigo 80 do . regulamento,
para o Rancho da Tropa, s faço publico.
de ordern . do, Sr. presidente da - com-
missão de Rancho; . que 'se, 'achaM :aber-
tas . no AprEovisienamefiki -.deste regi-
mento atAS' horas. :clo:.dia . 26 *.deste
mez as inscripções pari fornecimento
de artigos de consumo habitual, 'no pe-

rodo de setembro a dezembro do cor-
rente anno, obedecendo ás seguintes
clausulas:

I - Os requerimntos de inscripção,
devidamente estampahndos e acompa-
nhados de todos os documentos com-
probatorios da idoneidade do propo-
nente, deverão ser dirigidos ao Sr..pre-
sidente da Commissão de Rancho.

II - Os documentos comprobatorios
da idoneidade que o proponente deverá
juntar ao seu requerimento são os
seguintes

a) certidão do Ministerio do Traba-
lho provando que mantôm dous terços
de empregados .brasileiros:

b) contracto • social e attestado de
que o. mesmo se acha registrado na
Junta Commercial;

c) . prova de que a firma se • acha
constitulda legalmente, tratando-se de
sociedade anonyma;

d) . attestado que prove haver' cum-
prido rigorosamente o ultimo contra-
cto,...ajuste, aceordo ou obrigação rela-
tivamente a fornecimentos;

e) quitação dos impostos federaes e



18171 Sobbado 17

inunicipaes relativos ao semestre ante-
rior;

I) certidão negativa do pagamento do
imposto de industria e profissão;

g) prova de autbrização para fim-
ccionar no Brasil, tratando-se de firma
estrangeira;

h) recibo do imposto sobre a renda,
relativo ao exercido de 1934;

i) prova de haver caucionado na,
Caixa Economica • do Rio de Janeiro, em
moeda corrente ou em titulos da divi-
da publica, para • garantia dos futuros
fornecimentos, as seguintes importan-
cias : 2:000$ (dous contos de reis) pa-
ra fornecimento de artigos dos. dous
primeiros grupos. 200$000 ,(duzentos
mil reis), para ',os dous ultimos e 500$
(quinhentos mil. géis), para os demais.

III — Os documentos mencionados
na clausula anterior, serão restituidos
aos interessados após ' a verificação da -•
idoneidade, salvo o ultimo (recibo de
°audio), que só será devolvido ao 1101-
tante que não fôr aeeeito para force-
Cimentos.

IV — Findo o julgamento da idonei-
dade dos proponentes, que terá lugar
a partir das 13 horas do dia 26 do cor-
rente, será marcado pelo Sr. presidente
da Commiásã.o de ' Rancho o dia para ti
abertura das . propostas, as quaes dev:.:-
rão ser organizadas em papel tamanho
almaço, em duas vias, sem entrelinhas,
e seih rasuras, mencionando :os preços
em algarismos e por extenso, com cla-
reza, bem coiro a sua apresentação ,de
ve ser feita em. enveloppe fechado e
na mesma °ocasião em que se fizer a
!pinga do 'requerimento de inscripeão.

V — Tanto o requerimento como as
propostas deverão ser entregues ao se-
cretario da . Cominisaão de Rancho no
Serviço de Aprovisionamento 'deste re-
gimento nos dias uteiS, 'das 7 ás 15 ho-
ras.

VI — Os interessados deverão decla-
rar em seus requerimentos que 'se. sub-
met tem a todas as . exigencias do Codigo
de Contabilidade e ás clausulas do pre-
sente edital.

VII — Não se tomarão em conside-
ração avaesquer (Certas de vantagens
não previstas neste edital. nem as pro-
postas que contiverem apenas o offe-
reeimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais' barata:

VIII — O fornecimento de qualquer
artigo constante dos grupos do presen-
te edital caberá ao licitante que hou-
ver offerecido preço mais barato, des-
de que não exceda de 10% os preços cor-
rentes da praça, não podendo em caso
algum o negociante inscripto • recusar-
se a • satisfazer a encommencla, - sob- pe-

. na de ser excluido o seu nome ou fir-
ma .,do respectivo registro e de correr
por sua conta a- differença.

IX — No caso de empate entre um
proponente nacional e um extrangeiro,
terá prefernela o nacional.

X L— Em iguadade de condições, pre-
ços e proponentes, far-se-á nova eon-
eurrencia entre ambos, afim de se obter

maior abatimento.
XI — Persoliink	 empate, prece_

• der-se-á então a sorteio.

111'."\ l H	 . (Vifl r I AL,

'XII — Os preços offerecidoa não po-
dei ão ser alterados antes de decorridos
quatro inees da data da'
sentai que as aileraçOes communieildas
em requerimento se se tomai-ao elle-
ativas após 16 dias do despacho que
ordenar a sua anui:ilação.	 •
-X111 — !Nilo sento muitos documen-
tos passados em . publica toma.

Xiv	 Todos os artigos deverão ser
de 1" quatiaade.

XV Os pedidos, assignados pelo of-
ficial de aprovisionamento e visados
pelo fiscal administrativo, serão envia-
dos aos fornecedores cum a antecedeu-
eia aninima ae 12 horas.

XVI — Os artigos • pedidos deverão
dar entrada no • Aprovisionamento:

a) G leite até às	 110rabp
b) os artigos do I grupo até ás 8 lio-

tad
c') os artigos dos grupos II, IV e VI

atè. ás 7 horas; .
d) . os 'demais até ás 15 horas.
.XVII — Os artigos rejeitados pela

Commissão de ,Rancho, pela- ma- quali-
dade ou por motivo' . de entrega • depois
da hora maneada no presente edital,
serão devolvidos e, se não prejudicar a
/ida marcha 'do serviço, pedidos outros
to proponente collocaao irnmedia,tamen-
te abaixo do - infractor, correndo por
conta deste a differença de preço . . 6 . as
despeitts de transporte, . sendo-lhe • ain-
da'. aplicada uma; multa de 50% , sobre
o total ' do pedido. Reincidindo, será
immediatámente excluido da lista de
fornecimentos, salvo se a commissao de
rancho anediar.' às 'justificativas ' apre-
sentadas, , caso em que se applicará só-
mente as penas previstas para a pri-
meira falta.

XVIII — As tontas dos fornecimen-
tos feitos durante o mei deverão ser
organizadas e" entre gues no. Serviço de
Aprovisionamento; acompanhad¥s dos
respectivos pedidos, até o dia 2 do mez
seguinte:.

XIX -- Os coneurrentes eine tiverem
a preferencia para fornedmento fida-
roã obrigados a fornecei, pelos mesmos
preces de fornecimento ao regimento a
officiaes, sargentos e praças, mie dese-
jarem comprar gerieras .• e demais arti-
gos desta conourrencia, mediante paga-
mento á vista..

XX —• Havendo • justos motivos, a
presente coneurrencia pode ser annul-

lada. como dispõe o arti go 740 do C.
C-. P.

1 grupg
Arroz agulha, kilo.
Arroz "Japonez", kilo.
Arroz "Ygnape".. kilo.
Ass.ucar "Perola",• ' kilo,
Assumir refinado, kilo,
Alho, kilo .
Alcool, litro.
Aletria, kilo.
Azeitonas "Gloria", lata
Azeitonas "Parola", lata.
Azeite doce, litro.
Batata' ingleza, gratida, kilo.,
Banha "Porto legre", • kilei.-
Banha. "Alliança". kilo.
Banha 'Imperátriz", kilo
•Banha "Rosa", kilo.

Ag_ssto .,(1e

Bacalháo da Noruega, kilo.
Bananada, kilo.
Gafe "Globo", kilo.
Café "Cruzeiro", kilo. •
Chá preto, lata, communi,.'
Cravo, kilo.
Canella em p6, lata dg $00 grartitnalà.
Cancha em pau, kilo.

. Cangica nova, .kilo.
Cajuada, kilo.
Camarões em conserva, lata da'. 12

kilo.
Cebola, kilo.
Colorante, kilo.
Ervilhas partidas, kilo.
Farinha de mandioca, fluo.
Feijão preto, kilo.
Feijão branco, filo.
Feijão manteiga, filo.
Figo em calda, lata de 1 filo.
Figada, kilo.
Fubá de milho, kilo.
Fubá de arroz, fluo.
Goiabada, fluo.
Goiaba em calda, lata de 1 kilo.
Guaraná, meia garrafa.
/larva matte, kilo.
Leite condensado. lat de meio kilo.
Lombo de Minas, kilo .
Linguiça do Rio	 Grana% lat de

meio kilo.
Linguiça fina, kilo. -
Linguiça curada, filio.
Linguiça do Cahy, filo.
Louro, kilo.
Massa tomate, lata de meio filo.
Marmelada, filo.
Macarrão, filo.
Manteiga de Petropolis, filo.
Manteiga "Santa Mathilde", kilo,
Manteiga "Alliança". filo.
Manteiga "Minerva", kilo.
Manteiga "Dyrke", kilo.
Molho inglez, vidro.
Mortadella, filo.
Palites "Marquezinbes", caixa.
T'aio, lata de 1 filo.
Peeego em calda, lata de 1 kilo.
Pecegada, filo.
Petit-pois n. • 2, lata de meio filio.
Petit-pois a. 3, lata de meio kilo.
Presunto "Arrnour", filo.
Queijo "Palmyra", kilo.
Queijo "Parmezon", filo,
Salame de I`, kilo.
Sagal, -kilo.

" Sardinha, lata.
Toucinho, kilo.
Tapioca, filo.
Talharim, kilo.
Vinagre, litro.
Xarque, kilo.
Creolina `Cruzsvaldina". lata de

filo.
Papel para embrulho, folha.
Potassa, kilo.
Rodo de borracha, duzia.
Sabão virgem de 1, kilo.
Sa.polio, um pau.
Soda caustica, kilo.
Vassouras de piassava, 22 furos, du.

Vassouras de piassava, pequena,. du-
zia.

Flit, galão.
grupo

Abobora, filo.
Aimpim, filo.



Sabbado 17
	

H (I) • OrtgetAlr
	

Agosto de 1935 18175

Alface, kilo.
Batata doce, kilo.
Beterraba, kilo.
Bananas, duas.
Camarões frescos, graunos,
Cenouras, kilo.
Couves, kilo.
Cebolun, kilo.
Coentro, kilo.
Frangos, gordos. kilo.
gollinhas gordas, kilo.
Laranjas, duas.
Mamões grandes, um.
Maxixe, kilo.
Ovos de gallinha, duzia.
Peixe de 1', fresco, limpo,
Peixe de 2*, fresco, limpo, kilo.
Pimentões, kilo.
Quiabos, kilo.
Repolhos, kilo.
Salsa: kilo.
Tomates, kilo.
Tangerinas, duzla.
Vagens, kilo.
Xuxti, kilo.

III grui),

Oleo combustivel, kilo.

/V grupp

:orne verde, kilo.
Oarne de porco, kilo.
Carne de carneira , kilo,
Figado, k ilo.•
Lingua fresca, kilo.

V grupo

cite, litro.
VI grupo

aiscoitos "Aymoré"; kilo.
Farinha de trigo, kilo.
Farinha de rosca, kilo,
Pão, kilo.

VII grupo

Lenha em tocos , milheiro.
.Quartel na Villa 'Militar, là do agos-

to de 1935. — José Molinari de Oli-
veira. 20 tenente, secretario da Com-
missão de Rancho.

Serviço Technico de Aviação
Chama-se a attenção dos interessades

para o edital de concorrenda adminis-
trativa para o fornecimento de artigos
de consumo habitual deste Serviço, pu-
blicado po Diario Official de 2 de agos-
to á pagina 16.991, accrescentandu-se ao
grupo II (Is' artigos abaixo:

Caderneta carga de avião conformo
amostra que se acha neste Serviço, urna.

Machina de grampear até 1" com mo-
tor electrico de 110/120 volts, uma.

Campo dos -Affonsos. 14 de agosto Ge
1935. — S. Guimarães Abitam, capitão
secretario do C. A.

.~==,

Escola de Engenharia
Chama-se a attenção dos interessa-

dos para o edital de concurrencia, pu-
blicado á pagina 17.613, do "Diario Of..
lidai" de 10 do corrente.

Serviço . Centrai de Transportes
Chamo a attenção dos interessados

para o edital que se acha publicado .no
"Diarico Official" de 15 de agosto, ás
paginas 17.990 e 17.991, de -concorren-
do, a realizar-se neste Serviço, no dia
21 ;do corrente.

Rio de Janeiro, 13 • de agosto do 1935'.
Carlos Alberto da Silva illcnezes, 1°

tenente, secretario.

kAahrica de Material contra Gazes
IloNGURRE8CIA ADMINISTRATIVA

Edital n. 3
De ordem do Sr. tenente-corouel di-

rector e presidente do Conselho de Ad-
ministração desta Fabrica o ,de confor-
midade com o aviso ii. '419, de 3 de ju-
lho, • do Sr. ministro da Guerra. faço
publico que, até as 15 horas do dia 26
do corrente me?, serão recebidos reque-
rimentos de inscripção para o forneci-
mento dos artigos constantes do grupo
abaixo:

2" grupo — Erpediente, artigos de es-
criptorio, livros, impressos e encader-
nação. -

A relação do material do grupo aci-
ma será fornecida pelo Almoxarifarlo•
Fabrica aos interessados, para offeito
das respectivas' propostas.

A coneurrencia far-se-á de conformi-
dade com o art. 52 do Codigo de Conta-
bilidade da União, obedecendo ás se-
guintes clausulas:

I — A inscripção deverá ser requeri-
da ao' Sr. presidente • do Conselho de
Administração desta Fabrica até .0 dia e
hora acima citados, documento este que,
para ser levado em consideração, pre-
cisa achar-se devidamente estampilhado
e instruido na seguint fárma:

a) informação official de haver a fir-
ma cumprido os seus compromissos no
atino findo,' com relação a forneeimen-
to, prova esta dispensavel aos fornece-
dores desta Fabrica que hajam satisiei-
to Ines obrigações;

b) quitação dos impostos fedemos o
municipaes referentes ao primeiro se-
mestre do corrente anno;

e) recibo do imposto sobre a recria,
correspondente ao exercicio de 1934:

d) contracto social e \prova de seu
registro, na Junta Commercial, ou pro-
va de se achar a firma constituido le-
galmente, se fôr sociedade anonvma, nos
termos da legislação em vigor:

e) certidão negativa do imposto de
industrio e profissão. fornecida pela
Directoria da Receita Publica do The-
souro Nacional; o registro de patente

.para o commercio, se fôr o coso:
f) certidão do Ministerio do .Traba-

lho, pela qual se verifique dispor a fir-
ula de 213 de empregados brasileiros.

Não' será acceitc nenhum documento
'em publica forma, de acciirdo com o
aviso do Ministerio da Guerra n. 171, de
5 de maio de 1924.

II — As prol-instas serão organizadas
em folhas de papel ou facturas de 0,22x

x 0,33,. em duas vias, sem resuras,
emendas, entrelinha ou qualquer alte-
ração que possa . estabelecer duvida,
mencionando os preços por extenso e em
algarismos, obedecendo ol classificação
rigorosa nas relações.

A ultima folha da 1 via será assigna-
da e senada de accordo com a lei de sei-
lo o os outras folhas somente datadas e
assignadas.

111 — . Os proponentes, no acto da en-
trega clus • requerimentos de •nsulina°,
deverão apresentar o recibo' de ter cau-
cionado na Caixa Economica do Rio de
Janeiro, para garantia do respectivo
fornecimento, a importancia de 1o000$
(um conto de reis). 	 •

1V — As propostas serão apresenta-
das em envoloppes lacrados e abertas
pelo presidente do Conselho de Admi-
nistração, em presença dos interessa-
dos, ;is 9 horas' do dia 29 do agosto cor-
rente.

V — Todos os artigos de 'forneci-
mento serão de primeira qualidade e en-
tregues no Almoxarifado da Fabrica,
acompanhados dos prepostos do forne-
cedor, dentro do 72 horas após a entre-
ga dos pedidos para os artigos manu-
facturados' e em prazo convencionado
pela Administração para os que . depen-
derem de manufactura. Todos , os arti-
gos, de um modo' geral, ficarão sujeitos
a exame de qualidade e verificação de
quantidade, correndo por conta e res-
ponsabilidade exclusiva do fornecedor
todas as despezas de transporte, mesmo
em -caso de 'rejeição.

VI --. Os artigos rejeitados serão
substituidos dentro de 48 horas e quan-
do assim acontecer, serão immediata-
mente adquiridos por conta do fornece-
dor intereseadO, que responderá pelo
excesso verificado no preço de anulai-
orlo e despeza de transporte.

VII — Os artigos que forem rejeita-
dos ficarão á disposição dos respecti-
vos fornecedores, no Almoxarifado da
Fabrica, num prazo maximo de 6 dias,'
findo o qual ser-lhes-ão devolvidos,
correndo RE despezas de transporte e
embalagem por conta dos mesmos, sem
qualquer responsabilidade da Fabrica
quseto ao estado do conservação dos
artigos.

VIII — Os preços offerecidos pelos
proponentes vigorarão pelo prazo de 4
mezes, coesiderando-se, entretanto, pro-
rogados por igual prazo successivemen-
te, até conclusão do exercicio, se antes
de 15 dias de terminado aquelie Prazo,
o proponente não requerer ao Sr. te-
nente-coronel director, solicitando alte-
rações de preços ou cancellamento de
sua inseripção, reservando-se á Admi-
nistração o direito de abrir nova ins-
cripção, em qualquer dos casos.
• IX — Fica reservado á Administra-
ção o direito de annullar a presente
concurrencia, se houver justa causa, e
bem assim de não tomar em considera-
ção as cotações que excederem de 10 %
os preços correntes na praça, sem que .
dahi decorra qualquer direito aos pro-
ponentes d.o reclamação ou . apoellação.

X — Os requerimentos ohegados de-
pois das 15 horas (hora toamda pelo re-
logio da Fabrica), no dia 26 de agosto
corrente. não serão acceitos.

XI — Não serão tomadas em conside-
ração cpiaesquer offertas e -vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-

Primeiro Batalhão' de Transmissões
Chama-se a; attenção dos interessados

para o edital de concurrencia publicado
. á pagina 17.991, do "Diario Official" de

15 de agosto.
.1n90.
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postas que contiverem apenas o offe-
eecimento de uma reducçâo sobre a pro-
posta mais barata, e bem assim as que
não obedecerem á nomenclatura da re-
lação fornecida pelo Almoxarifado.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1935.
Basileu de Araujo Soares, capitão,

secretario.
•n•n••n•••1

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

dLua Evaristo da Veiga n.
ALMOXARIFADO

CoNCoRRENCIA PERMANENTE

De ordem do senhor coronel presiden-
te do Conselho de Administração do La-
boratorio Chlmico Phramaceutico Mili-
tar, faço publico que fica aberta, neste
Estabelecimento, concorrencia perma-
nente, podendo inscrever-se as firmas
commerciaes que pretenderem fornecer
os artigos abaixo relacionados, de con-
•i rno habitual, no decorrer do anno de
1935.

1 — O commerciante que pretender in-
scripção, dirigir-se-ha ao Sr. presi-
dente do Conselho, em requerimento
acompanhado dos documentos necesserios
so julgamento de sua idoneidade e da
declaracão expressa de submissão ás
obrigações impostas pelos paragraphos
3° e 40 do artigo 52 do Codigo de Con-
ebilidade da União e clausulas deste

II — Os documentos probaterios
l doneidade e necessanos á habilitação,
devem ser apresentados, em original ou
certidão, e constarão de:

A quitação dos impostos federaes e
rounicipaes a que está sujeito o seu ramo
de negocio, relativa ao ultimo semestre
vencido, a saber:

a) imposto de industria e profissões,
produzidas por meio de certidões nega-
tivas fornecidas pelo Thesoure, Nacio-
nal;

b) imposto de consumo;
o) imposto de renda;
d) licença da Prefeitura, referente ao

ramo a que pertence o artigo proposto;
e) certidão do Minis t erio do Traba-

lho provando que a firma mantém dois
terços doi empregados brasileiros;

f) carta de negociante matriculado;
g) contracto social ou prova de ter

sido cumprido o decreto n. 434, de 1 de
julho de 1891, quando se tratar de so-
ciedade anonyma;

h) certidão de como procedeu corre-
ctamente nos ultimos fornecimentos ao
'Governo

Quando se tratar de firma estrangeira
deverá, preliminarmente, provar que
está 'autorizada a funecionar na Repu-
blica.

III — As propostas em duas vias, sem
rasuras, emendas ou entrelinhes. serão
apresentadas em sobre-cartas, fechadas
e lacradas, contendo o nomenclatura dos
artigos a fornecer em ordem. o preço da
unidade por extenso e algarismos, de-
vendo a primeira via estar legalmente
sellada.

Em caso de divergencia, entre o preço
expresso em algarismos e letras, preva-
lecerá o que estiver escripto por ex-
tenso.

Quando a proposta preencher mair,de
uma folha de papel, sómente a ultima
levará a data e assignatura da firma,

sendo as demais numeradas e 'rubricadas
uma a uma, pela mesma firma.

IV — A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamente,
antes de abertas as propostas, sendo que
as propostas cujos autores não hajam
sido julgados idoneos, não serão aber-
tas.

V — Acompanhando os documentos de
idoneidade,, o commerciante -deverá an-
nexar a prova de haver feito, na Thesou-
raria deste Laboratorio, o deposito da
quantia de 2:0008, para garantia do for-
necimento dos grupos 1, 2 e 3 e o de
1:000$ para os demais grupos.

VI — Aaté ás 11 horas do dia 31 de
agosto deste, serão recebidos os reque-
rimentos de inscripção:

Esta repartição subordina-se á resolu-
ção do Tribunal de Contas, publicada no
"Diario Officiat de 10 de novembro de
1928.

VII —; As'propostas serão abertas ás
14 horas do dia 2 de setembro proximo,
em presença do Conselho de Adminis-
tração, dos interessados e com as forma-
lidades previstas no art. 750 do Regu-
lamento do Codigo de Contabilidaed da
União.

VIII — As propostas deverão ser or-
ganizadas por grupos, em duas vias da-
etylographadas, sem rasuras, sem emen-
das e por ordem alphabetica não Pod en

-do ser alterada a nomenclatura ou nu-
mero de ordem.

IX — Todos os artigos dos forneci-
mentos serão de qualidade e á esco-
lha da repartição, desde que não te-
diens marca, qualidade ou earaderistico
mencionado na proposta, rejeitando-se,
portanto, os que não estiverem nas con-
dições exigidas, o que obriga ao forne-
cedor sobstituil-os.

X — Todos os artigos constantes do
grupo I serão submottidos aos exames
necessarios, e, no caso de rejeição, se-
râo considerados não fornecidos, deven-
do ser sunstiluidos dentro do prazo es-
tipulado pela administração, sob pena
de ser applicada ao responsavel a ulti-
rna parte do paragrapho 4 0, do art. 52,
do Codigo de Contabilidade da União.

XI — Os artigos serão posins pelos
foinecedores no edificio do Laboratorio
ou togares indicados pela administração.

XII — O peso e a medida das merca-
dorias devem ser liquidas, não se levan-
do em conta o vasilhame e, quando tra-
tar de drogas e medicamentos, com mar-
cas registradas, sOmente se acceilasão
os originaes a que alludirem as propos-
tas, não sendo admittida a possibilivade
de sebstituição ou troca por similares.

XIII . — Os requerimentos sobre alte-
rações de preços a que se refere o para-
grapho 30 do artigo do Codigo de Con-
tabilidade, devem ser entregues nesta
repartição até 20 dias, autos de termi-
nar cada periodo quadrimensal, acom-
panhados de relações em duas vias por
grupo e com as alterações propostas,
considerando-se mantidos por mais
quatro mezes os preços que não forem
objecto de alteração.

XIV — O fornecedor que, sem motivo
justificado, a juizo da administração,
deixar de entrar com os artigos pedidos
dentro do prazo arbitrado expresso no
pedido, terá essa infracção levada á Con-
ta de recusa, para os effeitos da ultima
parte do paragrapbo 4°, do art. 52, do"
Codigo de Contabilidade.

	MININR811111.•

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA

Ven-da de materiaes e automoveis im-
prestaveis existentes nas officinas e ga-
reges da Superintendencia de Obras e
Transportes, situadas, respectivamente,
á rua General Severiano, em Botafogo,
e á praça da Bandeira.

Chamo attenção dos senhores interes-
sados para o edital de concurrencia pu-
blica a realizar-se no dia 30 do corren-
te . mez, publicado no "Diario Official"
de 14 de agosto de 1935, á pagina nu-
mero 17.903.

Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca, em 15 de agdsto de 1935. — Hilario
L. Leitão, director geral.

Éscola de Engenharia da Univer-
-	 sidade de Minas Geraes

CONCURSOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, de conformidade com o ar-
tigo 51, do decreto n. 19.851, de 11 de
abril de 1931, e do disposto nos Estatutos
da Universidade de Minas Gemes, se
acham abertas as inscripções para pro-
vimento dos cargos de professor cathe-
dratico das seguintes cadeiras: Carpete-
mentos de geometria descriptiVa, ele-
mentos de geometria projectiva, perspe-
ctiva, applicações technicas (segunda
cadeira do curso de Engenharia Civil);
physica, primeira .cadeira (quinta ca-
deira do referido curso).

Os candidatos a uma ou outra cadeira
nsencionadas, deverão apresentar, para a
respectiva inscriPção, os documentos se-
guintes: 1 — diploma expedido por ia-
- ,,ituto onde haja recebido ensino da

XV — Os requerimentos e relações
dos artigos propostos serão entregues á
secretaria do Laboratorio, em qualquer
dia util.

Diariamente neste estabelecimento, em
horas do expediente, os offidaes da ad-
ministração prestarão aos interessados
as mais amplas informações acerca de
concurrencia, de que trata este edital,
fornecendo-lhes relações discriminativas
dos artigos a fornecer.

XVI—As contas dos fornecimento serão
apresentadas dentro do prazo de 30 dias,
em que os mesmos tenham &do realiza-
dos, em duas vias, sellada a primeira via
de accordo com a lei.

Quanto ás duplicatas, chamo a atten-
ção dos interessados para o paragrapho

,40, da alinea 6 do art. 26, do decreto
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

XVII — As despem resultantes (.1W,
compra dos artigos constantes dos gru-
pos 1, 3 e 4 correrão por conta das ver-
bas attribuidas ao Laboratorio, pelo or-
çamento da Guerra.

As compras do grupo 2 serão liquida-
das com os dinheiros da Caixa de In-
demnização de medicamentos, fiscalizada
peio Conselho de, Administração deste
estabelecimento.

Capital Federal, 16 de agosto de 1935.
— E. de Meira Lima, 10 tenente inten-
dente-almoxarife.
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disciplina posta em concurso, além de
outros titulos ou dignidades universi-
tarias e academicas; 2 - prova de ser
brasileiro nato ou naturalizado; 3 -
provas de sanidade e de idoneidade mo-
ral; 4 - documentação da actividade que
tenha , exercido e que se relacione com a
disciplina em concurso; 5 -- estudos e
trabalhos scientificos, especialmente aquoU
les que assignalem Pesquizas originaes ou
revelem conceitos doutrinarios pessoaes
de real valor; 6 - realizações praticas,
particularmente as de interesse cone-
ctivos; 7 - deposito da taxa de inseri-
Não em concurso, nos termos do Regi-
mento Interno.

O concurso, quer de uma, quer de ou-
tra cadeira, mencionada, constará de
prova eicripta, de prova pratica ou expe-
rimental e de prova didactica.

Os requerimentos de inscripção,
qualquer desses concursos, serão rece-
bidos na secretaria da escola, até o dia
sete de dezembro do anno corrente.

Secretaria da Escola de Engenharia da
Universidade de Minas Garoas, 7 de
agosto de 1935.- O secretario, J. Olym-
pto de Castro.
(C. 4.886 - 15-8-935 - 1138200-3 vs.),

Elagsweact cle Aguou a aspam

Chame a attúricão doo liateressadoe
para os dois editaes de concurrena l a, o
primeiro para oonstrucção do cubano
d'aeini da Usina do hlaractinil e o
(pado para obras na Usina do Acary.

Ambos os editaes foram publicados
na integra,, no "Diario Official" de 3 de
agosiaa.

INENROVEROU lliAZARDNEIA
IllAnclowfie do &meuá° de Rfincludm

do Mo de Unekro
SECRETARIA

;Concurso sim preenchimento de: urna
alaga do operado de 40 °lasso de officina
ala carpintaria (secção de carpinteiros)
o uma vaga de operado de Á° CIMO° da

officina de fundição
w ordem do zmo. Sr. contra.

almirante director geral desta Arsenal,
faço publico que está aberta na Divisão
do Pessoal Civil desta Directoria a in-
ccrieção, por espaço de quinze dias, a
contar da data deste edital, para a pre-
enchimento dé duas vagas de operario de
ea classe, sendo:

Uma na officina de carpintaria (secção
da . carpinteiros) ;

Outra na officina de fundição.
• Este concurso, consoante as disposi-
eõeo regulamentares, obriga ás seguin-
tes condições:

S.° Certidão de idade em que prove
ter mais de 21 atuns;

2.° Ser reoervista ou estar, por meio
proprio, desdbrigado do serviço adua
tar;

3.° Atteatado de vaacina da D. O.,
Saúde Publica;

'S. a Folha corrida.
Quaesquer Informações serão presta-

das eco Sro. candidatos na Divisão do
Pessoal Civil, das H. ás 13 horas, alc-
oolato aos sabbadoa.

Em 9 de agosto do 1935. a=, Alfredo
Ribeiro de Abreu, 110 official..

111frcntonla tio Ikzeinall diaMachúz
do re© da Jambo

SECRETARIA •

Em 13 de agosto de 4935

De ordem d'o Exmo. Sr. contra-al-
mirante director geral deste Arsenal,
convido os candidatos inscriptos no
concurso aberto para o preenchimento
de 34 vagas na Escola Technico-Profis-
sional, abaixo declarados, a comparece-
rem, nos dias mencionados a matgem
deste edital, ao Serviço de Promoto
Socorro Naval, situado no pateo desta
Estabelecimento afim de serem inspec-
cionados de saúde.

Dia 1,2,

1. Manoel Domingos da Silva.
2. Basilio da Avaliar Ferreira.
3. José Lopes.
4. Antonio Alves da Silva.
5. Alcides Maia.
6. Aurelio Manoel de Jesus.
7. Sebastião Ramos.
8. Nilton de Souza Mattos.
9. José Floriano Dias Filho.

10. Antonio Ramos.

Dia aça

11. Dyrceu Maciel Alves.
12. Zoroastro Barbosa de Souza.
13. Waiter de Freitas.
14. Frederico José Patricio.
15. Walter Peixoto.
16. Dineilde Chaves de 'Mesquita,
17. Nilmton de la Vaga.
18. Carlos Lucas.
19. Rublo Lucas.
20. Mario do Nascimento ira.

Dia 2(9

21. Manoel Campos.
22. Jatrffre k rance Bispe.
23. Lourenço José de Araujo.
24. Orlando Furtado da Silveira.
25. Jefferson Gama do Nascimento.
26. Moysés Basilio Chathat.
27. Helio da Silva.
28. Walter do Nascimento Ferreira.
29. Washington Silva.
30. José da Cruz Pinheiro.

Dia 211

$1. José Leite de Britto.
32. Lindoval Barreto de Me/lo.
33. João Penedb.
34. Silvino Cabral de Mello.
35. Dirceu Cabral de Mello.
36. Gilberto Franco Pires.
37. Adyr de Oliveira.
38. Gentil Lopes da Cunha.
39. Alcy Fernandes da Silva.
40. Manoel Marques.

Dia 22

41. Lucio Ferreira de Costa,
42. Heitor Moura.
43. Amanho Araujo da Cesta.
44. Antonio Alves Jorge.
45. João Lourenço dos intoO,
4. Clovis Heuriques.
47. Walter Romeu dos Santos.
48. Alcilio da Rocha Pinto.
49. Walderniro Araujo.
50. Alberto Roale Casanova.

Dia 23
51. William Fernando Pastor.
52. Zeferino Peres Alonso.
53. Nilton Amaral.
64. José Arcebispo de Florença Sobri-

• nho.
55. °atavio Gonzaga Rotlemberg,
56. Sebastião Pereira Machado.
57. -Mario Pedro Paulo.
58. Wilson Baptista da Rocha.
59. José Antonio Sarro.
60. Nelson Pinto Dias.

Alfredo Ribeiro d'Abreu, 1° official.

aDkeeeoulp Gewan g do ARR,eum9 de Moo
• olunhe do Hlo da Janeko

•
flo De carde* do Marno. Gr. almirante

direztor geral do arsenal de td adobe,
devidamente autorizado . pelo Name.
na. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos intereaaadoa, que
oe acha aberta nesta Secretaria, a per-
eálg. da data da publicação Juta °aditai",
II lesocripçâo para e pieeactianento, me-
diante concurso, de uma V& adi da 3° ofa

que será impreterivelmente en-
garrula a Lã de agosto prozimo futuro..

9. 03 candidato° dovorao ezaticiia do-
. aumenta:a que tenham Ré publica o pre-

5/0122,:
0) oba qualidade de brasileiro acta;

• ta) idade comprebenalido entre demita
V13) o trinta (30) moca;

eD sua qualidode do reservista da &r.
moda ou do aaaeacito;

01) bac oeuolUOta oirO oei znint:GR (ge-
à12,O corrida);

o) cor aleitar',
a. AleDi oco estg000loo do liono

gorior, co Jaiod1chato3 sorrio soinnettidoo„
opte° do concurso, É Inspecção de oad-
C,o.

â. Ck) guacoionerlos mIlitareo o oo
@Avio que té esereena cargos azoto
3Isterio, serão, a critiario do 17iaino.
Br. almirante director geral do Arpe-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, dic-
gensadoa de satisfazer co regutoitoo o
que co referem os intuis 2 o no

5. aa concurso varara sobre os os=
gointee meterias: Portualiez. !"rances,,
IInglea, Arithrnetiega Algebro Elemaater,
Gleographia, istoria do Brasil. Noçõao
de Direito Constitucional e Adminiatraa
avo. e pratica de Daetylographic.

G. Az provas óPrãO eseript.as omos,
cem estooPOSO do de nactylog papiaia, qu0
será sarnenta Pratica.

9. Observado o precedendo ahalan
wtabeletica. 'ergo preferencia. para G
Emaciação. quando (ativerem igual elas.
ailicacão. os candidatos alie:

a) erhibirena maior numero de titulou
tle habilitação;

b) azerceretweareos militares ou ei-
do ame Minieterio;

e) forem filhos de funecionarka sità-
D11(200.
0. O eoncurso lerá um avino do vLo

amola (Avio° 697 de 3-3-934).
0. Ousfesquer Informações (1[119. pare

maiores eoelereCimentos do assumoto.
deoeiarean co Interessados, serão presa-
doo acata Secretario, das 90,30 ás 15.00
1).09'" diarimento, enee9t4 o03 seibbaa
dm.
agrotar2e. da DiEneterila Gerei do A9-

' coleai de Maalnha	 115a do Janeiro, ora
; 23 do julho da 4925.	 ARtmeo ilaiboiro
d'. breu, o official.
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Concurrencia publica para execução de

concertos, substituiteão de telhas e
madeiramento da cobertura do edifi-
eio da Escola Nacional de Agronomia
deste Ministerio á praia Vermelha,
nesta Capital.
Devidamente autorizado pelo Sr. mi-

nistro, conforme despacho de 11 de ju-
lho proximo.passado, proferido no pro-
cesso D. N. P. V. n. 6.644, de 1935,
e de accordo com o art. 745, do Regula-.
mento Geral de Contabilidade Publica,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 31 de agosto cor-
rente, ás 14 horas, serão recebidas na
Secção de Expediente e Contabilidade da
Directoria Gual cio Departamento Na-
cional da Producção Vegetal, do Minis-
terio da Agricultura, á rua da Misericor-
dia, nesta Capital, propostas de preço
pra execução de concertos, substituição
de telhas •e madeiramento da cobertura
do edificio da Escola Nacional de Agro-
nomia deste Ministerio, á praia Ver-
melha, deste Departamento. .

Estes concertos obedecerão ás especi-
ficações discriminadas neste edital e
deverão se submetter ás seguintes clau-
sulas:

1 — Os interessados, no dia e hora
acima designados, apresentarão ao pre-
sidente da commissão de concurrencia,
em um envolucro fechado, com a decla-
rasão exterior do seu contendo, Lodos os
documentos que possam constituir prova
de idoWeidade da firma, companhia ou
sociedade, além dos recibos de pagamen-
to dos impostos federaes e municipaes
a que estiverem Sugeitos, bem como o
conhecimento comprovante de haverem
feito, nó Thesouro Nacional, o deposito
aque se refere a clausula VI. Será exi-

gido talão relativo ao pagamento do im-
posto sobre a renda no actual exercicio,
ou da apresentação de declaração para
pagamento do referido imposto e a cer-
tidão a que se refere o § 1" do art. 33
do decreto n. 20.291, de 12 de agosto
de 1931.

II — Em outro envolucro fechado
a lacrado, com a indicação exterior do
nome do concorrente ,e do conteudo do
mesmo, apresentarão os proponentes as
suas propostas, em 4 vias, totalmente
feitas á machina ou manuscriptas, da-
tadas e assignadas, sendo a primeira via
devidamente sellada, mencionando, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, os con-
certos, substituições de telhas e madei-
ramento que devem executar pela ordem
em que se 'acham relacionados a seguir,
Cern os preços, por extenso e em alga-
rismos.

III — Os documentos de, idoneidade
serão julgados antes da abertura das
propostas e registrados em livro espe-
cial desta Directoria Geral. Julgados
idoneos todos os concurrentes, as pro-
postas' serão immediatamente abertas,
lidas em voz alta, rubricadas pelos pro-
ponentes presentes e pelo presidente da
commissão e mandadas publicar na in-
tegra no "Diario Official" antes de qual-
quer decisão. As propostas dos concur-
rentes que não forem julgados idoneos,
não serão tomadas em consideração. Os
proponentes dever0.0 ter conhecimento
immediato dos motivos porque não fo-
swa julgados idoneos, os quaes deverão

tombem constar da acta dos respectivos
trabalhos. Si o conourrente não julgado
idoneo quiser recorrer da deliberação da
'commissão de concurrericia ao Sr. mi-
nistro, poderá fazel-o, desde que requei-
ra imrnediatamente á commissão o adia-
mento da abertura das propostas e den-
tro do prazo de 48 horas entregará á
Secção de Expediente e Contabilidade
desta Directoria Geral o seu recurso,
afim de ser encaminhado á instancia su-
perior. Nesta hypothese serão ..ecoihi-
das todas as propostas e guardadas em
enveloppe fechado, lacrado e rubricado
por todos os proponentes e pela com-
missão, afim de aguardar a apresen-
tação do recurso, o qual ficará preju-
dicada se não fôr apresentado dentro do
referido prazo de 48 horas, e, por edi-
tal publicado no "Diario Official", se-
rão determinados dia e hora para aber-
tura das propostas dos concurrentes jul-
gados idoneos.

IV — As propostas pão poderão con-
ter senão uma fd,rmula de complJta sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e ás disposições do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica. Não serão
tomadas em consideração as que delias
se afastarem, ou offerecerem reducção
de preço sobre a proposta mais barata.

V — Será escolhida a proposta que
mais vantagem offerecer em preço, por
minima que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preço entre
dois ou mais concorrentes, proceder-
se-á a desempate, obedecendo-se inte-
gralmente ás disposições do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Publica sobra
o assumpto.

VI — Para garantia da proposta, as
firmas que desejarem tomar parte na
presente concurrencia, deverão deposi-
tar no Thesouro Nacional, em' moeda
corrente ou em 'apolices da Divida Pu-
blica Federal, ao portador, • mediante
guia fornecida pela Secção de Expedien-
te e Contabilidade desta Directoria Ge-
ral, até as 15 horas do dia 29 de agosto
corrente, a importancia de um conto . de
réis (1:000000) . O proponente prefe-
rido na concurrencia, deverá fazer novo
deposito no Thesouro Nacional, dentro de
cinco dias da data do edital de chamada
para esse fim publicado, correspondene
a 10% (dez por cento) do valor da pro-
posta, para garantia do contracta de
execução de concertos, substituição de
telhas e madeiramento ' da cobertura do
edificio da Escola Nacional de Agrono-
mia deste Ministerio, de que trata esta
concurrencia. 'Essas cauções só serão
restituidas ao licitante escolhido median-
te assentimento do Tribunal de Contas,
na fórma da legislação em vigor, só po-
dendo ser levantadas depois de conclui-
da .a execução dos concertos, substitui...
ção de telhas e madeiramento da cober-
tura do edificio da Escola Nacional de
Agronomia, domprehendidos nesta con-
currencia.

VII — O concorrente preferido que
não comparecer para assignar o contra-
cto necessario á execução dos concertos,
substituição de telhas e madeiramento
da referida Escola, que lhe forem adju-
dicados na presente concurrencia, per-
derá • as cauções a que se refere a clau-
sula anterior, as quaes serão recolhidas
aos cofres publicos federaes.

VIU — Aos concorrentes a que não
forem adjudicados os concertos e .mais
obras desta concurrencia, será perrnit-
tido levantar as cauções, mediante re-

qUerimento a . esta Directoria Geral, em
que fará menção desta circumstancia.

IX — Os concertos e mais obras de
que trata a presente concurrencia serão
executados dentro de quarenta (40) 'dias
a se seguirem da data da assignatura
do contracto, sob pena de ser o mesmo
rescindido, independentemente de in-
terpellação ou acção judiciaria, com
perda das cauções a que se refere a clau-
sula VI, que reverterão para os cofres
publicos federaes.

X — Ao concorrente a quem couber
os concertos e mais obras ficará obriga-
do as substituições que se fizerem ne-
cessarias, correndo por sua conta todas
as despesas de demolição e remoeá'a de
entulho, importando na perda das cau-
ções e rescisão do contrasto, a recusa
de tornar effectiva tal providencia.

XI — As especificações e dentais de-
talhes para execução dos concertos o
mais obras desta concurrencia, se en-
contram á disposição dos interes3adoe,
com o engenheiro desta Directorie,
Gerei.

XII — O , pagamento do custo total
dos concertos e mais obras, será feito
de urna só vez, mediante apresentação
de factura proporcionalmente soltada,
acompanhada da primeira via do conhe-
cimento de -empenho e duplicata e do
respectivo attestado do engenheiro, na
fórma da lei, e a despesa correra por
conta da verba 8' — Obras -- 1 —
Para occorrer, etc. — b) De partamen-
to Nacional da Producção Vegetal —
Lei n. 5, de 12 de novembro de 1934.

XIII — O contracto que fôr celebrado
em virtude da presente concurrencia,
só entrará em vigor depois de approva-
do pelo ministro da Agricultura e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquelle Instituto
denegar o seu registro.

XIV A Directoria Geral do Depar-
tamento Nacional da Produe(5ão Vegetal
se reserva o direito de annullar a pre-
sente concurrencia ou rescindir o res-
pectivo contracto, no caso de ser veri-
ficada qualquer irregularidade.

XV — A presente concurrencia será
presidida pelo funccionario para tal
indicado pelo Sr. director geral do De-
partamento Nacional da Producção Ve-
getal, ficando a fiscalização dos concer-
tos e mais obras a cargo do engenheiro
da mesma Directoria Geral.

Secção de Expediente e Contabilidade
da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Produceão Vegetal, em 14
de agosto de 1935. — Humberto Bruno.
director geral.

Especificações para a execução de con-
certos, substituição de telhas e madei-
ramento da cobertura do edificio
Escola Nacional de Agronomia deste
Ministerio, á praia Vermelha, nesta
Capital:
a) Serão substituidas todas as telhas

partidas do edificio da Escola, compra-
hendendo o centro e as duas alas dos
terceiros pavimentos, e assim, tambem,
as que estiverem em mão estado;

b) Serão substituidas todas as ripas
que se acharem em mão estado, caben-
do ao empreiteiro a retirada das telhas
e a sua reposição. O telhado será re-
passado, ficando completamente limpo;

c) Serão substituidas dez madres de
peroba de Campos, com a Secção de
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Estrada de Ferro Central do Rrpasil
• liltISPECTORIA , COMMERCIAL
Annuncios nas estaçdos o ISIC-3 22,1"5"32 . Co

passageiros — Concurrencia paro !
olcolu071dade da explerao;d) do
0! 

	 csá--
71 ft

.3" .g 9" X• 9.00, sendo tudo conveniente-
. ..mente escorado, ficando o empreiteiro
'áNesnonsavel por quaesquer damnos;

d) Serão substituidos oitenta barro-
,:teá de 3" x 4 112 x 5.00, devendo ser o
•fêrro • pregado nos mesmos e retirados
OS deteriorados;

e) As calhas serão soldadas após
queimadas com acido.

WINISTEuilo DA vlliniso E

Departamento -dos CorrMos
• e•Teleorfriaibes

DIRECTORIA DO PESSOAL
De ordem do senhor director geral

- fica . convidada a diarista da Directoria
Regional do District° Federal — Mary
Lissy Chaves — a justificar a sua au-
,sencia :do serviço, dentro do prazo de

dias:a partir da primeira publica-
ção do • presente, seb pena de demissão,
Mn termos- do artigo . 130,. n. 6, lio He-
•ailamento baixado com ci decreto nii-
linero 20.859. de 26 de dezembro de 1931.

Rio • de Janeiro, em 10 de agosto de
1036: João Avelino da Trindade, di-
rector do Pessoal.

Directoria Reglonal doo Correlos.
• à Telegraphos 10DAstriieto

Federal
•Valores oahidos em refu go definitivo

no primeiro trimestre de it935:
Ver editaes publicados, na integra, na

pagina 14.646, do "Mario Official" de
A , de julho.

alirecknia Regiosnl dos Correios
e Telegraphos do Distrieto

Federai
! De ordem do Sr. director regional

convido os candidatos abaixo declarados,
approvados em concurso para carteiros
auxiliares, a comparecerem neste Gabi-
nete dc 16 a 18 do corrente, das 9 ás
11 horas, para assumpto que lhes inte-
ressa.

Directoria Regional dos Correios e Te-.
legraphos do District° Federal, 13 de
agosto de 1935. — Armando de Barros,
secretario.
!• Nelson Caetano da Silva.

Jayme de Azevedo.
lzidoro Amaral Moraes.

' Zozimo Muller Alves.
•Waldyr Nogueira da Gama Moura.
Alberico Lopes da Silva.

, Antonio Araujo.
' Mario Robles Jardim.

•arnabé de Carvalho Pinheira Netko,
Elci Corrêa Barreto.
Clidenor Lobo de Souza.

,,Francisco Guida Berba.
_Manoel Marques da Silva.
Paulo Moreira Guimarà'gs.

•Waldemar de Almeida Quedes.
•• Rodoval Braga Mendes.
, Antonio da Silva Souza,

José Alves de Campos...
Ary Martins.
José Ferreira Brasil,

• Arnaldo de Magalhães.
Luiz de Tavora Freire de Andrade..
Lino Eugenio da Cunha Brandão.
Augusto de Carvalho Cordeiro,
Heitor Tavares do Rego.	 •
Cleo Alvarenga: Pinto,

•Excelman Miranda Monteiro.
Osmar Freitas Guimraães.
Ernesto Cunha Mattos de Castro.
Rubens :Corrêa Alves.
Amaury Jorge Henrique
Luiz Antonio de Faria.

•_Ernesto de Abreu Sardinha.
José da Silva Gaio.
Eduardo Serra de Oliveira.
Jorge Robinson das Chagas.
-Mario de Almeida Carvalho'.
Henrique Leão, de Carvalho Pinheiro,
Antonio Sandoval de Rezende.
Adacyr Moreira de Sá.
Alfredo Diniz Sampaio Ferreira
Florial Trilles Y Badia.

• Justiniano Mauriz da Silva.
Onofre- Victorino de Souza.
SylVio Ribeiro de Souza.
Alvaro "Corrêa dos Santos.
Juvenal Pinto de Barros.
Mario • de Araujo.
JOSé da Costa.
Atayde Gottgtroy.
•Manáel de Jesus Castro.
'Antonio de Almeida 13arbosa,
José Themistecles Fernandes.

• Raul Bernardino Pacheco.	 -
: Manoel Soares dos Santos. •
'Alvaro de Carvalho e Silva.
Antonio dos Santos.
Francisco Ferreira de Mello Filho,
Francisco Fernandes Moreira,

• Melquiades Silva.
Oscar Macedo Pimentel Filho,
Lourival Vieira Côrtes Real.
Nioomedes de FreiteS. "

• Duarte Pinto Moreira.
•Murillo de Mello.
João Ignacio Cardoso,
Nostradamos Gomes dos Santos,
Bernardino Rodrigues Gaspar,
Verissimo Pereira. 	 . •

Joaquim de Souza Lima.
José Pedro de Albuquerque BeltrãO.

• Manoel Rodrigues de Menezes.
•Arlindo Wanderley Nobrega.
Luiz de Freitas.
Euelydes Lourenço Perein.
Moacyr de Oliveira! Passes.	 •

Edgard dos Reis Nunes,.
Oswaldo Vieira:
Mario Lourenço.
Arthur Lage.
José Pereira da Costa.
Ubirajara João Ribeiro.

' 'Octacilio Marques.
Nicanor Franklin da Rocha.
Augusto de Queiroz.
Cadastro, em 43 de agosto do' 1935.

— pari°.	 ,	 ! •
Directoria Regional dos Correios e

Telegraphos do DistrictO Federal, 13 de
agosto de 1935. — Armando de Barros,
secretario.	 •

Zàvt,g
(f) Bi0J7i0 Offkied entâ publloanÊdo

ouinta.o4olgog. e edital icem o esesur.

reneia pública destinada á concessão de
àzolusividade - para a exPloração dos ser-
viços de annuncios nas dependenoloo
desta Estrada, cuja •concurrensin. PC3-
lisar-se-á ás 13 horas do dia 18 de agos-
to p. vindouro' na lInspeotioria Gomam-
sial da mesma h:Strada. •

linspectoria Commercial, G de- junho
(2e 1935. — Billmicenard de 2dlasgeotne
ounsamesel

Estrada. de Ferro Central alo ~11

PRIMEIRA DIVISÃO

ÇONCURRE N CIA ADMINISTRATIVA' N, 50

Aos oito dias do mez.de julho do anuo
de mil novecentos e trinta e cinco, pre-
sentes ás quatorze horas na sala de con-
currencias desta inspectoria, o inspecOr
administrativo de. materiaes engenheiro
Antonio Felix de Bulhões e chefe de se-
não Lauro da Silveira Azevedo, acluelle
Senhor declara que recebe .devidamente
fechados os envolwros com ás propostas
relativas á concurreneia administrativa
numero cincoenta, cujo edital foi publi-
cado no &orlo Officio( 'numero cento e
quarenta e cinco, de, vinte e seis .de ju-
'libe ultinio, .sendo recebidos' onze (11)
envolueros na seguinte 'ordem:
• 1 0 AEG Comp. Sul Americana de Elo..
tricidade.	 .
_2° Sociedade Acumladores Nife do !Bra-

sil Limitada.
3° A. Portuna . & Comp.
4° Corção Cardlm S. A.
5° Virio Luppi.
•6° Fonseca Almeida & Comp. Ltd.
7° D.' H. Berude & Comp.
8°' Willmann Xavier & Comp. Ltd.
o. tizinas Santa Luzia S. A.
100 Companhia S. K. F. de Brasil.
1.1a; .Borghoff Schmit	 Comp.tim 

Apresentados os recibos das cauções,
determinou o Sr: Dr. inspector admi-
nistrativo de materiaes que fossem aber-
tas as propostas, o que foi feito na mes-
ma ordem do recebimento dos envo-
lucros.

Pará constar, foi lavrada a presente
acta que. .achada conforme; vai por to-
dos assignada e por mim• Lauro da -Sil-
veira Azevedo. chefe de secção. que a

— Antonio ,Felix. de Bulhões.
Por AEG Cia. Sul Americana de Ele-

ctricidade, illegivel. •
Illegivel.
Illegivel.
Illegivel.
P. p., Mário Luppl, David Araujo;
P. p., Fonseca Almeida & Comp. Ltda.,

David Araujo,.
Illegivel.
Illegivel,

Illegivel.
InstSectoria Administrativa de Mate-

riaeS, 30 de julho de 1935. — Ox. Do-
mingos, escrevente. — Confere, Hugo
Pedrinha Carlos, O. A. de 2'. — Vis-
to, Antonio Feliz de Bulhões, inspecCr.



•
Material
	

Unidade

N.	 N.2	 N.3.

E. O,..
Companhia. Sul

• -Americana
'de Electricidade

Sociedade
Accumula-

' dores
Nife do Brasil

Ltda.

A. Fortuna
• Comp.

A entregar	 A entregar	 A entregar

n

Materiaes necessarlos ás automotrizes das bitolas
de lat, 60

Rolamentos da S. X, F. ou equivalente

Rolamentos radiaes de roletes cylindricos, com resaltos
de guia sobre o armei Interno:	 •

1 5 de 00 ,095 (furo) x "200 (D-ext.) X CP,045 (Largura).. 	 'Utu . CECO (2)	 830$000
2 3 de 0%080 (furo) x 0m ,200 (D-ext.))< 0m ,048 (largura).	 Um	 . ,1•1~

3 3 de 0.„080 (furo) x 0,170 (L)-ext.) x . 021 ,039 (largura)..	 Um •111M. --í35$000(2)

Rolamentos radiaes de roletes 'cylindricos; com resaltos
de gula sobre o aunei externo

5- de 0°1 ,080 x 021 ,140 x Om,033...... ........	 . 	
6 de 0,085 X 0m ,150 x 021 ,036 	  ,U,m. -

Rolamentos radiaes fixos de uma fileira de espheras :

3 de 0,080 X 02%170 x 0%039 	
3 de 0%100 x 0%155 x Ona ,023	

'Um
'Um

(2) . 249E000 •

Rolamentos radlaes com annel externo duplo,oscillantes, de
uma. fileira de espheras

10

de 03 ,100 x 015 ,190 X ,	 ..... .......... 	 J.	 Um
3 de 0%050 X 021,120 x "027	 1	 Um

Rolamentos de escora com uma fileira de espheras::

(F G A — 100 R I V )	 0%100 X 021 ,148 x . 0%038 •X
x o-joi 	 	 .Um •179,1

11- .0m.,145.2 (F'M R — 85 —R I V ) de. 0%085 x	 X 0%049 x
X0%087X021 ,120X0m,002X021 ,120X0n1 ,155 x0tm,054Um Jam.p.

12 3 rolamentos de escora com.  dupla fileha de espheras
(FGAD— 105 —R1V).de 0%105 x 0%118.X-
X 0m,165 X-0%078. 	 ,	 •	 Um

13 3 rolamentos de escora com dupla' fileira de espheras
tendo o armei central 0"1 ,135 de dlametro externo, de

•	 r

•	 0%090 X 0",120)( 0E2,044 	

• 14 ,.:

Material A, E. (3,

- 6 blocos completos de cylindro 	 com tampões,: emboloS;
pinos e commando de valvulaá, bitola del m ,00....	 Unii 34:30$

15 •._•,.•1 eixo_de matilvella M. X. n. 131,406 	 •	 - ,Urn • .- ' (2	 110:750$
16 1 eixo de manivella para compressor T.K. n.12.5.711 	 	 Um • 2:384
17, 30 sectores para .embreagem para 2'; 3' e" 4' velocidades	 :-	 ;

n. 158.802 	 Um • :81i5
18
19

2 carburadores e Palias 0 MX ti. 120.456 tyPó 4Vi142. ....	 thn .

6 bombas de, refrigeração paramotor, bitola-del,',00;.:: , 	 the
'

.	 ,
1X(2)

(13) it 945$
970$

ode

•ININ

20 6 manometros para freios- A G K G n..1.362.795 	 .	 ",Um- (1-')
,	

360$
21 6 naanometios para 	 manobra. A QK O 	 	 .Utts-- 1) 31041

025

•
;g 18180	 Sobbodo 17
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-Estrada de Ferro Central do Brasil r- inspectoria-:Admirds.

Mappa das propostas apresentadas na concurrencla •



Sobblcio 47 .
	 MARIO OFFilli Al..	 Agosto de 1935 18181

trativa de Materiaes — Primeira Divisão -n Terceira Sub-chefia

administrativa a. 50, realizada em 8 de julho de 1935

N. 4 • 5 N. 6 N. 7	 I	 .N 8	 I	 N. 9	 I	 N. 10	 IN. 11 e ultima

Corção Cardim
S.A.

A entregar

Virlo Luppi
Fonseca,
Almeida &

Comp.
Ltda.

D..H. Bei ud & Comp.
Wi'lmann

Xavier
& Çoinp.Ltda.

.	 Usinas
Santa Luzia

S.A.

Companhia
S. K. F.
do Brasil

Borghoff
Schmitt &

Comp.

A entregar A entregar	 A entegarI
.

ÀimPortar
.	 ,

r À entregar _A entregar- A entrevir A entregar

, •

•••nnn . 7178000 676$800 Offiffie,

•••••• 7878000 7378400 =MD.

•••n• •••n• • (8) 5108000 (2) 448.$200

oaffllio

•n••

nn•••• oogefflo

383$000
45515000

(2)
(2)

315$600
379$200 anelo

•
ININN•

•n•11.

,•n•1,

n••••
•••

••nn•n

20$000
590$000 t2)

177$600
90$000 em,

mime o•••••

11n•••

aula

o

•••••

mien

••n••

(9)
27441909
130900

143$000

11•NOI.

.1•11•

oNIno 4••111111	 • e 234$000 163$200

•••••. ••••nn •ffino 442$000- (11) 307$200

•n••• ~rei, gle

..	 •

740$000

41109D em;
Moa.. affil•

•"!'•

.•

••••••

110••n

GIINED 448$000
e IN*

.10me	 dr.

•••n
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El0.)-4...-

,
Material

,

,,•	 •
Unidade

N. Il	 '

-

•	 N.2
1

N. 3

A. E. G.	 ‘
Companhia Sul.

Americana
dC Electricidade

..	 _. .
,

Sociedade
A c c u m u I a -

dores
Nife do Brasd

Ltda.	 i
I

A. Fortuna
& C°111P°

A entregar A entregar A entregar

•

Material, e Bosch 9

22 3 dynamos para 12 volts, sendo 3 uiréitos e 3 esquerdos. Um =h ..... (1) (3) 1 :300$000
23 3 motores de partida para 12 volts, sendo 3 direitos e

3 esquerdos	 	 	 	 Um - - (1) (3) 1: /00$000
24 30 dejuntores e reguladores para dynamos de 12 volts

Q A 225 	
—

Um .	 - - (1) (3) 75ã000

12
25 3 magnetos F U 6 L 300 ( esquerdos ) 	 Um
26 3 diçIDOSi , ivos de rup'ula p/magnetos F U 6 L (esquerdo ). Um - - -
27 -3 bobinas pata 12 volts 	  Uma CILO OZIO 6C$000

Materiaes diversos 1 .

28
,

40 baterias de accumuladores 6 -%., 8 volt, 180 ampèrei - (1) 350000

29
typo 3 F 6 b -6,5 A atiatta» ou outro fabiicante 	

10 voltimetrbs p/35 volts iguaes aos usados nas automo-
Uma	 , •-• (1) 1;840000 (1) (3) 370$000

trizes de 1 21 ,60 	 Um (1) 2)	 370$000 - -
30 100 metros de fio 'ponagneto de duplo 	 encanamento de

-bouacha paratinada c/8 mm. de diametro (Incluindo
os escapamentos ).  -.	 .	 ' 	 	 Metro

31 ?do6 distribuidores de 4 41indros de preferencia	 fabri-
cante Delco Renny, mod. 376 A 	 Um - SC=1 (3) 140$000

32 4 contadores de rotação Dentão Werck SS - 035 - S1.200
( completos )	 -	 • - Um ...i -

33 2 thermometros	 e. Fertane Amil	 Cochr. Ceisius 0 com-
pletos, tubo de 5 ms. de comprimento 	 Um (1) ‘9	 8151;000 - -

34
35

2 idem, idem de 18 metros de,comprimento 	
6 metnos de lona metallica p/frefo de 3" de largura por

Um (1) -	 1:395$000 • -

1/4 de espessura 	 	 	 Metro (2) 170$000 - -
35 4 bombas e lapy à ti. 2 	 Uma ...,. - -
37 12 velas para filtro . ,:i Lete Z. 	 Uma - -

_ ...	 ..

Observações -.(1) Vide proposta. (2) Praso, de entrega 90 dias. (3) Praso de entrega 60 dias. (4) Offcrecem typo especial.
(10) Não dizem F R M 85 R ' l V. (11) Não dizem R I V. (12) Offerece sõmente 20. (13) Não diz typo Viide.

inspectoria Administrativa de Materiaes, 29 de julho de 1935.-- Hugo Pedrinha Carlos, escripturario de 2a classe. - Confere.
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Agosto de 1335 18.183

N. 4 N. 5 N. 6
•

N. 7 N. 8 N. 9 N, 10 N. 11 e ultima

Fonseca, Willmann Usinas Companhia Borghoff •Corço Cardim Virlo Luppi Almeida & I), H. Berud & Com p. Xavier Santa Luzia S.K.P. Schmitt &S. A.
'

Comp.,
Ltda. &Comp.,Ltda. S. A do Brasil Comp.

A entregar A entregar A entregar •A entregar A importar1 A entregar A entregar A entregar A entregar

— — _ — — (2) 2:0908000

•— _ — —  .J.
• — (2) 2:280000

— — _ — — — (2)	 3958000

—
.	 —

—
—
—

—
—

(7)	 7358000 — —__ {2 1:202
— — .... •	 — — — — —9 (2)	 4508000

'
8

(I)	 5998000 (5)	 2978500 — (12)	 5988500 (I) (12) 6208000 — — —

_ — — —

(1)	 1$200 — — — _ 38700 _ — ¥300.

1888000 — • — — 1858000 — —

— — — — — — —

(4)	 558000
_

_
—

368000
(6) 748500

—
—
—

—
—

,

38$700—
—
—

— 288000
—

— 228000 — —	 . — _. —.

(5) Offerecem nacional c Jupter ». (6) Offerecem typo. (7) Offerecem tátnente 2. (8) Offerecem de 0%030. (9) (Merecem de 0m,030

Lauro da Silveira Azevedo, chefe de secção.— Visto. Antonio Fellx de Bulhões, inspector.
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Estrada de ll'erro Central do Brasil
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N.

(Transferencia)
De ordem da Directoria faço publico

que foi transferida para o dia 28 do
corrente, ás mesmas horas, a realização
da coneurreneia administrativa n. 64,
convocada para o dia 19 proximo.

Inspectoria Administrativa, de Mate
riaes, 16 de agosto de 1935, — Antonio
Feliz de Bulhões, inspector.

Departamento Nacional de Portos
e -Navegação

1 Divisão —Secretaria
LDITAL D CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA

PARA CONCERTOS E PINTURAS DE MO-

VEIS

De ordem do Sr. director, faço publi-
o que, na Secretaria da Administração
'entrai deste Departamento, á praça
eauá n. 10, 1° andar, serão recebidas ás
I horas do dia 23 de agosto corrente,

propostaA para a e4;ecução de serviços
de concertos, reparos, etc. e pinturas de
moveis de aceordo com o edital publi-
cado no "Diario Official" dcr Jia 15 ou
16 de agosto corrente.

Visto, em 13 de agosto de- 1935.
Reis Junior, 1° official, pelo chefe do

Expediente.

Rêde de Viação Cearense
~MISSÃO DE CONCURRENCIA PARA O FOR-

NECIMENTO DE MARERIAL RODANTE E DE
TRACÇÃO Á RÉDE DE VIAÇÃO CEARENSE.

Por este edital, ficam convidados os
voncurrentes que se apresentaram para
o fornecimento de material rodante e de
tracção á Rêde de Viação Cearense,para
assistir, no dia 19 do corrente mez, ás 13
horas, á reunião para julgamento de
idoneidade dos concurrentes, a qual se
realizará na sala do director geral de
Contabilidade, da Secretaria da Viação e
Obras Publicas. — Julio Xavier da Silva
Moura, secretario da Commisão.

MINWTERIO DO TRA1RA1.II0, IN-
DUSTRIA E CONINIERCIO

Departamento Nacional de Endus-
Iria e Comniercio

(Ministerio do Trabalho, Industrio..

e Commercio)
CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
dire.tor geral de 13 do corrente, archi-
vou-se nesta repartição, sob n. 11.978,
o seguinte documento referente á Co-
mercial Union Assuranee Company, Li-
rnited, a saber: folha do Diario Offirial
que publicou em 29 de julho ultimo, a
ract.:ficação do decreto n. 24.177, de 25
de abril de 1934, que approvou a alte-
ração dos estatutos da referida compa-
nhia. Eu Luiz Augusto Alves Feitosa,
2° official da 1° Secção deste Departa-
mento, passei a presente certidão. (So-
bre 108000 de estampilha federal e. 200
réis de sello de Educação. Rio de Ja-
neiro, 16 de agosto de 1935. — Luiz Au-

gasto Alves reitosa, 2° officio'. — VisIG.
Gustavo Adolpho Baillg, director da Se-
cção do Commercio. Abaixo estava G ca-
rimbo do Departamento.

(C 5.294-16-8-35--20$400)

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta

Região
Edital n. 71

Á Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Arehilmetura da Quinta Re-
gião (edifieio da Escola Nacional de Bel-
la.s Artes), estão convidados a compare-
cer, a partir de hoje, e dentro do prazo
de trinta dias, a contar da data da pu-
blicação deste edital no Diario Official
desta capital, sem multa, em qualquer
dia util das 12 ás 15 horas e aos sabba-
dos das 12 ás 13 112 horas, além dos
profissionaes e dos funecionarios não di-
plomados já convocados, os senhores
abaixo mencionados, afim de receberem
as respectivas carteiras profissionaes
os cartões de autorização para prosegui-
rem nos cargos que exercem em repar-
tições ou firmas commerciaes.

DiplomadOs:
Altamiro Canejo.
Auto Guimarães e Souza.
Carlos Fernandes Corrêa de Barros.
Ettore Marcovaldi.
Henrique de Magalhães Corrêa.
Homero Xavier de Andrade Pedrosa.
João Santos de Saldanha da Gama.
José de Faria Carvalho.
José de Oliveira Coelho Possas.
José Oriano Menescal Netto.
Lino Tatto.
Octavio de Gouvêa Freire.
Paulo Gomes Braga;
Pedro de Andrade Lemos.
Roberto Linay Neves e
Valdemar Blem Bidstrup.
Licenciados:
Henrique Paixão , e
Ludgero Silveira de Souza.
Autorizados:
Hellmut Hinden.
Milton Moura e
Karl Rudolf Larsson.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (typo cartaira
profissional), medindo *dois por Ires e
meio centimetros. •

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho, da taxa de 308000 (artigo 14 e
alinea c do artigo 27 do decreto numero
23.569), os interessados assignarão a res-
pectiva ficha e ahi deixarão suas im-
pressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do ser-
viço a Thcsouraria não poderá fazer tro-
co de dinheiro. convindo que a taxa seja
paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes e os car1.5es
de autorizac .io serão sempre entregues ás
terças e sextas-feiras immediatas, das 13
e meia á.s 15 horas. mediante a devolu-
ção do talão do recibo em tempo forne-
cido pela Secretaria, devidamente 'datado
e assignaclo.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935.
— Pereira Lima, vice-presidente em
exercicio.

MtNiSH:ItIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-

CÇÁO DE UM AUGMENTO NAS OFFICINAs
E DIVERSAS-REFORMAS NO INSTITUTO SETE
DE SETEMBRO.

Communica-se aos interessados que a
concurrencia publica mareada para o
dia 23 do corrente e publicada no Diario
Official n. 180, de 7 de agosto .de 1935,
á pags. 17.352 a 17.354, foi transfei ida
para o dia 27 de agosto de 1935, ás Ines-
mas horas.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, em 14 de
agosto de 1935. O engenheiro chefe,
Luiz Hildebrando de II. aorta Barbusa.,

Policia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTAS,

INSPECTORIA DO TRAFEGO

Resultado dos exames effectuados no
dia 16 do corrente.

Approvados:
Angelo Antonio de Abreu Lima, José

Lins. Ivan Feitoza de Aguiar, Leoberto
ia Castro Ferreira, João Baptista, Rober-
to Alonso, David de Macedo, Rodrigo Jo-
sé Teixeira, Felix Corlay, Manoel Men-
des. Micia Vera de Alvarenga, Benedieto
Nilo de Alvarenga, Chryso de Leão Fon-
te, Paulo Macedo, Josef Herbolsheimer,
Costa e Benjamim Manoel Amarante.
Antonio José de Almeida, João Barbosa

Inspectoria do Trafego, em 16 de agos-
to de 1935— O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta lnspectoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infracções do Regulamento do
Transito os plopricarios ou conducto-
res de vehiculos abaixo discriminados:

Thomaz P. Rabello, idem, idem, nú-
mero 18.444, dia 11, infracção do artigo
102.
- Astréa M. de R. Vaz, idem. idem, nu-
mero 18.454, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Frederico B. Garcez, idem, idem, nu-
mero 18.567, dia 12, infracção do artigo
102.

Chindler & Adler idem, idem, numero
18.634, dia 12, infracção do artigo 102.

Jorge C. M. Castro, idem,. idem, 'nu-
mero 18.787, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Mauricio Gardinare, idem. idem nu-
mero 18.857, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Oswaldo da C. Macedo, idem, idem nu-
mero 18.876. dia 13, infracção do artigo
102.

Hermann C. Baumann, içiem, idem, nu-
mero 19.045, dia 12, infracção do artigo
102.

Eurico T. de Freitas, idem idem, nu-
mero 19.058, dia 13, infracção do artigo
79.

Agostinho D. Alves Britto, idem, idem,
n. 19.097, dia 13, infracção dos artigos
82 e 81.

José A. V. Meirelles, idem, idem nu-
mero 19.101, dia 13, infracção do artigo
248 L.



Activo
1. Caixa .	 .....
2. Immovais	 	
3. Acções caucionadas 	
4. Alugueis a receber 	
5: Deposito . 	
6. Obrigações a receber
8. Prejuizos suspensos:

Passivo
7. Contas correntes ....
9. Capital . . 	

10. Obrigações a pagar 	 ;

4:3293950
348:4003000

4:0003000
4.5783200

60$000
457:6758000

17:6353950
-----

836:67P$200

576:6783200
70:0003000

190:0003000

!Mosto de 1935 18185

R HA LIMA & COMP.

Secção bancaria

NCETE EM 31 DE JULHO DE 1933

Mario C. Dona, idem, Wein numero
19.191, dia 12, infracção do artigo 102.

Alfredo G. da Silva, idem. idem, nu-
mero 19.530, dia 13, infracção do artigo
79.

Luiz Bamêm, idem, idem, n. 19.9'78,
dia 13, infracção do artigo 252.

João Paulo M, Couto, idem, idem. nu-
mero 20.136, dia 12, infracção do artigo
102.

José Costa, idem, idem, n. 20.265, aia
12, infracção do artigo 102.

Raul Sá Soares, idem idem, numero
20.280, dia 12, infracção do artigo ;102.

Manoel M. de Mendes, idem, idem, nu-
mero 20.434, dia 12, infracção do artigo
102.

Chindler & Adiar, idem, idem, numero
20.468, dia 13. infracção do artigo 248
L.

Otto Margenthaler, idem, idem, numero.
20.496, dia 12, infracção do artigo 102.

José F. Assis, idem idem, n. 20.564,
dia 13, infracção do artigo 102.

Helio de Oliveira, idem, idem, numero
20.695, dia 13, infracção do artigo 248
L.

Primitivo Paz, idem, idem, n. 20.744
dia 13, infracção do artigo 7.

Moacyr Menezes, idem ,idem, numero
20.807, dia 12, infracção do artigo 102.

Waldemiro A. de Souza, idem idem,
n. 20.917, dia 13, infracção do artigo
79.

Domingos da Silva, idem, idem, numero
21.076, dia 12, infracção do artigo 102.

Alberto dos S. Oliveira, idem, 3dun
p. 21.114, dia 13, infracção do artigo 248
L.

Antonio A. M. Henriques. idem, Wenn,
n. 21.330, dia 13, infracção do artigo 102.

Raphael B. Dutra, idem. idem, nu-
mero 21.424, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Nota - A falta de pagamento das mul-
tas importa na aprehensão dos documen-

• tos do vehiculo ou do conductor, de ac-
cordo com o previsto no artigo 382, do
'regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935.
- Didie, pelo inspector.	 .

• MINISTERIO DA FAZENDA
Directoria do Domini° da Unia°
Oe ordem do director do Domini,7; da

União, senhor Julião de Sá Frein Pe-
çanha, são convidados os confrontantes
da Fazenda Paiol, de propriedade do se-
nhor Francisco Vieira Gaulart, situada
no municipio de Itaguahy. no Estado do
Rio de Janeiro, senhores Dr. Taciano
Basilio. Cecilio Tupinambá, Dr. Sylvio
Leite e Dr. Casario de Mello. a rompa-

• recerem nesta Directoria, afim de de-
clararem si concordam com a demarca-
ção das mesmas terras, conforme planta
annexada ao processo n. 31.427. de
1935.

Diretoria do Dominio da União -
Sub-Directoria, em 16 de agosto de 4925.
- Eusebio Naylor, sub-director.

-
Directoria do Dorninio da lin%
ADMINISTRACX0 NO DISTRICT°

FEDERAL
De ordem do Sr. director, faço OU..

bile() que a The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Company Uni-

.

ted tequereu o aforamento de ; urna UI=
xa de terra atravessando o 3° districto
cio municipio de Itagualiy e parte do 1°
districto de Pirahy, no Estado do Rio de
Janeiro, foreira á Fazenda Nacional de
Santa Cruz, havida de, Candida Ermelin-
da Lobo e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias e sua mulher, João Rodrigues Cor-
rêa, Maria e Iracema dos Santos e Oli-
veira., Candido Augusto clOs Santos, •Má
Joaquim dos Santos; herdeiros de João
da Silveira Rosa, Joaquim Gomes da
Silva Sobrinho e sua mulher, Ce,cilio Co-
ritiba, Francisco de Almeida Mesquitela
e sua mulher D. Antonia Maria Soares,
por escriptura publica de promessa de
venda de 12 de março de 1908. (Proces-
so n. 50.607, de 1935.)

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935. -
Algas F. Barroso Jr., administrador.

150-15-8-935-863700-5 v.);
-

Alrandena do Rio de Janeiro
De intimação com o prazo de 15 dias;
De ordem do ;senhor inspector fica in-

timada a firma José Peluff & Companhia
Limitada ou á sua successora, estabele-
cida á rua do Rosario numero 86 e alli
não encontrada, a vir, dentro do prazo
de 15 (quinze) dias a contar da publi-
cação deste, recolher aos cofres desta
Alfandega a importancia de 1:5263200,
(um conto quinhentos e trinta e seis
mil e duzentos réis), proveniente da dif-
ferença de direitos de trinta barris c1S.
vinho da marca J. P. C., ns. 25.06474,
seri-, numero levados a leilão, cujci pro-
dueto não foi sufficiente para pagamento
dos referidos direitos (paragrapho 2° do
decreto n. 22.214, de 14 de dezembro de
1932), sob pena de cobrança ;executiva.
- (Processo n. 18.704, de 1935).

Secretaria da Alfandega. 15 de agosto
de 1935. - João Alves Moreira, 4° es-
cript rario.

SO DOES ANONYMAS
-n•n•••n••

COMPANHIA SIMÕES S. A.
QO GERAL REALIZADO EM 31 DE DE..

ZEMBRO DE 1934

836:6783200

ImpOrta o presente balanço em: oito-
centos e trinta e seis contos seiscentos
e setenta e oito mil e duzentos réis.

Ria de Janeiro, 31 de dezembro de
1934. - Decio de Paula Machado. -
Francisco' Ribas Fabres.

(C. 4.895 - 16-8-1935 - 303600)

Activo TIS.	 2.440:8403660

Rocha Lima & Comp.
ej capital . . 	

Cobranças em bancos
Deposito em bancos 	
Contas garantidas 	
Contas auxiliares de

garantia . . 	
Caixa
Titulos descontados
Diversas contas 	

2.440:8408660

	

Passivo Rs. ........	 2.4408403C6(

Capital
Diversas contas .
Contas de garantia ....
Rocha Lima & Comp.

c' mov. 	

	

Contas de garantia, sup 	

2.440 :8408060

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
- Rocha Lima & Comp.

(C. 5.286 -- 16-8-1935	 273500

COR A, MOURA & COMP. LTDA.

Casa bancaria

Rua de São Pedro a. 49

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1935

Activo

Tantos descontados .....
Emprestimo em cl cor-

rente .
Effeitos a receber ......
Moveis e utensilios
Caixa: em moeda cor-

rente .
Depoeitos em Bancos:

No Banco do Brasil...
Em outros Bancos

Diversas contas .....

Passivo

Capital .	 .............
Depositantes .
Diversas contas

403:6543900

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1935.
- Corrêa, Moura & Comp. Ltda.

,(C. 5.290	 16-8-1935 - 358700

11. b a el o 17
	 1	 r.	 ; Li 1 .1 CiAL

50:0008000
600:7248850
107:7113100

,1.200:7958790

409:85090u
40:0738090
17:8668730
13:8123200

50:000000
54:54060(

991:48986W

1.325:7183120
19:0928200

02:3748700

102:024300
58:060000
11:1468000

7:6343600

16:2803800
8:9778700

117:1553800

403:6543900

300:0003000
26:659$70o
76:99.T$200
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BANCO 'TALO-BELGA

Sociedade Anonyina

Frs.
Reservas • 	  Frs.

apita! • A • um•mo *a h.* m, 100.000.000

100 .000.000

Me social: Antuerpia (Belgica)

Succursaes: Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Cam-
pinas; Argentina: Buenos Ayres; Uruguay: Montevideo;
França: Paris; Inglaterra: Londres.

Debito
Gastos geraes • • •	 . ... ,
Fundo de depreciação .	 ......

34:1798200
10:6798400

44:8588600

Credito

Rendas diversas . . .	 ......	 .......	 44:8588600

-lonas Veiga, presidente.

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI

(C 5.289 --16-8-35 -638200)

•••n••••n

5.254:4898106

Passivo

Capital --- Pelegralizado	 500:00h$000
Menos:

Filiaes S. Paulo-Santos
	

100:0008000	 400:0008000

fi1'14'1C141, Agosto de 1935'

Passivo

Uapital •	 •	 •	 6.,, ..... .... •-•1 225:5008000
Fundo de depreciação . 	 74:7798250
Obrigações a pagar . 94:7608000
Contas correntes .	 . 122:3648700 217:1248700

Diversas contas . • c. • •	 •,• • •,..•	 •	 • 25:4098930

542:8138880

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS
BALANCETE DAS SUCCURSAES NO BRASIL, EM 31 DE JULHO DE 1935

Activo

Letras descontadat • • wil.~.~,~1~:*** 21.850:0928315

Letras e effeitos a receber:
Do interior • •
	 11.362:1888766

Do exterior • • 1,9,4•4 39.779:1278038 51.141:3158798

Emprestimo em ,conta corrente 	 	  46.339:8688313
Valores caucionados . 	  67.784:6798152
Valores depositados . 	  31.702 :9668940
Caixa Matriz, agencias e filiaes 	 . , 30.454:782$536
Correspondentes do ',estrangeiro . 	 .....	 615 :3988678
Correspordentes do interior . 	 	 355:5208190
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 3.259:1408000

Caixa:

Passivo

Capital declarado para as succursaes no
Brasil 	 .....

Deposito em conta cor-
rente:
Contas correntes .	 38.285:5218077
Limitadas . 	 	 1.945:8518400
Deposito a prazo fixo 4.077 :0658467

NCETE DA SECÇÃO BANCARIA, ENCERRADO EM 31 DE JULHO
DE 1935

Activo

Deposito no Thesouro100:0008000. 	
Contas correntes - Devedores ....,, 	
Correspondentes no estrangeiro . 	

U.6...e. 	

- . 	
461 :7068590

57 :6198200
430:4898650438.343:5898070 ,Letras a receber . 	

Titulos em cobrança . 	 	 210:4438700
Titulos descontados	 	 . 	 	 200:1098500
Titulos caucionados	 	 .% 	 	 8:2018300
`ritulos e anões de n/propriedado 	 	 336:1298580
S. A. Martinelli . 	 	 2.550:6378610
Diversas contas . 	 	 59:3818140

Caixa:
Em moeda nacional	 117 :6438230
Idem estrangeira .	 204:0068900
Saldo no Banco do

Brasil . . . ......	 12:5188600
Idem em outros.bancos	 505:6018800	 839:7708530

Em moeda corrente . 8.026:4048618
Em cheques . . 1.426:0518200
No Banco do Brasil . 23.899:6758900
Em outros bancos'. 	 673:6388810 34.025:7708528

Diversas contas . 	 .‘ 150.814:0548620

12.000:0008000

44.308:4378944

Titulos em caução e em deposito 	  150.628:9618890
Caixa Matriz, agencias e filiaes 	  58.196:2438022
Correspondentes do estrangeiro . 	 	 603:4408954
Correspondentes do interior . 	 	 49:6788686
Diversas- contas . .	 ..... .	 172.556:8268580

438.343:5898070

São Paulo, 14 de agosto de 1935. - Banco Italo-Belga.
- José Zan,etti Sob., contador. - D. Cartier. - It. Battarc!.

(C 4.889-16-8-35-818660)

U - N48 installacão electrica ., ..... .,..,...,....,,..i,or
oxarifado . . . ........... ........ .	

ontas correrktes . . -.

el•nn•nn17

Diversas contas ,., • .• • 	 • • . •-• •

•
Contas correntes -7 Credores 	 	 353:9878300

\,L
 Correspondentes no estrangeiro	 58:3208860

Titulos em caução . 	 	 204:0078400
Deposit. em C/correntes:

á ordem .	 1.799:5828600
a prazo fixo .	 2.274:7788900 4.074:3618500

Diversas contas	 .....	 163:8128040

5.254:4898100

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1935. - José Martinelli,
542:813$880 presidente. - J. Aln,aral Siqueira, contador.

(C 4.891-16-8-35-688300)

COUNIEIA TORÇA E LUZ DE NEPOMUCENO

~IÇO Hiff 29 DE JUNHO DE 1935
Activo

198:3588600
10:0248200
24:8668780
9:5648300
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Activo.

BALANÇO EM 29 DE JUNHO DE 1935 .
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;APANRIA AUL YUDIBIRA )0B nAlTRICADAPA

Usinas e installaçõe.s	 ....	 10.672
Airnexa r ifados e stcck... . ... 00.0000000 	 	 751
01.n igações a receber... 	 ........	 144 :7328030
COUVS correntes ........ ......... 	  3.059 :5b7957
Coa.sumiciores cie luz e. força......... .......... 	 199:0016050a,
C...51Xaroorror •o•.**••o rrooreroPePoo•opero.p0000

	 644654-.3.403

Apolices, acções e obrigações............... ................ 	 441
Deposites e cauções 	 	 '" 290
Diversas	 ......	 124

Passivo
Capital:

Acções ordinarias 	
Acções preferenciaes 	 3.000 :0008000
Menos: seções resgatadas

6.000 :0008000

60:0008000 2.940:0008000

Fundo de depreciação 	
Obrigaçõeis a pagar .......	 220:3006100 -
Contas correntes 	  ....	 2.781:7578430...

Depositantes 	
25° dividendo das seções ordinarias (10 To a. a.) 	
4° coupon das seções preferenciaes (10 To a. a.) ..... 	

Titulas cauCionados 	
Diversas contas ....

Gastos gemes
Dividendos:

25 —Acções• ordinarias...
4°— Acções Preferenciaes

Fundo da depreciação

564:4138841

300:0008000

	

147:0008000	 447:0008000

	  •	 136:3008847 	 583:3008847

r	 • 4 	

8.940

2.477

3.002

.Agosio riu 1h1:35	 18187

C-OPACÁRÁNA SPORT CLU

EXTRACTO DE ESTATUTOS

.a`undado nesta Capital, sua sede e
•4998810 fôro, em 271411930, de duração indeter-
. 969t57 ,1 ,1 . minada e o patrimonio a se constituir,•	 não respondendo os socios, subsidiaria-

mente, pelas obrigações sociaes, o G.
C. tem por fim: proporcionar aos

associados e farruhas o possivel bem
:98-50534 --estar na praia de Copacabana e na séde

social, jogos e competições amistosas
:96700 00 'com outras entidades desportivas; pro-
:0006000 mover a disputa de torneios O cern-
:76a6000 peonatos, ,internos e externos; não ad-

mittir nos quadros desportivos o con-
curso de profissionaes nem na séde social
jogos de azar, podendo, entretanto, rea-
lizar festa sde caracter mundano. Et acli.
n l inistrada por urna :dfrectoria compos-
ta de presidente (que é o seu respon-
savei em juizo e fora (iene), vice-pre-

- sidente, 1° e 2° secretaries, thesoureiro,
:0008000, -, vice-thesoureiro, director de séde e di-

rector e vice-director sportivo. Para a
:3248006	 ref. e alt, dos estatutos, ooservar-se-ha

o que determinam os artigo 31 e 38. A
:0518530.0- extincção do club só Poderá Ser decidida

em assembléa geral esp. conv.' para
esse fim e por delib., em 1° cdr.:V.' de 415
de socios proprietarios e 213 de socios
contribuintes, sendo_ o patrimonio social,
neste caso, rateado entre os sociós pro-
prietarios, pela forma que a assemb.
deliberar. A directoria actual" consta dos
estatutos. — A directoria.

(C-4.893-16-8435-24(3500.)

15.685:2048057

149:7358900
300 :0008000
147 :0008000
290:0008000
379:086662.1

15.685 :2048057

45:0248718
- -06:3568100
1.030:3338870

SOCIEDADES CIVIS
SPORT CLOS SEIVIPICA
EXTR(CTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua sécio e
fôro, em 30 de abril de 1921, de duração
.indeterminada e o patrimonio a se cons-
tituir, não respondendo os sedes, suli-'
sitliariamente, pelas obrigações sociaes,
'dto fins do S. C. B. promover entre
'seus associados, a pratica de exercidos
alltleticos, podendo realizar reuniões e
divertimentos ,de •caracter scicial: • O
olnb será, dirigido por uma directoria
assina eonstituida: Presidente (que é o

1.147 :7148688

A .147 :7148688

seu representante em juizo e fóra delle),
vice-presidente, 1° e 2° secretaries, 1° e
2" thesoureiros, director geral de sperts.

'ús presentes estatutos só poderão • ser
ref. depois de dois armes da data de
sua approvação, salvo 'necessidade im-
periosa a juizo da directoria - com ap.
do C. Deliberativo. O club só poderá
ser dissolvido por motivos de insiipe-
ravel difficuldade de seu objectivo' so-
cial„ observando-se então o . que deter-
mina o paragrapho•unico de artigo 107
dos estatutos. No caso de dissolução do
club, serão os seus bens liquidados e dis-
tribuides entre os scicios proprietarios,
eni prop.orgno ao mthierti: de' ções. A
diradloria actual eonStri dos 'estatartás.—...	 .	 .,.....A directoria.

(0-4.891-16-8-935-218400. )

—
"VASCONCELLOs ATFILRTICO CLUIS)"

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, onde' tem • séde
e fôr°, por tempo indeterminado, com-
por-se-ha de numero illinnitado de so-
cios e tem por fim a pratica dos sports
em geral. A directoria compõe-se de:

: presidente, .vice-presidente, 1° e :2° se-
. cretarios, 1° e 2° thesoureiros, 1° e 20

procuradores e1.° e 2° directores spor-
tivos, conselho fiscal de 1res membros
e commisão de syndicancia, lambem de
tres membros, eleitos todos ,por dois
annos. O presidente .representa o club em
juizo ou fóra deite. Os socios não res.
pondem subsidiaria ou solidariamente
por compromissos assumidcas pelo olub.
Estes estatutos não sertn -modificados
antes de dois annos de vige.ncia e depois
deste tempo só por assembléa- geral.
Fundo social a constituir-se. A dissolu-.
ção do club só se dará por decisão de as-
sembléa geral, que reuna 213 dos socios
quites, sendo o patrimonio vendido . e o
producto distribuido entre os associa-
dos quites, A actual directoria consta
dos estatutos.

(C-4 . 890-16-8-93f.' n--20$4.00.

ElEaCIOS
Declaração

Perdi, nesta data, a apolice de minba
propriedade, h. 523.835,,etnprestimo mi-
neiro de 'consolidação, 1934,- 5 %...Façc
a presente para resalva d.o meu 'direita
na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 13 de agosto . de 1935
rua Laranjeiras ri,. 49-A, Rio. — Edgard
Leil,2 Ribeiro.

(C 5.287-16-8-35-88200)

DEMONSTRACÂO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS

Crédito

EVeratiaes 	
, .Taxas diversas 	

" Renda brota das installações

Debito

Gabriel Teixeira, presidente. — Arthur de Lacerda Pinheiro, director. —
Raul Rezende, contador.	

(C -- 5.288 -- 16-8-935 -- 878700)
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wonom,IA 	e.r.annusaTIS
ex25.3 e. a.	

.A0SED,Mgá. 025DAL Forintaoinna~-
ococ	 1,	 'Segunda convocação

, ABGEMINAA GERAL•

Primeira convocação-
. .Ardirectoria convida os senhores assia-
miados. para .se .reunirem em ,aasseiriblea,
geral. extraordinaria, no dia 19 do cor-
rente, ás dtias.hpras da tarde, na Sede

. aaciala afim de deliberarem ,s4re
. atallação . e financiamento da Carteira de

Consignações	 .............
.......	 (C 5:293-16-8-35--I28200)

Cabsa.do Tannwiziomoâo Reakeo

C39 G3IIVACqZ 1523 ©3 021@h0?Ge GW1104[10.=
C CO PGUKIánEM cm acoembién gowall

Go dia ,32, do -agosto, ÉkiO ...N
NO:?C2'39 an sedo da oompentala, ta ru

 .000 para mame-
juitc,s1;m2,o do raflataraa, noka G GED2t6
da checai:ode, refecer:94o no Net1211016 GC1DO

.c./(onÉa..R•0 C:2,5%'062) CS 2D do Junho
!Mame

â 3c2suPDSGB genscIoneM no marco
eln.? C n rofoaido ?G .61A0) cedido pilo áci,h‘a
22592 Oi2oi1?e do Cagd parn esse 2am,„ e
reaàla Zoie. g enn co procederÉ ó. eleição do
connalho fiSMO O DOUD cupplentaa, 519 gctk-
pf\ C23 GT22. .2ã O Sã deo ootatutoa.

Aase	 MIIDOW00 22 do Juno do . 4%.
PGIG dárealloria, Sedo@ do 8045IIN EG-

GR-GWP.©.	 -Cz
QC. 0.510-524-DE-2750409—flg, vesao).

liDeell 41 ação

•Cawavide o Sr. Amaria° Kende ("-
piada Barão de Limeira n. 1.308, São

n, dentro do prazo de ires (3)
&ao. •ss contar da data da publicação
desta, vir =3 prestar contas de duas le-
tras. de cambio que, a seu pedido e por
onero favor, lhe forneci em branco, coai
a minha .assignatura, . em janeiro deste

AO . amorno tempo declaro a quem
goressar possa que não me responsabia,
liso mais pelas duas latiras de • °anotam
citada% caso oejam alias usadas pelo re-
ferido senhor.
• rra do Pirahy, 9 de agosto de 1935.
— Pela Industria Brasileira de Csssema

ara do Pirahy„ Julio ajdu.

Reconheço verdadeira a firma supre
de Julio Hajdu.

. Barra do Pirahy, 1.4 de agosto de 1935,
Em testemunho (estava o signa! publizo)
de. verdade. — Joaquim Ovidio dos San-
tos Mello, tabellião.

—
Reconheço a firma e signal do tabe/lião

Joaquim. Ovidio dos Santos Mello.	 •
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935,

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio discençao, tabel-
lião substituto.

(C 4.930=-15,=845-5-2000.--3 vezes)
=•••••••:.

EII.11çe do COMon0B210)
ASCHAMADA DE CAPIT

a'procederem á segunda entrada de dez
Gão convidados os senhores accieni3tas

por cento, sobre o capital subscripto de
41.400 contos, até o dia 30 do corrente.

Rio 'de Janeiro, 13 de agosto de 1935;
— N. T. de Carvalho Britto, presidente.
. (G, 4.917-13-8-35-353700-5 vezes)

Companhia Ei261EileNni de Aleteractos
de BoTrisiellne

SOCIEDADE ANONYPZA
Finam É disposição dos Srs. accionis-

tas, na -sede da companhia, á rua Lima
arros n. 71, os documentos- de -que

trata o art. 147, na. 1°, 20 e 30 do desaveio
n. 434, de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1935.
A directoria.

0.603-29-7-35-240500--3 vezes)

Não tendo. 'sido. ,pubilcada .no..prazo .
legal a acta da assembléa. geral. eztraa
ordinaria realizada . em 15. de Maio. do.
corrente anno, 'de ,aocOrdo 'com. arta .46.
dos estatutos, são ,convidados os .senbOa .
res socios a se reunirem em -urnasaasenia
bléa,_geral extraordinaria,,as .17 'horas d6
dia 17 do coriente, na sede social; á
praça Mauá, Estação de Passageiros, para
ratificar . :as deliberações - tornadas na-
quella assembléa.

Rio de Janeiro, 16 de agosto- do -1935..
A directoria..

(C 5.283-:.-16=8-35.4$.300)'

o. L -Companhia ILirasiliefura
• tlefeettos de moriaeha'

•Calyg Gewall do 1Pessoall -Iornaléléo
de lEstrada de Fetero Centwell 	

mira u 

, PUCTIFICAÇA0

Pelo presente edital, communitOao-se-
nhor João Cardoso, portador da carta de
fiança n. 981, concedida por esta Caixa
em favor do Sr. Luiz Pires-de-Almeida,
que a mesma fica' tornada • sem 'effetto
dentro de trinta dias, . contar , desta
data, ractificando, • assini, a com,mUniea-

• ção escripta que lhe foi dirigida. e que
consta da respectiva carta d.e fiança:. -

Rio de Janeiro, 14 de, agósto de .1935.
— Manoel Antonio Alargado,. presidentas

- (C 4.9271.--15-8-35--459900-3 vezes)

;
O abaixo assignado, proprietarm da

obra em eoristruceão, a rua • Gustavo
Sampaio n. 62, no Leme; feita até agora
por administração, quer continuai-a, por
intermedio 'de constructor, e- para 'esse
fim convida,.- pelo presente,- quem fÔr
credor, por materiaes empregados na,
construcção e mão de obra; a Vira receber-
a importancia do credito, em 'mães do
Sr. Jorge Henrique Eichenberg • Filho, á
rua do Carmo. n. 65, pavimento ,terceo,
todos os -dias uteis, das 10 ás,-16 horas,
até 23 do corrente -mez.'

Rio de Janeiro, 43 de'agostoda,1935.,
— Raffaele Ranucei.	 '

-'Reconheço	 RaffaeleeRantacal.
Rio t de Janeiro, 13	 agoet& de ,1935

EM'testemunho . (estava o•signal•Publico).
da verdade.	 Antonio de abi'dosaaaage
Freire, taabeRião .substitutof.'

0..S3/0-13-8-35.-a,45,89003.' • :4ZGO.

•
h.' • Praça •

Communico a esta praça que adquiri,
por compra feita á D. Arlinda Rodrigues
Pereira, assistida de seu, marido Aurelio
Jeàquina.Pereira, no dia 14 da earrentsa
o restaurante e bar, sitos á rua . da • Ca-
rioca n. 59 . nesta cidade, livres e.desem..
barOçados' de quaesquer orais jticlicial : ou
extrajudicial, cuja escriptúrar *de. venda
foi lavrada em notas do tabellião Lino
'Moreira,- á- rua do Rosario n;..134;

Atttendeas-a qualquer reclamação, so-
-bre a- mestnà * venda,.das 14-ás . 16' horas,
diariamente, na citada rua e nurtiero;
dentro- do- prazo .	. .	 . •	 ;

'Rio dê Janeiro, 15 de agosto.de -10.35.
Lina' Giorgi.

.	 .
	 Reconheço. a: firma de Lizia Giorgi

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935..
Em testemunho- (estava ,o sigual,publ2c)
da verdade,	 Lina Moreira,- tabeilião.

. (C -5:285-16-8-36--396800-3 vezes)

_Companlifia Fone e luz Negle
Ffluminapse. :	 , •

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS '

Avisamos aos Srs. 2c:oh:Mistas -que a
partir do dia 10 de • agosto Corrente, na
séde da companhia, á rua de São- Pedro

62, 10 andar, das 13 ás 14 horas dl:a-
ctuaremos. o pagamento do 19° dividendo

- .relativo ao 1° sbiriestre do - anno'cle 1935,
à razão' de . 12$000 'por acção:
• Rio de Janeiro, - 15 de agosto -de -1935.
— A: directoria.

(C 5:28.4-16-8-35=.--9$200)

• "COIFIEllegAV.	 '
Companhia likagUelwa de Temo

e kllateTiaes de Construeção
.&„ --- -

- ASSEM13LÉA GERAL' ORDINARIA

São convidados os Grs. accionistas cio
"!GOk"ERMAT" Companhia liisrasileira de
Ferro e Materiaes de Construaçã.n - .S .. A.,
a se retinirem em assemhiléa geral ordia
'nada, ás 14 horas do dia 28-de setembro
proximo futuro, á rue-Buarios . Airés• nua
mero 81, para deliberarem sobre .as sea
guintes matarias:

á) leitura, discussão -e approvação do
relatorio da• directoria e parecer do corto
telho fiscal sobre as contasdo-exercicio
encerrado em 31 de dezembro, de. 1.934

b) eleição de um director è do-conselho
fiscal.	 j

Acham-se á disposição dos Srs. accioa
nistas os . documentos a que. se refere o
art. 447-do-lei no 434, de ai:de-Julho de

•

Janeiro,- 14 de agosto:de 1935„
9,92-46-04ga-20G400.1_

• AOSERIBLÉA GERAL. Olinraara:
São convidados os Srs.. Srs.- -aceionisa

tas para uma assembléa geral ordinaria, 	
e, se . realizar no dia 26. do cdrrente, .ás
40 horas da manhã, na sede -da campa-
'nhia, á : rue Lima Barros 11.. II, para. o
'fim especial -de •

a) approvar as contas, balanços e actos
da directoria do .anno..financeiro  .de 
1934;

b) reformar- os estatutos sociaes;
c) etagera a nova administração e o

•
,	 ,conselho fiscal:

Rio .de Janeiro, 40 deagooto . de 1935.
— 4 directoria.	 '

• . •
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

.4.CTA DA SEXAGESIMA SESSÃO ORDINARIA DO CONSELHO
• , •DE RECURSOS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, REA-

LIZADA EM 5 DE AGOSTO DE 1935

•Presidente do Sr.' Francisco Antonio Coelho director geral do
Departamento Nacional de P. Ináustrial

Recurso n. 385 — .Aperfeicoamentos nos tapulhos e sua
sécle, de recipientes "metallicos" .— Depositantes e, recorren
tes: Mangels & Kretzberg. — De accordo com' o parecer do
auditor, o Conselho, reconhecendo a novidade dos - melhora-
mentos e _o seu resultado industrial, deu, 'por unanimidade,
provimento ao recurso, para conceder a patente, apresentando,.
porém, a recorrente novos relatorios, nos gimes reivindique o
seu: pedido, de accordo rigorosamente, com os technieos 'cio •
D. N. P. I.

. Recurso n. 386 — "UM foguete sem flecha, denom:inado--
CARAMURU' — Depositantes: Stal Telles & -Comp.,Ltda. Re-
corrente: Adriano de Almeida Mauricio. — Falou o recorrente
e, depois, o Sr. Romeu Rodrigues,. pelo, .recorrido, tendo'..
Conselho-negado provimento ao recurso, por unanimidade.

Recurso n.. 3137 - "Uma cobertura protectora de arame..
liara Rareai° , de garrafas e semelhantes" L. Depositantes e

recorrentes: M. H. Borges :Suers Ltda. — Não estando fun-
damentado o recurso, o Conselho confirmou, o despacho recor-
rido, por unanimidade, negando, assim, provimento ao re-
curso.

Recurso n. 388 — "Recipientes do formato de uma caneca
'denominada recipiente GINER, para conservas em geral" —
Depositantes e recorrentes: Frazão & Lasheras. Falou o
Sr. Romeu Rodrigues, procurador dos recorrentes, tendo o Sr.
Alfonso Costa, após a leitura do parecer do auditor, reque-
rido a -volta dos processos ao D. N. P. I. para que se ouça
alli. outro technico.

O Conselho annuiu ao requerimento, ficando, por isso,. adia-
do o.jUlgamento. •

-.Recurso n. 389 ,— Marca — GYNEAL (caducidade( -.-
Recorrente: Laboratorio Suarry S. A. — Recorridos: Wes-
kott & Comi): "A Chimica Bayer" — Pelo recorrido falou o
Dr. Saboia Lima. — O julgamento foi porém, adiado, por ter
pedido vista do processo o Dr. Alfonso Costa.

,Recurso n. 390 — Marca — ARMAZEM IMPERIO —
Depositantes •e recorrentes: Alberto José de Lima & Comp.
Os autoabahcaram em diligencia ao • D. N'. P. I. .

Recurso n. 391 — Marca.— EAGLE — Depositante e re-
corrente: Continental Gin. Co. — Foi confirmado o despacho,
negando-se Provimento ao recurso por unanimidade.
O ..Ilecurso n.. 392 — Marca — BISOBI — Depositantes-e re-
correntes: B. Mattos & Comp. — ,Fallou pelo recorrente o
agente ()Metal Julio Mello; — De accordo com o auditor, foi
por unanimidade, dado provimento ao recurso, devendo, o re-
corrente apresentar novo exemplar da marca, no qual conste

•que a sua applicação é restricta exclusivamente,. a um pro-
du,cto pharmaceutico ánte-syphilitico, classe 3, dispensada nova
publicação..	 .	 .

Recurso n. 393 ' — Marca — CAFE' UNICO — Depositan-
tes e recorrentes: Pinto & Comp. — Os 'autos baixaram em
diligencia' ao D: • N. P. I.
- Recurso n. 257 — Marca — COLIVACIN — Depositantes
e-recorrentes:' Dr. Raul Leite & Comp. — O Conselho,- deu
provimento ao recurso, por unanimidade, para ser afinal con-
cedido o registro.	 .

Recurso n. 313 — Marca — GIBBS — Depositante e re-
corrente: Companhia Gessy S. A. — Ao relatar este processo
o Sr. auditor leu duas petições, uma do Dr. Thomaz Leonardo,
representante de Thibaut. Gribbe & Cie. e outra da Companhia
Gessy S. -A., as quaes não influiriam no seu parecer, negando
provimento • ao recurso, por unanimidade de votos.

• Foram. adiados para a. proxima sessão, com preferencia
para o' julgamento, os recursos ns. 260 e 284.

Encerram-se os trabalhos, tendo o Sr. presidente decli-
nado a pauta da proxima sessão que é a seguinte: 	 . •

WIARCAS DE INDUSTRIA E COMMERCIO

Recurso n. 394

Processo n. 4.846-32 — Termo n. 24.081 — Marca
"S. .E."—. Depositante • e recorrente: Seryix Eletrica Ltda.

Recurso n. 395

Processo n. 9.585-33 — Terma n. 26.761 — Marca —
.MALEI-TONICAS — Depositante e recorrentes: Marcello

•

Pro	 ricesso . .. 2.265-34 — Termo n. 29.043 — Marca —

.NAvAa_	
Recurso n. 396

zneasinvi

:TOL — Depositantes e recorrentes: Moura Brasil
& Comp.

Aos•seis dias do mez de agosto de mil novecentos e trinta
e cinco, sob a presidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho á

•presença do Sr. Alfonso Costa, João M. de Lacerda e Godo-
fredo Maciel, realizou-se, a 60' sessão ordinaria do Conselho de
Recursos da Propriedade Industrial. Não compareceu o Dr.
Fonseca Costa.

Iniciados os trabalhos, approvada a acta da sessão ante-
rior, 0, 'Sr. Godofredo Maciel lê a representação dos Srs.

Souza Verges solicitando o andamento de varios recursos
interpostos. .

' • O'Sr. auditor lê a informação da Secretaria e pede a at-
,

ienção do; Conselho para o fundamento legal da reclamação.
Ex. pensa que, na conformidade do texto da lei, o julga-

:Mento, dos processos, em gráo de recurso, devera ser feito con-
soante a data de sua interpdsição no Departamento. Parece-
lhe, por isso, procedente' a reclamação do interessado:

' Para resalva de sua responsabilidade, corno' director 'da
Secretaria,' S. Ex. eselareée, a proposito da reclamação feita,

J: que os recursos a que alinde o Sr. Souza Varges njiO foram
eluidos em'pauta em virtude do criterio estabelecido no Regi-
mento Interno do conselho, isto é, o da inclusão em paiita
"tomada em consideração a entrada do procesSo na.Secretaria".;
.e isso fôra . obedecido.	 ' O ,	 •
• "Concluindo, o Sr. 'auditor propõe que o Conselho .resolva,
dar preferencia. para a inclusão, em pauta, aos recursos mais
antigos, pelas datas de suas interposições, sem -se olhar ás.
datas de sua entrada na Secretaria, de maneira a ficar 'assim

•cumprida a determinação 'da lei.
Lê., em seguKa, , S. Ex. um protesto, formulado pela firma

Salvador Esperança & Comp. que, há tempo, interpuzera
-curso e.que se não conforma com a postergação do respectivo,
julgamento.

O Conselho decidiu, 0 em relação á proposta do Sr, Godo-.
fredo Maciel, que os julgamentos se façam consoante a data da
interposição e não apenas pela entrada na Secretaria...

is	 • Relativamente á reclamação . de Salvador Esperança
ComP. 'o Conselho decidiu , dar„ conhecimento cia mesma .ao
Departamento Nacional da P. Induátrial, pedindo-lhe inforfila-'

• ções a respeito.
.Isso resolvido passa-se •ao julgamento dos-processos • em:

". pauta, verificando-se as seguintes oecurrencias:
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Orocesso n. 4.803/32 — Termo 24.076 — Marca —
BRASIL JORNAL — Depositante e recorrente: Antão Cor-
rêa da Silva.

• Processo n. 9.678/33 — Termo 26.755 Marca —
ELIXIR ARGY-KOLL — Depositantes e recorrentes: Lou-
reiro & Werneok.

Recurso n. 260

Processo n. 6.513/32 — Termo. 11:618 — "Aperfeiçoa-
mentos em janellas (portas e semelhantes) de guilhotina"—
Depositante e recorrente: Arnaldo Gladosch.

Recurso n. 284
Processo n. 5.955/34 — Termo 721, de S. Paulo—"Um

novo processo para desnaturar café, em grãos, transforman-
do-o em adubo, com appticação de carbonato de potassio ou
sulfato de caldo ou cal virgem" — Depositante e recorrente:
Antonio Soares Albergaria Sobrinho.

E, de tudo para constar, eu Antonio Carlos Petra de Bar-
ros, secretario do Conselho, lavrei a presente acta, que vao
assignada pelo Sr. presidente e demais membros do Conse-
lho. — Francisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Iodo
Maria de Lacerda. — Godotredo

IEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 14 de agosto de 1935
Privilegias de invenedo

Cari Freudenberg 0.3n.b.11. — Processo para fabricar
fiados, tecidos ou outros texteis, empregando, sós ou asso-
ciados, filamentos derivados de peite animal (termo 14.717).
— Deferido, de accôrdo com os laudos technicos.

E. Romero — Frisador para cabello (termo 14.718).
Deferido, de accôrdo com a maioria dos laudos technicos.

• Societa Anonyma Officina Mecanica St. Andrea-Novara
— Interruptor automatico da alimentação do fio nas machi-
nas de fiar, e tecer, em geral, e em outras machmas analogas
(termo 14.968)*. — Deferido, de accOrdo 'com o parecer do
examinador.

Fernand, François,, Dominique Suarez de Mendoza —
Apparelho para irrigacão intestinaes (termo 14.846). —
Deferido, de accôdo com o laudo technico.

Filter Tips Limited. — Aperfeiçoamentos na fabricação
do cigarros com pontas de filtração ou relativos, aos mesmos
(termos 14.853). — Deferido, de accôrdo com o lado te-,
shnico.

Henry Charles Jenkins — Aperfeiçoamentos nos proces-
sos e apparelhos para o tratamento de carvão e semelhantes
ou relativos aos • mesmos (termo 14.950). — Deferido, de
accOrdo com o laudo technico.

Emil Schlaefer — Processo ultrarapido e apparelho
para a fabricação de alimentos congelados, taes como sorve-
tes, assim como de bebidas gazosas altamente resfriadas (ter-
mo 14.979).—Deferido de accôrdo com os laudos technicos.

Titangesellschaft m.b.11. — Processo de fabricação de
pigmentos brancos não esfarelaveis (termo 14.983). — De-
ferido, de accôrdo com o laudo technico.

Anselmo Comodi e Ricardo Faletti — Aparelho auxi-
liador de carburação e applicavel aos motores á explosão ali-

_ mentados á gazolina (termo 14.722). — Indeferido, por fal-
tar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Lamberto Sambi — Dispositivo para arremessar serpen-
tinas de papel e semelhantes (termo 14.758). — Indeferido,
por faltar ao pedido o requisito essencial na novidade.

Rebecca Burrow e Supercraft Limited — Novo systems
'de impulsão para embarcações- (termo 14.789). — Indefe-
rido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Jorge Maluf e Robert Neveux — Processo para a esta-
bilisação dos textis e sedas artificiaes encollados a etc° de
linhaça (termo 15.002). — Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

Lithotypographia Fluminense Limitada — Album de re-
clame para diversão familiar (termo 15.007). — Indefe-
rido de accórdo com os laudos technices, por não se tratar
de materia privilegiavel.

Domingos Luiz Braga — Graxa liquida para calçados e
semelhantes (termo 15.086). — Indeferido, por faltar ao
pedido o requisito essencial da novidade.

Modelos de utilidade

José Alencar da Veiga Soares — Nova seringa de inje-
eção nos tecidos subcutaneo e muscular, para uso no serviço
vetbrinario (termo 14.775). Deferido de accôrdo com os
laudos technicos.

Carlos Bruno Rick — Novo modelo de bengale (termo
14.882). — Deferido de accôrdo com o laudo technibo.

Renato , Americano — Estojo-carteira para acondiciona-
mento de ampedas (termo 14.888). — Deferido, de accOrdo
com o laudo technico.

Melhoramentos

I.' G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Processo de
fabricação de monosulfoxylatos .de arsenobenzóes que faz ob-
jecto do pedido depositado sob o n. 14.651 (termo 14.966).
— Deferido, de accôrdo com os pareceres do technico e da
Secção de Privilegies.

Modelos industriaes

Hermenegildo Echeveria — Raquete com cabo e luva
(termo 14.783). — Deferido de accôrde com o art. 1 do de-
creto 24.507, de 29 de junho de 1934.

Oswaldo José Rodrigues — Syphão externo adaptavel a
qualquer typo de caixas de descarga automatica (termo nu-
mero 15.016). — Deferido, de accôrdo. com o art. 1° do de-
creto n. 24.507, de 1934, tendo em vista a opinião da maio-
ria dos technicos.

Horacio dos .Santos Teixeira — Recipiente paralleleli-
pede sem soldaduras (termo '14.893).--Indeferido, de accôr-
do cern os laudos technicos, por não satisfazer o pedido o dis-
posto no art. 1° e paragrapho do decreto 24.507, de 1934.

Registro de marcas

Villela & Irmãos, Limitada — N. E. ALMIRANTE SAL-
DANHA — classe 46 (termo 36.219). — Registre-se,
• Villela .& Irmãos, _Limitada — ENCOURAÇADO- MO
PAUTA — classe 46' (termo 36.218). — Registre-se.

Vilela Cs.; Irmãos, Limitada — ESQUADRA BRASILEIRA
classe 46 (termo 36.217). — -Registre-se.	 .

.	 & Irmãos, Limitada — ENCOURAÇADO MINAS
GERAES — classe 46 (termo 36.216). — Registre-Se. -

.Villela & . Irmãos, Limitada — FUZILEIROS' NAVAES —
classe 46 (termo 36-.215).— Registre-se.

• 'João Ferreira Filho & Comp. — COGNAC EMOL.—
classe 42 (termo 36.212) .. — Registre-se.	 •

Pedro Xavier d'Araujo e Joaquim da Rocha Gemes
CINE-RADIO — classe 60 (termo 36.125). —' Registre-se.

Marques Sampaio & Comp. — MANTEIGA RESERVA —
classe 41 (termo 36.113). — Registre-se.

RECURSOS REINCLUIDOS EM PAUTA

Recurso n. 245

Processo n. 291C/32 — Termo 22.801 — Marca — MA-
RABÁ — Depositantes e recorrentse: Cardoso Gomes & Comp.

Recurso n. 293

Processo n. 9.131/33 — Termo 26.647 — Marca —
ROYAL — Depositante p recorrente: United States Rubber
Company.

Recurso n. 299

Processo n. 11.305/33 — Termo 27.072 — Marca —
FIG. DA CAIXA DE PÓ DE ARROZ — Depositante e recor-
rente: Aziz Abras.

Recurso n. 326

Processo n. 8.130/32 — Termo 29.514 — Marca —
ABIOL — Depositante e recorrente: Elekeiroz S. A.

Recurso n. 329
Processo n. 5.491/32 Termo 24.469 — Marca "VICTO-

RIA" — Depositantes e recorrentes: Schwarz, Falkmann &
Comp.

Recurso n. 330

Recurso n. 332
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Leon & Comp. — MARINGÁ -- classe 48 (termo 36401),
— Registre-se.

S. A. Fabricas "Orion" — IRIS — classe 17 (termo nu-
mero 35.770). — Registre-se.

S. A. Fabrica "Orion" — S.A.F.O. — classe 17 (termo
36,767). — Registre-se.

Gualter Maia de Almeida — INTERGINOL — classe 3
,(termo 35.657). — Registre-se.

Gualter Mala de Almeida — EXTERGINOL — classe 3
,(termo 35.656). — Registre-se.

Otto de Mello Marcondes Machado — FADA — classe 3
(termo 35.629). — Registre-se.

José Cohin Ribeiro da Silva — LACTICINIOS 2 DE,JU-
LHO — classe 41 (termo ?6.018). — Registre-se.

Iddio Ferreira Leal — 4Z DE OUROS — classe 41 (termo
36.019). — Registre-se.

Atlas Supply Company	 ATLAS — classe 8 (termo
36.255). — Registre-se.

Mathias da Silva — VIRGULINA — classe 37 (termo
36.232). — Registre-se. 	 •

Thereza Sampaio Brandão — LIN-DEN	 classe 48
(termo 36.226). — Registre-se.

Villela & Irmãos Limitada — FLOTILHA DE SUBMA-
RINOS — classe 46 (termo 36.220). — Registre-se.

Antonio Greco — CORTINAS PATENTE — classe 21
(termo 35.795). — Registre-se, considerando-se como dis-
tinctiva a fôrma da representação da marca.

Pavesi & Comp. Ltda. — LYSOFORM — classe 48 (termo
36:153). — Registre-se, na classe 46, semente para distinguir
sabão commum.

Enrique Schuster & Comp. — PAULINA — classe 6
(termo 36.148). — Registre-se, na classe 6, exclusivamente
para distinguir machinas e suas partes.

Gratuliano Glasner — SILOS — classe 36 (termo 36.115).
Registre-se, menos para distinguir chapéos e bonets.

Sociedade Valisere INDESMALHAVEL — classe 37
(termo 36.108). — Registre-se, considerando-se como dis-
tinctiva a fôrma da representação da marca.

S. A. Fabrica "Orion" — ESCOLAR — classe 17 (termo
35.771), — Registre-se, considerando-se como distinctiva a
fôrma da representação da marca. •

Companhia Fiação e Tecidos São Bento — BANDEIRAN-
TES — classe 23 (termo 35.971). — Indeferido, de accôrdo
com o art. 80, n. 1, do decreto n. 16.264, de 1923.
-	 Bernardo Pinto da Silveira — O HOTEL — classe 60
(termo 36.033). — Indeferido, tendo em vista o disposto no
art.'1°, lettra c, do decreto n. 22.989, de 26 de julho de 1933.

Agrippino Oliveira Machado — CHLORO-CALCENO —
classe 3 (termo 35.774). — Indeferido, de accôrdo com o ar-
tigo 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Bopp, Sassen, Ritter & Comp. Ltda. — MALTINA —
classe 42 (termo 35.728). — Indeferido, pcir collidir com a
marca nacional n. 25.434.

Henjamin Bellerno — ANZOL — classe 59 (termo 35.710).
Indeferido por collidir com a marca nacional n. 37.391.

Industrias H. Costa — POLIDOR ROSA — classe 55 (termo
35.704). — Indeferido. de aecôrdo com o art. 80, n. 7, do
decreto n. 16.264, de 1923.

Trans! crenc ias de marcas

Academia Scientifica de Belleza Madame Campos, Limi-
tada (10.9.47/35 — transferencia para o seu nome da marca
"Rodai" registrada sob n. 21.321), e Casa Armbrust S/A.
(12.098,12.099 e 12.100/35,— transferencia para o seu nome
das marcas, "CONDOR" (n. 30.730), "DUQUE" (n. 30.731) e
"PERDIZ" (o. 35.974). — Annotem-se as transferencias.

Ea.igencias

Beck, Gies & Comp. (termo 32.794). — Aguarde-se so-
lução do processo de caducidade das marcas ns. 5.942, de São
Paulo, 19.991 e 29.929, desta Capital.

M-Godinho (termo 32.030). — Aguarde-se a solução do
processo de caducidade n. 5.803/35.

Felipe G. Larghero (termo 35. .835). — Preliminarmente,
prove que pôde usar a expressão "Perfumaria Felgar".

Hollandeza Ltda. (termo 33.714)- — Aguarde-se a so-
lução do pedido constante do termo n. 32.656.

Companhia de' Tecidos de Sedas Santa Breca (11.985/35
— junto ao 9/32). — Preliminarmente, prove a sua -quali-
dade de liquidante da firma titular da marca.

Alexandre Weretennicoff (termo 33.491). — Aguarde-se
a solução do processo de caducidade das marcas ris. 6.681 e
6.682, de S. Paulo.

Privilegios de invenção

Syndicate "Jozijdhoff" — Processo e dispositivo para
esterilização de liquidos por meio de aquecimento (termo
n. 15.106). — Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

John Edwin Rainsbottom, Benny Loc'..tspeiser e Charles
John Stewart — Aperfeiçoamentos em ou relativos á aero-
naves e outros vehiculos e semelhantes (termo 15.108). —
Deferido, de accôrdo dom o laudo technico.

Percival George Handyn Hinder — Aperfeiçoamentos
em emplastros para•iroteger calos e similares (termo 15.127).
— Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

Domenico Mastini — Aperfeiçoamentos em systemas teJle-
phonicos (termo 15.129). — Deferido, de accôrdo com os
pareceres.

Roland Von Ockel Martin — Esquadrinhador para tele-
visão (termo 15.132). — Deferido, de accôrdo com o laudo
technico.

United Cotton Productos Company — Aperfeiçoamento em
material fibroso e no processo de fabricar o mesmo (termo
n. 15.137). — Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

Arthur Roberts e Clifford Wilbur Smith — Aperfeiçoa-
mentos na fabricação de combustiveis (termo 15.138). —
Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

Fuller Company — Aperfeiçoamentos na .fabricação do
"cimento (termo 15.147). — Deferido, de acetifdo mil o laudo
technico.

Árthur Roberts e Clifford Wilbur Smith — Apeefeicioa-
mentos em combustiveis liquidos (termo 15.148). — Deferido,
de accôrdo com o laudo technico.

Dona! E. Baxter — Aperfeiçoamentos em vasilhas e seus
fechamentos (termo 15.152). — Deferido, de accôrdo com
o laudo technico.

General Electric — Aperfeiçoamentos em motores de cor-
rente alternativa (termo 15.170). — Deferido, de aocôrdo
com o laudo technico.

Florestano Prado — Batedeira de arroz, feijão e outros
farinaceos (termo 15.031)-. — Deferido. de accôrdo com o
laudo technico.

Josef Pfistershammer e Karl Brehme — Poste ou mastro
tubular desmontavel (termo 15.034). — Deferido, de accôrdo
com o laudo technico.

Kurt Gerson — Processo para a producção de substancias
Capazes de gerar ou desprender oxygenio (termo 15:056). —
Deferido, de accôrdo com o laudo teehnico.

Henrique Gonçalves — Escovas de dentes (termo 15.061).
— Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

Leehler — Apparelho para combate aos animaes
nocivos (termo 15.092). — Deferido, de accôrdo com o laudo
technico.

Anderson, Clayton & Co., Ltda. — Fecho para as cintas
dos fardos de algodão e similares (termo 15.017). — Deferido,
de accôrdo com o laudo technico.

Domingos Avalloqe — Novo systema de propaganda (ter-
mo 15.123). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito
essencial da novidade.

Alfredo Kempff Fiuza Guimarães — Novo processo para
a impermeabilização de superficies de materiaes premeaveis
por meio de pellicula metallica (termo 15.130). — Indeferido,
de accôrdo com o laudo technico. por não constituir o pedido
na fôrma descripta e.reivindicada, materia privilegiavel.

Agenor Carrilho da Fonseca e Silva, Adolpho José de
Carvalho, Del Vecchio, Oscar Vianna da Silva e Francisco Sã
Antunes Apparelho de refrigeração ou de aquecimento
denominado Frigo-Therrnogeno (termo 15.149). — Indefe-
rido. por faltar ao pedido p requisito essencial 'da novidade.

Domingos Avallone — Novo systema de propaganda (ter-
mo 15.047). — Indeferido, por faltar ao pedido o requisito

'essencial da novidade.

Prorog ação de prazo

Remo Antonio Ottino (termo 33.292). — Concedo a proe
rogação. Expeça-se a guia.

Diversos

Antonio Augusto Soares (termo 33.570), Albino de Souza
Pinheiro (termo A-I34/32), João Alfredo Maia (2.018/33) e
Antonio Sá (8.601/33). — Expeçam-se os certificados.

Malharia Sedan S/A. (10.271/35). — Nada na que de-
ferir, uma vez que o processe já foi solucionado.

Dia-15 de agosto de 193e



18192 Sabbado 17
	

DIARIO OFFIciAL r lieviStR rio PrOP rIP(19rIP T tldb e trinn	 Agosto de 1925

Modelo de utilidade

Tnomaz & Hermogenes — Novo dispositivo de gravata
(termo 15.121). — Indeferido, por faltar ao pedido o requi-
sito essencial da novidade.

Melhoramentos

Eurico de Barros e Eugenio de Rodenburg Apparelho
Atereo-photographico destinado á obtenção dos effeitos es-
tereoscopicos em uma• só chapa ou em um só filme photo-
graphico ou cinematographico — que faz objecto do pedido sob.
o n. 1.162 (termo 15.160). — Deferido; de accÔrdo comi o
laudo technico.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Processo de
obtenção de 1-alkoxy-6-halogeno-9-amino-aeridinas substi-
tuidas na posição N, que faz objecto da patente ti. 20.325. —
IX/crido, de accórdo com os laudos technicos.

Modelo inaustrial

The Dunlop Rubber Co. Ltd. — Novo feitio, forma ou gen-
figuração do rasto de um aro elastico . para rodas de vehiculos
;termo 15.077). — Deferido, de accôrdo com o laudo te-
nham.

Registro ao marcas

Arp & Comp. — ARPECO — classe 36 (termo 36.481).
Rencne-se o registro.
Arp 84 Comp. — ARPECO — classe 55 (termo 36.492).

— Renove-se o registro.
Arp & Comp. — CRUZ TRIFOLIADA (fig. de uma) —

classe 6 (termo 36.495). — Renove-se o registro.
Arp & Comp. — CRUZ TR1FOLIADA (fig. de uma) —

classe 18 (termo 36.499). — Renove-se o registro.
Arp & Comp.	 CRUZ TR1FOLIADA (fig. de uma) —

classe 36 (termo 36.509). — Renove-se o registro.
Arp & Comp. — CRUZ TRIFOL1ADA (fig. de uma) —

classe 55 (termo 36.514). — Renove-se o registro.
Ditto Incorporated	 DITTO — classe 17 (termo 36.638)

— Renove-se o registro.
Jorge P. Wischral — CHA' TYPO HAMBURGUES

classe 3 (termo 36.878). — Renove-se o registro.
Arp 8c Comp. — ARPEGO — classe 18 (termo 36.477).

— Renove-se o registro.
S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo — AGUA BRA.NOA

— com a representação de uma lavadeira — cla.Sses 2 e 46
(termo 17.590). — Registre-se.

Chindotherapica Brasileira Ltd. — LIPOIOGAW— classe 3
(termo 34.474). — Registre-se.

Chimiotherapica Brasileira Ltd. — N A I — classe 3
(termo 34.475). — Registre-se.

Sabbado d'Angelo — FIO DE OURO — classe 44 (termo
n. 34.594). — Registre-se. somente para distinguir o artigo
mencionado no cliche.

Sabbado d'Angelo — SUDAN AMERICANO — classe 44
(termo 34.635). — Registre-se, somente para distinguir o
artigo mencionado no cliché.

A. Meirelles & Comp. — LUX — classe 55 (termo 21.903).
— Indeferido, de accôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto
n. 16.264, de 1923.

Alfredo Fett & Irmãos — PRINCIPE TYPO .ALLEMÃO —
classe 42 (termo 21.639). — Indeferido, de accôrdo com o
art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Titulo de estabelecimento

José Limongi — AGENCIA SANTA THERESINHA — clas-
se 60 (termo 25.543). — Registre-se, de accôrdo com o ar-
tigo 32 do decreto n. 24.507, de 1934.

Transferencia de marcas

Pereira, Neviére & Comp. (11.580-35 — transferencia
para o seu nome da marca AO TROVADOR, registrada sob o
n. 17.189), J. Mayer & Sohn Lederfabrik A. G. (11.748-35 —
transferencia para o seu nome da • marca MAYER, registrada
ob o ti. 7.302). — Annotem-se.

Manoel Alves Martins &Comp. Ltd. (10.428.10.433.10435 e
10.436-35 — transferencia para o seu nome das marcas
GARGYL (n. 18.264), RHINITOL (n. 15.805), OXIHYDROL
(n. 20.431), e GUARANA' (n. 16.264), Biotherapia Aseps S.
A. (7.627-35 — transferencia para o seu nome da marca
LAC-FERMIN, registrada sob o n. 40.992), Canevari & Nicoli
(8.437-35 — transferencip, para o seu nome da marca LIMO-

NADA PURGATIVA AZEVEDO (n. 40.151), e Casa Germania
Limitada (11.692-35 — transferencia para o seu nome da
marba "1J S A" registrada sob o n. 34.096). — Annotem-se
as transferencias.

Modificação de firma

Capppellificio Crespi 5 A. (13.875-35 — pede para ser
annotado nos exemplares da marca "K W Y" (n. 40.390) a
sua modificação de firma). — Annote-se.

Exigencias

A. Malho & Comp. (termo 36.711). — Preliminar-
mente, satisfaçam a exigencia da Secção.

J. Santos & Comp. (7.515-29). — Apresentem novas
vias descriptivas, solicitando o registro na classe 3.	 •

Prorogações de prazos

Companhia Mecanica e Importadora de São Paurd (termo
34.776). — Concedo o prazo de sessenta dias; em proroga-
vão, devendo o procurador juntar instrumento do mandato.

Niles Bemeht, Pond Company (termos 37.047 e 37.048).
— Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogação.

Diversos

Refinações de Milho, Brasil (100-R132). — Nada ha que
deferir uma vez que já estão extinctos os prazos de protecção
legal da marca n. 12.199.
• A. Pinto & Comp. (13.324-34), e Antonio Joaquim Fer-
reira (16.777-34). — Concedo a restauração, nos termos do
decreto 24.347, de 1934.

Bonetti Frères (12.820-35 — junto ao termo 36.705).
— Nada ha que deferir, tendo em vista que a renovação do
registro já foi concedida e os signatarios da opposição não
apresentaram o instrumento de mandato.

Expediente do director da Secção de Privilegios de Invenção

Dia 14 de agosto de 1935

Exigencias

Tacito Piratiny Nascimento (termo 14.320). — Satisfaça
a exigência do examinador.

Tootal Broadhurst Lee Company, Limited (termo 14.797).
— Modifique a primeira reivindicação, dando-lhe mais pre-
cisão, como exige o technico.

Guido Blauth (termo 15.600). — Satisfaça a exigencia,
feita na informação supra.

João Braga (termo 14.752). — Apresente novo relatoriO
com reivindicações devidamente redigidas, de nardo com o
parecer do technico.

Empreza Constructora Gruen & Bilfinger Limitada (ter-
mo 14.830). — Satisfaçam a exigencla do assistente technico,
apresentando novo relatorio com a reivindicação modificada.

Cyro Masetti (termo n. 15.197). — Apresente novo re-
latorio com reivindicações mais claras e-precisas.

Dia 15 de agosto de 1935

Exigenc ias

Deutsche Gold-und Silber-Scheideanstalt Vormals Boess-
ler (termo 15.112) . — Satisfaça as exigencias do examinador.

Alvaro de Mello Barros (termo 15.198). — Preste os
esclarecimentos exigidos pelo examinador.

Diversos

Knore-Bremse Aktiengesellschaft (14.792-35 — junto
ao termo 15.565). — Deferido. Publique-se os novos pon-
tos carecteristicos apresentados.

Knorr-Bremse Aktiengesellschaft (15.119-35). — Jun-
te-se.

A. Montenegro (12.067 e 12.687-35), Henrique Hinden
(11.910-35), Soares & Rodarte (12.217-35), Companhia An-
tarctica Paulista (12.536-35), Amorico Ribeiro de Araujo
(12.908-35), João Braga (12.911-35), Sizenando Rodrigues
de Almeida (13.02à-35), Gualter Castello Branco (13.258 e
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13.32545), Alberti & Stadler (13.775-35), Aureliano Ramos
de Oliveira (13.834 e 13.835-35), Eugenio Rime (14.110-35),
Ricardo Alfaya Martinez (14.330-35), Grade Grossing Guard
Corporation (14.385-35), Sebastião Fragelli (14.491-35),
Creed & Co. Ltd., (14.604-35), International Standard Ele-
ctric Corporation (14.605 e 14.603-35), Jorge Ostermann

1 (14.738-35), Walter de Campos Birnfeld (14.744-35), Fran-
cisco Portella (14.748, 14.749 e 15.231-35), Rodolpho Hal-
trich (14.874-35), Hans Wacker (14.971 e 14.972-35), Luiz
Sica (15.044-35), Elia Isaac Hazan (15.052-35), Manoel Ra-
mos de 'Oliveira e Augusto Vimeney (15.053-35), Léo Ramos
de Azevedo (15.259-35), Amadeu Tridapalli (15.289-35), -
Hermenegildo Martini (13.578 e 13.583-35), Lincoln Castello
Branco (14.486, 14.488, 14.675, 14.676, 14.786 a 14.788-35),
Moraes Netto & Lima (12.754 a 12.759, 12.775, 12.777,
14.479 e 14.480-35), C. Buschmann (13.221 a 13.236, 14.795
a 14.801, 14.813 a 14.832-35), Leclerc & Co., (13.108 a
13.129, 13.131 a 13.153, 13.378-35), Momsen & Harris
(11.901 a 11.907, 12.232, 12.233, 12.272 a 12.277, 12.339,
12.340, 12.405 a 12.409, 12.481 a 12.484, 12.616, 12.855 a
12.862, 13.187 a 13.191, 13.594 a 13.603, 13.740 a 13.742,
13.846 a 13.854, 14.040, 14.377 a 14.383, 14.386 a 14.390,
14.509, 14.510, 14.671, 14.672, 14.673, 15.027 a 15.034,
15.197 a 15.202, 15.317, 15.318, 15.372, 15.373 e 15.374-35).
- Expeçam-se guias.

Expediente do director da Secção de Marcas

Dia 14 de agosto de 1935
Exigencias

Fabrica Nacional de Parafusos Santa Rosa, S. A. (termo
37.822). - Alois Sauter (termo n. 36.408). - -Satisfaçam
a exigenclas . do archivo.

Northam , 'Warren Corporation (termo n. 37.720). -
Junte procuração.

The Berger Manufacturing Comp. (termo 37.582)
Preste esclarecimentos sobre a propriedade . do registro ante-
rior,. e junte os documentos referidos a fls. 2. .

Libania Pinto de Castro (termo n. 37.547) . - Prove a
qualidade de inventáriante. do ( pi p ilo de Joaquim Francisco
de Castro.

J. A. Sardinha, successores (termo n. 37.531) . . - Preste
esclarecimentos sobre a propriedade do registro anterior.

J. A. Sardinha, successors (termo n. 37.530). - Preste
esclarecimento sobre a propriedade do registro anterior

Marianna de Souza Vieira (termo ri. 37.464) • - Preste
esclarecimento sobre a propriedade do registro anterior, e apre-
sente novos exemplares, de accOrdo com o mesmo.

I. O. Farbenindustrie Aktiongesellschaft (termo nume-
rd 35.597) . - Cumpra o disposto no art. 84, do decreto nu-
mero 16.264,.de .1923.

De Santo e Hijos (termo n. 36.381). - Cumpra o dispos-
to no art. 84, do decreto n. 16.264, de 1,923.

NOTICIA MC

OPPOSIOES

Foram apresentadas, as seguintes opposições:
M. Ferreira Reis, á marca. BRASIL, de J. Ferreira

doso & Comp. (28.789).
J. Carreira Junior, á marca CH1C, de FranJisco de

valho (31.000).
M. Ferreira Reis, á marca BRASIL, de N. Cosentino &

Comp. (35.397).
J. Carreira Junior, á marca vicToRa , de Duarte &

Santos (36.954) .
J. Carreira Junior, á marca VIdTORIA , de Duarte &

Santos (36.955).
Emilio Heins, , á marca TUCANO, de fabrica , Helios, Ltda.

(37.162).
'l'he Rio de Janeiro Four Mills and Granarias. á marca

GTJARANY, de S. A. Fiação e Malharia Ypiranga Assad
(37.374).

J. R. Kanitz, a marca BOM TOM, de Diamantino Ferreira
de Almeida (37.487).

Romeu Rodrigues, á marca ARGOLINA . (termo n. 38.087).
Cõmpanhia Matadouro Iguassti, S. A., á marcalGUASSU',

de Durval de Mesquita (38.091).
J. Carreira Junior, á marca ELITE (termo 38.173).

J. R. Kanitz, á marca CUTIS-SAN, de Viuva Vasconcellos
& Filhos( 38.213).

J. H. Kanitz, á marca FADA, de Miguel Esper Dtimmar
(38.258).

J. Carreira Junior, á marca LIBERAL (termo n. 38.279).
João Baptista Aguiar replichu a opposição de Antonio

Miguel de Castro, a marca 1° DE MAIO (termo n. 37.457).

Foram apresentadas as seguintes opposições

Gonçalves, Nogueira & Andreucci á marca GADOLINA,
de Gustav Stange (37.040).

Silva Liberato & Comp. á marca IPOTENSOL do Insti-
tuto São Jorge, (37.251).

João Jorge Paulo de Proença á marca AGAGE, do Labo-
ratorio Isis (termo 37.202).

S. Geco Ltd. á marca INOX, da Fabrica Nacional de Car-
tuchos e Munições (37.203).

A. G. Martins Abelheira á marca BUL-DOG, de Johna
C. Kaiser (37.365.

Companhia Beija Flor á marca SABONETE DE EUCA-
LYPTO, de Altivo Portella & Comp. Ltd. (37.631).

Fuss & Kolzo apresentaram additamento á sua opposi-
ção á marca CIDADE DE MUNIU' (de Einer Wilhelmsen
(36.140).

Fabrica Guenther Wagner Ltd. réplica á 6pposição
'Fabrica Helios Ltd. á marca BRILHANTE (36.342).

Accacia Pinto Teixeira replicou a opposição de Clemenl
Tits á marca INSTITUTO M.ADAME CLEMENT (36.374).

Francisco Schechtman replicou a opposição de Abrahão
Goldemberg á marca BRASIL (termo 36.803).

RECURSOS

c\

The .0clorono Co., Inc., recorreu em data de 7 do cor-
rente do despacho do director geral que mandou registrar á
marca ODORLEX, de Claudio Figueira (termo n. 35.308).

André Barbosa & Comp., recorreram em data de 8 do
corrente dó despacho do director geral que indeferiu a sua
marca MELODIA (35.652).

Lanman & Kemp-Barclay & Co. of Brasil, recorreram em
data de 7 do corrente do despacho do director geral, que man-
dou renovar a marca SABONETE CURATIVO DE BARRY, de
S. A. Lameiro (37.704).

Bonetti Freres, recorreu em .data de 8 do corrente, do
despacho do director geral, que mandou registrar a marca DIA-
DERMTNA, da S. A. Lameiro (termo n. 36.705).

Lanrnan & Kemp-Barclay & Co. qf Brasil, recorreram em
data de 7 cio corrente, do despacho do director geral qbe man-
dou renovar a marca SABONETE CURATIVO DE BARRY, da
S. A Lameiro (termo n. 36.706).

Thihatid Gibbs & Comp. (14.764, de 3/8/35), apresenta-
ram additamento ao recurso da marca "Sabonete Gibbs", de-
positada pela Companhia Gessy, S/A. (termo n. 33.099).

A. Almeida Carvalho apresentou replica ao recurso S.
Rodrigues Serra á marca ORIENTAL (termo 28.859).

Weskott & Comp. recorreram em data de 10 do corrente
do despacho do director 'geral que mandou registrar a marca
ECZEFORM, de Pavesi & Comp. (termo 31.283).

Aureo . Barros recorreu eni data de 10 do corrente do
despacho do director geral que indeferiu o seu pedido de re-
gistre da marca PRODUCTOS DAR SAN (35.011).

Salvador Aldifacio Battaglia recorreu em data de 9 do
corrente do despacho do director geral que mandou regis.
trar a marca GUINOTO de Renato Barachini (35.328):

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo
mencionados, são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas á que se referem os arts. 50, lettra b, 51 ,leitra a do de-
creto 16.264, de 19-12-23. A inobservancia do prazo de 30
dias, estabelecido pelo art. 1°, lettra b do decreto 22.990, do
1933, importará no archivamento definitivo do processo.

Termos - Nomes
14.907 - Carrier Engineering Corporation.
14.915 - George Fargher Hight e outro.
14.929 - CamPos Irmãos & Comp.
4.933 - Inter Countier Limited.

.4.954 - Mrianus Marinus de .Vetten.

.4.974,- Louis Dumas.

Car-

Car-



CADEIA BRASIL

Classe 60 — Impressos: taes como, jornaes, revistas, notas,
facturas, memorandum, folhetos, cartas impressas, ta-
lões e cartões.

Termo n. 38.522, de 15-8-35
Arnon de Mello — Capital Federal
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Parsgrapho untes. Da data de publicado começará • correr • prazo de 88 dias para • deferimento do pedido.
,11044101. elite prazo poderlo apresentar mias o pposicasil ao Departamento ~tonal da Propriedade Industrial

alquilam, que ae julgarem prejudicados com • concesslo do registre requerido.

Termo n. 38.520,de 15-8-35
Ca8tro Lopes & Tebyriçá -- Capital Federal

Classe 1 — Producto chimico destinado a melhorar as con-
dições de combustão dos combustiveis em geral

Termo n. 38.521, de 15-8-35 	 \
Dr. Manoel Julio de Oliveira — Capital Federal

Termo n. 38.525, de 15-8-35
Gaspar Tibau Junior — S. Paula

GLEFAN
GASPAR r/BAW JU/Y/D R

Sio PA1/10 

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.526, de 15-8-35
Hermanny Dental & Comp., Ltd3. — Capital Federal

Classe 10 — Artigos de arte dentaria em geral, instrumentos,
apparelhos e machinas para uso em odontologia

Termo n. 38.527, de 15-8-35
Laboratorio imez Ltda. — Capital Federal

iiiitidutoRio nem nutt,,
bis Lula de 0,anaee O. $1-A

MIO ZEiJANLIRO

Classe 60 — Revisto classe 3 — Preparados pharmaceuticos em comprimido.,
plintos, drageas e liquido, linimento e empOlas
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INDUSTRIA BRASIERIRA

+ GRANDE MARCA

0:04794 A LUZ

ALBINO MARQUES GOMES
BENTO GONÇALVES

GIO GRANDE DOSUL. GRASI n

Termo n. 38.528, .cle 15-8-35 	 •

:Western Shade Gloth Company	 Estados Unidos
da America

"BEAVER"

Classe 23 — Tecidos de algodão em peça

Termo n. 38.529, de 15-8-35
Albino Marques Gomes — Bento Gonealve,s — Rio Grancis

do Sul

Classe 42 — Bebidas alcoolicas e liqüides fermentados não
incluidos em outras classes e especialmente vinhos ga-
zeificados ou não.

— -----
Termo n. 38.530, de 15-8-35 (deposito n. 2.930, de 26-7-35

— S. Paulo)
Conrado Melcher & Comp. f-- S. Paulo

Gortrado Malebo* 54 0.9
3cioPaulo

Classe 3 — Preparado pharmaeeutieo

Termo 4. 38.531; de 15-8-35 ,(deposito n. 2.931, de 27-7-55
— S. Paulo)

Agnello Romano S. Paulo

ÁGNELL0.- ROMANO
S, Pomo - 8,RAgA

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina
e na pharmacia

Termo n. 38.533, de 15-8-35 (deposito n. 2.933, de 29-7-35
— S. Paulo)

Masi, Bernacchi Comp. 	 S. Paulo

Classe 32 — TeeWos de lã cin. pecaã •

Termo	 4535, de 15-8-35 (deposito n. 2.935de 31-7-35
• — S. Paulo)	 •-• •

'Ielena Maria Vita — S.

LCANT "
.1)11ARM..AE,L,E,NA MARTA VITA

" 5ÃQ. PÁL.J.L.O.

Classe 3	 Pre'paradó pliarmaceutició
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Termo n. 38.538, de 15-8-35 (deposito n.. 2.938, de 24435 Termo 	 38.532, de 15-8-35 (deposito-n. 2.932, de . 27-7-35
— S. Paulo)	 — S. Paulo)

Walter Kirschner ,•-• S. Paulg	 'Residencia:Limitada	 S.

Classe 8 — Relogios em geral

Termo n. 38.540, de 15-8-35 (deposito n. 2.940, de 2-8-3b
— S. Paulo)

J. Fernandes & Comp. — S. Paulo

ameeiSAÕ PAULOCEPnbt,"

Classes 34 e,40	 Titulo

Termo n. 38:534, de 15-8-3á (deposito n. 2.934, de . 31-7-35
-- S. Paulo)

Moysés Strach,man -- Campinas — Estado de S. Paulo' .

CASA MOVES 

Clase 2 -- Insecticida

TITULO - DE ESTABELECIMENTO
A

Termo n. 38.523, de 15-8-35
M. Santos & Bartholo — Capital Federal

es'v ANvos

Classes 26, 29 e 32 — Titulo

Termo n. 38.524, de 15.78-35
Empreza Nacional de Obras, Limitada 	 Capital Federal

Classes 3, 34, 36 e 40 .,- Titulo

,	 Classes :3 e 48 . — Titulo

Termo n. 38.537, de 15-8-35 (deposito n. 2.937, de 1-8-35
• •	 — S. Paulo)

	

':Florentino Garcia Netto 	 S. Paulo

ALFAIATARIA E. CAMISARIA

Classe. 36 -- Titulo

Terino-n. , ..38.539, -de 15:8-35 (deposito n.. 2 -.939; de .24-35
-	 — S. Paulo)

Bolsa. de .Immoveis. — S. Paulo

Termo- n.. 38.536, de 154-35 (deposito n. *2.936, 'de 31-7-55
— S. Paulo)

J. A. Waack — S. Paulo
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